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Avaliação do Conselho Científico 
Reviews by the Scientific Board 
As Teorias Críticas sobre Educação e 
Tecnologias em Educação assumem 
um papel central na revelação de 
contradições e na desocultação de 
discursos naturalistas que 
pretendem que a infusão das 
tecnologias na educação seja vista 
como um "progresso" inelutável, 
social e culturalmente asséptico, 
essencialmente guiada por uma 
concepção reificada de "inovação", 
onde o que vale é sobretudo a 
última moda, a última novidade, o 
último gadget, a última ferramenta, 
enfim, o inovar por inovar, numa 
pulsão tecnofílica há muito 
denunciada por Neil Postman, em 
boa hora aqui recordado por Neil 
Selwyn.  

Importa, pois, proceder a uma 
análise crítica da Educação enquanto 
produto, mercadoria, bem de 
consumo, operando em contextos 
aparentemente neutros para gerar a 
transferência de competências não 
situadas e antes considerá-la como 
"uma prática sociomaterial" (Lesley 
Gourlay). Sem essa ponderação 
crítica, a "Tecnologia Educacional" 
arrisca-se a ser reduzida a um mero 
cavalo de Troia de corporações 
globais em torno de negócios 
multibilionários (Neil Selwyn), num 
processo de paulatina financialização 
e marketização da Educação (Richard 
Hall). E para que essa crítica e 
desocultação possam ocorrer, é 
fundamental um trabalho ao nível 

do Discurso (Raquel Goulart 
Barreto), da reflexão sobre os media 
e os processos de mediação (Giota 
Alevizou) e um rastreamento crítico 
da investigação produzida e 
publicada neste campo (Alexandre 
Rosado, Giselle Ferreira e Jaciara 
Carvalho). Só assim poderemos 
pensar em projectos "contra-
hegemónicos" (Richard Hall), passem 
eles pela Educação Aberta (Martin 
Weller), pela reconfiguração dos 
MOOC (Jeremy Knox) ou por outras 
práticas abertas à complexidade, aos 
contextos e à corporeidade (Lesley 
Gourlay).  

É em torno destes temas que se 
articulam os textos propostos para o 
volume organizado pela Linha TICPE, 
temas por demais relevantes e 
pertinentes, que nos permitem um 
olhar mais demorado e crítico sobre 
problemáticas que porventura 
estarão demasiadas vezes ausentes, 
ocultas ou esquecidas na prática e 
no discurso de quem trabalha com 
tecnologia e educação. 

Critical theories of Education and 
Technology in Education play a vital 
role in revealing contradictions and 
uncovering naturalistic discourses 
that intend to portray the presence 
of technologies in education as 
unavoidable ΨǇǊƻƎǊŜǎǎΩΣ socially and 
culturally aseptic, essentially guided 
by a reified conception of 
ΨƛƴƴƻǾŀǘƛƻƴΩ whereby value is 
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ascribed to the latest fad, the latest 
novelty, the latest gadget, the latest 
tool. In short: innovation for the sake 
of innovation in a technophiliac drive 
already exposed by Neil Postman, 
timely remembered here by Neil 
Selwyn.  

It is therefore important to critically 
analyse Education as product, 
merchandise, commodity, operating 
in apparently neutral contexts to 
enable transferring non-situated 
competencies, and consider 
ΨǎƻŎƛƻƳŀǘŜǊƛŀƭ ǇǊŀŎǘƛŎŜǎΩ (Lesley 
Gourlay). In the absence of such 
critical perspective, ΨŜŘǳcational 
ǘŜŎƘƴƻƭƻƎȅΩ risks reduction to a mere 
Trojan horse of global corporations 
involved in multibillion businesses 
(Neil Selwyn), in a process of gradual 
financialisation and marketisation of 
Education (Richard Hall). To allow 
this critique and uncovering to 
unfold, it is essential to work at the 
level of discourse (Raquel Goulart 
Barreto), reflection upon media and 
mediation processes (Giota Alevizou) 
and a critical tracking of research 
conducted and published in this area 
(Alexandre Rosado, Giselle Ferreira & 
Jaciara Carvalho). Only thus can we 
think about counter-hegemonic 
projects (Richard Hall), whether 
along the lines of Open Education 
(Martin Weller), MOOCs 
reconfiguration (Jeremy Knox) or 
other practices open to complexity, 
contexts and embodiment (Lesley 
Gourlay). 

It is around these themes that the 
pieces in this volume are articulated: 
most relevant and pertinent themes 

that enable a deeper and critical 
view of issues that are often absent, 
hidden or forgotten in the practices 
and discourses of those working with 
technology and education.  

Antonio Quintas-Mendes 
Universidade Aberta de Portugal 
Open University of Portugal 

O livro Educação e Tecnologia: 
abordagens críticas apresenta uma 
coletânea de textos coerentes com 
seu título. São artigos que 
questionam preconceitos e lançam 
enfoques originais (e 
surpreendentes!) sobre o uso e 
apropriação das tecnologias em 
ambientes educacionais, sejam 
escolas ou universidades.  

Os capítulos procuram situar as 
tecnologias mais recentes no atual 
contexto do capitalismo avançado, 
preocupando-se com questões 
contemporâneas como o uso cada 
vez maior (e velado) dos nossos 
dados pessoais em plataformas 
educacionais "em nuvem", a relação 
(nem sempre clara) entre empresas 
do setor privado e projetos na área 
de tecnologia educacional, o uso de 
avaliações padronizadas e materiais 
didáticos tradicionais 
periodicamente ofertados em novas 
roupagens técnicas (produtos 
educacionais) e, também, as 
ideologias e utopias tecnológicas e 
sua relação com a exploração do 
trabalho docente. 

Os temas dos capítulos instigam o 
leitor a pensar a tecnologia de forma 
"nua e crua", em seus movimentos e 
fazeres palpáveis e cotidianos, 
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levando seus leitores a saírem da 
fase tecnofílica que (ainda) 
predomina em trabalhos acadêmicos 
neste campo. Os organizadores 
destacam, com razão, a necessidade 
de superarmos maniqueísmos (ora a 
tecnologia destrói, ora é salvadora) e 
nos atermos mais às contingências e 
práticas presentes nos diferentes 
movimentos da tecnologia 
educacional contemporânea. 

Parabéns aos organizadores pela 
publicação de um volume bilíngue 
de tal envergadura, com a excelente 
iniciativa em trazer autores ainda 
pouco conhecidos para o público 
lusófono. Que venham mais volumes 
críticos! 

The book Ψ9ŘǳŎŀǘƛƻƴ and technology: 
critical approachesΩ presents a 
collection of texts entirely coherent 
with its title. These pieces question 
preconceptions and advance original 
(and surprising!) approaches to the 
use and appropriation of 
technologies in educational 
environments, whether schools or 
universities.  

The chapters seek to locate the most 
recent technologies within the 
current context of advanced 
capitalism, tackling contemporary 
questions such as the increasing (and 
veiled) use of our personal data in 
educational platforms Ψƛƴ the ŎƭƻǳŘΩΣ 
the (not always explicit) relationship 
between private enterprise and 
educational technology projects, the 
use of standardised assessment and 
traditional teaching materials 
periodically offered in new technical 

guises (educational products) and, 
also, technological ideologies and 
utopias and their relationship with 
the exploitation of ǘŜŀŎƘŜǊǎΩ work.  

The various chapters urge the reader 
to think without subterfuges about 
technologies, their everyday 
movements and tangible creations, 
encouraging them to abandon the 
technophilia that still predominates 
in academic work in this area. The 
organisers rightly stress the need for 
us to overcome binaries (technology 
either destroys or saves) and to pay 
closer attention to contingencies and 
practices conducted in different 
movements of contemporary 
educational technology.  

Congratulations to the organisers for 
the publication of a bilingual volume 
of such breadth that brings to a 
Lusophone audience the work of 
authors yet little known. For more 
critical volumes!  

Cristiane Correia Taveira 
Departamento de Ensino Superior do 
Instituto Nacional de Educação de 
Surdos (DESU/INES), Brasil 
Higher Education Department, 
National Institute for the Education 
of the Deaf, Brazil 

O livro Educação e Tecnologia: 
abordagens críticas nos apresenta 
um conjunto de importantes 
discussões, numa perspectiva 
necessária. A análise crítica de 
alguns aspectos da relação entre 
Educação e Tecnologias torna a obra 
primorosa àqueles que se 
interessam pela temática. 
Certamente, algumas lacunas da 
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área estão sendo supridas com esta 
coletânea. 

Como argumentamos recentemente, 
a cada inovação tecnológica, 
apresentam-se novos άƳƛƭŀƎǊŜǎέΣ 
mas geralmente limitamo-nos a 
experimentar os benefícios desses 
milagres tecnológicos, 
concentrando-nos nas promessas 
sempre evidentes nas inovações 
tecnológicas, veiculadas por um 
poderoso discurso tecnológico, 
marcado pela necessidade da 
incorporação de cada novo 
dispositivo criado ou aperfeiçoado. 
Ledo engano conceber que a 
incorporação de tecnologias no 
âmbito educacional representa uma 
άŎŀǇŀŎƛŘŀŘŜ ƛƴŦƛƴƛǘŀέ de resolver os 
problemas históricos da Educação. 
Nesse sentido, a análise crítica da 
relação entre Educação e 
Tecnologias ganha evidência como 
base para reflexão e conscientização 
em torno da incorporação de 
dispositivos tecnológicos em prol da 
melhoria do ensino-aprendizagem. 

Entendo ser exatamente esta a 
perspectiva dos organizadores ao 
elegerem a άǾƛǎão ŎǊƝǘƛŎŀέ como 
mote do livro Educação e 
Tecnologia: abordagens críticas. De 
um modo geral, esta coletânea 
apresenta diferentes perspectivas de 
análise sobre a relação entre sujeito-
objeto, as tendências emergentes e 
os novos paradigmas em educação e 
tecnologias, a história da tecnologia 
educacional, o panorama das 
pesquisas em Educação e 
Tecnologia, o desempenho e 
ansiedade acadêmica, a produção e 

exploração de grandes volumes de 
dados, a emergência de Educação 
Aberta e universidade digital. Em 
suma, por evidenciar elementos 
importantes para discussões sobre a 
temática, este é um material de 
grande valor para pesquisadores e 
estudantes interessados nas 
temáticas das interfaces entre 
educação e tecnologia. 

The volume Ψ9ŘǳŎŀǘƛƻƴ and 
technology: critical ŀǇǇǊƻŀŎƘŜǎΩ 
presents us with a selection of 
important discussions from a 
necessary perspective. The critical 
analysis of aspects of the 
relationship between education and 
technology makes this book an 
extraordinary resource for anyone 
interested in the area. To be sure, 
there are gaps in the area being 
filled with this collection.  

As I have argued recently, with every 
technological innovation, new 
ΨƳƛǊŀŎƭŜǎΩ are presented, but we are 
limited to experiencing their benefits, 
concentrating on promises always 
evident in technological innovation, 
conveyed by a powerful 
technological discourse and marked 
by the imperative to integrate every 
newly created or improved artefact. 
LǘΩǎ an honest mistake to conceive 
the incorporation of technologies as 
representative of an ΨƛƴŦƛƴƛǘŜ 
ŎŀǇŀŎƛǘȅΩ to solve historical 
problems. In this sense, the critical 
analysis of the relationship between 
education and technology provides a 
basis for reflection and awareness-
development around the 
incorporation of technological 
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devices with the aim of improving 
teaching and learning.  

I understand this is exactly the 
ƻǊƎŀƴƛǎŜǊǎΩ perspective in selecting a 
ΨŎǊƛǘƛŎŀl ǾƛŜǿΩ as the common thread 
for the book Ψ9ŘǳŎŀǘƛƻƴ and 
technology: critical ǇŜǊǎǇŜŎǘƛǾŜǎΩΦ 
Generally, the book presents 
different viewpoints for analysing 
the relationship subject-object, 
emerging trends and new paradigms 
in education and technology, the 
history of educational technology, 
the scenario of research outputs 
produced in the area, academic 
performance and anxiety, production 
and exploitation of large volumes of 
data, the emergence of Open 
Education and the digital university. 
In summary, in highlighting 
important aspects that require 
discussion in the area, this book 
provides material of immense value 
to researchers and students 
interested in themes on the interface 
between Education and Technology. 

Daniel Mill  
Universidade Federal de São Carlos 
(UFSCar), Brasil 
Federal University of São Carlos, 
Brazil 

A publicação deste quinto volume de 
Educação e Tecnologia oferece 
prova inconteste da consistência e 
regularidade do trabalho acadêmico 
desenvolvido pelo grupo de pesquisa 
TICPE. Na presente obra, 
encontramos novamente uma 
amostragem rica e interessante das 
pesquisas que ora se desenvolvem 
no Brasil e no exterior sobre a 

tecnologia na educação. Marcados 
por uma forte preocupação com a 
apropriação industrial das novas 
potencialidades tecnológicas, os 
capítulos deste livro buscam 
encontrar saídas criativas e críticas 
para o uso das tecnologias no 
âmbito da educação. Se o potencial 
libertário que o digital parecia 
apresentar nos momentos iniciais de 
sua introdução trazia a promessa de 
um mundo mais justo, informado e 
marcado pela inovação, hoje 
sabemos que é preciso 
continuamente resgatar essas 
potências das forças sociais e 
econômicas que arriscam padronizá-
las e convertê-las em estruturas de 
conformismo. 

Após alguns bons anos de 
convivência com a άǊŜǾolução 
ŘƛƎƛǘŀƭέΣ adquirimos talvez o 
distanciamento necessário para uma 
aproximação mais crítica do 
instrumental tecnológico que temos 
à nossa disposição. Desse modo, 
temas como o excesso informacional 
que sobrecarrega o sujeito da era 
digital (e que exige o 
desenvolvimento de ferramentas de 
curadoria e filtragem) e o ainda 
incerto rendimento educacional dos 
MOOC, num cenário em que a 
inovação não é de modo algum um 
dado intrínseco das tecnologias 
digitais, fazem parte do amplo 
repertório de questões abordadas 
nesta obra. 

Como demonstram alguns dos 
trabalhos aqui presentes, é 
necessário repensar as falsas 
dicotomias radicais, como tradição e 
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inovação, analógico e digital, 
material e virtual, de modo a 
sairmos dos impasses de um 
discurso no qual a tecnologia 
aparece automaticamente como 
horizonte de transformação social e 
reforma cultural. O que este volume 
tenta fazer é nos apresentar uma 
perspectiva balanceada das 
positividades e dos perigos dos 
processos de tecnologização nos 
ambientes educacionais. Desse 
modo, o que o leitor tem a seu 
dispor nesta interessante coleção de 
capítulos é uma reflexão crítica e 
diversa sobre problemas como a 
interseção entre o local e o global 
num mundo radicalmente marcado 
pelas tecnologias comunicacionais, 
sobre os modelos possíveis de 
universidade no intervalo entre os 
mundos άƻƴ-ƭƛƴŜέ e άƻŦŦ-ƭƛƴŜέΣ sobre 
a criação de novas disciplinas ou 
áreas do saber na era da cultura 
digital. Parece-me que a obra 
cumpre, assim, o papel que o 
filósofo tcheco-brasileiro Villém 
Flusser atribuía a uma educação do 
futuro como lócus transdisciplinar de 
experimentação, investigação e 
possibilidades de desenvolvimento 
do humano. 

The publication of this fifth volume 
of Ψ9ŘǳŎŀǘƛƻƴ and ¢ŜŎƘƴƻƭƻƎȅΩ offers 
incontrovertible proof of the 
consistency and regularity of the 
scholarship conducted by the TICPE 
group. In this volume, we once again 
find a rich and interesting sample of 
current research into Education and 
Technology in Brazil and abroad. 
Marked by a strong concern with the 

industrial appropriation of new 
technologies, the chapters in this 
book seek to open up creative and 
critical alternatives for the use of 
technology in education. If the 
libertarian potential that the digital 
presented when it was first 
introduced appeared to bring the 
promise of a fairer, more informed 
and innovative world, we now know 
that it is necessary to rescue these 
powers from the social and economic 
forces that risk standardising and 
turning them into conformist 
structures.  

After living with the ΨŘƛƎƛǘŀƭ 
ǊŜǾƻƭǳǘƛƻƴΩ for a few good years, we 
have perhaps distanced ourselves 
enough to be able to approach the 
technological instruments available 
more critically. Hence, issues such as 
the information excesses that 
overload the subject of the digital 
era (which require development of 
tools for curatorship and filtration) 
and the still uncertain educational 
gain of MOOCs, in a scenario where 
innovation is not an intrinsic given of 
digital technologies, are part of the 
broad repertoire of themes discussed 
in this volume.  

As demonstrated in some of the 
chapters herein presented, it is 
necessary to rethink false radical 
binaries such as tradition and 
innovation, analogue and digital, 
material and virtual, to allow us to 
solve conundrums created by a 
discourse that automatically poses 
technology as horizon for social 
transformation and cultural reform. 
What this volume tries to do is to 
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present a balanced perspective on 
benefits and dangers of 
ΨǘŜŎƘƴƻƭƻƎƛǎƛƴƎΩ processes in 
educational environments. Thus, 
what the reader has at their disposal 
in this interesting collection of 
chapters is a critical and diverse 
reflection on issues such as the 
intersection between the global and 
the local in a world radically marked 
by communication technologies, 
possible models for the university in 
between ΨƻƴƭƛƴŜΩ and ΨƻŦŦƭƛƴŜΩ worlds, 
the creation of new disciplines or 
areas of knowledge in the age of 
digital culture. It seems to me that 
the book fulfils the role that the 
Czech philosopher Villém Flusser 
assigned to an education of the 
future as a trans-disciplinary locus of 
experimentation, investigation and 
possibilities for development of the 
human. 

Erick Felinto 
Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro, Brasil 
University of the State of Rio de 
Janeiro, Brazil 

A obra Educação e Tecnologia: 
abordagens críticas apresenta um 
conjunto de capítulos que permite 
ao leitor desenvolver novos olhares 
sobre a relação educação e 
tecnologia, tocando em pontos 
muito sensíveis que há muito estão a 
merecer uma análise crítica 
cuidadosa. 

Desse volume, destaco a tecnologia 
tomada pelo prisma de um negócio 
multibilionário, envolvendo 
corporações globais em práticas e 

provisão locais, diretamente ligado à 
multiplicação de cursos para atingir 
grandes massas. Estes cursos deixam 
a desejar quando analisados em seu 
refinamento didático-metodológico, 
na atenção oferecida ao cursista e 
no pouco incentivo à produção 
autoral. 

O exame da categoria MOOC, 
assunto recorrente em alguns 
capítulos, corrobora a primeira 
crítica, apontando um modelo de 
plataforma centralizada em um 
arranjo distribuído em rede que 
cumpre muito bem o papel de 
transmissão de conteúdo 
educacional a uma população 
άƳŀǎǎƛǾŀέ de alunos passivos em um 
modelo de Educação Aberta, 
infelizmente ainda não 
suficientemente definida. 

A análise cuidadosa dos processos 
de abertura que a tecnologia oferece 
é enfatizada nesse volume. Porém, 
vemos a denúncia de que esta 
abertura, infelizmente, pode estar 
servindo à financeirização e 
mercantilização da educação, em 
especial, universitária. Esse processo 
se faz preocupante, visto que conduz 
as necessárias práticas acadêmicas, 
que deveriam estar focadas no 
ensino e na aprendizagem, a um 
patamar secundário.  

Outro assunto abordado, que se 
destacou em minha leitura, foi a 
identificação das tendências nas 
concepções de tecnologias na 
educação em um universo de 
pesquisa amostral na área da 
Educação. Com pertinência, os 
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organizadores deste volume nos 
alertam sobre a grande diversidade 
de abordagens conceituais vindas de 
diferentes áreas do conhecimento, 
assim como um conjunto de dados 
empíricos que, juntos, poderiam 
robustecer a relação Educação e 
Tecnologia, se alcançassem uma 
verdadeira consolidação frente à 
fragilidade teórico-metodológica que 
permanece nessa área de pesquisa. 

Portanto, este livro traz à baila 
abordagens críticas que vão desde 
movimentos tecno-educacionais 
contemporâneos e globais, através 
de corporações que perpassam 
universidades e empresas e movem 
massas de alunos e de dados, até 
análises acadêmicas minuciosas 
sobre a apropriação que estas 
mesmas tecnologias provocam nos 
escritos de acadêmicos e nos 
sujeitos que partilham os ambientes 
universitários.  

Concluo que esta é, 
verdadeiramente, uma obra 
corajosa, consistente e crítica. 

The volume Ψ9ŘǳŎŀǘƛƻƴ and 
technology: critical ŀǇǇǊƻŀŎƘŜǎΩ 
presents a collection of chapters that 
enables readers to develop new 
perspectives on the relationship 
between education and technology, 
touching upon sensitive points that 
have remained, for quite a while, 
deserving of a careful critical 
analysis.  

Amongst the ideas presented, I wish 
to highlight the view of technology 
as a multibillion business that 
involves global corporations in local 

practices and provision, directly 
linked to the multiplication of 
courses that aim to reach vast 
masses. These courses leave a lot to 
be desired when analysed in respect 
to their didactic-methodological 
refinement, their attention to 
students and the negligible incentive 
given to authorship.  

The examination of the MOOC 
category, recurring issue in some of 
the chapters, corroborates the first 
critique, pointing to a model of a 
centralised platform in a distributed 
arrangement that play well its role of 
transmitting educational content to 
a massive population of passive 
students within a model of Open 
Education, unfortunately, not yet 
well defined.  

The careful analysis of openness as 
enabled by technology is also 
emphasised in this volume. However, 
we are confronted with the 
revelation that this openness, 
unfortunately, may be serving the 
financialisation and marketisation of 
education, especially at university 
level. This process is worrying, since 
it relegates the required academic 
practices - which should be focused 
on teaching and learning - to a 
secondary role.  

Another issue of importance is the 
identification of trends in 
conceptions of technology in 
education within the sample universe 
of research in the field of Education. 
Pertinently, the organisers of this 
volume alert us of the great diversity 
of conceptual approaches taken 
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from different areas of knowledge, 
as well as a set of empirical data 
that, together, could strengthen the 
relationship education-technology, if 
they were consolidated to 
ameliorate the ŀǊŜŀΩǎ theoretical-
methodological frailty.  

Hence this book brings to the fore 
critical approaches to global 
contemporary techno-educational 
movements, corporations that 
underpin universities and companies, 
movings masses of students and 
data, and detailed academic 
analyses of the appropriation that 
these same technologies provoke in 
academic writing and in the subjects 
that share university environments.  

In conclusion: this truly is a brave, 
consistent and critical volume. 

Maria Apparecida Campos 
Mamede-Neves 
Departamento de Educação  
Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro, Brasil  
Department of Education 
Pontifical Catholic University Rio de 
Janeiro, Brazil 

Educação e Tecnologia: abordagens 
críticas é uma obra que dá palco às 
mais recentes discussões em torno 
dos efeitos da inevitável relação 
entre educação e tecnologia. 
Assumem aqui particular 
importância os caminhos pelos quais 
a tecnologia está a moldar a 
educação. Não tanto nas práticas 
pedagógicas, sejam elas efetivas ou 
potenciais, mas na própria 
organização dos sistemas 
educativos. E, ainda mais, no tipo de 

resultados que os decisores 
políticos, em particular, e a 
sociedade em geral exigem hoje aos 
sistemas educativos. 

É aqui discutida a atualidade dos 
desafios críticos de Postman, agora 
menos centrados no computador e 
mais nas tecnologias móveis. A 
atualidade desses desafios estende-
se, porém, aos dados (big data) que, 
se hoje estão na nuvem (cloud), são 
na verdade o novo petróleo, o 
petróleo do século XXI, o 
combustível da indústria que tem 
como base a informação e o 
conhecimento. 

No campo de charneira da 
Tecnologia e Educação, os dados 
assumem um papel central. Por um 
lado, mudam-se, ou procuram 
mudar-se, os sistemas educativos 
em função de resultados de análise 
de dados. Por outro, mudam-se os 
sistemas educativos com o objetivo 
de os pôr a gerar dados que o poder 
económico precisa. Esse objetivo é 
facilitado pelo poder político que, 
não conseguindo acompanhar a 
velocidade da economia, procura 
ocultar essa lacuna com o discurso 
do empreendedorismo, das startups 
ou da big data industry. 

No meio académico, as métricas 
tornam-se motivo de ansiedade, pois 
o modo de produção industrial entra 
em conflito com a necessária 
reflexão ponderada em educação e 
na área da investigação. Se a lógica 
industrial pode ser associada a novas 
formas de educação, como os cursos 
άmassivosέ de acesso aberto 
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(MOOC), usando a velha lógica 
mediática de um para muitos 
(embora aqui com interação), tal não 
impede o aparecimento de outros 
MOOC, criados por membros com 
interesses comuns que os levam a 
criar verdadeiras comunidades 
virtuais de aprendizagem. 

E chegamos assim às questões: 
como está a ser estudada a 
interrelação da Educação com a 
tecnologia? Como tem em conta a 
evolução permanente dessa 
tecnologia? O campo da Educação e 
Tecnologia caminha para definir um 
corpus teórico e metodológico 
robusto e aceite? Se domina uma 
lógica mercantilista dos dados, qual 
é o espaço dos dados de acesso 
aberto em Educação? Neste livro, 
encontramos excelentes propostas e 
pistas para responder a estas e a 
muitas outras questões. 

Ψ9ŘǳŎŀǘƛƻƴ and technology: critical 
ǇŜǊǎǇŜŎǘƛǾŜǎΩ is a work that stages 
the most recent discussions around 
the effects of the inevitable 
relationship between education and 
technology. Particularly important 
here are the pathways used by 
technology to frame education - not 
so much as pedagogical practices, be 
these effective or potential, but the 
very fabric of educational systems, 
especially in the type of results that 
policy makers and, in particular, 
society demand today from 
education.  

The topicality of tƻǎǘƳŀƴΩǎ critical 
challenges is discussed, now less 
centred on computers and more on 

mobile technologies. The relevance 
of these challenges encompasses big 
data, which, albeit existing these 
days in the cloud, indeed constitute 
the new oil ς the twentieth-century 
oil ς the fuel of an industry based 
upon information and knowledge.  

In the area of interface between 
technology and education, data 
plays a central role. On the one 
hand, educational systems are 
changed ς or change is attempted ς 
pending data analysis. On the other 
hand, these systems are changed 
with the purpose of generating data 
required by political powers. This aim 
is facilitated by economic power 
that, unable to keep up with changes 
in the economy, seeks to obfuscate 
this gap with the discourses of 
entrepreneurship, startups or the big 
data industry.  

In academia, metrics create anxiety, 
once the industrial mode of 
production conflicts with the 
necessary reflection on education 
and the area of investigation. If an 
industrial rationale can be 
associated to new forms of 
education such as MOOC using the 
old media rationale of one-to-many 
communication (albeit here with 
interaction), yet new MOOC can 
appear, created by people with 
shared interests and intent on 
creating true virtual learning 
communities.  

Here, then, some questions arise: 
how can we study the relationship 
between education and technology? 
How can we factor in the constant 
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evolution of this technology? Is the 
field moving towards defining a 
robust and widely shared theoretical 
and methodological corpus? If a 
marketing perspective on data 
predominates, what is the role of 
open data in education? In this book, 
we find excellent ideas and clues to 
answer these and many other 
questions.  

Vitor Nabais Tomé 
Centro de Investigação em Artes e 
Comunicação  
Universidade do Algarve, Portugal 
Centre for Research in Arts and 
Communication 
University of Algarve, Portugal 
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Apresentação 

Resistência Híbrida 

O volume que o leitor tem em mãos oferece uma dose de 
sobriedade em reação aos excessos e exageros encontrados na 
literatura mainstream na área da Educação e Tecnologia. Os textos 
aqui reunidos abordam questões de poder e consideram 
especificidades contextuais e históricas, escapando da usual euforia 
em torno da tecnologia digital e partindo de perspectivas diversas do 
momento histórico que vivemos. Em outras palavras: a coletânea 
Educação e Tecnologia: abordagens críticas congrega textos que 
questionam a hipotética neutralidade da tecnologia e não se pautam 
por visões reducionistas e universalizadas de um mundo que é, de 
fato, marcado pela diferença, complexidade e desigualdade.  

O conjunto de trabalhos aqui incluídos concretiza nosso intuito de 
oferecer perspectivas alternativas para pensarmos o interlace 
educação e tecnologia. Como sempre, contamos com a serendipidade 
que também marcou a organização dos volumes anteriores da série 
Educação e Tecnologia. Ainda que não tenha sido possível, 
infelizmente, incluir textos de todos os autores em quem pensamos 
inicialmente, contribuições outras, como o instigante Uma faca de 
dois gumes, de Ralph Ings Bannell, surgiram de (felizes) encontros 
fortuitos. Praticamente todos os diálogos necessários à confecção do 
livro foram mediados por redes de diferentes naturezas: contatos 
mantidos, retomados ou construídos ao longo de 2016 e no início de 
2017. 

Contamos com a generosidade ς outra palavra-chave para nós ς 
de todos em contribuir para um projeto que, como os anteriores, é 
totalmente artesanal ς verdadeiramente, um labour of love. Daí que 
esta nossa apresentação não poderia deixar de incluir um singelo, 
porém, sincero, άƳǳƛǘƻ ƻōǊƛƎŀŘƻέ a todos, inclusive ao artista polonês 
Pawel Kuczynski, cujas sugestivas imagens, aqui reproduzidas com a 
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sua permissão, vão ao encontro de nossa intenção, como 
educadores, de provocar questionamentos e desafiar certezas.  

A ideia de criar um volume bilíngue surgiu, na realidade, de um 
processo άŀƭǉǳƝƳƛŎƻέ ς não era a nossa ideia original, focalizada na 
produção de um recurso para ser utilizado por colegas e, 
principalmente, por estudantes e pesquisadores em processo de 
formação que não têm facilidade de acesso a textos em outros 
idiomas. Por fim, julgamos ser possível, no tempo disponível, verter 
todos os capítulos para ambos os idiomas. Dessa forma, esperamos 
ter transformado em algo positivo as baixas de convidados que 
tiveram que abandonar o projeto por motivos pessoais. Sentimos sua 
falta e esperamos colaborar em outras iniciativas.  

Assim, o leitor tem, em suas mãos, o resultado de encontros 
fortuitos mediados pelas redes, generosidade e, crucialmente, uma 
considerável dose de um otimismo cauteloso: nas circunstâncias 
atuais, qualidades nada desprezíveis, pois podem motivar pequenas 
ações que constroem caminhos na direção de uma transformação 
mais significativa. A imagem da capa, Resistência Híbrida, nos lembra 
que olhar para o pequeno, localizado e quase invisível, para os 
micromundos que coexistem em um universo maior, pode fornecer 
alternativas de ser e estar, ainda que sempre na diferença. A 
fotografia original registrou um encontro com uma dita erva daninha 
que crescia através de uma fresta deixada em dura pavimentação de 
concreto, a qual revelou sua existência apenas ao ser esmagada pelas 
rodas do carro que sobre ela estacionara. Por meio de um aroma 
quase imperceptível, mas disponível, fez-se presente. E ela tem 
retornado, a cada ano, no tempo que lhe convém, nos espaços que se 
lhe apresentam.  

Não pretendemos oferecer nem um panorama de uma área, nem, 
muito menos, um mapa de caminhos críticos que ainda precisam ser 
pensados, abertos e explorados: trata-se, apenas, de uma pequena 
amostra de possibilidades. Reconhecemos que continua, no Brasil, a 
importação de rótulos, conceitos, sistemas, métodos etc. nem 
sempre apropriados à realidade de grande multiplicidade e 
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desigualdade que o país abarca. Rótulos já em ampla disseminação 
aqui incluem Recursos Educacionais Abertos (REA), Educação Aberta 
(EA), Cursos Abertos άMassivosέ On-line (MOOC) e Analítica da 
Aprendizagem. REA, em particular, figuram com relativa 
proeminência no último Plano Nacional de Educação. Crucialmente, 
no atual momento de crise vivido pela Educação Pública nacional, 
uma άŎǳƭǘǳǊŀ de ŘŀŘƻǎέ começa a ser disseminada na Educação 
Superior, em um cenário no qual grandes conglomerados 
multinacionais se impõem com força crescente, influenciando 
fortemente as políticas públicas ς com eles, principalmente, entram 
em jogo novos rótulos que qualificam a άŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƳέ a partir de 
ideias fundamentadas na coleta e análise de dados de άǳǎǳłǊƛƻǎέ de 
sistemas digitais.  

Afeitos às perspectivas que orientam seus trabalhos, os autores 
sinalizam claramente seu contexto de discussão, sem pretensões nem 
a generalizar seus entendimentos, nem a afirmar que se trata de 
problemas necessariamente compartilhados. Estamos convencidos 
de que muitos o são, e pensamos que as análises aqui apresentadas 
podem ser mais amplamente úteis. Não se pode voltar atrás no 
tempo, e a άƎƭƻōŀƭƛȊŀœńƻέ se apresenta como um dado ς ainda que 
seja, predominantemente, na forma de uma hibridização que precisa 
ser reconhecida, como nos sugere Canclini. Assim, pensamos que a 
criação de novas redes e diálogos como os envolvidos no processo de 
confeccionar este livro indicam um caminho que pode nos ajudar a 
trazer à tona άƻ outro lado da ƳƻŜŘŀέΣ digamos, de um mundo 
grosseiramente dividido em um άƴƻǊǘŜ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛŘƻέ e um άǎǳƭ em 
ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻέΦ  

O texto introdutório, de Ralph Ings Bannell, ilustra as 
possiblidades de hibridização de diferentes formas. Escrito por um 
autor inglês já há muito radicado no Brasil, oferece um panorama de 
questões relativas à Educação e Tecnologia abordadas em uma 
perspectiva filosófica e ilustradas com um exemplo de presença de 
tecnologias digitais em um contexto educacional brasileiro. Questiona 
não apenas a falta de atenção a questões de poder que permeia 
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muitas das discussões correntes sobre a presença da tecnologia na 
educação, mas, crucialmente, esboça novas possibilidades de 
conceber os processos da cognição e da aprendizagem, com 
inspiração em desenvolvimentos recentes na vertente 
fenomenológica da Filosofia.  

A Parte I, Cenários, inclui quatro capítulos que, no conjunto, 
sugerem caminhos para desvelar e criticamente analisar o cenário de 
continuidades e descontinuidades na Educação e Tecnologia. Neil 
Selwyn retoma sete questões críticas propostas por Neil Postman 
como base para propor questionamentos objetivos, claros e 
específicos à área. Na sequência, Raquel Barreto e Richard Hall 
discutem, com muitos pontos de contato, implicações à Educação 
Básica no Brasil e à Educação Superior no hemisfério norte, 
respectivamente, da tendência corrente à mecanização das relações, 
processos e ações implicadas na educação. Completando a parte, os 
organizadores apresentam achados preliminares de um 
levantamento bibliográfico da produção na área em língua 
portuguesa, sugerindo que há muito trabalho a ser feito para que 
essa se estabeleça em termos acadêmicos. 

Na sequência, a Parte II, Especificidades, apresenta discussões de 
temáticas atuais específicas. Giota Alevizou analisa o interlace da 
Educação com as Mídias, discutindo, em particular, as implicações do 
processo corrente de άŘŀǘƛŦƛŎŀœńƻέ dos processos educacionais. 
Jeremy Knox examina criticamente os MOOC, que, nos EUA e na 
Europa, têm se expandido significativamente, e, aos poucos, chegam 
ao Brasil em formas que ecoam as grandes iniciativas de instituições 
de Educação Superior (por exemplo, USP) e de startups apoiadas por 
capitalistas de risco (por exemplo, Veduca). Finalizando a parte, 
Lesley Gourlay parte de uma crítica à antinomia άŘƛƎƛǘŀƭέ vs. 
άŀƴŀƭƽƎƛŎƻέ e argumenta a relevância de abordagens sociomateriais.  

Os quatro capítulos que compõem a Parte III, Historicidade, 
ilustram a importância do conhecimento histórico como base para a 
contextualização e a compreensão da atual situação das tecnologias 
na educação. Historicidade é, para nós, uma das ideias estratégicas 
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que precisam ser mais amplamente integradas em estudos da 
Educação e Tecnologia. Martin Weller relata o desenvolvimento do 
movimento dos Recursos Educacionais Abertos/Educação Aberta, no 
qual tem participado ativamente desde os seus primórdios, ainda no 
final da década de 1990. Os capítulos seguintes são textos que 
consideramos leitura essencial para qualquer interessado na área da 
Educação e Tecnologia. De Audrey Watters, a ά/ŀǎǎŀƴŘǊŀ da 
Tecnologia 9ŘǳŎŀŎƛƻƴŀƭέΣ incluímos dois capítulos de The Monsters of 
Educational Technology, sua primeira coletânea de ensaios e 
palestras. Em um estilo direto e com ampla fundamentação em 
material histórico, Watters nos faz questionar se άƻ rei está ƴǳέ na 
indústria da Tecnologia Educacional. A parte conclui com um texto 
άŎƭłǎǎƛŎƻέ de Richard Barbrook e Andy Cameron (in memoriam), que 
analisa, a partir de uma base histórico-crítica, questões ideológicas 
que permeiam a indústria da tecnologia digital atual. Esses três textos 
finais são aqui republicados em seus originais e em tradução para o 
nosso idioma com a permissão e aval dos autores.  

Como as partes sugerem, a literatura do gênero άŦǳǘǳǊƻƭƻƎƛŀέΣ que 
tende a apresentar visões do que pode ser como se fossem descrições 
do que é, foge ao tom desta publicação. Alguns capítulos sugerem 
desdobramentos e tendências, mas partem do desvelamento daquilo 
que existe, incluindo empiria e dialogando com outros pesquisadores 
da área. Acreditamos que projeções e idealizações que não atentem 
ao passado não podem resolver problemas do presente, pois é 
preciso negociar relações de poder para criar o futuro. Precisamos da 
crítica tanto quanto precisamos da utopia para que futuros melhores 
sejam não somente imaginados, mas, crucialmente, concretizados. 

 

Giselle Ferreira 
Alexandre Rosado 

Jaciara Carvalho 
 

Rio de Janeiro, março de 2017. 
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Introduction 

Hybrid Resistance 

This volume offers a measure of sobriety in reaction to the 
excesses and hyperboles found in the mainstream literature on 
Education and Technology. The pieces here included tackle 
questions of power and consider contextual and historical 
specificities, escaping the usual euphoria that surrounds digital 
technology and adopting different perspectives on our current 
historical moment. In other words, Education and technology: 
critical approaches brings together texts which question the 
hypothetical neutrality of technology and are not based upon 
reductionist or universalised views of a world that is, indeed, 
marked by difference, complexity and inequality.  

Together, the book chapters materialise our central purpose: to 
offer alternative perspectives from which to consider the interlacing 
of education and technology. As always, we counted on the 
serendipity that also characterised the production of previous 
volumes in the series Education and Technology. Whilst it  was not 
possible, unfortunately, to include work from all the authors we 
considered initially, other contributions, including the thought-
provoking A double-edged sword, by Ralph Ings Bannell, arose from 
(happy) chance encounters. Practically all the conversations 
required in the preparation of the book were mediated by networks 
of different natures: those were relationships maintained, 
recaptured or newly constructed along 2016 and the beginning of 
2017.   

We relied on the generosity ς another keyword here ς of 
everyone in contributing to a project that, like its predecessors, has 
been entirely handcrafted by us ς a true labour of love. Hence, this 
presentation must include a sincere Ψthank youΩ to all who 
contributed, including the Polish artist Pawel Kuczynski. His 
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suggestive images, reproduced with his permission, are entirely 
consistent with our intention as educators to encourage 
questioning and challenge certainties.  

The idea of a bilingual volume arose, in fact, from an ΨŀƭŎƘŜƳƛŎŀƭΩ 
process ς it was not our original idea, which focused upon the 
production of an accessible resource to be used by colleagues and, 
especially, students and research trainees. Eventually, we reckoned 
it would be possible, within the available time, to create versions of 
all chapters in both languages. We hope to have transformed into 
something positive the withdrawal of contributors who had to 
abandon the project for personal reasons. We miss them and hope 
to collaborate in other initiatives. 

So, the reader is now looking at the outcome of mediated 
fortuitous encounters, much generosity and, crucially, a 
considerable dose of a cautious optimism: in the current climate, 
qualities not at all negligible, as they may drive small actions that 
pave the way towards more significant transformation. The cover 
image, Hybrid Resistance, reminds us that looking at the small, 
localised and nearly invisible, the micro worlds that coexist in a 
larger universe, may point to alternative ways of being in this world, 
albeit always in difference. The original photograph registered an 
encounter with a weed that grew through a small crack in a hard 
concrete pavement, which revealed itself only when crushed by the 
wheels of a parking car. Through a nearly imperceptible, yet 
available, scent, it  made its presence known. And it  has returned, 
yearly, at the time that suits it, wherever an opening presents itself. 

We ŘƻƴΩǘ intend to offer either a complete panorama of an area 
or a map of critical alternatives yet to be thought, opened and 
explored: this book contains only a small sample of possibilities. We 
recognise that Brazil continues to import labels, concepts, systems, 
methods, etc. that are not always appropriate to its considerable 
multiplicity and inequality. Labels already widely disseminated here 
include Open Educational Resources (OER), Open Education (OE), 
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Massive Open Online Courses (MOOC) and Learning Analytics. OER, 
in particular, figure with relative prominence in the latest National 
Education Plan (a fundamental piece of legislation that purports to 
guide educational policy making and implementation nationally for 
the next two decades). Crucially, considering the current crisis of 
national Public Education, a ΨŎǳƭǘǳǊŜ of ŘŀǘŀΩ begins to spread in 
Higher Education, in a scenario where large international 
conglomerates increasingly influence policy making ς with these, 
especially, new labels are brought into play that qualify ΨƭŜŀǊƴƛƴƎΩ in 
terms of ideas surrounding collection and analysis of data from 
ΨǳǎŜǊǎΩ of digital systems.  

Consistent with the perspectives that guide their work, the 
authors clearly outline the contexts they discuss, avoiding both 
generalisations of their understandings and claims that the 
problems discussed are necessarily shared elsewhere. We are, 
however, convinced that many are, indeed, shared, and think that 
the analyses presented can be more widely helpful. LǘΩǎ not possible 
to turn back time, and ΨƎƭƻōŀƭƛǎŀǘƛƻƴΩ presents itself as a given ς 
albeit, predominantly, in the guise of a process of a hybridisation 
that needs to be acknowledged, as Canclini suggests. We think the 
creation of new networks and dialogues such as those involved in 
organising this book can indicate ways to shed some light upon ΨǘƘŜ 
other side of the ŎƻƛƴΩΣ ƭŜǘΩǎ say, of a world grossly divided into a 
ΨŘŜǾŜƭƻǇŜŘ bƻǊǘƘΩ and a Ψdeveloping SouthΩ.  

The introductory text, by Ralph Ings Bannel, illustrates the 
possibilities of hybridisation in different ways. Written by an 
Englishman already long settled in Brazil, it  offers a philosophical 
perspective on questions related to Education and Technology, 
illustrated with an example of digital technology introduction in a 
Brazilian educational context. The author questions not only the 
lack of attention to questions of power that characterises much of 
the mainstream discussion surrounding the presence of technology 
in education, but, crucially, outlines new possibilities to conceive 
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the processes of cognition and learning, inspired on recent 
developments in Phenomenology. 

Part I, Scenarios, includes four chapters that, as a whole, suggest 
ways to uncover and critically analyse continuities and 
discontinuities in Education and Technology. Neil Selwyn recovers 
Neil tƻǎǘƳŀƴΩǎ seven critical questions as the basis for specific, clear 
and direct reflection on the area. Raquel Barreto and Richard Hall 
discuss, with many commonalities, implications to Compulsory 
Education in Brazil and Higher Education in the North, respectively, 
of the current trend towards the mechanisation of relationships, 
processes and actions implicated in education. Completing the part, 
the organisers present preliminary findings of a review of academic 
literature in Portuguese, suggesting much work remains to be done 
before the area establishes itself in academic terms.  

Subsequently, Part II, Specificities, discusses specific current 
themes. Giota Alevizou analyses the relationship between 
Education and Media, discussing, in particular, the implications of 
the current ΨŘŀǘŀŦƛŎŀǘƛƻƴΩ of educational processes. Jeremy Knox 
critically examines MOOC, which have been growing significantly in 
the USA and Europe and gradually arrive in Brazil, echoing their 
international expansion as large initiatives involving Higher 
Education Institutions (e.g. USP) and startups supported by venture 
capital (e.g. Veduca). Closing the part, Lesley Gourlay proposes a 
critique of the binary ΨŘƛƎƛǘŀƭΩ vs. ΨŀƴŀƭƻƎǳŜΩ and argues for the 
relevance of sociomaterial approaches.  

The four chapters that compose Part III, Historicity, illustrate the 
importance of historical knowledge in contextualising and 
understanding the current status of technologies in education. 
Historicity is, for us, a key idea that needs to be more widely 
integrated in research into Education and Technology. Martin 
Weller describes the development of the Open Educational 
Resources /  Open Education movement from the perspective of an 
actor involved in this development since its inception, at the end of 
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the 1990s. The subsequent chapters are texts we consider essential 
reading for anyone interested in Education and Technology. By 
Audrey Watters, the Ψ/ŀǎǎŀƴŘǊŀ of 9Ř¢ŜŎƘΩΣ two chapters are 
included that were taken from her first collection of essays and 
talks, The Monsters of Educational Technology. In a straightforward, 
no-nonsense style and with ample recourse to historical material, 
Watters makes us wonder if ΨǘƘŜ emperor has no ŎƭƻǘƘŜǎΩ in the 
Educational Technology industry. The part concludes with a ΨŎƭŀǎǎƛŎΩ 
essay by Richard Barbrook and Andy Cameron (in memoriam), 
which analyses ideological aspects that underlie the current digital 
technology industry, also on a historical-critical basis. These three 
texts are herein republished in their original and in translations to 
Portuguese with the ŀǳǘƘƻǊǎΩ permission.  

As suggested above, literature of the ΨŦǳǘǳǊƻƭƻƎȅΩ genre, which 
tends to present views of what can be as though they were 
descriptions of what is, is outside the scope of this publication. 
Some chapters suggest implications and trends but based upon 
uncovering what exists, including empirical data and dialogue with 
other research in the area. We believe visualising and idealising 
devoid of attention to the past cannot solve problems of the 
present, since it  is necessary to negotiate relations of power to 
create the future. We need criticism as much as we need utopia to 
allow better futures to be not only imagined but, crucially, 
materialised.  
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Uma faca de dois gumes 

A tecnologia como fixi veio para ficar, e muitos de nós tomamos 
nossa dose diária com smartphones e computadores, agora itens do 
cotidiano. Mas o que a tecnologia pode consertar, se é que pode 
consertar alguma coisa? Na Educação, isso inclui uma longa lista de 
problemas, de falhas cognitivas a dificuldades na aprendizagem, 
exclusão social e desigualdade1. Devemos, é claro, suspeitar de 
qualquer coisa que prometa resolver tantas questões duradouras. 
No entanto, rejeitar a tecnologia de alguma forma neoludditaii 
tampouco é muito sensato, não apenas porque ela chegou para 
ficar, mas, também, porque os seres humanos são, em muitos 
sentidos, άŎƛōƻǊƎǳŜǎ ƴŀǘƻǎέ2, que sempre dominaram tecnologias 
para ampliar suas habilidades cognitivas e melhorar suas vidas. 

O meio-ambiente apresenta affordances3, na concepção de 
Gibson4, quando o organismo humano a ele se acopla, e é nesse 
processo de acoplamento que desenvolvemos e alteramos nossas 
habilidades cognitivas, usualmente denominadas άŜŦŜǘƛǾƛŘŀŘŜǎέΦ 
Essa é a essência de um enfoque à cognição conhecido como 
cognição situada. As tecnologias oferecem uma gama de 
affordances e, consequentemente, efetividades mais amplas, não 
apenas ampliando as habilidades do indivíduo (a visão panorâmica 
semelhante à das aves só é possível com o auxílio de máquinas), 
mas agrupando recursos cognitivos, processo usualmente 
conhecido como άcognição distribuídaέ. Duas cabeças juntas 

                                                 
1 Cf. Barreto, neste volume. 

2 CLARK, A. Natural-Born Cyborgs. Minds, Technologies, and the Future of Human 
Intelligence. Oxford: Oxford University Press, 2003. 

3 άAffordanceέ Ş ŀ ǇƻǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ǳƳŀ ŀœńƻ ǎƻōǊŜ ǳƳ ƻōƧŜǘƻ ƻǳ ŀƳōƛŜƴǘŜΦ !ƭƎǳƴǎ 
objetos e ambientes possibilitam determinadas ações enquanto outros não as 
possibilitam.  

4 GIBSON, J. J. The Ecological Approach to Visual Perception. Hove: Psychology Press, 
1979/ 2014. 
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pensam melhor do que uma, como se diz, mas múltiplas cabeças 
pensam ainda melhor, especialmente quando estão conectadas por 
meio de artefatos tecnológicos e, consequentemente, capazes de 
operar a vastas distâncias e com habilidades operacionais 
expandidas.   

Quando o paradigma corrente da mente corporificada começou 
a ser desenvolvido, a ênfase estava em visões ativas da percepção5 
e da cognição6, focalizada na atividade do corpo e inspirada por 
Merleau-Ponty7 e outros. Uma das ideias fundamentais aqui é que 
pensamos espontaneamente enquanto agimos muito mais 
frequentemente do que se imagina. Em outras palavras, muito da 
nossa cognição talvez não passe por modelos mentais ou qualquer 
outro tipo de representação mental, mas seja decorrência de um 
contato mais direto com o mundo. A ideia da cognição situada 
também começou a ganhar ímpeto, assim como a cognição 
distribuída. Mentes situam-se não apenas em corpos, mas, 
também, em prática sociomaterial, isto é, o engajamento no meio-
ambiente que inclui artefatos culturais, tais como textos, bem como 
artefatos físicos, como computadores digitais. Isso também significa 
que a cognição se distribui entre atores humanos e não-humanos.8  

É claro que a ideia da Inteligência Artificial (IA) já circula há 
algum tempo, partindo de uma visão computacional da mente, que, 
com seus pressupostos funcionalistas, a concebe como um sistema 
de processamento de informação que pode ser instanciado em 
qualquer material. A IA passou por um άƛƴǾŜǊƴƻέ após a euforia 
inicial, mas, recentemente, foi revivida com o desenvolvimento de 

                                                 
5 GIBSON, J. J. The Ecological Approach to Visual Perception. Hove, UK: Psychology 
Press, 1979/ 2014. 

6 VARELA, F. J.; THOMPSON, E.; ROSCH, E. The Embodied Mind. Cognitive science and 
human experience. Cambridge, Massachusetts: MIT Press, 1991. 

7 MERLEAU-PONTY, M. The Phenomenology of Perception. Londres: Routledge, 
1945/ 2014. 

8 Cf. Gourlay, neste volume. 
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tecnologias e teorias mais sofisticadas, incluindo algumas que 
defendem uma versão da tese da corporificação. Outros 
desenvolvimentos incluem ideias como a άmente estendidaέ9, que 
leva a corporificação a um outro estágio, expandindo a mente para 
além da άǎŀŎƻƭŀ de carne e ƻǎǎƻέ10, e inclui artefatos de todos os 
tipos, dentre eles, os tecnológicos. A άƳŜƴǘŜ sangra para dentro do 
ƳǳƴŘƻέ11 ou, no caso da realidade virtual, para dentro de um 
mundo virtual.  

Aqui, há uma tese forte e uma fraca. A tese fraca argumenta que 
a tecnologia proporciona extensões cognitivas à mente, permitindo 
o repasse de tarefas cognitivas para o ambiente, mas o conhecedor 
é ainda um sujeito humano de carne e osso. A tese forte defende 
que o conhecedor é não apenas aumentado, mas estendido, e o 
sujeito da percepção, cognição e pensamento é, portanto, o 
conjunto cérebro-corpo-tecnologia. Uma tese ainda mais forte 
argumenta que a tecnologia por si só pode ser o conhecedor, e que 
até consciência pode ser externada. A questão de quem percebe e 
pensa quando a tecnologia está envolvida é problemática. Onde 
delimitar fronteiras entre o sujeito e sua identidade? Onde delimitá-
las entre mente e mundo? A questão da corporificação tem sido 
discutida também no contexto das tecnologias digitais. 12  

                                                 
9 CLARK, A.; CHALMERS, D. The extended mind. In: MANERY, R. (Org.). The Extended 
Mind. Cambridge: MIT Press, 2010; CLARK, A. Natural-Born Cyborgs. Minds, 
Technologies, and the Future of Human Intelligence. Oxford: Oxford University Press, 
2003; CLARK, A. Supersizing the Mind. Embodiment, action, and cognitive extension. 
Oxford: Oxford University Press, 2008; CLARK, A. aƻƳŜƴǘƻΩǎ ǊŜǾŜƴƎŜΥ ǘƘŜ ŜȄǘŜƴŘŜŘ 
mind, extended. In: MANERY, R. (Org.). The Extended Mind. Cambridge: MIT Press, 
2010; MANERY, R. (Org.). The Extended Mind. Cambridge: MIT Press, 2010.  

10 CLARK, A. Natural-Born Cyborgs. Minds, Technologies, and the Future of Human 
Intelligence. Oxford: Oxford University Press, 2003. 

11 CHALMERS, D. The mind bleeds into the world. A conversation with David 
Chalmers. 24 jan. 2017. Disponível em: 
<https://www.edge.org/conversation/david_chalmers-the-mind-bleeds-into-the-
world>. Acesso em: 11 fev. 2017. 

12 Cf. Gourlay, neste volume. 

https://www.edge.org/conversation/david_chalmers-the-mind-bleeds-into-the-world
https://www.edge.org/conversation/david_chalmers-the-mind-bleeds-into-the-world
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Mais recentemente, novos avanços tecnológicos geraram todo 
tipo de ideias ainda mais estranhas e surpreendentes sobre a 
mente.iii Agora, o desafio não é apenas aprimorar e ajudar a mente 
humana, mas substituí-la ou reposicioná-la. Ou seja, a pesquisa 
agora busca ativamente não apenas a aprendizagem e tomada de 
decisão automatizadas, mas máquinas que possam, de fato, nos 
substituir ou imortalizar. A Inteligência Artificial caminha na direção 
da consciência artificial e da possibilidade (ainda muito remota) das 
máquinas desenvolverem uma superinteligência ς a dita 
singularidade tecnológica ς que, em versões distópicas, poderia 
aniquilar a raça humana ou, no mínimo, marcar uma mudança 
evolucionária rumo a outra espécie de humanoides. Outras ideias 
incluem a possibilidade de depositar em artefatos tecnológicos não 
apenas as habilidades cognitivas, mas, também, traços de 
personalidade e identidades: uma forma avançada de criônica, se o 
leitor preferir, sem a necessidade de preservar o corpo humano. No 
entanto, nessa versão da mente estendida, há o perigo de que ela 
se torne novamente descorporificada.  

Seria possível, é claro, argumentar que o cérebro humano já 
simula a realidade, no sentido em que filtra o que percebemos por 
meio do hardware e do software biológicos de nossos cérebros, de 
forma que uma simulação άŀǊǘƛŦƛŎƛŀƭέ não seria, de fato, tão 
diferente. Entretanto, a diferença crucial está na biologia. Faria 
diferença se removêssemos a biologia do cérebro (e o corpo além 
do cérebro)? Não é apenas o cérebro que importa ς algo que 
poderia, talvez, ser simulado em modelos artificiais de redes neurais 
ς mas o corpo e suas habilidades sensório-motoras, juntamente à 
sensibilidade estética, que nos permite acessar o mundo.13 É 
possível, inclusive, argumentar que os sentimentos do corpo são 
essenciais ao pensamento.14 Por exemplo, alguns pesquisadores na 

                                                 
13 NOË, A. Action in Perception. Cambridge: MIT Press, 2004.  

14 DEWEY, J. Qualitative Thought. In: The Later Works, 1925-1953, vol. 5, editado por 
Jo Ann Boydston. Carbondale: Southern Illinois University Press, 1930/1988.  
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Robótica argumentaram que a Inteligência Artificial só será possível 
com máquinas que também tenham habilidades sensórias e 
motoras, que requerem um corpo.15 Neurocientistas como 
Damásio16 também sugeriram que o corpo é essencial para a 
cognição. 

O que podemos tirar de tudo isso, especialmente no que diz 
respeito à educação? Como alguns autores neste volume ressaltam, 
o debate é frequentemente superficial e excessivamente focalizado 
nas tecnologias em si e no que elas podem fazer, em vez de 
questões mais amplas. Neste prefácio, gostaria de focalizar duas 
áreas temáticas de questionamentos mais abrangentes: 1) a 
economia política da Tecnologia Educacional e questões pertinentes 
relacionadas a ideologia e poder; 2) o debate acerca da mente, 
cognição e aprendizagem. Há outros, é claro, mas penso que esses 
alcançam o cerne de porque gasta-se tanto dinheiro em tecnologia 
educacional atualmente e o que, se for o caso, ela pode nos 
prometer ς e advertir sobre ς em nosso interesse central de ajudar 
as pessoas a perceber, conceber e pensar, ou, em outras palavras, 
desenvolver sua compreensão de si próprias e do mundo onde 
vivem, possibilitando, assim, que vivam vidas felizes e plenas.  

A Economia Política da Educação e da 
Tecnologia Educacional 

Produtos e serviços educacionais são um grande negócio. Não 
apenas materiais de aprendizagem ς livros-texto e outros materiais 
pedagógicos ς mas, também, currículos e cursos de educação de 
professores são produzidos em escala global e por empresas, em 
número cada vez menor, que dominam o mercado. Além disso, a 

                                                 
15 BROOKS, R. Cambrian Intelligence. The early history of the new AI. Cambridge: 
MIT Press. 1999.  

16 DAMÁSIO, A. The feeling of what happens: body and emotion in the making of 
consciousness. Nova Iorque: Houghton Mifflin Harcourt, 1999.   
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construção de escolas e sua gestão tornou-se uma grande parte 
desse negócio, a partir das chamadas parcerias público-privadas. 
Em sua busca por novos mercados, o grande capital penetrou 
diretamente em áreas que costumavam ser vistas como províncias 
dos Estados e ou de pequenos negócios de família: agricultura, 
saúde e educação.  

Por exemplo, o setor da Tecnologia Educacional é uma parte 
próspera da expansão do capital, incluindo MOOCiv que objetivam 
desenvolver a própria indústria da tecnologia17. O setor com fins 
lucrativos floresceu na América Latina depois que άǇǊŜƻŎǳǇŀœƿŜǎέ 
de investidores com conteúdo educacional e aplicativos gratuitos 
foram superadas por projeções de mercado. Em 2015, o gasto 
estimado no setor educacional global foi de 5,5 trilhões de dólares 
estadunidenses, com 3% dedicados ao e-learning: ou seja, 1.7 
bilhões de dólares. A expectativa é que esse mercado cresça por 
volta de 23% ao ano.18 A EduK19 da Accel tem dois milhões de 
estudantes latino-americanos inscritos em 600 cursos. 
Descomplica20 conseguiu levantar mais de 14 milhões em capital 
social e de risco. TareasPlus21 oferece mil cursos em espanhol a 
aproximadamente 700 mil alunos. Veduca tem a intenção de 
disponibilizar άŜŘǳŎŀœńƻ de ǉǳŀƭƛŘŀŘŜέ on-line a qualquer um no 
Brasil22.23 O aumento do uso de smartphones em países da América 
Latina é um dos fatores que têm estimulado este mercado.  

                                                 
17 Cf. Knox, neste volume. 

18 TÉLLEZ, O. Why ed tech is taking off in Latin America. 11 jul. 2015. Disponível em: 
<https://techcrunch.com/2015/07/11/why-ed-tech-is-taking-off-in-latin-america/>. 
Acesso em: 11 fev. 2017. 

19 Disponível em: <http://www.eduk.com.br/>. Acesso em: 12 fev. 2017. 

20 Disponível em: <https://descomplica.com.br/>. Acesso em: 12 fev. 2017. 

21 Disponível em: <https://www.tareasplus.com/>. Acesso em: 12 fev. 2017.  

22 Téllez (op. cit.) 

23 Watters, neste volume, inclui mais estatísticas desse tipo. 

https://techcrunch.com/2015/07/11/why-ed-tech-is-taking-off-in-latin-america/
http://www.eduk.com.br/
https://descomplica.com.br/
https://www.tareasplus.com/
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É claro, tudo isso vem sendo acompanhado de uma ideologia de 
άŜǎŎƻƭŀǎ ŦǊŀŎŀǎǎŀŘŀǎέΣ άǳƴƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜǎ ŦŀƭƛŘŀǎέΣ άŦǊŀŎƻ desempenho 
de ǇǊƻŦŜǎǎƻǊŜǎέ e a necessidade de um regime de responsabilização 
e produtividade que inclui constantes inspeções e avaliações 
individuais de alunos, professores, escolas, universidades e sistemas 
educacionais. O discurso das άƴƻǾŀǎ ǘŜŎƴƻƭƻƎƛŀǎέ tem sido usado, 
principalmente em países em desenvolvimento, como pretexto para 
a substituição de professores ou, minimamente, a desqualificação 
do professor em relação ao processo de aprendizagem, com 
consequências negativas para o trabalho docente24. No entanto, a 
evidência de que isso tenha alterado os padrões educacionais em 
qualquer lugar no mundo, mesmo segundo os critérios utilizados 
em exercícios de avaliação institucional, é esparsa e controversa. De 
fato, há evidência de que os padrões estão melhorando, não 
declinando. A narrativa das escolas fracassadas é usada para 
promover a crescente indústria de serviços educacionais.25 Mais 
importante, os critérios para avaliar o sucesso ou o fracasso são 
raramente discutidos ou desafiados. A dita prática baseada em 
evidência tornou-se uma das frases feitas mais comuns nos tempos 
atuais, ainda que haja razões fortes para rejeitá-la.26  

O outro άŀǊƎǳƳŜƴǘƻ de ǾŜƴŘŀέ ideológico é a promessa da 
άŘŜƳƻŎǊŀǘƛȊŀœńƻέ da educação em países com o que se considera 
como sistemas educacionais pobres. O que está implícito aqui é 
uma crença que a educação na América Latina é não apenas mal 
distribuída, mas, também, pobre em qualidade, e que o e-learning 
será o mágico άƎǊŀƴŘŜ equalizador de ŎƭŀǎǎŜǎέΦ Como se a posse de 
um smartphone repentinamente tornasse tudo mais acessível, 
independentemente de outras variáveis que determinam as 

                                                 
24 Cf. Barreto, neste volume. 

25 RAVITCH, D. Reign of Error. The hoax of the privatization movement and the 
ŘŀƴƎŜǊ ǘƻ !ƳŜǊƛŎŀΩǎ ǇǳōƭƛŎ ǎŎƘƻƻƭǎΦ bƻǾŀ LƻǊǉǳŜΥ !ƭŦǊŜŘ Yƴopf, 2014. 

26 .L9{¢! DΦ WΦ WΦ ²Ƙȅ Ψwhat worksΩ ǎǘƛƭƭ ǿƻƴΩǘ ǿƻǊƪΥ ŦǊƻƳ ŜǾƛŘŜƴŎŜ-based education 
to value-based education. Studies in Philosophy and Education, v. 29, n. 5, p. 491-
503, 2010. 
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oportunidades e as realizações educacionais. Um outro passo nessa 
direção foi a explosão de MOOC, que alcançam milhões de 
estudantes em todo o mundo.27 Tais cursos normalmente visam o 
lucro, mas há outros materiais de acesso livre e aberto, na Educação 
Superior, por exemplo, tais como dados abertos, Recursos 
Educacionais Abertos, pesquisa aberta e outros, ainda que haja 
restrições no licenciamento, bem como o problema da 
sustentabilidade dos projetos.28  

Avanços tecnológicos têm, assim, estimulado novos 
desenvolvimentos nesses mercados. Na área da Educação, isso 
levou, por vezes, ao fenômeno da άǎƻƭǳœńƻ em busca de um 
ǇǊƻōƭŜƳŀέ29, com as tecnologias compradas por sistemas tanto 
privados, quanto públicos, na esperança de que solucionarão 
problemas persistentes de άōŀƛȄƻ ŘŜǎŜƳǇŜƴƘƻέ em testes 
padronizados. Mas esses testes são, eles próprios, parte dessa 
indústria. Isso resultou, no Brasil, por exemplo, na inclusão de 
computadores e outros equipamentos, recebidos por meio de 
campanhas para o letramento computacional apoiadas pelo 
governo, em salas de aula, onde permaneceram trancados sem uso.  

Parte dessa expansão do mercado educacional incluiu a 
intervenção de grandes empresas e holdings, e suas άŦǳƴŘŀœƿŜǎέ 
educacionais, dedicadas àquilo que um Estado supostamente 
άƛƴŎƻƳǇŜǘŜƴǘŜέ é incapaz de fazer. Essas empresas e, por vezes, 
seus ricos donos, gastam somas consideráveis de dinheiro no 
treinamento de professores e administradores, criando currículos e 
materiais de ensino e apoiando financeiramente escolas específicas. 
Algumas dessas empresas têm um interesse direto em tecnologia, 
enquanto outras atuam em áreas de negócios distintas, mas todas 
compartilham uma crença na tecnologia e na άƛƴŎƭǳǎńƻ ŘƛƎƛǘŀƭέ 
como panaceia para resolver os άǇǊƻōƭŜƳŀǎέ educacionais do 

                                                 
27 Cf. Knox, neste volume. 

28 Cf. Weller, neste volume; assim como Watters, em outro capítulo. 

29 Cf. Selwyn, neste volume. 
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mundo. A fundamentação disso é a teoria do capital humano e a 
crença que aumentar a produtividade requer mudanças radicais na 
oferta educacional. Mais do que isso: administradores do Estado e 
formuladores de políticas, assim como instituições 
intergovernamentais como o Banco Mundial e o FMI, estão, 
frequentemente, envolvidas diretamente em tais iniciativas, tanto 
em nível nacional, quanto global.30 Tudo isso ofusca a divisão entre 
o setor público e o privado no tocante à oferta de serviços 
educacionais. 

Precisamos estar vigilantes e avaliar criticamente esses 
desenvolvimentos, como Selwyn e Hall ressaltam (neste volume). 
Big Datav têm tido um efeito negativo na política e na educação. Há 
forte evidência de que profilingvi individual influenciou a eleição 
recente de Trump nos EUA.31 Coleta de dados comparável está 
sendo utilizada para compor perfis de acadêmicos e estudantes na 
Educação Superior, permitindo a tomada de decisões por aqueles 
que encaram a educação como um bem econômico, quer se trate 
de interesses privados ou de administração pública, com efeitos 
devastadores no bem-estar dos envolvidos.32  

A mediação técnica de relações sociais e econômicas promete 
utopias. Nas décadas de 1960, 1970 e 1980, teóricos falavam de 
uma άŎƻƳǇǳǘƻǇƛŀέΣ alcançada por meio do uso de computadores e 
de outras tecnologias no local de trabalho, liberando os 
trabalhadores de tarefas pesadas ou monótonas, o que os 

                                                 
30 Cf. Barreto, neste volume; BALL, S. J. Education PLC. Understanding private sector 
participation in public sector education. Londres: Routledge, 2007; BALL, S. J. Global 
Education Inc. New Policy networks and the neo-liberal imaginary. Londres: 
Routledge, 2012.  

31 GRASSEGGER, H; KROGERUS, M. The data that turned the world upside down. 28 
jan. 2017. Disponívell em: <http://motherboard.vice.com/read/big-data-cambridge-
analytica-brexit-trump>. Acesso em 11 fev. 2017. Ver também: 
<https://cambridgeanalytica.org/>. Acesso em: 11 fev. 2017. 

32 Cf. Hall, neste volume. 

http://motherboard.vice.com/read/big-data-cambridge-analytica-brexit-trump
http://motherboard.vice.com/read/big-data-cambridge-analytica-brexit-trump
https://cambridgeanalytica.org/
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permitiria desfrutar de mais tempo livre.33 Entretanto, a realidade 
dos locais de trabalho computadorizados acabou sendo outra. Os 
computadores não reduziram as tarefas consideradas inferiores, 
mas, simplesmente, substituíram-nas com outro tipo de tarefa 
igualmente inferior. Sabemos, também, que a inovação tecnológica 
no ambiente de trabalho resultou em desemprego em massa, em 
vez de mais tempo livre e riqueza pessoal previstos pelos peritos 
nos idos dias abençoados de pensamento άǇƽǎ-ƛŘŜƻƭƽƎƛŎƻέΦ 
Podemos ter certeza que a nova άƛŘŜƻƭƻƎƛŀ ŎŀƭƛŦƻǊƴƛŀƴŀέ34 trará algo 
melhor, que a nova άŜŎƻǘƻǇƛŀέ será mais realizável do que a velha 
άŎƻƳǇǳǘƻǇƛŀέΚ Seria sábio permanecermos céticos, mesmo que 
seja apenas para evitar constrangimento no futuro.  

Por outro lado, a inserção da tecnologia em nosso dia-a-dia é um 
fato. Atualmente, mídias sociais parecem mediar mais e mais das 
nossas relações sociais, e, de modo crescente, até as relações 
sexuais. No trabalho, poucos de nós podemos atuar sem um 
computador ou smartphone. Na educação, a relação professor-
aluno também é mediada pela tecnologia em proporção sempre 
crescente. Junte-se a isso as formas de avaliação de desempenho 
baseadas em dados e, progressivamente, previsões a partir de 
dados e sistemas de aprendizagem automatizada, nos quais as 
próprias máquinas podem άŀǇǊŜƴŘŜǊέ e produzir novos algoritmos 
sem programação ou supervisão (além da entrada original), e 
nossas vidas são controladas não a partir de relações baseadas em 
normas sociais e interação mediada por linguagens naturais, mas 
por algoritmos e sistemas computacionais.35 Isso aumenta a 
alienação (no sentido marxista) e afeta não apenas as habilidades 
cognitivas, mas, também, as relações éticas, habilidades emocionais 
e sensibilidades estéticas. Até que ponto, ainda não sabemos, mas 

                                                 
33 KUMAR, K. Da Sociedade Pós-Industrial à Pós-Moderna. Rio de Janeiro: J. Zahar, 
1997 

34 Cf. Barbrook e Cameron, neste volume. 

35 Cf. Hall, neste volume. 
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parece haver uma ênfase cada vez mais forte no que a Escola de 
Frankfurt denominou razão e ação instrumentais, em vez de formas 
mais substantivas de racionalidade e ação, muito longe da 
άŎƻƳǇǳǘƻǇƛŀέ imaginada por alguns no passado, e cada vez mais 
próxima da άƎŀƛƻƭŀ de ŦŜǊǊƻέ que Weber via como inevitável.36  

Na base de tudo isso está a crise permanente do Capital, bem 
como as tentativas de contê-la. O capitalismo é crivado de 
contradições que se tornam-se mais claras e profundas a cada dia.37 
Em meio à luta para tentar aliviar os efeitos dessas contradições ς 
para o benefício do Capital ς bens previamente definidos como 
públicos tornam-se bens econômicos, oferecidos, cada vez mais 
frequentemente, pelo setor privado, até mesmo quando financiado 
pelo governo, como uma forma de expandir a acumulação de 
capital. O problema é que a acumulação e a expansão de capital 
estão chegando a limites absolutos: geográficos, ecológicos, sociais, 
políticos e econômicos.38  

Será possível que ambientes virtuais como o Second Life39 
ofereçam um novo mundo a ser explorado pelo Capital, agora que 
este já se esgotou? É uma ideia difícil de entreter.  O que 
acontecerá quando chegarmos ao limite? Muito poucas pessoas 
parecem considerar que essa possiblidade não está muito longe no 
futuro, a menos que mudemos de direção em breve. Há alguma 
forma de confrontar e mudar essa tendência? Seria a tecnologia, 

                                                 
36 O sociólogo alemão Max Weber analisou, na virada do século XIX ao século XX, a 
sociedade contemporânea como sendo dominada, cada vez mais, pela racionalidade 
técnica, orientada à eficiência de estruturas econômicas e administrativas, e não pela 
racionalidade substantiva, orientada aos valores e normas de uma sociedade. Ele 
chamou atenção ao fato de que isso está criando uma gaiola de ferro, ou seja, uma 
limitação do pensamento e da ação humana.  

37 HARVEY, D. Seventeen contradictions and the end of capitalism. Londres: Profile 
books, 2014. 

38 MÉSZÁROS, I. Beyond Capital. Towards a theory of transition. Londres: Merlin 
Press, 1995. 

39 Disponível em: <https://secondlife.com/?lang=pt-BR>. Acesso em: 24 fev. 2017. 

https://secondlife.com/?lang=pt-BR
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ironicamente, um elemento essencial de qualquer reação contra 
essa situação? Claramente, as contradições do capitalismo terão um 
papel central. Serão, certamente, agentes de mudança mais 
poderosos do que apelos a valores éticos e princípios normativos. 
Tais considerações tendem a ser ignoradas, quando atrapalham a 
acumulação de capital, ainda que, é claro, sejam essenciais na 
orientação de mudanças. Alguns autores argumentam que a 
tecnologia possibilita novas formas de democracia; outros a 
consideram parte da nova ideologia em favor do Capital.40 Não há 
consenso, e não sabemos onde iremos parar.     

Mente, cognição e aprendizagem 

Muitos dos desenvolvimentos mais estranhos que mencionei no 
início desse texto ς tais como fazermos o upload de nós mesmos 
para computadores ou para uma realidade virtual criada por 
máquinas ς pressupõem que somos, fundamentalmente, código e 
que a mente é, essencialmente, uma máquina de processamento de 
informação. A ideia básica é que funcionamos a partir de algoritmos 
de um tipo ou de outro e, portanto, podemos άǎŀƴƎǊŀǊ para ŘŜƴǘǊƻέ 
das tecnologias, porque, no fundo, somos a mesma coisa.  

A ideia é muito poderosa e, é claro, explica parte do que é a 
cognição humana. Não há dúvida de que seguimos regras e 
processamos informação, e, assim, resolvemos problemas, bem 
como tomamos decisões baseadas na ponderação de alternativas, 
etc. Mas mesmo um artefato relativamente simples como um 
smartphone nos mostra que esse não é sempre o caso. Quase todo 
mundo já teve a experiência frustrante de passar por um longo 
processo de seguir um algoritmo, ou de tentar recuperar algum que 
parou de funcionar, para consertar um dispositivo. Por que isso é 
tão frustrante? Minha explicação é que, normalmente, não usamos 

                                                 
40 Cf. Barbrook e Cameron, neste volume. 
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algoritmos para pensar ou agir e, quando forçados a pensar nesses 
termos, somos confrontados com um processo de άǇŜƴǎŀƳŜƴǘƻέ 
artificial ς e, frequentemente, irritante. Somos forçados a άǇŜƴǎŀǊέ 
de formas estranhas para nós, não para os computadores. Mas isso 
mostra apenas que não somos máquinas e, talvez, que 
computadores não podem pensar.41  

Uma objeção possível seria: não estamos, normalmente, 
conscientes de que seguimos um algoritmo, mas, mesmo em ações 
e pensamentos simples, subconscientemente, fazemos isso. O fato 
de não termos ciência disso não significa que não acontece. Uma 
analogia poderia ser feita com a linguagem: quando escrevo, sigo as 
regras da escrita no idioma, mas não estou consciente delas. E tive 
que aprender tais regras em algum momento da vida. Não poderia 
ser o que acontece em todos os casos de habilidades cognitivas? 
Poderia, mas gostaria de argumentar que nem tudo que 
aprendemos baseia-se em regras.  

Gostaria de sugerir que se trata de uma tentativa de ajustar 
nossa experiência do mundo a um modelo preexistente, em vez de 
tentar compreender essa experiência em uma perspectiva 
fenomenológica. Aqui, é claro, estamos no domínio de como as 
coisas nos parecem, como as sentimos, como elas nos άŀǇŀǊŜŎŜƳέΣ 
digamos. É a perspectiva da primeira pessoa, que a ciência evita. 
Um opositor poderia dizer: mas não seria essa uma posição não-
científica em um mundo científico? Aqui, é interessante notar que 
muitos cientistas da cognição têm direcionado seu olhar para a 
fenomenologia, em busca de inspiração para a sua ciência. Talvez 
seja a ciência que precise mudar.  

                                                 
41 DREYFUS, H.; DREYFUS, S. Mind over Machine. The power of human intuition and 
expertise in the era of the computer. Free Press, 1988. E, também: DREYFUS, H. L. 
²Ƙŀǘ ŎƻƳǇǳǘŜǊǎ ǎǘƛƭƭ ŎŀƴΩǘ Řƻ. A critique of Artificial Intelligence. Cambridge: MIT 
Press, 1992.  
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De qualquer forma, estou sugerindo que há algumas 
experiências cognitivas que não podem ser modeladas ou 
codificadas como processamento de informação de uma maneira 
que possa ser programada em computadores. Estou desafiando, em 
outras palavras, o pressuposto básico de que άǉǳŀƭǉǳŜǊ coisa que 
você queira pode ser simulada e parcialmente recriada em um 
ŎƻƳǇǳǘŀŘƻǊέΣ ou que o άǇŀŘǊńƻ de interação [entre neurônios] é o 
que importa para a ƳŜƴǘŜέ42 e mais nada. Programas de redes 
neurais são tentativas de superar alguns desses problemas a partir 
da reprodução de estruturas neurais do cérebro humano, ainda que 
sem a biologia. Entretanto, o problema pode ser mais profundo do 
que a tentativa de reproduzir ou simular redes neurais.  

Aquilo que a tradição fenomenológica denomina άskillful 
copingέ43 é um tipo de capacidade que não pode ser assim 
codificada, nem reduzida à operação de redes de neurônios.44 
Sabemos como lidar com muitas situações não porque processamos 
e calculamos informação, mas porque sentimos o que precisa ser 
feito. Esportistas exibem esse tipo de habilidade o tempo todo, 
assim como médicos e outros profissionais. Referindo-se a Merleau-
Ponty, Dreyfus diz que άŜƳ situações de absorbed coping,45 o corpo 

                                                 
42 CHALMERS, D. The mind bleeds into the world. A conversation with David 
Chalmers. 24 jan. 2017. Disponível em: 
<https://www.edge.org/conversation/david_chalmers-the-mind-bleeds-into-the-
world>. Acesso em: 11 fev. 2017. 

43 άSkillful copingέ Ş ǳƳ ŎƻƴŎŜƛǘƻ ŎǊƛŀŘƻ ǇŜƭƻ ŦƛƭƽǎƻŦƻ IǳōŜǊǘ 5ǊŜȅŦǳǎΣ ŎƻƳ 
inspiração em Heidegger e Merleau-Ponty, que aponta para o fenômeno de estar 
absorvido numa ação ou pensamento, com competência, numa maneira que não 
implica em calcular ou deliberar sobre a coisa em questão. A capacidade de um 
esportista ou músico pode ser considerada um exemplo dessa habilidade.  

44 DREYFUS, H. L. Skillful Coping. Essays on the phenomenology of everyday 
perception and action. Editado por WRATHALL, Mark A. (Ed.). Oxford: Oxford 
University Press, 2014. 

45άAbsorbed copingέ Ş ǳƳ ǎƛƴƾƴƛƳƻ ǇŀǊŀ άskillful copingέΦ Cf. DREYFUS, H. L. Skillful 
Coping. Essays on the phenomenology of everyday perception and action. Editado 
por WRATHALL, Mark A. (Ed.). Oxford: Oxford University Press, 2014, p. 5. 
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do executante é solicitado, pela situação, a executar uma série de 
movimentos sentidos como apropriados sem que o agente tenha, 
de alguma maneira, que antecipar o que contará como sucessoέΦ Os 
artistas são, talvez, os mestres nessa habilidade. O importante aqui 
é que, de modo a programar essa habilidade no computador, seria 
necessário saber, antecipadamente, o que conta como uma 
execução bem-sucedida. Entretanto, é exatamente isso que não 
está disponível ao agente, pois as condições para que algo seja 
apropriado não são as condições para que seja bem-sucedido. Um 
dos exemplos de Dreyfus é o retorno da bola em um jogo de tênis. 
Que a jogada pareça certa ao tenista é uma coisa; a entrada da bola 
no lado oposto da quadra, outra. A jogada pode parecer boa, mas a 
entrada pode decorrer de um golpe de vento, ou a jogada talvez 
pareça errada, mas ainda assim, a bola alcance o lado do oponente. 

No entanto, alguns autores poderiam sugerir, novamente, que 
se trata de nada mais do que a aplicação habitual de regras 
previamente aprendidas. Primeiro aprendemos o que fazer a partir 
de codificação e processamento trabalhosos de regras e 
informação, e, com o passar do tempo, tudo isso torna-se 
automático, como aprender a dirigir, por exemplo. Os grandes 
pintores não começaram produzindo cópias de seus mestres nos 
estúdios? Assim, continua o argumento, isso não significa que a 
habilidade não seja baseada em regras ou algoritmos, ainda que 
não estejamos conscientes deles. E eles podem ser programados 
em ς e άŀǇǊŜƴŘƛŘƻǎέ por ς uma inteligência artificial, como o são 
por uma inteligência natural.  

Resisto a esse argumento, porque, ainda que possa explicar 
alguns casos de skillful ability, não explica todos. Uma inteligência 
artificial poderia tocar um instrumento musical com a sensibilidade 
de um músico? O problema aqui é que músicos de excelência não 
são perfeitos no sentido de exatidão no ritmo, etc. ς são suas 
pequenas άƛƳǇŜǊŦŜƛœƿŜǎέ que os tornam grandes ς mas, 
presumivelmente, uma Inteligência Artificial poderia ser 
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programada para ser tão perfeita que o resultado soaria, bem, 
mecânico. Nem todos os aprendizes no estúdio do mestre 
tornaram-se grandes artistas. Além disso, sugiro que o artista está 
absorto na produção de um trabalho artístico de uma maneira que 
inclui seu corpo: está preocupado em sentir o que é apropriado, e 
não com as condições de sucesso de sua execução. Essa habilidade 
precisa ser aprendida, certamente,  mas não se trata de aprender 
algoritmos. 

Em suma, tudo isso ignora o papel do corpo biológico na 
cognição. A cognição envolve uma sensibilidade estética que não 
pode ser codificada e elaborada em algoritmos. É notável que quase 
todos os defensores da Inteligência Artificial ignorem a base 
corporal da cognição ou, no máximo, tratem-na com desprezo 
(algumas exceções, é claro, são os pesquisadores em Robótica que 
já mencionei). Isso não é surpreendente, porque a filosofia da 
mente em questão tende a ser funcionalista, como já disse. Mas 
como o corpo está envolvido na constituição das habilidades 
cognitivas (e, eu diria, também da consciência)?  

O papel do corpo na cognição foi explorado nas teorias ativas da 
percepção46 e da cognição em geral47. Outros mostraram como o 
significado, assim como a razão e a imaginação, estão 
fundamentadas no corpo.48 As raízes dessas teorias encontram-se 
na fenomenologia de Merleau-Ponty e Heidegger, assim como na 

                                                 
46 GIBSON, J. J. The Ecological Approach to Visual Perception. Hove: Psychology 
Press, 1979/2014; MATURANA, H. A Ontologia da Realidade. Belo Horizonte: UFMG, 
1997.  

NOË, A. Action in Perception. Cambridge: MIT Press, 2004.  

47 VARELA, F. J.; THOMPSON, E.; ROSCH, E. The Embodied Mind. Cognitive science 
and human experience. Cambridge: MIT Press, 1991. 

48 JOHNSON, M. The Mind in the Body. The bodily basis of meaning, imagination, and 
reason. Chicago: The University of Chicago Press, 1987. JOHNSON, M. The Meaning 
of the body. Aesthetics of human understanding. Chicago: The University of Chicago 
Press, 2007. 
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filosofia pragmatista de Dewey49. Podemos até dizer que o 
pensamento possui um caráter qualitativo que não pode ser 
codificado e programado em um computador, como, de fato, é o 
caso do mundo.50 Será possível capturar essas qualidades sentidas51 
(Dewey) em άƳǳƴŘƻǎέ e άƳŜƴǘŜǎέ puramente artificiais? Até na 
semântica há alguma evidência que termos abstratos estão 
semanticamente ligados ao conhecimento das emoções. Se isso é 
verdade e o computador não pode ter emoções, então seria difícil 
que a máquina compreendesse, ao menos alguns, conceitos 
abstratos. Alguns pesquisadores de renome na área da IA pensam 
que o aspecto funcional das emoções, o que quer que ele seja, 
poderia ser modelado em computadores, mas tomam cuidado 
observando que não compreendemos o que são as emoções, e 
compreendemos ainda menos o que é a consciência fenomenal, isto 
é, ter o sentimento de estar consciente.52 Minha opinião é que, sem 
corpos biológicos, não podemos ter emoções nem sentimentos 
conscientes.  

A minha previsão, se é que serve para alguma coisa, é que esses 
problemas serão uma pedra no caminho das tentativas de 
reproduzir completamente a inteligência humana (e não-humana). 
No entanto, a simulação parcial é não apenas possível, mas já está 
conosco, ainda que restrita a tarefas muito específicas, muitas das 
quais são penosas para as habilidades cognitivas humanas, e todas 
envolvendo processamento de informação. Alguns discordarão de 

                                                 
49 DEWEY, J. Experience and Nature. In: The Later Works, 1925-1953, vol. 1, editado 
por Jo Ann Boydston. Carbondale: Southern Illinois University Press, 1925/ 1981. 

50 DEWEY, J. Qualitative Thought. In: The Later Works, 1925-1953, vol. 5, editado por 
Jo Ann Boydston. Carbondale: Southern Illinois University Press, 1930/1988.; 
JOHNSON, M. The meaning of the body. Aesthetics of human understanding. 
Chicago: The University of Chicago Press, 2007. 

51 άvǳŀƭƛŘŀŘŜǎ ǎŜƴǘƛŘŀǎέ όfelt qualities) é um conceito do filósofo John Dewey. São 
aspectos de uma situação qualquer, que existem na situação e não são, portanto, 
puramente subjetivos, e que podem ser sentidos pelo ser humano por uma 
ŎŀǇŀŎƛŘŀŘŜ ǉǳŜ ŜƭŜ ŎƘŀƳŀ ŘŜ ΨǎŜƴǎƻΩΣ ǉǳŜ Ş ǇǊŞ-linguística.  

52 BODEN, M. AI: Its Nature and Future. Oxford: Oxford University Press, 2016.  
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que o biológico e estético é tão importante para a cognição humana 
(e não-humana). Outros aceitarão a ideia, mas argumentarão que 
isso também pode ser programado em um computador (ainda é 
preciso explicar como). Outros, ainda, aceitarão a irredutibilidade 
do orgânico, mas dirão que isso, também, pode ser artificialmente 
reproduzido, superando, assim, esse obstáculo. Aqui, no entanto, 
seria o caso de perguntar qual a vantagem de reproduzir 
artificialmente o organismo humano em sua plenitude, ou de criar 
mundos virtuais indistinguíveis dos mundos reais. Se isso fosse 
possível, todas as questões éticas e políticas pertinentes aos 
humanos seriam reproduzidas em relação às máquinas. Outros, 
como vimos, dirão que não há a possibilidade de consciência ou 
inteligência sem o corpo. Meu propósito em levantar tais questões 
não é resolvê-las, mas, sim, mostrar que há obstáculos muito sérios 
ao desenvolvimento de inteligência e consciência artificiais, não 
apenas técnicos, mas, também, conceituais, além de considerações 
éticas e políticas.  

Tecnologias Educacionais  

Nada disso, é claro, significa que não se deva desenvolver e 
utilizar tecnologias educacionais. Somos, afinal, άŎƛōƻǊƎǳŜǎ ƴŀǘƻǎέ 
que utilizam uma gama de artefatos para estender e aumentar 
nossas mentes. A questão é, simplesmente ς mas crucialmente ς 
que há limites conceituais nas frequentes fantasias exóticas de 
alguns autores que pensam e escrevem sobre esses assuntos. Vale, 
também, advertir que precisamos estar atentos a desenvolvimentos 
tecnológicos na educação que tenham mais a ver com a acumulação 
e expansão do Capital do que com realmente ajudar aos alunos em 
seu processo de aprendizagem.  

Tecnologias assistivas devem ser, é claro, bem-vindas. Essas 
variam do simples exemplo de colocar textos em um tablet, 
melhorando, assim, o acesso para alunos com deficiências visuais a 
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partir do aumento do tamanho da fonte, aos desenvolvimentos em 
percepção transmodal, que permitem que pessoas cegas άǾŜƧŀƳέ 
por meio de sons, etc.53 Bem-vindas são, também, aquelas que 
podem nos aliviar de tarefas cansativas e tediosas, liberando tempo 
e energia para atividades mais complexas e recompensadoras. O 
exemplo mais simples de um tal artefato é o smartphone, que nos 
libera de memorizar números telefônicos. O acesso ampliado à 
informação pela internet (contanto que se saiba como acessar e 
distinguir o que é verdadeiro do falso) é, obviamente, um bônus no 
sentido em que alivia a necessidade de memorizar grandes 
quantidades de fatos ou outras informações. É comum que alunos 
usem smartphones e tablets em sala de aula para verificar ou 
buscar informações durante um debate ou discussão. Mais 
interessante, talvez, são os Recursos Educacionais Abertos, 
compartilhados livremente na Web. Material de acesso aberto pode 
ajudar professores e alunos a encontrarem uma maior variedade de 
conteúdo do que é oferecido pelo livro-texto tradicional, além de 
oferecer a possibilidade de adaptar o material a partir do 
licenciamento aberto. MOOC podem disponibilizar conteúdo ao 
redor do globo em cursos on-line.54 Ambientes Virtuais de 
Aprendizagem, como o Moodle, tornam mais simples atividades 
pedagógicas de antes, tais como trabalho em grupo, que não requer 
que os alunos estejam fisicamente juntos, algo que inibia tais 
atividades. Os estudantes podem, também, colaborar na produção 
de exercícios e produtos finais do processo de aprendizagem. Isso 
permite uma distribuição mais ampla de processos cognitivos. Pode, 
também, intensificar a interação entre estudantes e entre 
estudantes e professores, permitindo maior monitoramento de 
atividades.55 Ambientes simulados podem facilitar a aprendizagem 
de habilidades cuja prática ao vivo, digamos, é perigosa ou requer 
contextos mais realistas para que faça sentido, por exemplo, pilotar 

                                                 
53 Ver: <https://www.seeingwithsound.com/>. Acesso em: 23 fev. 2017. 

54 Cf. Knox, neste volume. 

55 Veja, porém, as críticas de Watters, neste volume. 

https://www.seeingwithsound.com/
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um avião ou conduzir uma operação cirúrgica. O conceito de aula 
pode ser estendido ou radicalmente modificado. Presença física não 
é mais necessária em certos locais e horas, pois os alunos podem 
estudar quando e onde lhes for mais conveniente, ainda que 
práticas digitais estejam usualmente integradas com outras práticas 
mais tradicionais.56 Não é difícil adicionar itens a essa lista de 
vantagens das tecnologias para a aprendizagem.57 

No entanto, há outros desenvolvimentos mais problemáticos, na 
minha opinião. Uma coisa é transferir tarefas cognitivas para 
máquinas ou facilitar a cognição distribuída. Outra é deixar, de um 
jeito ou de outro, a cargo de máquinas a direção do processo de 
aprendizagem. Esse é o caso da άaprendizagem automatizadaέ e da 
άaprendizagem adaptativaέ. A άaprendizagem automatizadaέ 
envolve a construção de algoritmos que podem aprender a fazer 
previsões e alterar sua própria configuração à luz dessas previsões. 
Alguns autores falam do programa de computador que aprende 
com a experiência. Tal computador é uma máquina que pensa? Se o 
critério for desempenho operacional, então, pela aplicação do teste 
de Turing58 poderia se dizer que άǎƛƳέΦ Mas, se o critério for 
substancialmente cognitivo, a resposta não é tão simples. Como 
Searle ressaltou com seu famoso experimento mental do Quarto 
Chinês,59 saber manipular algoritmos e produzir resultados 

                                                 
56 Cf. Gourlay, neste volume. 

57 Veja Watters, neste volume, que apresenta aspectos da história da Tecnologia 
Educacional. 

58 TURING, A. Computing machinery and intelligence. Mind, n. 59, p. 433-460, 1950. 

59  O quarto Chinês é uma experiência mental elaborada pelo filósofo John Searle. 
Nessa experiência, ele nos convida a imaginar um cômodo no qual está sentando um 
homem que não entende chinês, mas que recebe caracteres chineses numa janela e, 
consultando um manual de regras, consegue selecionar outros caracteres chineses 
para devolver. A ideia é a de que tal cômodo simula um computador, que manipula 
algoritmos para resolver problemas. No entanto, tal como o humano no cômodo, o 
computador não entende chinês. O argumento foi desenvolvido para derrubar o 
programa forte em Inteligência Artificial.  Fonte: SEARLE, J. Minds, brains, and 
programs. Behavioral and Brain Sciences, v. 3, n. 3, p. 417-457, 1980. 
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semelhantes aos de seres humanos não é equacionável a ser capaz 
de pensar. Isso deve-se ao pensamento requerer semântica, e, 
como Searle diria, a máquina άǘŜƳ a sintaxe, mas não tem a 
ǎŜƳŃƴǘƛŎŀέΦ  

Uma tentativa no sentido de superar esse problema é a Web 
Semântica, que, de acordo com Tim Berners-Lee, permite que os 
computadores analisem dados na Web, possibilitando que as 
máquinas interajam entre si sem a intervenção humana. Em suas 
próprias palavras, άƻǎ ΨŀƎŜƴǘŜǎ ƛƴǘŜƭƛƎŜƴǘŜǎΩ que têm sido vendidos 
há tempos finalmente se ƳŀǘŜǊƛŀƭƛȊŀǊńƻέΦ60 Mas não tenho certeza 
de que isso seja um avanço em relação ao Quarto Chinês. A 
crescente sofisticação na linguagem computacional necessária para 
que a máquina άƭŜƛŀέ os dados de forma que supostamente 
considere o άǎƛƎƴƛŦƛŎŀŘƻέ dos vários itens (textos, imagens, 
símbolos, etc.) da mesma maneira que um ser humano é apenas um 
avanço na sintaxe do HTML, na perspectiva do computador. A ideia 
é que linguagens tais como a Linguagem de Ontologia da Web 
(OWL) podem representar coisas como dados descritivos 
armazenados em bases de dados. Essas descrições legíveis pela 
máquina άǇŜǊƳƛǘŜƳ que gestores de conteúdo adicionem 
significado ao conteúdo, ou seja, descrevam a estrutura do 
conhecimento que temos sobre o conteúdo. Dessa forma, a 
máquina pode processar o próprio conhecimento, em vez de texto, 
usando processos semelhantes à razão dedutiva e inferência 
humanas, obtendo, assim, resultados mais significativos e ajudando 
computadores a coletar e pesquisar informação 
ŀǳǘƻƳŀǘƛŎŀƳŜƴǘŜέΦ61 No entanto, o computador ainda não 
compreende no sentido em que um ser humano compreende 
quando lê um texto, interpreta imagens, etc. De fato, como essa 

                                                 
60 BERNERS-LEE, T.; FISCHETTI, M. Weaving the Web. São Francisco: Harper, 1999. 

61 WIKIPEDIA. Disponível em: <https://en.wikipedia.org/wiki/Semantic_Web>. 
Acesso em: 13 fev. 2017. 

https://en.wikipedia.org/wiki/Semantic_Web
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citação afirma, é o gestor de conhecimento que fornece esse 
significado.  

Os problemas que precisam ser superados no desenvolvimento 
da Web Semântica são enormes. Primeiramente, há a vastidão da 
Web e o fato de que nenhum par de termos pode ter o mesmo 
significado. Nenhuma tecnologia conseguiu eliminar a duplicação de 
termos nem na menor das bases de dados. Além disso, há a 
indeterminação e a imprecisão de conceitos. O problema é 
abordado com o uso de lógica difusa.vii Há, também, inconsistência, 
ou contradição lógica, abordada com técnicas de defeasible 
reasoning e paraconsistent reasoning.viii O problema com todas 
essas pretensas soluções é que, como já disse, essas lógicas não 
reproduzem todas as formas de razão humana, algumas das quais 
não são tratáveis segundo nenhum tipo de lógica. Finalmente, há a 
fraude, quando o produtor da informação intencionalmente tenta 
confundir seus receptores. O que é notável, como Searle 
corretamente insiste, é que apenas os seres biológicos com 
cérebros como os nossos são capazes de compreender no sentido 
humano pleno. Nem toda a produção de sentido humana pode ser 
codificada segundo regras lógicas, mesmo em lógicas não padrão. 
Além desses problemas, o uso de semântica da Web no controle do 
conhecimento, ou άƎŜǎǘńƻ do ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻέΣ como é chamado, 
principalmente na área de negócios, deve nos fazer céticos quanto 
ao seu uso.   

Técnicas de aprendizagem automatizada são utilizadas para 
avaliar material de ensino-aprendizagem (kits educacionais) e 
recomendar materiais alternativos para estudantes em contextos 
de aprendizagem on-line. Ensino e Aprendizagem Assistidos por 
Computador são uma área atualmente em expansão e incluem 
άaprendizagem adaptativaέ, que utiliza computadores para alocar 
recursos de acordo com as necessidades pessoais de estudantes. 
Isso inclui adaptar a apresentação de material educacional. Essa 
tecnologia supostamente envolve o aprendiz como colaborador do 
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processo de aprendizagem, oferecendo άǘǳǘƻǊƛŀ ƛƴǘŜƭƛƎŜƴǘŜέΣ 
hipermídias adaptativas e outras possibilidades, e o mercado para 
tal tecnologia é, predominantemente, o ensino a distância.  

Vejo esses desenvolvimentos com mais ceticismo. Por que? A 
άaprendizagem automatizadaέ consiste, principalmente, da análise 
de dados com o propósito de fazer άǇǊŜvisões valiosas para melhor 
orientar decisões e ações mais inteligentes em tempo real sem a 
intervenção ƘǳƳŀƴŀέΦ Esses sistemas são utilizados com a 
finalidade de oferecer recomendações on-line (como as sugestões 
de sites dadas pelo Google e de produtos oferecidos pela Amazon) 
ou com propósitos operacionais (o carro sem motorista seria um 
exemplo aqui). À medida que os modelos recebem novos dados, 
adaptam-se e modificam os próprios modelos, com o propósito de 
gerar melhores resultados. Os modelos podem ser criados muito 
mais rapidamente dessa forma do que por humanos, além de 
trabalharem com grandes quantidades de dados, ultrapassando a 
capacidade humana normal. Já mencionei como essa tecnologia 
tem sido usada no campo político para direcionar propaganda não a 
grupos demográficos, mas a indivíduos. Se pode influenciar pessoas 
tão fortemente no comércio e na política, qual poderá ser seu 
impacto na educação, em particular, quando a educação se tornou 
um bem a ser vendido em um mercado em expansão, como discuti 
anteriormente? Essa preocupação relaciona-se à oferta de bens e 
serviços educacionais a consumidores em potencial. Mas, quais os 
seus efeitos no próprio processo de aprendizagem?62 

Em que sentido se pode dizer que as máquinas aprendem? Na 
aprendizagem supervisionada, o objetivo é, com frequência, 
aprender uma regra geral que mapeia entradas a saídas desejadas, 
dadas pelo professor. O problema aqui é que o computador não 
compreende o que faz. Manipula a sintaxe sem a semântica, 
digamos. A entrada semântica é dada pelo professor. A chamada 

                                                 
62 Cf. Alevizou, neste volume. 
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aprendizagem sem supervisão requer que o computador encontre, 
por exemplo, um padrão escondido nos dados, sem a intervenção 
de um supervisor humano. Mas isso, me parece, é semelhante aos 
programas de análise de dados que identificam palavras ou frases 
em textos com o propósito de análise de conteúdo como uma 
ferramenta de pesquisa. Não identificam significados (conceitos), 
mas, sim, palavras, o que não é a mesma coisa. Além disso, como 
sabemos da pragmática, grande parte do significado é criado no 
contexto de enunciação. Identificar a ocorrência de palavras não 
proporciona acesso a esses significados. Adicionalmente, o sistema 
de feedback que permite ao computador interagir com seu entorno 
é, normalmente, uma estrutura de recompensas e punições. Essa é 
a essência do modelo behaviorista da aprendizagem, já há muito 
abandonado na Psicologia do Desenvolvimento.63 Em suma, tais 
sistemas não simulam a compreensão e a aprendizagem humanas. 
Qualquer um que já buscou por um e-mail perdido na caixa de spam 
pode atestar o fato que máquinas não compreendem quando 
classificam informação.  

É claro, a aprendizagem automatizada não pretende simular o 
pensamento ou inteligência humana, mas, sim, resolver problemas 
práticos. Em geral, reproduz conhecimento (ainda que a Mineração 
de Dados, área de pesquisa relacionada, intencione descobrir 
conhecimentos previamente desconhecidos, por exemplo, padrões 
escondidos nos dados). Até onde sei, a aprendizagem não 
supervisionada tem sucesso limitado, exatamente porque não inclui 
um supervisor humano. Não quero ridicularizar esses programas de 
pesquisa, mas penso ser importante ressaltar um aspecto 
subjacente: a ideia que aprender é generalizar a experiência. A 
noção central aqui é que a máquina primeiro άǾƛǾŜƴŎƛŀέ um 
conjunto de dados de aprendizagem, e, depois, trabalha em 
exemplos ou tarefas desconhecidas. A máquina, então, constroi um 
modelo geral, baseado em teoria probabilística, que a permite fazer 

                                                 
63 Cf. Watters, neste volume. 
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melhores previsões em casos novos. Em alguns casos, usa-se a 
lógica difusa para tentar simular a ambiguidade nos processos de 
pensamento humano, tentando uma aproximação com a forma na 
qual os humanos mortais realmente pensam, em vez de um modelo 
idealizado, adequado apenas a imortais.64 Porém, nem a lógica 
difusa pode sentir o que é apropriado em algumas circunstâncias. 
Watters (neste volume) lembra que Papert tentou desenvolver sua 
linguagem LOGO de forma a ensinar o raciocínio sintônico-
corporal65 a partir da manipulação de objetos para o ensino de 
conceitos matemáticos, por exemplo.66 

Mas, novamente, podemos objetar à generalização da 
experiência como um modelo geral de aprendizagem. Não há 
dúvida de que parte da aprendizagem é generalizar a partir de 
experiências passadas, usando teoria da probabilidade e lógica 
difusa. Porém, aprender é muito mais do que isso. Além disso, e 
crucialmente, tal abordagem deixa muito pouco espaço para a 
criação do novo, o desenvolvimento de skillful coping ou a 
compreensão da base corporal do pensamento e da razão. 
Determina a aprendizagem e a ação com base em previsões 
passadas incorporadas em algoritmos, o que pode levar à maior 
padronização e ao obscurecimento da imaginação e da invenção do 
novo.67 É claro, para algumas classes restritas de operações, isso é 
exatamente o que queremos: mas qual seria o seu impacto se 
integrado ao processo de aprendizagem de seres humanos reais?  

                                                 
64 ÇEBI, A.; KABAL, H. An application of fuzzy analytic hierarchy process (FAHP) for 
evaluating students' project. In: Educational Research and Reviews, v. 12, n. 3, p. 
120-132, 2017. 

65  Raciocínio sintônico-corporal é uma forma de raciocínio que envolve 
necessariamente o corpo humano. Por exemplo, para entender conceitos 
matemáticos, seria necessário manipular objetos e mover o corpo. Para uma ideia 
parecida, ver JOHNSON, M. The meaning of the body. Aesthetics of human 
understanding. Chicago: The University of Chicago Press, 2007. 

66 Veja também: LAKOFF, G.; NÚÑEZ, R. Where Mathematics comes from: how the 
embodied mind brings mathematics into being. Nova Iorque: Basic Books, 2000.  

67 Cf. Barreto, neste volume. 
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Além de questões relativas à aprendizagem, tais sistemas de 
άaprendizagem automatizadaέ também levantam questões éticas e 
políticas, que são reconhecidas por alguns profissionais e 
pesquisadores.68 Os vieses contidos no material inserido em tais 
sistemas de aprendizagem serão mantidos ao longo de sua 
operação. Isso poderia incluir não apenas preconceitos culturais, 
mas, também, ideologias e erros factuais óbvios.69  

A άaprendizagem adaptativaέ utiliza essa tecnologia. Se os 
computadores são utilizados como artefatos de ensino interativo, a 
utilização de modelos que pretensamente se adaptam às 
necessidades particulares do indivíduo, oferecendo, assim, 
materiais e outros recursos sob medida, não retira parte do 
controle do processo de aprendizagem das mãos do aprendiz? 
Quais são as possibilidades de manipulação e padronização aqui?70 
Poderíamos dizer que a manipulação pode ocorrer em qualquer 
situação de aprendizagem, mesmo que a máquina não esteja 
envolvida, e isso é, claro, verdade. Porém, considerando que as 
fontes de influência e direção são reduzidas e as άŘŜŎƛǎƿŜǎέ são 
tomadas pelo computador, as chances para distorções são, em 
minha opinião, maiores. Se tomarmos as recomendações do Google 
ou da Amazon como exemplo, minha experiência é que elas 
raramente correspondem aos meus interesses ou necessidades 
reais. Talvez os dados fornecidos aos sistemas de aprendizagem 
adaptativa a partir de feedback obtido por meio de perguntas, 
tarefas e da experiência de aprendizagem sejam mais ricos e 
variados, permitindo, assim, melhores recomendações, mas tenho 
minhas dúvidas, como explicarei a seguir.  

                                                 
68 NARAYANAN, A. Language necessarily contains human biases, and so will 
machines trained on language corpora. 24 ago. 2016. Disponível em: 
<https://freedom-to-tinker.com/2016/08/24/language-necessarily-contains-human-
biases-and-so-will-machines-trained-on-language-corpora/>. Acesso em: 11 fev. 
2017. 

69 Ver também Barreto e Alevizou, neste volume. 

70 Cf. Alevizou, neste volume. 

https://freedom-to-tinker.com/2016/08/24/language-necessarily-contains-human-biases-and-so-will-machines-trained-on-language-corpora/
https://freedom-to-tinker.com/2016/08/24/language-necessarily-contains-human-biases-and-so-will-machines-trained-on-language-corpora/
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A aprendizagem adaptativa está sendo adotada em uma escola 
experimental no Rio de Janeiro.71 Esse exemplo mostra nitidamente 
uma conjunção de ambas as áreas temáticas de questionamentos 
que discuti acima. O sistema e o material pedagógico são oferecidos 
por uma startup denominada Geekie72, de São Paulo; o projeto tem 
apoio financeiro da Natura Cosméticos e da Fundação Telefónica; a 
escola onde está sendo aplicado é parte da rede municipal. Há um 
ano, a Geekie estava presente em 650 escolas privadas e em mais 
de quatro mil escolas públicas do país. O governo do estado de São 
Paulo assinou um acordo que permite o acesso à plataforma por 
415 mil alunos do sistema público. Em um relatório do projeto 
publicado no jornal inglês The Guardian,73 lemos: άƻ software tem a 
aprendizagem automatizada em seu centro ς assim, a máquina, 
tanto quanto os estudantes, também aprende, adapta-se e analisa 
respostas, na medida em que mais dados são ŀƭƛƳŜƴǘŀŘƻǎέΦ O 
diretor da Geekie também culpa o sistema escolar público como 
fracassado, referindo-se άŀƻ fracasso da sociedade brasileira em 
demandar uma educação ƳŜƭƘƻǊέΦ Bem, qualquer pessoa que tenha 
vivido no Brasil por algum tempo, como é o meu caso, sabe que a 
sociedade brasileira vem demandando uma educação melhor há 
décadas, sob a liderança de professores e pesquisadores do país 
inteiro. São os sucessivos governos que não respondem às 
demandas, ou, como nesse caso em São Paulo, estão interessados 
apenas em adotar alternativas baratas e orientadas pelo mercado 
com a finalidade de diminuir a presença e a influência dos 
professores no ambiente educacional. Além disso, lemos no 

                                                 
71 RIGBY, C. How software that learns as it teaches is upgrading brazilian education. 
10 jan. 2016. Disponível em: 
<https://www.theguardian.com/technology/2016/jan/10/geekie-educational-
software-brazil-machine-learning>. Acesso em: 23 fev. 2017. 

72 Disponível em: <http://www.geekie.com.br/>. Acesso em: 23 fev. 2017. 

73 RIGBY, C. How software that learns as it teaches is upgrading brazilian education. 
10 jan. 2016. Disponível em: 
<https://www.theguardian.com/technology/2016/jan/10/geekie-educational-
software-brazil-machine-learning>. Acesso em: 23 fev. 2017. 

https://www.theguardian.com/technology/2016/jan/10/geekie-educational-software-brazil-machine-learning
https://www.theguardian.com/technology/2016/jan/10/geekie-educational-software-brazil-machine-learning
http://www.geekie.com.br/
https://www.theguardian.com/technology/2016/jan/10/geekie-educational-software-brazil-machine-learning
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relatório da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE) de 201574 que o desenvolvimento de 
άŎƻƳǇŜǘşƴŎƛŀǎ ōłǎƛŎŀǎέ por todos os estudantes no Ensino Médio 
brasileiro aumentaria o GDP do país em 251% até 2095. Para 
completar, descobrimos que adotar a Geekie seria a solução 
άƳŜƴƻǎ complicada, cara e árdua, oferecendo a uma geração de 
crianças as chances de ƳŜƭƘƻǊŀǊέΦ É interessante, também, notar 
que o sistema Geekie pode oferecer dados de desempenho de 
professor e alunos às autoridades do Estado. Não preciso dizer mais 
sobre isso aqui, espero.  

Para além da economia política desse tipo de inovação, uma 
outra preocupação diz respeito aos modelos de cognição e 
aprendizagem representados nessa tecnologia. Como já mencionei, 
toda a tecnologia educacional baseada em computadores 
pressupõe que a cognição é redutível à construção e à utilização de 
algoritmos, e argumentei contra essa ideia. Como pode a 
aprendizagem adaptativa lidar com a dimensão estética da 
cognição, por exemplo, ou com a habilidade de lidar skillfully com o 
mundo? Como pode lidar com o pensamento espontâneo na ação? 
Igualmente importante é a questão: se o computador άŘŜŎƛŘŜέ o 
que o estudante verá em seguida a partir de seu desempenho, 
quem avalia esse desempenho e quem toma a decisão, e baseado 
em quais critérios? Ainda que a avaliação seja baseada na lógica 
difusa, ignora os sentimentos do estudante sobre seu próprio 
desempenho. Todos os bons professores sabem que um estudante 
pode melhorar seu desempenho mesmo que não melhore os 
resultados medidos. Como isso pode ser embutido em tal sistema? 
O sistema que supostamente amplifica a dimensão colaborativa da 
aprendizagem, e, a partir disso, parece mais afinado com a cognição 
situada e distribuída e suas teorias, tais como o sócio-
construtivismo, poderia tornar-se um aparato que restringe a 

                                                 
74 Disponível em: <http://www.oecd.org/brazil/publicationsdocuments/reports/>. 
Acesso em: 23 fev. 2017. 
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qualidade da interação e colaboração possíveis, em vem de ampliá-
los.75 Em que medida esses sistemas de tutoria são inteligentes? 
Como se define άƛƴǘŜƭƛƎşƴŎƛŀέ aqui?  

No experimento na escola pública no Rio de Janeiro, o conteúdo 
pedagógico é criado por professores da própria escola, juntamente 
com άǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎ da ŜŘǳŎŀœńƻέ da Geekie, e a apresentação 
(transmissão?) de conteúdo é feita primordialmente pela 
plataforma. Isso elimina a exposição de conteúdo por parte do 
professor, permitindo que ele facilite o processo de aprendizagem e 
possibilite ao aluno assimilar o conteúdo em seu próprio ritmo. Isso, 
supostamente, aumenta a colaboração entre os estudantes, 
enquanto a plataforma cria planos de estudo e seleciona conteúdo 
de acordo com as necessidades e progresso de cada estudante. O 
processo de aprendizagem é, por suposição, personalizado. Agora, 
central ao funcionamento do sistema é a análise do material e das 
reações do estudante pelos άŜŘǳŎŀŘƻǊŜǎ humanos ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎέ da 
Geekie. No entanto, o papel do professor na escola é modificado, 
com o perigo de que seja reduzido ao simples ato de ajudar os 
alunos a escolherem materiais, o chamado άŦŀŎƛƭƛǘŀŘƻǊέ.76 Outro 
aspecto central é a escala. A base de dados precisa ser a mais ampla 
possível para que o algoritmo funcione na tarefa de calcular 
correlações e identificar padrões. A ideia é: quanto mais dados 
entram no sistema, melhor o seu poder de previsão.  

Quanto melhor o desempenho de um aluno em uma tarefa ou 
tipo de conteúdo, mais esse conteúdo é integrado em lições futuras 
e materiais relevantes selecionados para o aprendiz utilizar. A 
plataforma também determina qual conhecimento é pré-requisito 
para outro, etc. Há um problema com isso. As ações de outros 
estudantes determinam fortemente as opções, porque apenas a 
partir da análise de grandes quantidades de dados é que o sistema 

                                                 
75 Cf. Knox, neste volume. 

76 Cf. Barreto, neste volume. 
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pode άŀƴǘŜŎƛǇŀǊέ o conteúdo e os recursos que um estudante 
individual irá άǇǊŜŎƛǎŀǊέ em algum momento específico. Mas isso 
não personaliza nada. O que o sistema faz é padronizar a trajetória 
educacional de todos os alunos.  O passado determina o futuro, 
tanto individualmente e, por meio da análise de big data, quanto 
para grupos específicos de alunos. Isso, em minha opinião, levará a 
um processo de afunilamento no qual desvios da norma ς ou do 
algoritmo ς não serão considerados na seleção de material e nas 
formas de estudo. Como disse um aluno entrevistado para o 
relatório do jornal: άŎƻƳ livros-texto, às vezes, acho difícil entender 
o que estão me pedindo para saber (...) Geekie te mostra 
exatamente o que você precisa ǎŀōŜǊέΦ Mas quem determina o que 
o aluno precisa saber? Como a sua sensibilidade estética (no 
sentido clássico da estética, que significa sentir e perceber) é 
engajada? Minha impressão é que algo que parece promover 
aprendizagem colaborativa, cognição distribuída e maior interação 
entre estudantes e seu entorno pode bem ser um cavalo de Troia. 
Os interesses de quem são servidos por essa tecnologia, não apenas 
em termos de mercado de tecnologia educacional e seus atores, 
mas, também, em termos das habilidades dos alunos entenderem o 
mundo e nele agirem?  

 Por exemplo, um dos exercícios no material para a escola do Rio 
é o seguinte: άbƻ comércio mundial, há países ricos com mais poder 
de compra, e outros com menos. A busca por melhores relações 
comerciais entre esses países, aumentando seu lucro, é chamada: 
(a) competição; (b) integração; (c) associação; ou (d) ŦƛƴŀƴŎƛŀƳŜƴǘƻέ 
A resposta correta, aparentemente é (a). Mas há vários problemas 
com essa questão. Em primeiro lugar, ela não deixa espaço para 
questionamento de porque há países ricos e países pobres. Em 
segundo lugar, afirma, incorretamente, que são países que 
precisam de lucro, e não empresas. Em terceiro lugar, (b) poderia 
ser uma resposta, se o comércio fosse visto como elemento de 
integração política, como é o caso em blocos regionais como o 
Mercosul e a União Europeia. Isso, em minha opinião, é um 
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exemplo clássico de um viés ideológico mantido no sistema e, 
possivelmente, no todo do sistema escolar em São Paulo ou no Rio 
de Janeiro.  

Novamente, alguém poderia argumentar que vieses se fazem 
presentes em qualquer sistema escolar, a partir do desenho de 
currículo e de materiais, educação de professores e a cultura geral 
de uma cidade ou país específicos. Correto, mas a escala na qual um 
determinado viés pode ser reproduzido sem contestação é algo a 
ser seriamente questionado. Não estou convencido que motores de 
inferência mais sofisticados embutidos em sistemas podem evitar o 
problema, especialmente se consideramos pesquisas que mostram 
a relação entre inferência e conteúdo semântico.77 Pelo contrário: 
se essa relação existisse, algum conteúdo semântico poderia ser 
άŦƛȄŀŘƻέ no sistema, pois algumas formas de produção de sentido, 
intratáveis computacionalmente, não são incluídas. Toda a 
interpretação é realizada por algoritmos. Se os desenvolvimentos 
recentes da semântica corporificada, que enfatiza as raízes 
biológicas da comunicação humana, estiverem corretos, então a 
tentativa de reproduzir webs semânticas em qualquer estrutura 
carente de corpo biológico estaria fadada ao fracasso.78    

Há, naturalmente, outros sistemas disponíveis mais abertos, que 
utilizam material de acesso aberto e objetivam promover 
competências alternativas e uma pedagogia crítica,79 mas esses não 
tendem a ser favorecidos por grandes sistemas privados ou públicos 
de ensino. Como os cMOOC se encaixam nesse cenário, uma vez 
que supostamente encorajam a colaboração, onde άŜǎǘǳŘŀƴǘŜǎ se 
auto-organizam em comunidades grandes e geralmente ŎƻŜǎŀǎέ?80 

                                                 
77 BRANDOM, R. B. Articulating reasons: an introduction to inferentialism. 
Cambridge: Harvard University Press, 2001.  

78 Veja também: JOHNSON, M. The Mind in the Body. The bodily basis of meaning, 
imagination, and reason. Chicago: The University of Chicago Press, 1987. 

79 Cf. Alevizou e Weller, neste volume. 

80 Cf. Knox, neste volume. 
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A área da Educação Aberta tem se expandido desde a fundação da 
Universidade Aberta do Reino Unido.81 Porém, nem todo acesso 
aberto é realmente aberto no sentido de disponibilização gratuita e 
para qualquer um. Até que ponto o movimento da Educação Aberta 
será capaz de opor os imperativos econômicos e epistemológicos da 
indústria da Tecnologia Educacional é ainda uma questão em 
aberto.  

Não estou sugerindo, com esses comentários, um tipo de tese 
frankfurtiana da indústria cultural, na qual os receptores de 
conteúdo mediado pelas tecnologias são passivos e têm sua 
compreensão do mundo determinada pelo que leem e ouvem. 
Todos os estudantes são agentes ativos, capazes de reagir ao 
material em uma variedade de formas indeterminadas.82 
Entretanto, quanto mais a cultura educacional se torna saturada 
com um conteúdo ético, ideológico e, até mesmo, científico, mais 
difícil fica para os estudantes terem contato com visões e 
informações alternativas.  

Vivenciar o mundo, no sentido mais pleno dessa palavra, em 
todas as formas que pode tomar, incluindo estética e ética, significa 
ampliar as muitas maneiras de ser no mundo. Significa, também, 
preservar um mundo no qual se tenha experiências. A Tecnologia 
Educacional ajuda a ampliar a experiência humana ou a reduzi-la? 
Ajuda a preservar o mundo e reduzir a desigualdade educacional e 
social, ou aumenta essa desigualdade? Essas são as questões 
centrais, parece-me. Os capítulos desse livro percorrem um número 
de tópicos importantes, alguns mais amplos e teóricos, outros mais 
específicos e focalizados em tecnologias educacionais específicas. A 
área de questionamento é nova e aberta, especialmente no Brasil83. 
Há muito trabalho a ser feito. Os capítulos desse livro foram escritos 
por um grupo de autores que inclui especialistas bem conhecidos na 

                                                 
81 Cf. Weller, neste volume. 

82 Cf. Gourlay, neste volume. 

83 Cf. Rosado, Ferreira e Carvalho, neste volume. 
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Europa, América do Norte e América Latina. Se o leitor tem 
interesse nos assuntos em discussão, aqui é um bom lugar para 
começar... e continuar. 
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Notas de tradução 

                                                 
i bΦ ¢ΦΥ h ŀǳǘƻǊ ŦŀȊ ǳƳ ƧƻƎƻ ŘŜ ǇŀƭŀǾǊŀǎ ƴƻ ƻǊƛƎƛƴŀƭ ŜƳ ƛƴƎƭşǎΥ ŀ ǇŀƭŀǾǊŀ άfixέ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀ 
άŎƻƴǎŜǊǘƻέΣ Ŝ ǘŀƳōŞƳ ǇƻŘŜ ǎŜǊ ǳǎŀŘŀ ŎƻƭƻǉǳƛŀƭƳŜƴǘŜ ǇŀǊŀ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀǊ άŘƻǎŜέ όŘŜ ŀƭƎƻ 
no qual se é viciado).  

ii N. T.: Derivado do inglês luddite, termo associado a um movimento de reação de 
trabalhadores ingleses contra a introdução de teares mecânicos no século XIX. 
!ǘǳŀƭƳŜƴǘŜΣ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀΣ ŘŜ ŦƻǊƳŀ ƎŜǊŀƭΣ άǘŜŎƴƽŦƻōƻέ ƻǳ άǘŜŎƴƻŦƽōƛŎƻέΦ  

iii N.T.: O autor faz, no original em inglês, um jogo de palavras, qualificando essas 
ideias como mind-blowingΣ ƻǳ ǎŜƧŀΣ ƭƛǘŜǊŀƭƳŜƴǘŜΣ άǉǳŜ ŜȄǇƭƻŘŜƳ ŀ ƳŜƴǘŜέΦ 

iv N.T.: Acrônimo de Massive Open Online Courses; em português Cursos Abertos 
άMassivosέ On-line. 

v bΦ ¢ΦΥ ! ǘǊŀŘǳœńƻ άDǊŀƴŘŜǎ ŘŀŘƻǎέ ǘŜƳ ǎƛŘƻ ǳǘƛƭƛȊŀŘŀ ƴƻ .ǊŀǎƛƭΤ Ǌefere-se a 
conjuntos de dados de tamanho significativo que são gerados, primordialmente, a 
partir do uso de tecnologias digitais conectadas em rede. A natureza desses dados 
varia com o tipo de tecnologia e sua utilização; por exemplo, plataformas de redes 
sociais armazenam dados pessoais fornecidos voluntariamente pelos usuários (por 
exemplo, nome, telefones, postagens, contatos, etc.) e dados de utilização (como 
exemplo, uso de diferentes funcionalidades, locais de acesso, buscas, etc.), utilizando 
tais dados para fazer predições sobre preferências do usuário e oferecendo, por 
exemplo, links para sites externos, produtos, etc. Há aplicações em diferentes áreas, 
bem como questões éticas (privacidade, por exemplo). 

vi N. T.: Criação de perfis de usuários de sistemas de informação a partir de dados 
coletados no sistema (por exemplo, as buscas realizadas em motores de busca).  

vii N. T.: Sistemas digitais operam com base na lógica Booleana, uma vertente da 
lógica "clássica" que admite operações matematicamente representadas em termos 
Řƻǎ ƴǵƳŜǊƻǎ LƴǘŜƛǊƻǎ άлǎέ Ŝ άмǎέΣ ƻǳΣ ŜƳ ƴƝǾŜƭ ǎŜƳŃƴǘƛŎƻΣ άŦŀƭǎƻέ ƻǳ άǾŜǊŘŀŘŜƛǊƻέΦ A 
lógica difusa admite infinitas possibilidades de valores intermediários de números 
Reais entre 0 e 1, possibilitando que relações não dicotômicas sejam representadas 
e, assim, admitindo a incerteza e a relatividade que caracterizam a forma de pensar e 
avaliar, sempre relativa a uma perspectiva, dos seres humanos. 

viii bΦ ¢ΦΥ {ƛǎǘŜƳŀǎ ƭƽƎƛŎƻǎ ŀƭǘŜǊƴŀǘƛǾƻǎ Ł ƭƽƎƛŎŀ άŎƭłǎǎƛŎŀέΣ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛŘƻǎ ŘŜ ŦƻǊƳŀ a 
lidar com aspectos relativos à contingência e contradição, respectivamente.  
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A double-edged sword 

The technology fix is with us to stay and most of us have our 
daily dose with smartphones and computers, now everyday 
household items. But what can technology fix, if anything? In 
education, this includes a long list of problems, from cognitive 
failures and learning disabilities to social exclusion and inequality.1  
We should, of course, be suspicious of anything that promises to 
resolve so many long-lasting questions. However, rejecting 
technology in some neo-Luddite fashion also ƛǎƴΩǘ very sensible, not 
only because ƛǘΩǎ here to stay but also because human beings are, in 
some sense, ΨƴŀǘǳǊŀƭ born ŎȅōƻǊƎǎΩ2, who have always harnessed 
technologies in order to enhance their cognitive abilities and 
improve their lives.  

The environment presents ΨŀŦŦƻǊŘŀƴŎŜǎΩΣ in DƛōǎƻƴΩǎ3 sense of 
this term, when the human organism couples with it, and it is in this 
coupling process that we develop and alter our cognitive capacities, 
often referred to as ΨŜŦŦŜŎǘƛǾƛǘƛŜǎΩΦ This is the essence of an approach 
to cognition known as situated cognition. Technologies offer a 
wider range of affordances and, consequently, wider effectivities, 
not only in augmenting the capacities of the individual (a ōƛǊŘΩǎ eye 
view is only possible with the aid of machines) but in pooling 
cognitive resources, usually known as distributed cognition. Two 
heads are better than one, as they say, but multiple heads are 
better still, especially when they are connected by technological 
devices and, consequently, capable of operating at vast distances 
and with augmented operational capacities.  

                                                 
1 Cf. Barreto, this volume. 

2 CLARK, A. Natural-Born Cyborgs: minds, technologies, and the future of human 
intelligence. Oxford: Oxford University Press, 2003. 

3 GIBSON, J. J. The ecological approach to visual perception. Hove: Psychology Press, 
1979/ 2014. 
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When the current paradigm of the embodied mind started to be 
developed, the emphasis was on enactive views of perception4 and 
cognition5, focused on bodily activity and inspired by Merleau-
Ponty6 and others. One of the basic ideas here is that we think on 
the fly much more than we imagine. In other words, quite a lot of 
our cognition maybe ŘƻŜǎƴΩǘ go through mental models or any 
other kind of mental representation but is the result of a more 
direct contact with the world. The idea of situated cognition also 
began to gain force, as well as distributed cognition. Minds are 
situated not only in bodies but also in sociomaterial practice, that is, 
an engagement with the environment that includes cultural 
artefacts, such as texts, as well as physical artefacts such as digital 
computers. This also means that cognition is distributed over 
human and non-human actors.7  

Of course, the idea of Artificial Intelligence (AI) has been around 
for some time now, based on a computational view of the mind, 
which, with its functionalist assumptions, sees the mind as an 
information processing system that can be instantiated in any 
material whatsoever. AI suffered something of a ΨǿƛƴǘŜǊΩ after the 
initial euphoria but has, recently, been revived with the 
development of more sophisticated technologies and theories, 
including some that argue for a version of the embodiment thesis. 
Other developments include ideas like the extended mind8, which 

                                                 
4 GIBSON, J. J. The ecological approach to visual perception. Hove: Psychology Press, 
1979/ 2014. 

5 VARELA, F. J.; THOMPSON, E.; ROSCH, E. The embodied mind. Cognitive science and 
human experience. Cambridge: MIT Press, 1991. 

6 MERLEAU-PONTY, M. The phenomenology of perception. London: Routledge, 2014. 

7 Cf. Gourlay, this volume. 

8 CLARK, A. Supersizing the Mind. Embodiment, action, and cognitive extension. 
Oxford: Oxford University Press, 2008; CLARK, A. aƻƳŜƴǘƻΩǎ ǊŜǾŜƴƎŜΥ ǘƘŜ ŜȄǘŜƴŘŜŘ 
mind, extended. In: MANERY, R. (Ed.). The Extended Mind. Cambridge, 
Massachusetts: MIT Press, 2010; CLARK, A.; CHALMERS, D. The extended mind. In: 
MANERY, R. (Ed.). The Extended Mind. Cambridge: MIT Press, 2010; MENARY, R. 
(Ed.). The Extended Mind. Cambridge: MIT Press, 2010.  
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takes embodiment to another stage, extending the mind beyond 
the ΨǎƪƛƴōŀƎ of flesh and ōƭƻƻŘΩ9 to include artefacts of all kinds, 
technological devices amongst them. The ΨƳƛƴŘ bleeds into the 
ǿƻǊƭŘΩ10 or, in the case of virtual reality, into a virtual world.  

Here there is a strong and weak thesis. The weak thesis argues 
that technology offers cognitive extensions to the mind, enabling it  
to offload cognitive tasks onto the environment, but the cognizer is 
still the flesh and blood human subject. The stronger thesis argues 
that the cognizer is not only augmented but extended, the subject 
of perception, cognition and thought thus being the brain-body-
technology together. An even stronger thesis argues that the 
technology on its own could be the cognizer and that even 
consciousness could be externalized. The question of who is 
perceiving and thinking when technology is involved is a vexed one. 
Where do we draw the boundaries around the subject and his 
identity? Where do we draw the boundaries between mind and 
world? The question of embodiment has also been discussed within 
the context of digital technologies.11 

More recently, advances in technological development have 
spawned all sorts of even more mind-blowing (quite literally!) ideas 
about the mind.  Now the challenge ƛǎƴΩt only to enhance and help 
the human mind but to substitute it or ΨǊŜƘƻǳǎŜΩ it. That is, research 
is now actively pursuing not only machine learning and decision-
making but machines that can actually substitute us or make us 
immortal. Artificial intelligence is moving in the direction of artificial 
consciousness and the (still very remote) possibility of machines 
developing a super intelligence ς the so-called technological 

                                                 
9 CLARK, A. Natural-Born Cyborgs: minds, technologies, and the future of human 
intelligence. Oxford: Oxford University Press, 2003. 

10 CHALMERS, D. The mind bleeds into the world. A conversation with David 
Chalmers. 24 January 2017. Available at: <https://www.edge.org/conversation/ 
david_chalmers-the-mind-bleeds-into-the-world>. Accessed on: 11 February 2017. 

11 Cf. Gourlay, this volume. 

https://www.edge.org/conversation/%20david_chalmers-the-mind-bleeds-into-the-world
https://www.edge.org/conversation/%20david_chalmers-the-mind-bleeds-into-the-world
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singularity ς that, in dystopian versions, could wipe out the human 
race or, at the very least, mark an evolutionary change in the 
direction of another humanoid species. Other ideas include the 
possibility of uploading on to technological devices not only 
cognitive capacities but also personality traits and identities: an 
advanced form of cryonics, if you like, without the need to preserve 
the human body. However, in this version of the extended mind 
there is a danger of the mind becoming disembodied again.  

One could, of course, argue that the human brain already 
simulates reality, in that it filters what we perceive through the 
biological hardware and software of our brains, so an ΨŀǊǘƛŦƛŎƛŀƭΩ 
simulation ǿƻǳƭŘƴΩǘ actually be that different. However, the crucial 
difference is in the biology. If we remove the biology of the brain 
(and the body beyond the brain), does that make no difference? LǘΩǎ 
not just the brain that matters ς something that could possibly be 
simulated in artificial models of neural networks ς but the body and 
its sensory motor capacities, together with its aesthetic sensibility, 
that enable us to access the world.12 One can even advance the 
thesis that bodily feelings are essential for thought.13  For example, 
some robotics researchers have argued that artificial intelligence 
will only be possible with machines that also have sensory and 
motor skills, which require a body.14 Neuroscientists such as 
Damásio15 have also suggested that the body is essential for 
cognition.   

What are we to make of all of this, especially in education? As 
some contributors to this book point out, here the debate is often 

                                                 
12 NOË, A. Action in Perception. Cambridge: MIT Press, 2004.  

13 DEWEY, J. Qualitative Thought. In: The Later Works, 1925-1953, v. 5, edited by Jo 
Ann Boydston. Carbondale, Southern Illinois University Press, 1930/1988.  

14 BROOKS, R. Cambrian Intelligence. The early history of the new AI. Cambridge: 
MIT Press. 1999.  

15 DAMÁSIO. A. The feeling of what happens: body and emotion in the making of 
consciousness. New York: Houghton Mifflin Harcourt, 1999.   
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superficial and too focused on the technologies themselves and 
what they can do rather than the bigger questions. In this 
introduction, I would like to focus on two sets of bigger issues: 1) 
the political economy of educational technology and the related 
questions of ideology and power; 2) the debate about the mind, 
cognition and learning. There are others, of course, but I think these 
two get at the heart of why there is so much money spent on 
educational technology these days and what, if anything, it  can 
promise us ς and warn us about ς in our central concern of helping 
people perceive, conceptualize and think or, in other words, 
develop their understanding of themselves and the world they live 
in, thus enabling them to live happy, fulfilling lives. 

The political economy of education and 
educational technology 

Educational products and services are big business. Not only 
learning materials ς textbooks and other pedagogical material ς but 
also curricula and teacher education courses and materials are 
produced on a global scale and by fewer and fewer companies that 
dominate the market. Besides this, the construction of schools and 
their management has become a large part of this business, through 
so-called public-private partnerships. In its search for new markets, 
big capital has directly entered fields previously seen as either the 
province of the State or small, family owned businesses: agriculture, 
health and education.  

For example, the Ed Tech sector is a thriving part of capital 
expansion, including MOOCs aimed at developing the technology 
industry itself.16 The for-profit sector is thriving in Latin America 
after ΨŎƻƴŎŜǊƴǎΩ expressed by investors about educational non-
profit content and appliances were overcome by market 

                                                 
16 Cf. Knox, this volume. 
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projections. In 2015, the estimated spending in the education sector 
was US$5.5 trillion worldwide, of which 3% was e-learning: that is, 
BR$1.7 billion. The expectation is that this market will grow by 
about 23% per annum.17 !ŎŎŜƭΩǎ EduK18 has 2 million Latin American 
students enrolled in 600 courses. Descomplica19 managed to raise 
more than US$14 million in social and venture capital. TareasPlus20 
offers 1,000 courses in Spanish, with around 700,000 students.  
Veduca has the intention of making Ψǉǳŀƭƛǘȅ ŜŘǳŎŀǘƛƻƴΩ available on-
line to anyone in Brazil21.22 The increased use of smartphones in 
Latin American countries is one of the things that has stimulated 
this market.  

Of course, all of this has been accompanied by an ideology of 
ΨŦŀƛƭƛƴƎ ǎŎƘƻƻƭǎΩΣ ΨŦŀƛƭƛƴƎ ǳƴƛǾŜǊǎƛǘƛŜǎΩΣ ΨǇƻƻǊ teacher ǇŜǊŦƻǊƳŀƴŎŜΩ 
and the need for an accountability and productivity regime that 
includes constant inspections and evaluations of individual 
students, teachers, schools, universities and educational systems. 
The discourse of ΨƴŜǿ ǘŜŎƘƴƻƭƻƎƛŜǎΩ has been used, especially in 
developing countries, as a pretext for substituting teachers or, at 
least, deskilling the teacher in the learning process, with negative 
consequences for ǘŜŀŎƘŜǊǎΩ work.23 However, the evidence that this 
has altered educational standards anywhere in the world, even by 
the criteria used in educational assessment exercises, is sparse and 
controversial. In fact, some evidence suggests that standards are 
rising not falling. The narrative of failing schools is used to promote 

                                                 
17 TÉLLEZ, O. Why ed tech is taking off in Latin America. 11 July 2015. Available at: 
<https://techcrunch.com/2015/07/11/why-ed-tech-is-taking-off-in-latin-america/>. 
Accessed on: 11 February 2017. 

18 Available at: <http://www.eduk.com.br/>. Accessed on: 12 February 2017. 

19 Available at: <https://descomplica.com.br/>. Accessed on: 12 February 2017.  

20 Available at: <https://www.tareasplus.com/>. Accessed on: 12 February 2017.  

21 Téllez (op. cit.).  

22 Watters, this volume, has more statistics of this kind. 

23 Cf. Barreto, this volume; Watters, this volume. 

https://techcrunch.com/2015/07/11/why-ed-tech-is-taking-off-in-latin-america/
http://www.eduk.com.br/
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the ever-growing educational services industry.24 More importantly, 
the criteria for attributing success or failure are hardly ever 
discussed or challenged. So called evidence based practice has 
become the catchword of the times, even though there are strong 
reasons for rejecting it.25  

The other ideological ΨǎŜƭƭƛƴƎ ǇƻƛƴǘΩ is the promise of 
ΨŘŜƳƻŎǊŀǘƛȊƛƴƎΩ education in countries with what are considered 
poor education systems. Implicit in this is the belief that education 
in Latin America is not only poorly distributed but poor in quality 
and that e-learning will be the magical ΨǳƭǘƛƳŀǘŜ class ŜǉǳŀƭƛȊŜǊΩΦ As 
if being able to own a smartphone suddenly makes everything else 
accessible, irrespective of the other variables that determine 
educational opportunities and achievement.  Another move in this 
direction has been the explosion of MOOCs, which reach millions of 
students all over the world.26 Such courses are usually for-profit, but 
there are other non-profit open access materials, in higher 
education for example, such as open data, open educational 
resources, open research and others, although there are still 
restrictions on licensing as well as the problem of the sustainability 
of projects.27   

Advances in technology have, therefore, stimulated new 
developments in these markets. In the educational field, this has 
led, at times, to the Ψǎƻƭǳǘƛƻƴ in search of a ǇǊƻōƭŜƳΩ 
phenomenon,28 with technologies being bought by both private and 
public educational systems in the hope that they will solve the 

                                                 
24 RAVITCH, D. Reign of Error. The hoax of the privatization movement and the 
ŘŀƴƎŜǊ ǘƻ ŀƳŜǊƛŎŀΩǎ ǇǳōƭƛŎ ǎŎƘƻƻƭǎΦ bŜǿ ¸ƻǊƪΥ !ƭŦǊŜŘ YƴƻǇŦΣ нлмпΦ 

25 BIESTA G. J. J. Why 'what works' still won't work: from evidence-based education 
to value-based education. Studies in Philosophy and Education, v. 29, n. 5, p. 491-
503, 2010. 

26 Cf. Knox, this volume. 

27 Cf. Weller, this volume; Watters, this volume. 

28 Cf. Selwyn, this volume. 
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persisting problems of Ψƭƻǿ ǇŜǊŦƻǊƳŀƴŎŜΩ in standardized tests. But 
these tests are, themselves, part of this industry. This has resulted, 
in Brazil for example, in many schools locking up computers and 
other equipment ς received through government-sponsored 
campaigns for computer literacy ς in classrooms without ever using 
them.  

Part of this expansion of the educational market has included 
the intervention of large companies and holdings, and their 
educational ΨŦƻǳƴŘŀǘƛƻƴǎΩΣ dedicated to doing what a supposedly 
ΨƛƴŎƻƳǇŜǘŜƴǘΩ State is unable to do. These companies, and 
sometimes their very rich owners, spend huge sums of money 
training teachers and administrators, creating curricula and 
teaching materials and financially supporting individual schools. 
Some of these companies have a direct stake in technology, while 
others are in different areas of business, but all have a belief that 
technology and ΨŘƛƎƛǘŀƭ ƛƴŎƭǳǎƛƻƴΩ is the panacea for resolving the 
ǿƻǊƭŘΩǎ educational ΨǇǊƻōƭŜƳǎΩΦ The basis of this is human capital 
theory and the belief that increased productivity requires radical 
changes in educational provision. More than this, State 
administrators and policy makers, as well as intergovernmental 
institutions such as the World Bank and the IMF, are often directly 
involved in these initiatives, both at a country and global level.29 All 
of this is blurring the division between the public and the private 
sector in the provision of educational services. 

We need to be vigilant and critically assess these developments, 
as Selwyn and Hall both point out (this volume). Big data is having a 
negative effect in politics as well as education. There is strong 
evidence that individual profiling influenced the recent election of 

                                                 
29 Cf. Barreto, this volume, and BALL, S. J. Education PLC. Understanding private 
sector participation in public sector education. London: Routledge, 2007; BALL, S. J. 
Global Education Inc. New Policy networks and the neo-liberal imaginary. London: 
Routledge, 2012.  
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Trump in the USA.30 Similar data collection is being used to profile 
academics and students in higher education, enabling decision-
making by those who see education as an economic good, be they 
private interests or public administrations, with devastating effects 
on the well-being of those involved.31  

The technical mediation of social and economic relations 
promises utopias. In the 1960s, 70s and 80s theorists talked of a 
ΨŎƻƳǇǳǘƻǇƛŀΩΣ achieved through the use of computers and other 
technologies in the workplace, relieving workers of menial tasks, 
letting them enjoy the greater free time this gave them.32 However, 
the reality of computerized workplaces turned out to be something 
very different. Computers have not reduced menial tasks but simply 
replaced one type with another, just as menial. We also know that 
technological innovation in the work place has resulted in massive 
unemployment rather than the greater leisure time and personal 
wealth predicted by pundits back in the halcyon days of ΨǇƻǎǘ-
ƛŘŜƻƭƻƎƛŎŀƭΩ thinking. Who can be so sure that the new ά/ŀƭƛŦƻǊƴƛŀƴ 
ƛŘŜƻƭƻƎȅέ33 will bring anything better, that the new ΨŜŎƻǘƻǇƛŀΩ will 
be any more realizable than the old ΨŎƻƳǇǳǘƻǇƛŀΩ was? It would be 
wise to be on the sceptical side, if only to avoid embarrassment in 
the future.  

On the other hand, the penetration of technology into our 
everyday lives is a fact. Nowadays, social media seem to be 
mediating more and more of our social relations and, increasingly, 
even sexual relations. At work, there are few who can do their jobs 

                                                 
30 See also <https://cambridgeanalytica.org/>. Accessed on: 12 February 2017.  

GRASSEGGER, H; KROGERUS, M. The data that turned the world upside down. 28 
January 2017. Available at: <http://motherboard.vice.com/read/big-data-cambridge-
analytica-brexit-trump>. Accessed on: 11 February 2017. 

31 Cf. Hall, this volume. 

32 KUMAR, K. Da Sociedade Pós-Industrial à Pós-Moderna. Rio de Janeiro: J. Zahar, 
1997. 

33 Cf. Barbrook and Cameron, this volume. 
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without a computer or smartphone. In education, the teacher-
student relationship is also mediated by technology at an ever-
increasing rate. Put that together with data-driven forms of 
performance rating and, increasingly, data-driven predictions and 
machine learning systems, where the machines themselves can 
ΨƭŜŀǊƴΩ and produce new algorithms with no programming or 
supervision (other than the original input), and our lives are being 
controlled not through relations based on social norms and 
interaction mediated by natural languages but on algorithms and 
computer systems.34 This increases alienation (in the Marxist sense) 
as well as having effects not only on cognitive abilities but also on 
ethical relations, emotional capacities and aesthetic sensibilities. To 
what extent and whether positive or negative we do not know yet 
but there seems to be a greater and greater emphasis on what the 
Frankfurt School called instrumental reason and action rather than 
more substantive forms of rationality and action, a far cry from the 
ΨŎƻƳǇǳǘƻǇƛŀΩ envisaged by some in the past and ever closer to the 
ΨƛǊƻƴ ŎŀƎŜΩ that Weber saw as inevitable. 

At the root of all of this is the permanent crisis of capital and the 
attempts to contain this crisis. Capitalism is riddled with 
contradictions that are becoming more clear and profound every 
day.35 In the scramble to try and alleviate the effects of these 
contradictions ς for the benefit of capital ς formerly defined public 
goods become economic goods, increasingly provided by the 
private sector, even when financed by the government, as a means 
of expanding capital accumulation. The problem is that capital 
accumulation and expansion is reaching its absolute limits: 
geographical, ecological, social, political and economic.36  

                                                 
34 Cf. Hall, this volume. 

35 HARVEY, D. Seventeen contradictions and the end of capitalism. London: Profile 
books, 2014. 

36 Cf. Mészáros, 1995. 
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Will virtual environments such as Second Life offer another 
whole world for capital to exploit, now that it has almost 
completely exploited this one? This thought hardly bears 
entertaining. What will happen when we hit the buffers? Very few 
people seem to be considering this possibility but ƛǘΩǎ not that far in 
the future, unless we change tracks soon. Is there any way of 
confronting and changing this tendency? Is technology, ironically, 
an essential part of any reaction to this? Clearly, the contradictions 
of capitalism will play a central part. They will certainly be more 
powerful motors of change than appeals to ethical values or 
normative principles. These have a tendency to be swept aside if 
they get in the way of capital accumulation, although, of course, 
they are essential in guiding change. Some argue that technology 
opens up new forms of democracy; others regard it as part of a new 
ideology in favour of capital.37  The jury is still out on this one.    

Mind, cognition and learning 

Most of the rather outlandish developments I mentioned at the 
beginning of this text ς such as uploading ourselves onto computers 
or into a computer created virtual reality, or the development of 
super artificial intelligences ς presuppose that we are, 
fundamentally, code and that the mind is, essentially, an 
information processing machine. The basic idea is that we function 
by algorithms of one kind or another and, therefore, we can ΨōƭŜŜŘ 
ƛƴǘƻΩ technologies because, at bottom, we are the same kind of 
stuff.  

This idea is very powerful and, of course, does explain part of 
what human cognition is. There is no doubt we do follow rules and 
calculate and process information, thus resolving problems, as well 
as make decisions based on the weighing up of alternative options 

                                                 
37 Cf. Barbrook and Cameron, this volume. 
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etc. But even a relatively simple device such as a smartphone shows 
us that this is not always the case. Almost everyone has had the 
frustrating experience of having to go through a long process of 
following an algorithm, or trying to recover one when something 
goes wrong, in order for an appliance to work. Why is this so 
frustrating? My suggestion is that this is because we do not, 
normally, use algorithms to think or perform tasks and, when we 
are forced to think in these terms, we are confronted with an 
artificial ς and often annoying ς ΨǘƘƻǳƎƘǘΩ process. We are forced to 
ΨǘƘƛƴƪΩ in strange ways, for us that is but not for computers. But that 
just proves we are not machines and, maybe, that computers ŎŀƴΩǘ 
think.38 

One possible objection to this might be to say: we are not 
normally conscious of following an algorithm but, even in simple 
actions or thoughts, we are, subconsciously, doing just this. The fact 
that we are not aware of it  does not mean ƛǘΩǎ not taking place. An 
analogy might be drawn with language: I am following the rules of 
English when I write this but LΩƳ not consciously aware of doing so. 
And I had to learn those rules at some point in my life. /ƻǳƭŘƴΩǘ the 
same thing be happening in the case of all cognitive capacities? It 
might but I would like to argue that not all we learn is rule based.  

I would suggest that this is trying to fit  our experience of the 
world into a pre-existing model rather than trying to understand 
that experience from a phenomenological perspective. Here, of 
course, we are in the realm of how things appear to us, of how they 
feel to us, of how they ΨǎƘƻǿ ǳǇΩ to us, so to speak. LǘΩǎ the first 
person perspective, shunned by science. An objector might say: but 
ƛǎƴΩǘ this an unscientific stance in a scientific world? Here ƛǘΩǎ 
interesting to note that many cognitive scientists are now looking 

                                                 
38 DREYFUS, H.; DREYFUS, S. Mind over Machine. The power of human intuition and 
expertise in the era of the computer. Free Press, 1988. DREYFUS, H. L. What 
ŎƻƳǇǳǘŜǊǎ ǎǘƛƭƭ ŎŀƴΩǘ Řƻ. A critique of artificial intelligence. Cambridge, 
Massachusetts: MIT Press, 1992. 
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towards phenomenology for inspiration in their science. Maybe ƛǘΩǎ 
the science that needs to change.  

Be that as it may, LΩƳ suggesting that there are some cognitive 
experiences that cannot be modelled as information processing or 
codified in a way that can be programmed into computers. I am 
challenging, in other words, the underlying assumption that 
ΨŀƴȅǘƘƛƴƎ you like can be simulated and partially recreated on a 
ŎƻƳǇǳǘŜǊΩΣ or that the ΨǇŀǘǘŜǊƴ of interaction [between neurons] is 
what matters for a ƳƛƴŘΩ39 and nothing else. Neural network 
programs are attempts to overcome some of these problems by 
reproducing the actual neuronal structures of human brains, albeit 
without the biology. However, the problem might be deeper than 
trying to reproduce or simulate neuronal networks.  

What the phenomenological tradition has called ΨǎƪƛƭƭŦǳƭ ŎƻǇƛƴƎΩ 
is one kind of capacity that cannot be codified in this way, nor 
reduced to the operation of neuronal networks.40 We know how to 
cope in many situations not because we have processed or 
calculated information but because we feel what needs to be done. 
Sports men and women exhibit this skill all the time; so do doctors 
and other professionals. Referring to Merleau-Ponty, Dreyfus says 
that Ψƛƴ absorbed coping, the body of the performer is solicited by 
the situation to perform a series of movements that feel 
appropriate without the agent needing in any way to anticipate 
what would count as successΩΦ41 Artists are, perhaps, the masters of 

                                                 
39 CHALMERS, D. The mind bleeds into the world. A conversation with David 
Chalmers. 24 January 2017. Available at: 
<https://www.edge.org/conversation/david_chalmers-the-mind-bleeds-into-the-
world>. Accessed on: 11 February 2017. 

40 DREYFUS, H. L. Skillful Coping. Essays on the phenomenology of everyday 
perception and action. WRATHALL, Mark. A. (Ed.). Oxford: Oxford University Press, 
2014. 

41 DREYFUS, H. L. Skillful Coping. Essays on the phenomenology of everyday 
perception and action. WRATHALL, Mark. A. (Ed.). Oxford: Oxford University Press, 
2014, p. 150. 
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skillful coping. The point here is that in order to program this ability 
into a computer, one would have to know, in advance, what counts 
as a successful performance. However, ƛǘΩǎ exactly this that is not 
available to the agent because the conditions for something to be 
appropriate are not the same as the conditions for something to be 
successful. An example given by Dreyfus is the stroke of a tennis 
player returning a ball. For a return ball to feel just right is one 
thing; for it to enter the court is another. It might feel right but 
enter thanks to a gust of wind or it might feel wrong yet still enter 
the ƻǇǇƻƴŜƴǘΩǎ court.  

However, some might suggest, once again, that this is nothing 
more than a learnt application of rules becoming habitual. We first 
learn what to do by laborious codifying and processing of rules and 
information and, as time goes by, all of this becomes automatic, like 
learning to drive a car, for example. 5ƛŘƴΩǘ great painters start off in 
their ƳŀǎǘŜǊΩǎ studio copying what they did? So, the argument goes, 
this ŘƻŜǎƴΩǘ mean that the skill ƛǎƴΩǘ based on rules or algorithms 
even if we ŀǊŜƴΩǘ conscious of them. And these can be programmed 
into ς and ΨƭŜŀǊƴǘΩ by - an artificial intelligence just as much as learnt 
by a natural intelligence.  

I resist this argument because, although it  might account for 
some cases of skillful ability, it ŘƻŜǎƴΩǘ account for all. Could an 
artificial intelligence play a musical instrument with the sensitivity 
of an excellent musician? The problem here is that excellent 
musicians are not perfect, in the sense of exact timing etc. ς it is 
their slight ΨƛƳǇŜǊŦŜŎǘƛƻƴǎΩ that make them great ς but, presumably, 
an artificial intelligence would be programmed to be so perfect the 
result would sound, well, mechanical. Not all the apprentices in the 
ƳŀǎǘŜǊΩǎ studio became great artists. Also, I would argue, the artist 
is absorbed in producing the artwork in a way that includes her 
body. She is concerned with feeling what is appropriate and not 
with the success conditions of her performance. This skill has to be 
learnt, for sure, but ƛǘΩǎ not a question of learning algorithms.  



A double-edged sword 

EDUCAÇÃO E TECNOLOGIA: ABORDAGENS CRÍTICAS 
EDUCATION AND TECHNOLOGY: CRITICAL APPROACHES 

66 

In short, all of this ignores the role of the biological body in 
cognition. Cognition involves an aesthetic sensibility that cannot be 
codified and elaborated into algorithms. It is notable that almost all 
defenders of artificial intelligence ignore the bodily basis of 
cognition or, at the very most, give it short shrift (with some 
exceptions, of course, like the researchers in robotics mentioned 
earlier). This ƛǎƴΩǘ surprising, because the underlying philosophy of 
mind is functionalist, as I have said. But how is the body involved in 
the constitution of cognitive capacities (and, I would argue, 
consciousness, as well)? 

The role of the body in cognition has been developed in enactive 
theories of perception42 and cognition43 in general. Others have 
shown how meaning, as well as reason and imagination, are 
grounded in the body44. The roots of these theories are in the 
phenomenology of Merleau-Ponty and Heidegger, as well as the 
pragmatist philosophy of Dewey45. We can even say that thought 
has a qualitative character that cannot be codified and programmed 
into a computer, as indeed the world does.46 Is it possible to 
capture these felt qualities (Dewey) in purely artificial worlds and 
ΨƳƛƴŘǎΩΚ Even in semantics there is some evidence that abstract 

                                                 
42 GIBSON, J. J. The ecological approach to visual perception. Hove: Psychology 
Press, 1979/2014. MATURANA, H. A Ontologia da Realidade. Belo Horizonte: UFMG, 
1997; NOË, A. Action in Perception. Cambridge: MIT Press, 2004. 

43 VARELA, F. J.; THOMPSON, E.; ROSCH, E. The embodied mind. Cognitive science 
and human experience. Cambridge: MIT Press, 1991. 

44 JOHNSON, M. The Mind in the Body. The bodily basis of meaning, imagination, and 
reason. Chicago: The University of Chicago Press, 1987; JOHNSON, M. The Meaning 
of the Body. Aesthetics of human understanding. Chicago: The University of Chicago 
Press, 2007. 

45 DEWEY, J. Experience and Nature. In: The Later Works, 1925-1953, v. 1, edited by 
Jo Ann Boydston. Carbondale, Southern Illinois University Press, 1925/1981. 

46 DEWEY, J.  Qualitative Thought. In: The Later Works, 1925-1953, v. 5, edited by Jo 
Ann Boydston. Carbondale, Southern Illinois University Press, 1930/1988; JOHNSON, 
M. The Meaning of the Body. Aesthetics of human understanding. Chicago: The 
University of Chicago Press, 2007. 
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terms are semantically linked to knowledge about emotions. If this 
is true, and a computer ŎŀƴΩǘ have emotions, then it would be 
difficult for it to understand at least some abstract concepts. Some 
distinguished researchers in AI think that the functional aspect of 
emotions, whatever that is, could be modelled on computers, but 
are also careful to say that we do not understand what emotions 
are, and even less do we understand what phenomenal 
consciousness is, that is, having conscious feelings.47 My own view is 
that without biological bodies we cannot have emotions or 
conscious feelings.  

My prediction, for what ƛǘΩǎ worth, is that these problems will 
prove to be the stumbling block in the attempts to fully reproduce 
human (and non-human) intelligence. However, partial simulation is 
not only possible but with us already, albeit restricted to very 
specific tasks, many of which are burdensome for human cognitive 
capacities and all of which involve information processing. Some 
will disagree that the biological and aesthetic is so important for 
human (and non-human) cognition. Others will accept that it  is but 
argue that this can also be programmed into a computer (how still 
has to be explained). Still others will accept the irreducibility of the 
organic but argue that this, too, could be artificially reproduced, 
thus overcoming this obstacle. Here, though, one would have to ask 
what advantage there would be in artificially reproducing the 
human organism in its entirety or creating (?) virtual worlds 
indistinguishable from real ones. If it were possible, all the ethical 
and political questions related to humans would simply be 
reproduced in relation to machines. Others, as we have seen, will 
argue that no consciousness or intelligence is possible without the 
body. My objective in raising these points is not to settle this 
dispute here but to show that there are very serious obstacles to 
the development of artificial intelligence and consciousness, not 

                                                 
47 BODEN, M. AI: Its Nature and Future. Oxford: Oxford University Press, 2016. 
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only technical but conceptual as well as ethical and political 
considerations.  

Educational technologies 

None of this, of course, means that educational technologies 
ǎƘƻǳƭŘƴΩǘ be developed and used. We are, after all, ΨƴŀǘǳǊŀƭ born 
ŎȅōƻǊƎǎΩ who use a range of devices to extend and augment our 
minds. The point is simply ς but importantly ς that there are 
conceptual limits on the often wild fantasies that some engage in 
when thinking and writing about these things. It also warns us to be 
on the lookout for technological developments in education that 
have more to do with capital accumulation and expansion than with 
actually helping students in the learning process. 

Technologies that help those with learning disabilities are, of 
course, to be welcomed. These range from the simplest example of 
putting texts on a tablet, thereby enabling easier access, through 
enlarging the typeface, by students with reduced vision, to 
developments in cross modal perception, which enable blind people 
to ΨǎŜŜΩ through sound etc.48 So are those that can relieve us of 
tiring and boring tasks, releasing time and energy for more complex 
and rewarding activities. The simplest example of such a device is 
the smartphone, which relieves us of memorizing telephone 
numbers. Increased access to information via the internet (provided 
one knows how to access it and sort out the true from the false) is 
obviously a bonus in that it can alleviate the necessity to memorize 
huge quantities of facts and other information. LǘΩǎ common for 
students to use smartphones or tablets in class in order to check or 
search for information during a debate or discussion. More 
interesting, perhaps, are open access educational resources, shared 
openly through the web.49 Open access material can help teachers 

                                                 
48 See: <https://www.seeingwithsound.com/>. Accessed on: 24 February 2017. 

49 Cf. Alevizou, this volume. 

https://www.seeingwithsound.com/
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and learners to find a greater variety of content than that offered 
by the traditional textbook, as well as offering the possibility of 
adapting material through open licensing.50 MOOCs can make 
content available to students all over the globe in on-line courses.51  
Virtual learning Environments, such as Moodle, make hitherto 
pedagogical activities much easier, such as group work, for 
example, which no longer requires students to be physically 
together, something that often inhibited such activities. Students 
can also collaborate in the production of exercises and final 
products of the learning process. This permits a wider distribution 
of cognitive processes and can also increase the amount of 
interaction between students and students with teachers, 
permitting greater monitoring of activities52. Simulated 
environments can facilitate the learning of skills that are too 
dangerous to practice live, so to speak, or that need a more realistic 
setting in which to make sense, such as piloting an airplane or 
performing a surgical operation. The concept of the classroom can 
be extended and radically modified. Physical presence is no longer 
necessary in certain places and times, because students can study 
when and where ƛǘΩǎ most convenient for them, even though digital 
practices are usually embedded within other, more traditional 
practices.53 It is not difficult to add to this list of the advantages of 
technologies for learning.54  

However, there are other developments that are more 
problematic, in my opinion. One thing is to off-load cognitive tasks 
on to machines or to facilitate distributed cognition. Quite another 
is for the machines to direct the learning process in one way or 
another. This is the case with machine learning and adaptive 

                                                 
50 Cf. Weller, this volume. 

51 Cf. Knox, this volume. 

52 Although see the criticisms in Watters, this volume. 

53 Cf. Gourlay, this volume. 

54 See Watters, this volume, for a history of Ed Tech. 
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learning, for example. Machine learning involves the construction of 
algorithms that can learn to make predictions and alter their own 
configuration in the light of these predictions of data.55 Some talk of 
the computer program learning from experience. Is such a 
computer a machine that thinks? If the criterion is operational 
performance, then by the application of the Turing test56 one might 
be able to say ΨȅŜǎΩΦ But, if the criterion is substantively cognitive, 
the answer is not so simple. As Searle has pointed out with his 
famous Chinese room thought experiment,57 being able to 
manipulate algorithms and produce results similar to real human 
beings does not amount to being able to think. This is because 
thinking requires semantics and, as Searle would say, the machine 
ΨƘŀǎ the syntax but it ŀƛƴΩǘ got the ǎŜƳŀƴǘƛŎǎΩΦ  

One attempt to try and overcome this problem is the Semantic 
Web, which, according to Tim Berners-Lee, enables computers to 
analyse all data on the Web, thus making it possible for machines to 
interact with each other with no human intervention. In his own 
words, ΨǘƘŜ άƛƴǘŜƭƭƛƎŜƴǘ ŀƎŜƴǘǎέ people have touted for ages will 
finally ƳŀǘŜǊƛŀƭƛȊŜΩΦ58 But LΩƳ not sure this is an advance on the 
Chinese room. The increased sophistication in the computer 
language required for the machine to ΨǊŜŀŘΩ the data in a way that 
supposedly takes into account the ΨƳŜŀƴƛƴƎΩ of the various items 
(texts, images, symbols, etc), in much the way a human being does, 
is still only an advance on the syntax of HTML, from the perspective 
of the computer. The idea is that languages such as Web Ontology 
Language (OWL) are able to describe things, such descriptive data 
being stored in databases. These machine-readable descriptions 
ΨŜƴŀōƭŜ content managers to add meaning to the content, i.e., to 

                                                 
55 Cf. Watters, this volume. 

56 TURING, A. Computing machinery and intelligence. Mind, n. 59, p. 433-460, 1950. 

57 SEARLE, J.  Minds, brains, and programs. Behavioral and Brain Sciences, v. 3, n. 3, 
p. 417-457, 1980. 

58 BERNERS-LEE, T.; FISCHETTI, M. Weaving the Web. San Francisco: Harper, 1999. 
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describe the structure of the knowledge we have about that 
content. In this way, a machine can process knowledge itself, 
instead of text, using processes similar to human deductive 
reasoning and inference, thereby obtaining more meaningful results 
and helping computers to perform automated information 
gathering and ǊŜǎŜŀǊŎƘΩΦ59 However, the computer still ŘƻŜǎƴΩǘ 
understand in the sense a human being understands when reading 
texts, interpreting images etc. In fact, as this quote states, ƛǘΩǎ the 
content managers that provide this meaning.  

The problems that need to be overcome in the development of 
Web Semantics are enormous. First there is the vastness of the 
World Wide Web and the fact that no two terms can have the same 
meaning. No technology has managed to eliminate duplicated 
terms within relatively smaller databases. Then there is the 
vagueness and imprecision of concepts. This problem is addressed 
using fuzzy logic. Next comes uncertainty, generally addressed by 
using probabilistic reasoning. Then there is inconsistency, or logical 
contradiction, which is tackled by defeasible reasoning and 
paraconsistent reasoning. The problem with all of these putative 
solutions is that, as I have already said, such logics do not reproduce 
all the human forms of reasoning, some of which are not amenable 
to logic of any kind. Finally, there is deceit, when the producer of 
the information intentionally tries to mislead those who receive the 
information. What is remarkable, as Searle correctly insists, is that 
only biological beings with brains like ours are capable of 
understanding in the full human sense. Not all human sense making 
can be codified in logical rules, albeit non standard logics. Besides 
these problems, the use of Web Semantics in the control of 
knowledge, or ΨƪƴƻǿƭŜŘƎŜ ƳŀƴŀƎŜƳŜƴǘΩ as it  is called, especially in 
businesses, should make us sceptical as to its use.   

                                                 
59 WIKIPEDIA. Available at: <https://en.wikipedia.org/wiki/Semantic_Web>. 
Accessed on: 13 February 2017.  
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Machine learning techniques have been used to evaluate 
courseware (educational kits) and recommend alternative 
courseware to students in online learning contexts. Computer 
assisted teaching and learning is an expanding field these days and 
includes adaptive learning, which uses computers to allocate 
resources according to the personal needs of students. This includes 
adapting the presentation of educational material. This technology 
is supposed to involve the learner as collaborator in the learning 
process, providing ΨƛƴǘŜƭƭƛƎŜƴǘ ǘǳǘƻǊƛƴƎΩΣ adaptive hypermedia and 
other possibilities, and the market for this technology is 
predominantly distance learning.  

I view this development with more scepticism. Why? Machine 
learning is principally data analysis with the aim of making ΨƘƛƎƘ-
value predictions that can guide better decisions and smart actions 
in real time without human ƛƴǘŜǊǾŜƴǘƛƻƴΩΦ These systems are used 
for the purposes of offering online recommendations (such as the 
suggestions for sites offered by Google or for products offered by 
Amazon) or for operational purposes (the driverless car would be an 
example here). As models receive new data they adapt and change 
the models themselves in order to generate better results. Models 
can be created at a much faster rate than humans are capable of 
and work with huge amounts of data, beyond the capacity of the 
normal human being. I have already mentioned how this technology 
has been used in the political field to direct propaganda not to 
demographic groups but to individuals. If it can influence people so 
strongly in commerce and politics, what could its impact be in 
education, especially when education has become a commodity to 
be sold in an ever-expanding market, as I have discussed above? 
This worry is more related to the offer of educational goods and 
services to potential consumers. But what about its effects on the 
learning process itself?60 
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In what sense can machines be said to learn? In supervised 
learning, the goal is often to learn a general rule that maps inputs to 
desired outputs, given by a teacher. The problem here is that the 
computer ŘƻŜǎƴΩǘ understand what it is doing. It is manipulating the 
syntax without the semantics, so to speak. The semantic input is 
being given by the teacher. So-called unsupervised learning requires 
that the computer finds, for example, a hidden pattern in data, 
without the intervention of a human supervisor. But this, it seems 
to me, is similar to data analysis programs that identify words or 
phrases in texts for the purposes of content analysis as a research 
tool. They are not identifying meanings (concepts) but words, which 
are not the same thing. Also, as we know from pragmatics, a lot of 
meaning is created in the context of an utterance. Identifying the 
occurrence of words will not give you access to these meanings. 
Besides this, the feedback system that enables the computer to 
interact with its environment is usually a structure of rewards and 
punishments. This is the essence of a behaviourist model of 
learning, which has been abandoned in developmental psychology a 
long time ago.61 In short, such systems do not simulate human 
understanding or learning. Anyone who has searched for a lost e-
mail in the spam section can attest to the fact that machines do not 
understand when they classify information.  

Of course, machine learning is not out to try and simulate 
human thought or intelligence but to solve practical problems. In 
general, it reproduces known knowledge (although data mining, a 
related area of research, wants to discover previously unknown 
knowledge, like hidden patterns within data). As far as I know, 
unsupervised learning has limited success, exactly because it 
ŘƻŜǎƴΩǘ include a human supervisor. I ŘƻƴΩǘ want to deride these 
research programs but I do think ƛǘΩǎ important to point to one 
underlying aspect: the idea that learning is generalizing from 
experience. The core notion here is that the machine first 
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experiences a learning data set and then performs on unseen 
examples or tasks. The machine then builds a general model, based 
on probability theory, which enables it to make predictions in 
unseen cases. In some cases, fuzzy logic is used to try and simulate 
the ambiguity in human thought processes, thus trying to get closer 
to how human mortals actually think rather than an idealized 
model, fit  only for immortals.62 But not even fuzzy logic can feel 
what is appropriate in certain circumstances. However, Watters 
(this volume) points out that Papert tried to develop his LOGO 
programing language so as to teach ΨōƻŘȅ-syntonic ǊŜŀǎƻƴƛƴƎΩ 
through the manipulation of objects in order to learn mathematical 
concepts, for example.63  

Once again, we can challenge generalizing from experience as a 
general model of learning. There is no doubt that part of learning is 
to generalize from past experience, using probability theory or fuzzy 
logic. However, learning is much more than that. Also, and crucially, 
this allows very little  room for the creation of the new, the 
development of skillful coping or the bodily basis of thought and 
reasoning. It determines learning and action based on predictions 
from the past that are incorporated into algorithms. This can lead to 
greater standardization and eclipse imagination and the invention 
of the new.64 Of course, for some restricted class of operations this 
is exactly what we want: but what could be its impact if integrated 
into the learning process of real human beings?  

Apart from the questions this raises in regard to the learning 
process, machine learning systems also raise ethical and political 
questions, which are acknowledged by some practitioners and 

                                                 
62 ÇEBI, A.; KABAL, H. An application of fuzzy analytic hierarchy process (FAHP) for 
evaluating students' project. Educational Research and Reviews, v. 12, n. 3, p. 120-
132, 2017. 

63 See also LAKOFF, G.; NÚÑEZ, R. Where Mathematics comes from: how the 
embodied mind brings mathematics into being. New York: Basic Books, 2000.  

64 Cf. Barreto, this volume. 
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researchers themselves.65 The biases contained in the material fed 
into such learning systems will be maintained throughout the 
operation. This might include not only cultural prejudices but also 
ideologies and even plain factual errors.66  

Adaptive learning uses this technology. If computers are used as 
interactive teaching devices, using models that supposedly adapt 
themselves to the particular needs of the individual student, thus 
offering them tailor-made materials or other resources, does this 
not take a large part of the control of the learning process away 
from the learner? What are the possibilities for manipulation and 
standardization here?67 One could argue that manipulation could 
occur in any learning situation, even if no machine is involved, and 
this is, of course, true. But to the extent that the sources of 
influence and direction are reduced and the ΨŘŜŎƛǎƛƻƴǎΩ made by the 
computer, the chances for distortions are, in my opinion, large. If 
one takes the recommendations on Google or Amazon as an 
example, my own experience is that they rarely match with my real 
interests or needs. Perhaps the data provided to adaptive learning 
systems by the feedback from questions, tasks and the learning 
experience is richer and more varied, thus enabling better 
recommendations, but I have my doubts, as I will now explain. 

Adaptive learning is being adopted in an experimental school in 
Rio de Janeiro68. This example neatly shows the conjunction of both 

                                                 
65 NARAYANAN, A. Language necessarily contains human biases, and so will 
machines trained on language corpora. 24 August 2016. Available at: 
<https://freedom-to-tinker.com/2016/08/24/language-necessarily-contains-human-
biases-and-so-will-machines-trained-on-language-corpora/>. Accessed on: 11 
February 2017. 

66  Also see Barreto, this volume; and Alevizou, this volume. 

67 Cf. Alevizou, this volume. 

68 RIGBY, C. How software that learns as it teaches is upgrading Brazilian education. 
The Guardian, 10 January 2016. Available at: 
<https://www.theguardian.com/technology/2016/jan/10/geekie-educational-
software-brazil-machine-learning>. Accessed on: 23 February 2017. 
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sets of concerns I have discussed above. The system and 
pedagogical material are being provided by a startup called Geekie69 
from São Paulo; the project is supported financially by Natura 
cosmetics and Fundação Telefônica; and the school where it  is being 
applied is part of the Municipal public school system. A year ago 
Geekie was present in 650 private schools and more than 4,000 
public schools. The São Paulo State government has signed an 
agreement that gives access to the platform to 415,000 students in 
the public school system. In a report on this project in the Guardian 
newspaper we read: ΨǘƘŜ software has machine learning at its core ς 
so, the machine, like the students, is also learning, adapting and 
analyzing responses, as more and more data is fed ƛƴΩ.70 The CEO of 
Geekie also blames the public school system of failure, referring to 
ΨǘƘŜ failure of Brazilian society to demand better ŜŘǳŎŀǘƛƻƴΩΦ Well, 
anyone who has lived in Brazil for some time, as I have, will know 
that Brazilian society has been demanding better education for at 
least decades, led by teachers and researchers all over the country. 
It is successive governments that have been unresponsive or, as this 
case in São Paulo, only willing to adopt market oriented, cheap 
alternatives that diminish the presence and influence of teachers in 
the educational environment. Apart from this, we read in the 
Organisation for Economic Co-operation and Development (OECD) 
report of 2015 that the achievement of ΨōŀǎƛŎ ǎƪƛƭƭǎΩ by all Brazilian 
high school students would increase .ǊŀȊƛƭΩǎ GDP by 251% by 2095. 
To cap it all, we discover that adopting Geekie would be a solution 
that is ΨƭŜǎǎ complicated, expensive and arduous that it once 
seemed, offering a generation of children new chances to do 
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ōŜǘǘŜǊΩΦ71 It is also interesting to note that the Geekie system can 
provide teacher and student performance data to state authorities.  
I ŘƻƴΩǘ need to labour the point here, I hope. 

Apart from the political economy of this kind of innovation, 
another worry is in relation to the models of cognition and learning 
that are presupposed by this technology. As LΩǾŜ already mentioned, 
all educational technology using computers presupposes that 
cognition is reducible to the construction and use of algorithms, and 
LΩǾŜ argued against this idea above. How can adaptive learning cope 
with the aesthetic dimension of cognition, for example, or with the 
ability to skillfully cope in the world? How can it cope with thinking 
on the fly? Equally important is the question: if the computer 
ΨŘŜŎƛŘŜǎΩ what the student is going to see and do next based on her 
performance, who is evaluating that performance and who is 
making the decision and on what criteria? Even if the evaluation is 
based on fuzzy analytics, it ignores the ǎǘǳŘŜƴǘΩǎ feelings about her 
own performance. All good teachers know that a student can 
improve her performance even if she ƛǎƴΩǘ successful as measured 
by outcomes. How can this be built into such a system? A system 
that is supposed to amplify the collaborative dimension of learning, 
and thereby seems more in tune with situated and distributed 
cognition and their associated learning theories, such as socio-
constructivism, could turn out to be one that restricts the quality of 
the interaction and collaboration that is possible rather than 
broadening it.72 To what extent are these tutoring systems 
intelligent? How are we defining ΨƛƴǘŜƭƭƛƎŜƴŎŜΩ here? 

In the experiment in the Rio public school, the pedagogical 
content is created by the teachers of the school, together with 
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Accessed on: 23 February 2017. 

72 Cf. Knox, this volume. 

https://www.theguardian.com/%20technology/2016/jan/10/geekie-educational-software-brazil-machine-learning
https://www.theguardian.com/%20technology/2016/jan/10/geekie-educational-software-brazil-machine-learning
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ΨŜŘǳŎŀǘƛƻƴ ǇǊƻŦŜǎǎƛƻƴŀƭǎΩ at Geekie, and the presentation 
(transmission?) of content is principally carried out by the platform. 
This eliminates teacher-fronted exposition of this content, allowing 
the teacher to facilitate the learning process and allowing the 
student to assimilate the content at his or her own pace. This 
supposedly increases student collaboration while the platform 
creates study plans and selects content according to each ǎǘǳŘŜƴǘΩǎ 
needs and progress. The learning process is, supposedly, 
personalized. Now, central to the functioning of this system is the 
analysis of the material and the ǎǘǳŘŜƴǘΩǎ response by the ΨƘǳƳŀƴ 
education ǇǊƻŦŜǎǎƛƻƴŀƭǎΩ of Geekie. However, the role of the 
teacher in the school is modified, with the danger that it could be 
reduced to one of simply helping the student choose material, the 
so-called ΨŦŀŎƛƭƛǘŀǘƻǊΩΦ73 Another central feature is scale. The data 
base has to be as broad as possible for the algorithm to function in 
the task of making correlations and discerning patterns. The idea is: 
more data in - better predictive power out.  

The better a student performs on a task or type of content, the 
more that content is integrated into future lessons and related 
material selected for the learner to work on. The platform also 
determines which knowledge is a prerequisite for other knowledge 
etc. But there is a problem with this. The actions of other students 
will largely determine the options. This is because only with the 
analysis of large quantities of data can the system ΨŀƴǘƛŎƛǇŀǘŜΩ the 
content and resources the individual student will ΨƴŜŜŘΩ at a specific 
point. But this ƛǎƴΩǘ personalizing anything. What ƛǘΩǎ doing is 
standardizing the educational path of every student. The past is 
determining the future, both individually and, through big data 
analysis, for specific groups of students as well. This, in my view, will 
lead to a funnelling process whereby deviations from the norm ς or 
the algorithm ς will not be considered in the selection of material 
and forms of study. As one student interviewed for the newspaper 

                                                 
73 Cf. Barreto, this volume. 
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report said: ΨǿƛǘƘ textbooks, I sometimes find it  hard to work out 
what LΩƳ being asked to understand όΧύ Geekie shows you exactly 
what you need to ƪƴƻǿΩΦ But who is determining what this student 
needs to know? How is her aesthetic sensibility (in the classical 
sense of aesthetics, which means to feel and to perceive) being 
engaged? My suggestion is that something that looks like it will 
promote collaborative learning, distributed cognition and greater 
interaction between the student and her environment might be a 
Trojan horse. Whose interests are being served by this technology, 
not only in terms of the educational technology market and its 
actors but in terms of the ǎǘǳŘŜƴǘǎΩ ability to understand the world 
and act within it?  

For example, one of the exercises in the material for the school 
in Rio is the following: ΨLƴ world commerce there are rich countries 
with more purchasing power, and others with less. The search for 
better commercial relations between these countries, increasing 
their profits, is called: (a) competition; (b) integration; (c) 
association; or (d) ŦƛƴŀƴŎƛƴƎΩΦ The correct answer, apparently, is (a). 
But there are a host of problems with this question. In the first 
place, it offers no room for questioning why there are rich and poor 
countries. Secondly, it  incorrectly states that countries need to 
make profits and not companies. Thirdly, (b) could be a possible 
answer, if one saw trade as an aid to political integration, such as in 
regional blocks like MERCOSUL or the European Union. This is, in my 
view, a classic example of ideological bias being maintained 
throughout the system, and, possibly, throughout a large school 
system like those in São Paulo or Rio de Janeiro.  

Once again, someone could argue that this bias is present in any 
school system, through curricular and materials design, teacher 
education and the general culture of a particular city or country. 
That is correct but the scale on which a particular bias can be 
reproduced without any contestation is something to be seriously 
questioned. I am not convinced that more sophisticated inference 
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engines ς such as those employed by Web Semantics - built into the 
design of the system can avoid this problem, even if one considers 
research that shows the relationship between inference and 
semantic content.74 On the contrary, if there is such a relationship, 
certain semantic content could be ΨŦƛȄŜŘΩ within the system because 
certain forms of meaning making, not amenable to codification in 
computers, are not included. All interpretations is performed by 
reasoning algorithms. If recent developments in embodied 
semantics, which emphasize the biological roots of human 
communication, are right, then the attempt to reproduce semantic 
webs in any structure without a biological body could be doomed to 
failure.75    

There are, of course, other more open systems available, which 
plug into open access material and aim to promote alternative 
competences and a critical pedagogy76 but they tend not to be 
favoured by large private or public school systems. How do cMOOCs 
fit  into this picture, since they supposedly foster collaboration, 
where άǎǘǳŘŜƴǘǎ self-organise in large, generally cohesive 
ŎƻƳƳǳƴƛǘƛŜǎέΚ77 The open education field is expanding since its 
beginnings with the Open University in Great Britain.78 However, 
not all open access is truly open in the sense of being available for 
free and to anyone. To what extent the open education movement 
will be able to counter the economic and epistemological 
imperatives of the Ed Tech industry is still an open question.  

LΩƳ not suggesting, with these comments, a kind of Frankfurtian 
culture industry thesis, where those that receive content mediated 

                                                 
74 BRANDOM, R. B. Articulating reasons: an introduction to inferentialism. 
Cambridge, Massachusetts: Harvard University Press, 2001.  

75 JOHNSON, M. The Meaning of the Body. Aesthetics of human understanding. 
Chicago: The University of Chicago Press, 2007. 

76 Cf. Alevizou, this volume; and Weller, this volume.  

77 Cf. Knox, this volume. 

78 Cf. Weller, this volume. 
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by technologies are passive, their understanding of the world being 
determined by what they read and listen to. All students are active 
agents, capable of reacting to material in a number of 
indeterminate ways.79 However, the more saturated an educational 
culture is with a specific ethical, ideological and even scientific 
content, the more difficult it is for students to have contact with 
alternative views and information.     

Experiencing the world, in the full sense of this word, in all of the 
variety of forms this can take, including aesthetic and ethical, means 
broadening the many ways of being in the world. It also means 
preserving a world in which to have experiences. Does educational 
technology help broaden human experience or reduce it? Does it  
help preserve the world and reduce educational and social 
inequality or increase this inequality? These are the central 
questions, it  seems to me. The chapters of this book range over a 
number of important topics, some more broad and theoretical, 
others more specific and focused on particular educational 
technologies. This field of inquiry is new and wide open, especially 
in Brazil.80 There is much work to be done. The chapters of this book 
are written by authors many of whom are well known in the field in 
Europe, North America and Latin America. If you are interested in 
ǿƘŀǘΩǎ being discussed, this is a good place to start Χ and to 
continue.  

 

Ralph Ings Bannell 
Pontifical Catholic University Rio de Janeiro (PUC-Rio), Brazil 

 

                                                 
79 Cf. Gourlay, this volume. 

80 Cf. Rosado, Ferreira and Carvalho, this volume. 
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Educação e Tecnologia:  
questões críticas 

Neil Selwyn  
Universidade de Monash, Austrália 

 
O uso de tecnologias digitais é um componente central da maior 
parte das formas de oferta e prática educacionais 
contemporâneas. Crucialmente, a tecnologia educacional é agora 
um negócio multibilionário que envolve corporações globais em 
nível de práticas e provisão locais. A necessidade de se 
questionar criticamente a Educação e a Tecnologia é mais 
premente do que nunca. Este capítulo apresenta algumas 
questões fundamentais que precisam ser verbalizadas diante de 
tais avanços. Em particular, retoma os sete desafios críticos 
propostos pelo teórico das mídias Neil Postman. Ainda que 
Postman tenha se preocupado com o efeito dos computadores e 
da Internet nas escolas durante a década de 1990, seus 
argumentos permanecem relevantes em nossa era de smartphones, 
big data e computação em nuvem. O texto examina as 
implicações dessa linha de questionamento crítico para a 
compreensão do estado atual da Educação e Tecnologia. Essas 
são discutidas em termos de: tópicos centrais; atores e interesses 
chave; métodos de investigação; e decorrências prováveis de se 
questionar criticamente a educação e tecnologia. 
 
Palavras-chave: Tecnologia; Educação; Digital; Mídias; Crítica; 
Neil Postman. 
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I. Introdução 

A sociedade contemporânea está sendo conduzida cada vez 
mais em linhas digitais. Em muitas partes do mundo, as pessoas 
vivem vidas condicionadas por um arranjo de sistemas digitais, 
artefatos digitais e práticas digitais. As possibilidades cotidianas da 
tecnologia digital são bem exploradas e aceitas ς nas formas que 
usamos para encontrar e consumir informação, nos comunicar e 
interagir com outros, bem como conduzir, em geral, nossas rotinas 
diárias. A presença crescente da tecnologia digital no cotidiano é, 
assim, vista como algo que derruba as barreiras tradicionais entre 
lugar /  espaço, produção /  consumo; atos isolados /  simultâneos; 
tempo síncrono /  assíncrono; indivíduos /  instituições. Tais 
mudanças são usualmente avaliadas em termos positivos ς 
considerando-se as tecnologias digitais como capazes de superar 
obstáculos, possibilitar novas formas de participação e engajamento 
no mundo, e de, fundamentalmente, desafiar noções de 
autoridade, autenticidade e expertise. 

A tecnologia digital tem tido claramente um impacto em muitas 
áreas da sociedade. Por exemplo, as mídias sociais são descritas 
como modificadores da base política e cívica da sociedade, 
influenciando profundamente o modo como realizam-se eleições 
em muitos países, bem como sustentando a insurgência política e o 
fundamentalismo em outros. Concomitantemente, as corporações 
localizadas no Vale do Silício parecem estar se tornando dínamos 
econômicos da era pós-industrial. Em outros locais, o lazer e o 
entretenimento foram substancialmente rearrumados e 
reestruturados na última década ς com as mídias de difusão, 
jornais, música e o mercado editorial em luta para manter sua 
relevância em um mundo onde o acesso livre e aberto a άŎƻƴǘŜǵŘƻέ 
criativo é visto como um direito inalienável. 

A questão específica que nos interessa neste capítulo é como a 
educação se ajusta em face dessas recalibrações da sociedade. 
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Como devemos pensar a mudança educacional nestes tempos 
tecnológicos? Quais são as implicações para a educação dos 
incessantes desenvolvimentos tecnológicos nas áreas da 
aprendizagem automatizada, automação, tomada de decisão 
algorítmica e outros? Como devemos agora conceber o que eram, 
anteriormente, categorias estáveis de ser ς άŜǎǘǳŘŀƴǘŜέΣ 
άǇǊƻŦŜǎǎƻǊέΣ άŜǎŎƻƭŀέ ou άǳƴƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜέΚ O que devemos fazer a 
respeito da rápida comercialização da educação baseada na 
tecnologia como um negócio multibilionário? Quais as implicações 
do digital para os processos centrais da educação, tais como a 
aprendizagem, a construção do conhecimento, o ensino e a 
pedagogia? 

Como indica a abrangência dessas questões, o momento é mais 
do que oportuno para nos engajarmos em discussões complexas 
sobre tecnologia e mudança educacional. As tecnologias digitais 
cada vez mais definem a maior parte das formas de educação na 
contemporaneidade. Já vivemos em uma era de escolas, 
universidades, bibliotecas e museus inundados de artefatos, 
plataformas e aplicativos digitais, o que torna impossível imaginar o 
futuro da educação sem as tecnologias computadorizadas em 
posição de centralidade. Assim, precisamos criar narrativas sobre a 
educação e άƻ ŘƛƎƛǘŀƭέ que sejam mais bem desenvolvidas e realistas 
possível. Não se trata de uma área de discussão que leve a um 
caminho único e óbvio, a um consenso ou a uma verdade 
inequívoca. Pelo contrário: a área da educação e tecnologia requer 
muito debate e análise, escrutínio e contestação. 

II. A necessidade de problematizar a educação 
e tecnologia 

Infelizmente, muito da discussão recente em torno da Educação 
e Tecnologia tem sido lamentavelmente frágil. A pesquisa 
acadêmica na área é frustrantemente pobre, e grande parte da 
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άŜǾƛŘşƴŎƛŀέ dos benefícios e riscos do uso da tecnologia carece de 
possibilidades de generalização e de rigor. Discussões tanto entre 
leigos quanto entre especialistas ainda tendem a ser 
desesperadamente otimistas ou distópicas. Discussões objetivas são 
frequentemente enfraquecidas por um desejo compreensível de 
educadores de melhorar a educação usando qualquer meio 
possível. O imperativo de άǊŜŦƻǊƳŀǊ a educação para uma era de 
mudança tecnológica e ŘŜƳƻƎǊłŦƛŎŀέ (INSTITUTE OF DIRECTORS, 
2016, p. 8) é repetido ad infinitum por formuladores de políticas e 
empresários com pouca reflexão sobre porque esse deveria ser o 
caso, exatamente, ou o que poderia estar envolvido, precisamente. 

Para muita gente, então, as únicas perguntas que tendem a ser 
propostas seriamente à educação e tecnologia são aquelas 
relacionadas a άƻ que ŦǳƴŎƛƻƴŀΚέ Χ ou, mais frequentemente, άƻ 
que poderia ŦǳƴŎƛƻƴŀǊΚέΦ Entretanto, compreender a tecnologia e 
educação não é apenas uma questão de solucionar problemas de 
άŜŦŜǘƛǾƛŘŀŘŜέ ou άƳŜƭƘƻǊ ǇǊłǘƛŎŀέΦ Claramente, precisamos desafiar 
todas as hipóteses predominantes na área ς mesmo que seja 
apenas para melhor nos informarmos sobre quais, exatamente, 
seriam os aspectos benéficos da tecnologia (e, consequentemente, 
quais não o seriam). 

Nesse espírito, é preciso que a escrita, a pesquisa e o debate 
abordem o uso de tecnologia na educação como problemático. Tal 
perspectiva não significa assumir que a tecnologia é o problema, 
mas, sim, reconhecer a necessidade de interrogar seriamente o uso 
da tecnologia da educação. Isso envolve a produção de análises 
detalhadas e ricas em contexto, engajamento em avaliação 
objetiva, e dedicação de tempo para investigar qualquer situação 
em seus aspectos positivos, negativos e toda e qualquer nuance 
intermediária. Envolve, também, um posicionamento 
inerentemente cético, ainda que resistente à tentação de incorrer-
se em um cinismo absoluto. Adotando a distinção feita por Michel 
Foucault, isso envolve ver a aplicação de tecnologia na educação 
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como άǇŜǊƛƎƻǎŀέΣ em vez de άƳłέΣ lembrando que qualquer crítica 
deve sempre resultar em ação, em lugar de inércia: 

Meu argumento não é que tudo é mau, mas que tudo é 
perigoso, que não é exatamente a mesma coisa que 
mau. Se tudo é perigoso, então sempre temos algo a 
fazer. Então minha posição leva não à apatia mas a um 
hiperativismo pessimista. (FOUCAULT, 1982 apud 
ROUSE, 2005, p. 115) 

Qualquer discussão na área, portanto, precisa reconhecer a 
natureza inerentemente política da educação e tecnologia. Vista por 
esse prisma, então, muitos dos questionamentos mais importantes 
em torno da educação na era digital são fundamentalmente 
questões políticas que devem sempre ser levantadas acerca da 
educação e da sociedade ς ou seja, questões acerca do que é a 
educação e sobre o que ela deveria ser. Uma compreensão mais 
ampla de como e porque as tecnologias digitais estão sendo usadas 
em contextos educacionais como o são, portanto, demanda um 
reconhecimento de questões de poder, controle, conflito e 
resistência. Dito sem rodeios: qualquer relato de uso da tecnologia 
na educação precisa ser estruturado em termos específicos de 
conflito social em torno da distribuição de poder. 

III. Formulando questões críticas 

Todas essas inquietações são perpassadas pela necessidade de 
formularmos questões robustas, rigorosas e abrangentes. Em suma, 
nossos entendimentos críticos da educação e tecnologia serão tão 
bons quanto as perguntas que fizermos. Assim, que forma deveriam 
tomar tais perguntas? Aqui, não há, talvez, lugar melhor para 
começar do que as sete questões veementemente sugeridas pelo 
teórico das mídias Neil Postman (1997) como questionamentos a 
serem feitos à tecnologia na educação: 
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1. Qual é o problema para o qual a tecnologia se afirma como 
solução? 

2. De quem é o problema? 

3. Que novos problemas serão criados com a resolução do 
problema velho? 

4. Que pessoas e instituições serão mais prejudicadas por 
esta nova tecnologia? 

5. Que mudanças de linguagem estão sendo promovidas por 
essas novas tecnologias? 

6. Que redirecionamentos de poder econômico e político 
podem resultar dessa nova tecnologia? 

7. Que usos alternativos poderiam ser feitos da tecnologia? 
  

Infelizmente, Neil Postman faleceu em 2004 e, assim, não teve a 
oportunidade de aplicar seu pensamento à explosão da Tecnologia 
Educacional da década de 2010. Ainda assim, como Postman se 
preocupava com o efeito dos computadores e da Internet nas 
escolas na década de 1990, essas questões podem ser vistas como 
de relevância continuada em nossa era corrente de smartphones, 
big data1 e computação em nuvem. De fato, essas questões 
apontam para uma gama de preocupações perenes, ideias e 
abordagens que precisam ser retomadas em qualquer discussão 

                                                 
1 N. T.: ! ǘǊŀŘǳœńƻ άDǊŀƴŘŜǎ ŘŀŘƻǎέ ǘŜƳ sido utilizada no Brasil; refere-se a 
conjuntos de dados de tamanho significativo que são gerados, primordialmente, a 
partir do uso de tecnologias digitais conectadas em rede. A natureza desses dados 
varia com o tipo de tecnologia e sua utilização; por exemplo, plataformas de redes 
sociais armazenam dados pessoais fornecidos voluntariamente pelos usuários (por 
exemplo, nome, telefones, postagens, contatos, etc.) e dados de utilização (como 
exemplo, uso de diferentes funcionalidades, locais de acesso, buscas, etc.), utilizando 
tais dados para fazer predições sobre preferências do usuário e oferecendo, por 
exemplo, links para sites externos, produtos, etc. Há aplicações em diferentes áreas, 
bem como questões éticas (privacidade, por exemplo). 
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contemporânea da educação e tecnologia. Ressaltam, por exemplo, 
a natureza incerta e contestável da mudança tecnológica, 
sugerindo, também, que as tecnologias não são neutras, mas, sim, 
promovem certos valores, interesses e pautas, em detrimento de 
outros. Alertam-nos sobre a interação da tecnologia com a 
sociedade, a economia, a política e a cultura. Destacam, também, a 
possibilidade de que os resultados pretendidos para o uso da 
tecnologia sejam acompanhados de consequências inesperadas. 
Talvez as áreas mais importantes de crítica que essas questões 
evocam estejam relacionadas a questões de άǳǎƻέ e άǳǘƛƭƛŘŀŘŜέΦ Por 
que, de fato, precisamos usar a tecnologia digital na educação? 
Como, exatamente, as tecnologias digitais estão causando impacto 
e modificando a educação? Será essa uma forma mesmo sensata de 
pensar a relação entre a educação e a tecnologia digital? 

Esses são modos deliberadamente complicados e confusos de 
abordar uma temática que tende a ser abordada em termos 
excessivamente simplificados. Assim, talvez seja útil refletir um 
pouco mais detalhadamente acerca do que está sendo questionado 
em cada uma das perguntas propostas por tƻǎǘƳŀƴΧ 

a. Qual é o problema para o qual a tecnologia se afirma 
como solução? 

Essa pergunta nos alerta sobre uma das premissas fundamentais 
(mas, usualmente, tácitas) do uso da tecnologia na educação: a 
tecnologia educacional é supostamente um άǇǊƻƧŜǘƻ 
(essencialmente) ǇƻǎƛǘƛǾƻέΦ A premissa remete à crença subjacente 
na capacidade da tecnologia ς de alguma forma ς melhorar a 
educação. Como Donald Ely (1999) observou, profissionais da 

tecnologia educacional2 têm se posicionado, já há tempos, como 
uma classe de άŀƎŜƴǘŜǎ de ƳǳŘŀƴœŀέ insatisfeitos com o status quo 
e cujo trabalho é, consequentemente, direcionado primordialmente 

                                                 
2 N. T.: Educational technologistsΣ ƻǳ άǘŜŎƴƽƭƻƎƻǎ ŜŘǳŎŀŎƛƻƴŀƛǎέΣ ŜƳ ǘǊŀŘǳœńƻ ƭƛǘŜǊŀƭΦ 
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para melhorar sistemas e consertar problemas. Tal mentalidade é 
evidente, por exemplo, na tendência predominante ao longo da 
década de 2000 de referências à ά!ǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƳ Aprimorada pela 
¢ŜŎƴƻƭƻƎƛŀέ (Technology Enhanced Learning), ou, nas décadas de 
1980 e 1990, à ά!ǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƳ Apoiada por /ƻƳǇǳǘŀŘƻǊέ 
(Computer Assisted Learning) ς descrições que deixam poucas 
dúvidas sobre a conexão inerente entre a tecnologia e a melhoria 
da aprendizagem e do ensino. Dessa forma, o papel de facto do 
profissional da área normalmente presumido é o de encontrar 
formas de tornar concretas essas melhorias baseadas na tecnologia 
e ς para utilizar uma expressão frequentemente usada na área ς 

άŘƻƳƛƴŀǊ a ǘŜŎƴƻƭƻƎƛŀέΦ3 

Postman nos instiga a desafiar e questionar essas premissas. Por 
que, exatamente, tecnologias específicas estão sendo usadas na 
educação? Que problemas estão sendo pretensamente visados? Até 
que ponto esses problemas são necessariamente άǎƻƭǳŎƛƻƴłǾŜƛǎέΚ 
Caso sejam, trata-se de questões técnicas que podem ser abordadas 
a partir de meios técnicos? Perguntas contundentes como essas 
invariavelmente resultam em respostas difíceis e embaraçosas. Por 
exemplo, pode não haver nenhuma razão ou lógica específica para a 
implementação de tecnologia. Às vezes, presume-se, simplesmente, 
que as tecnologias devem ser usadas na educação porque isso é 
possível, ou porque uma dita tecnologia existe. Isso caracteriza a 
introdução de tecnologia na educação como άǳƳŀ solução em 
busca de um ǇǊƻōƭŜƳŀέΦ De outra forma, a tecnologia é 
frequentemente implementada na educação a partir de uma noção 
mal localizada e irreal, ou seja, do άǎƻƭǳŎƛƻƴƛǎƳƻέΣ termo cunhado 
por Evgeny Morozov (2013) para expressar a esperança de que 
novas tecnologias solucionarão problemas e limitações 
profundamente enraizados na educação de forma άƳŜƭƘƻǊ do que 
os esforços anteriorŜǎέ (FERSTER, 2014, p. xii). De qualquer forma, 
questionar tais suposições básicas normalmente ajuda muito a 

                                                 
3 bΦ ¢ΦΥ Řƻ ƻǊƛƎƛƴŀƭ ŜƳ ƛƴƎƭşǎΣ άharness the power of technologyέΦ 
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explicar o impacto misto das tecnologias frequentemente 
encontrado nos resultados da educação. 

b. De quem é o problema? 

A segunda pergunta de Postman nos alerta para as pautas rivais 
e interesses escusos que estão em jogo na imposição em direção a 
usos mais intensos de tecnologia na educação. A pergunta oferece 
uma base poderosa a partir da qual se pode problematizar 
educação e tecnologia como ideologia. Dessa forma, ressalta-se que 
as tecnologias digitais na educação não são neutras, mas, sim, 
veículos de suposições e ideias sobre o futuro da sociedade. Em 
outras palavras, o design, a promoção e o uso de tecnologia na 
educação são lugares onde se conduzem lutas de poder. Em 
particular, esse questionamento permite desvelar os muitos e 
influentes grupos de interesse que impulsionam determinadas 
ideias e premissas sobre o uso de tecnologia na educação. Dentre 
esses grupos incluem-se: 

 

a. Produtores comerciais de hardware e software, 
comerciantes e outros atores da indústria de TI; 

b. Políticos, formuladores de políticas, servidores públicos e 
burocratas que trabalham na área da administração escolar;  

c. Consultores de TI, autores e usuários entusiásticos que se 
posicionaram como experts; 

d. Pesquisadores acadêmicos, tecnólogos educacionais e 
cientistas da aprendizagem; 

e. Empregadores e empresários que têm a intenção de 
reformar os sistemas educacionais a partir  de interesses 
comerciais; 
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f. Educadores progressivos e militantes em busca de 
alternativas à escola e aos sistemas universitários tradicionais.  

Todos esses grupos podem até ser bem-intencionados, mas são 
claramente motivados no sentido de impor seus próprios interesses 
e pautas. Assim, debates acerca dos prós e contras da tecnologia na 
educação não são meramente debates acerca das capacidades 
técnicas da tecnologia digital. Pelo contrário: trata-se de debates 
ideológicos e éticos acerca do que a educação deveria focalizar e 
aos interesses de quem ela deveria servir. 

Dessa forma, é necessário indagar como os grupos acima 
elencados operam para estruturar os imperativos da tecnologia na 
educação de formas distintamente diferentes. Talvez o mais óbvio 
seja que as tecnologias digitais são frequentemente apresentadas 
como nitidamente apropriadas a uma vasta gama de valores e 
interesses relativos à natureza e à organização da aprendizagem. 
Nesse sentido, a fé na tecnologia educacional que muitos professam 
sustenta-se em um conjunto de valores dominantes derivados dos 
ideais da educação progressiva e/ou de modelos da aprendizagem 
socioculturais ou do construtivismo social ς modelos que 
privilegiam formas de educação centradas ou dirigidas pelo 
aprendiz. Alternativamente, promove-se a tecnologia educacional 
em termos de promessas de maior efetividade e eficiência 
organizacionais. Essa lógica abarca a ideia de que a tecnologia 
contribui: para uma logística eficiente da oferta educacional; para a 
lucratividade e comodificação da educação; para a competitividade 
econômica dos países e eficiência da produção de trabalho e 
conhecimento. Em paralelo a tais pautas, uma forte corrente de 
pensamento contracultural e contra-hegemônico também apoia a 
tecnologia digital como um meio de reorganizar a oferta e prática 
educacionais. Em outras paragens, relatos libertários da tecnologia 
e educação tendem a construir a tecnologia como uma forma de 
individualizar o engajamento educacional e, assim, interromper o 
controle monopolista das instituições educacionais e do Estado. 
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c. Que novos problemas serão criados com a resolução do 
problema velho? 

A terceira pergunta de Postman reconhece que nem a mudança 
tecnológica nem a mudança educacional são questões de melhoria 
direta. Mudança tecnológica é um processo complexo, e 
pouquíssimos aspectos da educação são tão diretos quanto 
poderiam sugerir os benefícios já relacionados. Qualquer άǎƻƭǳœńƻέ 
técnica na educação é quase sempre acompanhada de um número 
de consequências não intencionais, efeitos secundários e 
redirecionamentos a longo prazo. Como Postman apaixonadamente 
argumentava, as discussões fundamentais que precisam ser 
conduzidas sobre a educação digital com frequência não se 
relacionam ao que a tecnologia fará, mas àquilo que a tecnologia 
desfará. 

Essa perspectiva implica que qualquer exemplo de tecnologia na 
educação precisa ser visto considerando-se os limites e restrições 
que ela impõe, bem como oportunidades que ela pode oferecer. 

Mesmo que possa parecer a mais άǘǊŀƴǎŦƻǊƳŀǘƽǊƛŀέ4 das 
tecnologias, um artefato pode limitar as escolhas e oportunidades 
disponíveis para algumas pessoas em certas circunstâncias. Em 
particular, reconhecer que a tecnologia se relaciona a organizações 
preexistentes de atividades humanas pode nos ajudar a desenvolver 
entendimentos mais detalhados de por que as tecnologias são 
usadas (e não usadas) na educação nas formas como são. É, 
portanto, essencial reconhecer que artefatos nem sempre mudam 
as coisas na educação para o melhor. As tecnologias nem sempre 
permitem que as pessoas trabalhem mais eficientemente, como 
nem sempre ajudam as pessoas a fazer o que querem. Pelo 
contrário: as tecnologias podem, frequentemente, ter 
consequências inesperadas e indesejadas, ligadas a outras questões 
que ultrapassam as preocupações imediatas do ensino e da 

                                                 
4 bΦ ¢ΦΥ Řƻ ƻǊƛƎƛƴŀƭ ŜƳ ƛƴƎƭşǎΣ άtransformatoryέΦ 
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aprendizagem. A partir de um questionamento da lógica dos 
problemas novos por velhos, críticos podem apontar para as muitas 
lacunas entre a retórica άƭƛƳǇŀ e ŀǊǊǳƳŀŘŀέ e as realidades 
άōŀƎǳƴœŀŘŀǎέ do uso da tecnologia na educação. 

d. Que pessoas e instituições serão mais prejudicadas pela 
nova tecnologia? 

Essa questão estende a ideia de que as tecnologias não trazem 
apenas resultados positivos. A sugestão de Postman de que a 
tecnologia pode prejudicar indivíduos e grupos aponta para as 
desigualdades e desvantagens que frequentemente emergem do 
uso intensificado da tecnologia. Além disso, a pergunta sugere a 
necessidade de olhar para além da tecnologia, na direção dos 
contextos sociais de seu uso ς em particular, os indivíduos e 
instituições que constituem a άŜŘǳŎŀœńƻέΦ Em uma primeira 
instância, portanto, Postman nos lembra de ver a educação e 
tecnologia como experiência humana. Nestes tempos de 
desenvolvimento tecnológico incessante e emocionante, torna-se 
fácil esquecer que o uso da tecnologia digital é algo tanto humano, 
quanto técnico. Ainda assim, quando falamos sobre a tecnologia 
digital, estamos frequentemente nos referindo a atividades e 
práticas que pessoas conduzem em conjunto com a tecnologia, não 
às tecnologias em si. Dessa forma, destaca-se a necessidade de 
atentar nos sentimentos e emoções das pessoas, seus (des)prazeres 
e (in)sensibilidades quando se deparam com as tecnologias digitais 
em seus cotidianos. No contexto da escola, por exemplo, 
estudantes, professores, administradores, líderes e pais não são 
apenas variáveis neutras em qualquer caso de uso de tecnologia. 
Pelo contrário: a tecnologia é algo claramente vivenciado em 
contextos humanos distintos e com consequências humanas 
distintas. Qualquer investigação na área é, portanto, uma 
investigação da experiência humana do uso de tecnologia digital, ou 
seja, das práticas e percepções humanas diárias. 
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A questão também ressalta a necessidade de problematizar as 
estruturas e os contextos sociais de uso da tecnologia. 
Consideremos, por exemplo, a estrutura organizacional das escolas 
e universidades ς dos horários e calendários à concretização de 
políticas como common core ou testes padronizados. Influências 
contextuais mais amplas relacionam-se à classe social, raça, etnia e 
gênero; a formas sutis (e não tão sutis) nas quais valores locais, 
culturas e ideias chocam-se contra aquelas da escola; a ethos e 
filosofias que as instituições adotam (por exemplo, como άŜǎŎƻƭŀ de 
ŜǎǇƻǊǘŜǎέ ou uma universidade da Ivy League5). Todas essas 
questões institucionais terão influência no (e serão influenciadas 
pelo) uso das tecnologias. 

e. Que mudanças de linguagem estão sendo promovidas 
por essas novas tecnologias? 

Postman foi particularmente cuidadoso ao destacar a questão 
de como a tecnologia altera os significados de aspectos 
fundamentais da linguagem ς citando o medo de Sócrates de que a 
escrita alteraria o significado de άƛƴǘŜƭƛƎşƴŎƛŀέΣ a partir do 
rebaixamento da importância da memória (previamente um 
elemento crucial da concepção de inteligência na tradição oral). 
Essa quinta questão, portanto, ressalta a necessidade de 
examinarmos minuciosamente os modos de linguagem restritos que 
perpassam descrições de educação e tecnologia. 

De fato, muito pouco do que se diz sobre o uso da tecnologia na 
educação poderia ser descrito como objetivo, preciso ou 
apropriadamente matizado. Pelo contrário, a linguagem favorecida 
na educação para descrever processos e práticas tecnológicos tende 
a ser carregada de valores. Trata-se de linguagem frequentemente 
segura do que deveria acontecer e que deixa, portanto, pouco 

                                                 
5 N.T.: Originalmente relacionada a esportes, a expressão refere-se a um conjunto de 
ǳƴƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜǎ ŜǎǘŀŘǳƴƛŘŜƴǎŜǎ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀŘŀǎ άŘŜ ŜȄŎŜƭşƴŎƛŀέ όŜ ŜƭƛǘƛǎǘŀǎύΦ 
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espaço para resultados alternativos. Por exemplo, um termo 
aparentemente inócuo como άǘŜŎƴƻƭƻƎƛŀ de ŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƳέ implica 
um propósito inequívoco para a tecnologia digital na educação, isto 
é, como uma ferramenta que é implantada para apoiar a 
aprendizagem. Consideremos as implicações e inferências de outros 
termos comuns, tais como ά!ƳōƛŜƴǘŜ Virtual de !ǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƳέΣ 
άvǳŀŘǊƻ LƴǘŜƭƛƎŜƴǘŜέΣ ά{ƛǎǘŜƳŀ de tutoria ƛƴǘŜƭƛƎŜƴǘŜέ e 
ά!ǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƳ ŎƻƴŜŎǘŀŘŀέΦ Tais rótulos veiculam um sentido claro 
do que acontecerá quando essas tecnologias forem usadas na 
educação. Certamente, a possibilidade da tecnologia não conduzir à 
aprendizagem ou a outros ganhos educacionais é raramente 
assunto para consideração. 

Assim, Postman nos lembra de que a linguagem da educação e 
tecnologia precisa ser foco de controvérsia sustentada. Por 
exemplo, precisamos desafiar as formas nas quais as concepções 
dominantes de educação e tecnologia tendem a marginalizar, 
ignorar ou negar as desigualdades complexas e agravadas da era 
digital. De fato, os modos de discutir a tecnologia digital nos círculos 
educacionais certamente promovem aspectos superficiais, 
efêmeros e frequentemente banais do tema, em detrimento de um 
engajamento continuado com sua confusa política. Trata-se, 
também, de linguagem que rotineiramente normatiza questões de 
opressão, desigualdade e injustiça. Há pouco ς se é que há ς 
reconhecimento de diferenças de classe, raça, gênero, deficiência 
ou outra atribuição social. 

Do mesmo modo, precisamos desafiar as formas nas quais a 
linguagem da educação e tecnologia evita a discussão apropriada da 
política econômica da educação digital, e das reformas corporativas 
da educação pública a partir de meios tecnológicos com 
financiamento privado. 
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f. Que redirecionamentos de poder econômico e político 
podem resultar dessa nova tecnologia? 

Aqui, Postman demanda interpretações da educação e 
tecnologia em nível de política, formulação de políticas e atividades 
econômicas e comerciais de empresas e governos. Há, claramente, 
muitas formas nas quais instituições políticas, ambientes políticos e 
sistemas econômicos se interceptam e influenciam mutuamente em 
torno da tecnologia. Há a necessidade, portanto, de examinar como 
indivíduos e grupos com intenções econômicas e políticas 
compartilhadas se apropriam do desenvolvimento tecnológico para 
projetar mudanças benéficas para os seus próprios interesses. Uma 
questão central aqui é como as tecnologias são apropriadas e 
reapropriadas por grupos de interesse político e econômico de 
formas que divergem das intenções e afirmações dos designers. 

Há questões de importância cada vez maior em torno da 
crescente comercialização do uso da tecnologia na educação. Da 
Microsoft ao Google, passando pela Kroton, Pearson e milhares de 
startups6 muito menores, as tecnologias digitais posicionaram 
interesses lucrativos no centro das decisões acerca do 
financiamento, organização e oferta da educação pública. Tem-se 
discutido cada vez mais a ideia de que o uso de tecnologias digitais 
nas escolas é impulsionado por um άŎƻƳǇƭŜȄƻ industrial-
eduŎŀŎƛƻƴŀƭέ (PICCIANO; SPRING, 2014) constituído pela indústria 
de TI e empresas editoriais, fundações, think tanks e outros 
interesses escusos. 

Assim, Postman destaca a premência de desafiaRmos 
constantemente os valores do setor privado que permeiam muito 
do que é impensadamente visto como reforma inevitável da escola 
pública. Tomemos, por exemplo, como a tecnologia digital está 

                                                 
6 N.T.: Empresa iniciante, normalmente em alguma área de inovação tecnológica. 
Como o termo é amplamente utilizado no Brasil em seu original, foi mantido startup 
neste volume. 
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sendo usada como justificativa para reestruturar, reformar e 
reorientar a natureza, forma e valores da educação pública. 
Fundações filantrópicas, corporações transnacionais, capitalistas de 

risco e outros άŜŘǳ-ǇǊŜŜƴŘŜŘƻǊŜǎέ7 continuam a investir medidas 
substanciais de tempo, financiamento e spin8 em tentativas de 

άŎƻƴǎŜǊǘŀǊέ ou άǇŜǊǘǳǊōŀǊέ9, com meios tecnológicos, nossos 
sistemas escolares e universitários pretensamente άǉǳŜōǊŀŘƻǎέΦ As 
άǎƻƭǳœƿŜǎέ abrangem promessas de άǇŜǊǎƻƴŀƭƛȊŀœńƻέΣ 
aprendizagem com base em jogos, άǎŀƭŀǎ de aula ƛƴǾŜǊǘƛŘŀǎέΣ 

άŎǳƭǘǳǊŀ do ŎƻƴǎǘǊǳǘƻǊέ10, άƘŀōƛƭƛŘŀŘŜǎ do século ··Lέ etc. 
Inovações e intervenções como essas podem até ser desejadas e 
benéficas, mas, certamente, requerem exame crítico sustentado. 
Muitas das άƴƻǾŀǎέ formas de educação digital sendo atualmente 
promovidas por interesses comerciais estão, sem dúvida, 
fundamentadas em pautas e ideologias bem diferentes das que 
estamos acostumados a ver na educação pública. Essas mudanças 
de tom e ênfase podem ser, ou não, uma άŎƻƛǎŀ ōƻŀέΦ Porém, trata-
se de questões que demandam maior reconhecimento, debate e 
escrutínio de observadores e comentaristas críticos. 

g. Que usos alternativos poderiam ser feitos da 
tecnologia? 

A pergunta final de Postman sinaliza que o questionamento 
acerca da educação e tecnologia não é um fim em si mesmo ς por 
exemplo, para parecer inteligente, condescendente ou άŘƻ ŎƻƴǘǊŀέΦ 
Pelo contrário: devemos levantar questões críticas como um meio 
de destacar e sugerir formas de abordar as muitas contradições e 
conflitos que claramente circundam o uso da tecnologia na 

                                                 
7 N. T.: Dƻ ƴŜƻƭƻƎƛǎƳƻ ŜƳ ƛƴƎƭşǎΣ άedu-preneursέΦ 

8 N. T.: Narrativa de marketing. 

9 N. T.: Dƻ ƻǊƛƎƛƴŀƭ ŜƳ ƛƴƎƭşǎΣ άdisruptέΦ 

10 N. T.: Dƻ ƻǊƛƎƛƴŀƭ ŜƳ ƛƴƎƭşǎΣ άmaker cultureέΦ 
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educação. De fato, as melhores pesquisas nas Ciências Sociais são 
conduzidas com a intenção fundamental de desenvolver sugestões 
culturalmente plausíveis de como se opor às desigualdades e 
hegemonias correntes, e como a atividade educacional pode ser 
refeita em linhas mais justas e equitativas. Assim, destaca-se o tipo 
de trabalho acadêmico fundamentado na noção de Ann Oakley 
(2000) de uma investigação democrática, intervencionista e 
emancipatória. Nesse espírito, todas as questões críticas 
apresentadas nesse capítulo podem ser utilizadas para identificar 
άŜǎǇŀœƻǎ de possibilidadesέ nos quais existem oportunidades de 
resistir, άǇŜǊǘǳǊōŀǊέ e alterar. Os propósitos finais de uma 
abordagem crítica à educação e tecnologia deveriam ser 
transformar a crítica e a compreensão em uma produção de 
estratégias alternativas. 

IV. Conclusões 

É proveitoso mantermos em mente o espírito das sete questões 
de Postman em qualquer discussão sobre educação e tecnologia. 
Em particular, as perguntas nos recordam da necessidade de 
cuidarmos para que a novidade dos desenvolvimentos tecnológicos 
futuros não nos distraia da tarefa de examinar as realidades do 
presente. Postman nos impele a ser especialistas e bons 
conhecedores da tecnologia, porém mantendo-nos desinteressados 
na consideração de seus resultados. Acima de tudo, é importante 
resistir à tentação de associar, sem reflexão, as tecnologias digitais 
a uma noção de inevitabilidade de progresso e mudança na 
educação. Pelo contrário: todos os interessados na educação e 
tecnologia devem manter-se conscientes das continuidades, 
recorrências e repetições associadas às άƴƻǾŀǎέ tecnologias. 

Acima de tudo, as questões de Postman nos encorajam a 
lembrar que educação e tecnologia abarca tanto a investigação do 
άŜǎǘŀŘƻ ŀǘǳŀƭέ imperfeito quanto à exploração de um άŜǎǘŀŘƻ da 
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ŀǊǘŜέ aperfeiçoado. Pelo contrário: questões cruciais precisam ser 
levantadas (e, espera-se, respondidas) sobre como as tecnologias 
digitais (re)produzem relações sociais e a quais interesses elas 
servem. Como todos os capítulos neste livro sugerem, é agora o 
momento de resgatar as sensibilidades de Postman, registradas há 
duas décadas, para criar uma nova tradição de pesquisa e escrita na 
άŜŘǳŎŀœńƻ e ǘŜŎƴƻƭƻƎƛŀέ que seja mais realista, relacional, crítica e 
voltada ao público em sua abordagem. Vale relembrar e manter 
próximas aos nossos corações vozes do passado, como a de Neil 
Postman, enquanto avançamos no admirável mundo novo da 
educação no século XXI. 
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The use of digital technology is a central component of most 
forms of contemporary education provision and practice. 
Crucially, educational technology is now a multi billion dollar 
business ð involving global technology corporations in local 
educational provision and practice. The need for critical 
questions to be asked of education and technology is more 
pressing than ever. This chapter lays out some fundamental 
questions that need to be voiced in the face of such advances. 
In particular, it reconsiders seven critical challenges raised by 
the media critic Neil Postman. While Postman was concerned 
with the effect of computers and the internet on schools in the 
1990s, much of what he argued for could be seen as having 
continued relevance to our current era of smartphones, big data 
and cloud computing. The chapter outlines the implications of 
these lines of critical questioning for making sense of the 
current state of education and technology. These are discussed 
in terms of: central topics of concern; key actors and interests; 
methods of inquiry; and likely outcomes of asking critical 
questions of education and technology. 
 
Keywords: Technology; Education; Digital; Media; Critical; Neil 
Postman. 
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I. Introduction 

Contemporary society is run increasingly along digital lines. In 
many parts of the world, people lead lives that are conditioned by 
an array of digital systems, digital devices and digital practices. The 
everyday ΨŀŦŦƻǊŘŀƴŎŜǎΩ of digital technology are well rehearsed and 
accepted ς from the ways that we encounter and consume 
information; communicate and interact with others; and generally 
go about our daily routines. The increased presence of digital 
technology in everyday life is therefore seen to be breaking down 
traditional boundaries between place /  space; production /  
consumption; single /  simultaneous acts; synchronous /  
asynchronous time; individuals /  institutions. These changes are 
usually imagined in positive terms ς with digital technologies seen 
to be capable of overcoming barriers, facilitating new ways of 
participating and engaging with the world, and fundamentally 
challenging notions of authority, authenticity and expertise. 

Digital technology has clearly impacted on many areas of 
society. For example, social media are described as altering the 
basis of political and civic society ς having a profound influence on 
how national elections are run in many countries, as well as 
sustaining the rise of political insurgency and fundamentalism in 
others. At the same time, it would seem that corporations located 
in Silicon Valley are becoming the defining economic powerhouses 
of the post-industrial era. Elsewhere, leisure and entertainment 
industries have been substantially rearranged and restructured over 
the past decade ς with broadcast media, newspapers, music and 
book publishing all struggling to retain their relevance in a world 
where free and open access to creative ΨŎƻƴǘŜƴǘΩ is seen to be an 
inalienable right. 

The particular question that will involve this chapter is how 
education fits with these digital re-calibrations of society. Just how 
should we be making sense of educational change in these 
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technological times? What are the educational implications of 
ongoing technological developments in machine learning, 
automation, algorithmic decision-making and so on? How should 
we now conceptualize what were previously stable categories of 
being a ΨǎǘǳŘŜƴǘΩ or ΨǘŜŀŎƘŜǊΩΣ a ΨǎŎƘƻƻƭΩ or ΨǳƴƛǾŜǊǎƛǘȅΩΚ What are we 
to make of the rapid commercialization of technology-based 
education as a multi-billion dollar business? What implications does 
digital have for the core processes of education such as learning, 
knowledge building, teaching and pedagogy? 

As the scope of these questions implies, it is high time for us to 
be engaging in appropriately complex discussions of technology and 
educational change. Digital technologies are increasingly defining 
most forms of contemporary education. We already live in an age 
where schools, universities, libraries and museums are awash with 
digital devices, platforms and applications, so it is impossible to 
imagine the future of education without computerized technologies 
at the centre.  As such, we need to develop accounts of education 
and ΨǘƘŜ ŘƛƎƛǘŀƭΩ that are as rounded and realistic as possible. This 
not an area of discussion where is there one obvious way forward, a 
clear consensus or an unequivocal truth. Instead, the topic of 
education and technology requires a great deal of debate and 
dissection, scrutiny and contestation. 

II. The need to problematize Education and 
Technology 

Unfortunately, much of the recent discussion around education 
and technology has been woefully underpowered. Academic 
research into education and technology is frustratingly weak, with 
most  ΨŜǾƛŘŜƴŎŜΩ about the benefits and/or risks of technology use 
lacking in generalizability and rigour. Popular and professional 
discussions about education and technology still tend to be 
hopelessly optimistic or dystopian. Objective discussions are often 
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undermined by the understandable desire of educators to improve 
education by any means possible. The imperative of άǊŜŦƻǊƳƛƴƎ 
education for an age of technological and demographic ŎƘŀƴƎŜέ 
(INSTITUTE OF DIRECTORS, 2016, p.8) is repeated ad infinitum by 
policy-makers and industrialists, with little thought for exactly why 
this should be, or precisely what this might entail. 

For many people, then, the only questions that tend to be asked 
seriously of education and technology are those related to ΨǿƘŀǘ 
ǿƻǊƪǎΚΩ ΧΦ or most often ΨǿƘŀǘ might ǿƻǊƪΚΩ. Yet, conceptualizing 
contemporary education along these narrow lines is clearly not 
good enough. Making sense of technology in education is not simply 
a matter of working through issues of ΨŜŦŦŜŎǘƛǾŜƴŜǎǎΩ or ΨōŜǎǘ 
ǇǊŀŎǘƛŎŜΩΦ Clearly, we need to challenge all of the dominant 
assumptions in this area ς if only to be better informed on what 
exactly might be beneficial aspects of technology (and, it follows, 
what might not be). 

In this spirit, there is a need for writing, research and debate 
that approaches the use of technology in education as problematic. 
This is not to assume that technology is a problem, but does 
acknowledge the need to ask serious questions of technology use in 
education. This involves the production of detailed and 
contextually-rich analyses; engaging in objective evaluation; and 
taking time to investigate any situation in terms of its positives, 
negatives and all areas in-between. This also involves being 
inherently sceptical, yet resisting the urge to descend into outright 
cynicism. Adapting the distinction made by Michel Foucault, this 
involves seeing the application of technology in education as 
ΨŘŀƴƎŜǊƻǳǎΩ rather than ΨōŀŘΩΣ while remembering that any critique 
always needs to result in action rather than inertia: 

My point is not that everything is bad, but that 
everything is dangerous, which is not exactly the same 
as bad. If everything is dangerous, then we always have 
something to do. So my position leads not to apathy but 
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to a hyper- and pessimistic activism. (FOUCAULT, 1982 
as cited in ROUSE, 2005, p.115). 

Any discussions, therefore, need to recognize the inherently 
political nature of education and technology. Seen in this light, then, 
many of the most important questions that surround education in 
the digital age are the fundamentally political concerns that should 
always be raised around education and society ς i.e. questions of 
what education is, and questions of what education should be. 
Developing a fuller sense of how and why digital technologies are 
being used in educational settings in the ways that they are, 
therefore, demands recognition of issues of power, control, conflict 
and resistance. Put bluntly, any account of technology use in 
education needs to be framed in explicit terms of societal conflict 
over the distribution of power. 

III. Developing critical questions 

Underpinning all these concerns is the need to develop robust, 
rigorous and far-reaching questions. In short, our critical 
understandings of education and technology will only ever be as 
good as the questions that we ask. So what form might these 
questions take? Here, there is perhaps no better place to start than 
the seven questions that media critic Neil Postman (1997) was keen 
to suggest should be asked of any new technology in education, i.e.: 

1. What is the problem to which a technology claims to be a 
solution? 

2. Whose problem is it? 

3. What new problems will created by solving the old one? 

4. Which people and what institutions will be most harmed 
by this new technology? 
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5. What changes in language are being promoted by these 
new technologies? 

6. What shifts in economic and political power are likely to 
result from this new technology? 

7. What alternative uses might be made of the technology? 

Unfortunately, Neil Postman died in 2004, denying him of the 
opportunity to apply his thinking to the Ed-Tech boom of the 2010s. 
Yet, while Postman was concerned with the effect of computers and 
the internet on schools in the 1990s, these questions can be seen as 
having continued relevance to our current era of smartphones, big 
data and cloud computing. Indeed, these questions point to a 
perennial range of issues, ideas and approaches that should be 
taken forward into any contemporary discussion of education and 
technology. For example, these questions highlight the uncertain 
and contestable nature of technology change, as well as suggesting 
that technologies are not neutral, but promote certain values, 
interests and agendas over others. These are questions that alert us 
to the interaction between technology and society, economics, 
politics and culture. These questions also highlight the likelihood 
that any intended outcomes of technology use will be accompanied 
by unintended consequences of technology use. Perhaps the most 
important areas of critique that these questions invoke are that of 
use and usefulness. Why do we actually need digital technology use 
in education? How exactly are digital technologies impacting and 
changing education? Is this even a sensible way to think about the 
relationship between education and digital technology? 

 These are all deliberately complicated and confusing ways 
of approaching a topic that tends to be considered in over-
simplified terms. As such, it is perhaps useful to reflect in a little  
more detail what is being asked in each of tƻǎǘƳŀƴΩǎ questions Χ 
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a. What is the problem to which a technology claims to be 
a solution? 

This question alerts us to one of the fundamental (but usually 
unspoken) tenets of technology use in education ς i.e. educational 
technology as an essentially ΨǇƻǎƛǘƛǾŜ ǇǊƻƧŜŎǘΩΦ This alludes to the 
underlying belief that digital technologies are ς in some way ς 
capable of improving education. As Donald Ely (1999) observed, 
educational technologists have long positioned themselves as 
ΨŎƘŀƴƎŜ ŀƎŜƴǘǎΩ of some sort who are dissatisfied with the status 
quo and whose work is, therefore, driven primarily by improving 
systems and fixing problems. This mindset is evident, for example, 
in the tendency throughout the 2000s to refer to ΨTechnology 
Enhanced LearningΩ or during the 1980s and 1990s to ΨComputer 
Assisted LearningΩ ς descriptions that leave little doubt over the 
inherent connection between technology and the improvement of 
learning and teaching. As such, the de facto role of the educational 
technologist is usually presumed to be one of finding ways to make 
these technology-based improvements happen and ς to coin a 
phrase often used in the field ς ΨƘŀǊƴŜǎǎ the power of ǘŜŎƘƴƻƭƻƎȅΩΦ 

Postman encourages us to challenge and question these 
assumptions. Why exactly are specific technologies being used in 
education? What are the problems that are claimed to be 
addressed? To what extent are these issues necessarily ΨǎƻƭǾŀōƭŜΩΚ If 
so, are these technical issues that can be addressed through 
technical means? Asking pointed questions like these invariably 
results in difficult and awkward answers. For example, there might 
be no specific reason or rationale for implementations of 
technology. Sometimes it is presumed that technologies should be 
used in education simply because they can be, or that the 
technology exists. This is referred to as technology being introduced 
into education as a Ψǎƻƭǳǘƛƻƴ in search of a ǇǊƻōƭŜƳΩΦ Otherwise, 
technology is often implemented in education through a misplaced 
and unrealistic sense of what Evgeny Morozov (2013) has termed 
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ΨǎƻƭǳǘƛƻƴƛǎƳΩ ς i.e. the hope that new technologies will solve deep-
rooted problems and limitations of education άōŜǘǘŜǊ than previous 
ŜŦŦƻǊǘǎΩ (FERSTER, 2014, p. xii). Either way, interrogating these basic 
assumptions often goes a long way toward explaining the mixed 
impacts that technologies are often found to have on education 
outcomes. 

b. Whose problem is it? 

tƻǎǘƳŀƴΩǎ second question alerts us to the competing agendas 
and vested interests at play within the push for increased 
technology use in education. Posing this question therefore offers a 
powerful basis from which to problematize education and 
technology as ideology. This recognizes that digital technologies in 
education are not neutral but are carriers for assumptions and ideas 
about the future of society. In other words, the design, promotion 
and use of technology in education are sites in which struggles over 
power are conducted. In particular, this question begins to 
disentangle the many influential interest groups who push 
particular ideas and assumptions about technology use in 
education. These groups include: 

a. Commercial producers of hardware and software, IT 
vendors and other IT industry actors; 

b. Politicians, policy-makers, government officials and 
bureaucrats working in the area of education administration; 

c. IT consultants, authors and enthusiastic practitioners who 
have positioned themselves are ΨŜȄǇŜǊǘǎΩΤ 

d. Academic researchers, educational technologists and 
learning scientists; 

e. Employers and industrialists looking to reform education 
systems around business interests; 
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f. Progressive educators and activists looking for alternatives 
to mainstream school and university systems. 

All these groups might be well-intentioned, but they are clearly 
motivated by advancing their own interests and agendas. Thus 
debates around the pros and cons of technology in education are 
not simply debates over the technical capacities of digital 
technology. Instead, these are ideological and ethical debates 
concerning what education should be about, and whose interests 
education should serve. 

Thus questions need to be asked of how all of the groups just 
outlined work to frame the imperatives of technology in education 
in distinctly different ways. Perhaps most obviously, digital 
technologies are often presented as fitting neatly with a number of 
values and interests relating to the nature and organization of 
learning. In this sense, many ǇŜƻǇƭŜΩǎ faith in educational 
technology is underpinned by a dominant set of values stemming 
from progressive education ideals and/or social constructivist and 
socio-cultural models of learning ς all of which privilege learner-
centred and learner-driven forms of education. Alternatively, there 
is the promotion of educational technology in terms of promises of 
enhanced organizational effectiveness and efficiency. These include 
the idea of technology contributing to the efficient logistics of 
educational provision; the idea of technology contributing to the 
profitability and commoditization of education; and/or the idea of 
technology contributing to ŎƻǳƴǘǊƛŜǎΩ economic competitiveness 
and efficiency of labour and knowledge production. Alongside these 
agendas, a strong strain of anti-establishment, counter-cultural 
thinking also underpins some support for digital technology as a 
means of re-organizing educational provision and practice. 
Elsewhere, libertarian accounts of technology and education tend 
to frame technology as a means of individualizing educational 
engagement and therefore interrupting the monopolistic control of 
education institutions and the state. 
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c. What new problems will  be created by solving the old 
one? 

tƻǎǘƳŀƴΩǎ third question acknowledges that neither 
technological change nor educational change is a matter of 
straightforward improvement. Technological change is complex and 
very few aspects of education are as straightforward as the benefits 
that were outlined earlier might suggest. Any technological 
ΨǎƻƭǳǘƛƻƴΩ in education is almost always accompanied by a number 
of unintended consequences, secondary effects and longer-term 
shifts. As Postman was fond of arguing, the most important 
discussions that need to take place about digital education often 
are not concerned with what technology will do but concerned with 
what technology will undo. 

 This perspective implies that any instance of technology in 
education must be seen in terms of limits and constraints that it  
imposes as well as opportunities that it may offer. Even what may 
appear to be the most ΨǘǊŀƴǎŦƻǊƳŀǘƻǊȅΩ technology can end up 
limiting the choices and opportunities Available at to some people 
and under some circumstances. In particular, acknowledging that 
technology is connected with pre-existing organized structures of 
human activity can help us develop more detailed understandings 
of why technologies are used (and not used) in education in the 
ways that they are. It is therefore important to acknowledge that 
technologies do not always change things in education for the 
better. Technologies do not always allow people to work more 
efficiently, or support people in doing what they want. Instead, 
technologies can often have unexpected and unintended 
consequences, often linked to other issues far beyond immediate 
concerns of teaching and learning. By questioning the logic of new 
problems for old, critics can point to the many gaps between the 
ΨŎƭŜŀƴΩ rhetoric and ΨƳŜǎǎȅΩ realities of technology use in education. 
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d. Which people and what institutions will  be most 
harmed by this new technology? 

This question extends the idea that technologies do not result 
only in positive outcomes. tƻǎǘƳŀƴΩǎ suggestion of technology 
ΨƘŀǊƳƛƴƎΩ individuals and groups points to the inequalities and 
disadvantages that often arise from the increased role of 
technology. Moreover, these question points to the need to look 
beyond technology, and toward the social contexts of technology 
use ς in particular, the individuals and institutions that constitute 
ΨŜŘǳŎŀǘƛƻƴΩΦ In the first instance, then, Postman reminds us to see 
education and technology as human experience. In these times of 
exciting and ceaseless technological development, it can be easy to 
forget that digital technology use is something that is as human as it  
is technical. Yet when we talk about digital technology we are often 
referring to the activities and practices that people conduct in 
tandem with technology, rather than the technologies themselves. 
This highlights the need to focus on ǇŜƻǇƭŜΩǎ feelings and emotions, 
their (dis)pleasures and (in)sensitivities when encountering digital 
technologies during the course of their everyday lives. In the 
context of a school, for example, students, teachers, administrators, 
leaders and parents are not simply neutral variables in any instance 
of technology use. Instead, technology is clearly something 
experienced within distinct human contexts and with distinct 
human consequences. Any investigation of technology and 
education is therefore an investigation of the human experience of 
digital technology use ς i.e. ǇŜƻǇƭŜΩǎ everyday practices and 
perceptions. 

This question also highlights the need to problematize the social 
structures and contexts of technology use. Take, for example, the 
organizational structures of schools and universities ς from the 
timetabling and scheduling to the enactment of various policies 
such as common core or standardized testing. Broader contextual 
influences relate to social class, race, ethnicity and gender; the 
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subtle (and not so subtle) ways that neighbourhood values, cultures 
and ideals clash with those of schools; the ethos and philosophies 
that institutions adopt (e.g. as ΨǎǇƻǊǘǎ ǎŎƘƻƻƭΩ or a ΨLǾȅ [ŜŀƎǳŜΩ 
college). All of these institutional issues will influence (and be 
influenced by) technology use. 

e. What changes in language are being promoted by these 
new technologies? 

Postman was careful to point to how technology alters the 
meanings of fundamental aspects of language ς citing {ƻŎǊŀǘŜǎΩ fear 
of writing altering the meaning of ΨƛƴǘŜƭƭƛƎŜƴŎŜΩ by downgrading the 
importance of memory (previously a crucial element of intelligence 
in an oral tradition). This fifth  question therefore highlights the 
need to scrutinize the restricted modes of language that pervades 
descriptions of education and technology. 

 Indeed, very little of what is said with regards to 
technology use in education could be described as objective, 
accurate or appropriately nuanced. Instead, the language favoured 
within education to describe technological processes and practices 
tends to be value-laden. This is language that is often certain about 
what should be happening, thereby leaving little room for alternate 
outcomes. For example, a seemingly innocuous term such as 
ΨƭŜŀǊƴƛƴƎ ǘŜŎƘƴƻƭƻƎȅΩ implies an unambiguous purpose for digital 
technology in education ς i.e. as a tool that is deployed in the 
pursuit of learning. Consider the implications and inferences of 
other common terms such as ΨǾƛǊǘǳŀƭ learning ŜƴǾƛǊƻƴƳŜƴǘΩΣ Ψ{ƳŀǊǘ 
.ƻŀǊŘΩΣ ΨƛƴǘŜƭƭƛƎŜƴǘ tutoring ǎȅǎǘŜƳΩ and ΨŎƻƴƴŜŎǘŜŘ ƭŜŀǊƴƛƴƎΩΦ Such 
labels convey a clear sense of what will happen when these 
technologies are used in education. Certainly the possibility of 
technology not leading to learning and/or other educational gains is 
rarely a matter for consideration. 
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 As such, Postman reminds us that language of education 
and technology needs to be made the focus of sustained 
controversy. For example, we need to challenge the ways in which 
dominant framing of education and technology tends to 
marginalize, ignore and/or deny the complicated and compounded 
inequalities of the digital age. Indeed, the ways that digital 
technology is talked about within educational circles certainly 
promote superficial, ephemeral and often banal aspects of the topic 
at the expense of any sustained engagement with its messy politics. 
This is also language that routinely normalizes matters of 
oppression, inequality and injustice. There is little ς if any ς 
acknowledgement of differences of class, race, gender, disability or 
other social ascription. 

 Similarly, we need to challenge the ways in which the 
language of education and technology avoids proper discussion of 
the political economy of digital education, and the corporate 
reforms of public education through privately sponsored 
technological means. 

f. What shifts in economic and political power are likely 
to result from this new technology? 

Here Postman is pushing for interpretations of education and 
technology at the level of politics, policy-making and the economic 
and commercial activities of firms and governments. There are 
clearly many ways that political institutions, political environments 
and economic systems intersect and influence each other at the 
point of technology. There is a need, therefore, to examine how 
persons and groups with common economic and/or political 
intentions appropriate technology development to engineer 
changes which are beneficial to their interest(s). One important 
question here is how technologies are appropriated and re-
appropriated by political and economic interest groups in ways that 
diverge from the intentions and claims of designers. 



EDUCATION AND TECHNOLOGY: CRITICAL QUESTIONS   118 

EDUCAÇÃO E TECNOLOGIA: ABORDAGENS CRÍTICAS 
EDUCATION AND TECHNOLOGY: CRITICAL APPROACHES 

These are increasingly important questions to ask in light of the 
increasing commercialization of technology use in education. From 
Microsoft and Google, through to Kroton, Pearson and thousands of 
far smaller Ψ9Ř-¢ŜŎƘΩ start-ups, digital technologies have positioned 
for-profit interests at the centre of how public education is now 
funded, organized and delivered. It is increasingly being argued that 
the use of digital technologies in schools is driven by an ΨŜŘǳŎŀǘƛƻƴ-
industrial ŎƻƳǇƭŜȄΩ (PICCIANO; SPRING, 2013) of IT industry and 
publishing businesses, foundations and think tanks, and other 
vested interests. 

As such, Postman reminds us to constantly challenge the private 
sector values that underpin much of what is blithely seen as the 
inevitable technological reform of public schooling. Take, for 
example, how digital technology is being used as justification to 
redesign, reform and re-orientate the nature, form and values of 
public education. Philanthropic foundations, transnational 
corporations, venture capitalists and other ΨŜŘǳ-ǇǊŜƴǳŜǊǎΩ continue 
to invest substantial amounts of time, finance and spin in attempts 
to ΨŦƛȄΩ and/or ΨŘƛǎǊǳǇǘΩ our supposedly ΨōǊƻƪŜƴΩ school and 
university systems through technology-based approaches. These 
include promises of technology-driven ΨǇŜǊǎƻƴŀƭƛȊŀǘƛƻƴΩΣ games-
based-learning, ΨŦƭƛǇǇŜŘ ŎƭŀǎǎǊƻƻƳǎΩΣ maker culture, ΨǘǿŜƴǘȅ-first 
century ǎƪƛƭƭǎΩ and so on. Innovations and incursions such as these 
might well be desirable and beneficial, but surely require sustained 
scrutiny and critique. Many of the ΨƴŜǿΩ forms of digital education 
being promoted by commercial interests are based undoubtedly 
around different agendas and ideologies than those we are used to 
seeing in public education. These shifts in tone and emphasis may, 
or may not, be a ΨƎƻƻŘ ǘƘƛƴƎΩΦ Yet these are issues that require more 
recognition, debate and scrutiny from critical observers and 
commentators. 
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g. What alternative uses might be made of a technology? 

tƻǎǘƳŀƴΩǎ final question acknowledges that it is important to 
remember that critical questions of education and technology are 
not asked simply for their own sake ς for example, to appear clever, 
condescending or snarky. Instead, we should ask critical questions 
as means of highlighting and suggesting ways of addressing the 
many contradictions and conflicts that clearly surround technology 
use in education. Indeed, the best social science research is pursued 
with an underpinning intention of developing culturally plausible 
suggestions as to how current inequalities and hegemonies may be 
countered, and how educational activity may be reshaped along 
fairer and more equitable lines. This suggests scholarship that builds 
upon Ann hŀƪƭŜȅΩǎ (2000) notion of academic inquiry that is 
democratic, interventionist and emancipatory. In this spirit, all of 
the critical questions outlined in this chapter can be used to identify 
ΨǎǇŀŎŜǎ for ǇƻǎǎƛōƛƭƛǘȅΩ where opportunities exist to resist, disrupt 
and alter. The ultimate aims of taking a critical approach to 
education and technology should be to turn critique and insight into 
the production of alternative strategies. 

IV. Conclusions 

It is useful to keep the spirit of tƻǎǘƳŀƴΩǎ seven questions in 
mind during any discussion of education and technology. In 
particular, these questions remind us of the need to take care that 
the novelty of future technological developments does not distract 
from scrutinizing the rather more ΨƳŜǎǎȅΩ realities of present. 
Postman urges us to be expert and knowledgeable about 
technology, but to remain dis-interested when considering its 
outcomes. Above all, it is important to resist the temptation to 
unthinkingly associate digital technologies with inevitable change 
and progress in education. Instead, everyone with an interest in 
education and technology should remain mindful of the 
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continuities, recurrences and repetitions associated with ΨƴŜǿΩ 
technologies. 

Above all, tƻǎǘƳŀƴΩǎ questions prompt us to remember that 
education and technology is as much about investigating the 
imperfect ΨǎǘŀǘŜ of the ŀŎǘǳŀƭΩ as it is about exploring the perfected 
ΨǎǘŀǘŜ-of-the-ŀǊǘΦΩ Instead, crucial questions need to be asked (and 
hopefully answered) of how digital technologies (re)produce social 
relations and in whose interests they serve. As all of the chapters in 
this book suggest, time is now right to take tƻǎǘƳŀƴΩǎ sentiments 
from twenty years ago and develop a new tradition of ΨŜŘǳŎŀǘƛƻƴ 
and ǘŜŎƘƴƻƭƻƎȅΩ writing and research that is more realistic, 
relational, critically-minded and public-facing in its approach. Past 
voices such as Neil tƻǎǘƳŀƴΩǎ are certainly worth remembering and 
keeping close to our hearts as we move forward into the brave new 
world of twenty-first century education. 
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Objetos como sujeitos: o 
deslocamento radical 

Raquel Goulart Barreto  
Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Brasil 

 
O presente texto tem por objetivo analisar o enredo dos 
deslocamentos que têm caracterizado a recontextualização das 
Tecnologias da Informação e da Comunicação (TIC) nas 
políticas educacionais. Com base na análise crítica de discurso 
(ACD), nos termos em que formulada por Norman Fairclough, 
discute as diferentes dimensões da incorporação proposta. Do 
ponto de vista semântico, no nível das escolhas lexicais, abrange 
as ressignificações e as relexicalizações dos objetos técnicos e 
das práticas a partir deles. Do ponto de vista pragmático, aponta 
para as relações entre os formuladores e suas formulações, 
destacando a tendência à assunção da modalidade categórica. 
Finalmente, do ponto de vista sintático, aborda o deslocamento 
radical em que os objetos ocupam a posição de sujeitos nas/das 
formulações, com suas implicações e desdobramentos, 
especialmente no que tange a formação e trabalho docente. 
 
Palavras-chave: TIC na Educação; Políticas Educacionais; 
Análise Crítica de Discurso; Norman Fairclough. 
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I. Movimentos de incorporação  
educacional das TIC 

Ao longo da segunda metade do século XX, falava-se em 
άǘŜŎƴƻƭƻgias ŜŘǳŎŀŎƛƻƴŀƛǎέ ou em άǊŜŎǳǊǎƻǎ ŀǳŘƛƻǾƛǎǳŀƛǎέΦ Os 
objetos técnicos de que se falava variavam do velho álbum seriado 
ao retroprojetor, passando por outras apropriações de tecnologias 
que não eram originárias da educação, como TV e vídeo. É possível 
afirmar que a presença dos objetos técnicos produzia certo fascínio, 
tendendo a ser valorizada por si mesma, em detrimento do trabalho 
desenvolvido com/a partir deles. Como afirma Martin-Barbero 
(1997, p. 255): άŀ imagem das ΨƴƻǾŀǎΩ tecnologias educa as classes 
populares latino-americanas na atitude mais conveniente para seus 
produtores: a fascinação pelo novo ŦŜǘƛŎƘŜέΦ 

No momento presente, as expressões acima deram lugar às 
άTecnologias da Informação e da CƻƳǳƴƛŎŀœńƻέΣ denominação que 
assinala sua produção no interior de outras relações sociais e para 
outros fins. Logo, não se trata de focalizar as TIC propriamente 
ditas, mas as suas relações com o conjunto das questões 
educacionais, com especial destaque para a reconfiguração de 
formação e trabalho docente. Assim, este texto contempla três 
eixos articulados de análise: (1) o processo de recontextualização; 
(2) as tendências em disputa por hegemonia; e (3) a substituição 
tecnológica ora hegemônica. 

Nos termos de Bernstein (1996), pensando o discurso 
pedagógico, a recontextualização é άǳƳ princípio para apropriar 
outros discursos e colocá-los numa relação mútua especial, com 
vistas à sua transmissão e aquisição ǎŜƭŜǘƛǾŀǎέ (BERNSTEIN, 1996, p. 
259). Está no centro da formulação, o movimento de um campo 
para outro, compreendendo os processos de άŘŜǎƭƻŎŀœńƻ e 
ǊŜƭƻŎŀœńƻέΣ considerando o apagamento da άōŀǎŜ social de sua 
ǇǊłǘƛŎŀέ para a constituição de outra ordem e outros 
ordenamentos.  
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Fairclough (2006) retoma esta reformulação, acrescentando-lhe 
a dimensão da escala em que esses deslocamentos são promovidos. 
Nesta, são destacadas as formulações dos organismos 
internacionais dirigidas aos países em desenvolvimento, 
favorecendo a sua objetivação sem incorrer em leituras mecânicas 
ou lineares, uma vez que a recontextualização é assumida como 
άŦŜƴƾƳŜƴƻ complexo, envolvendo, para além de uma simples 
colonização, um processo de apropriação cujas características e 
resultados dependem das circunstâncias concretas dos diversos 
ŎƻƴǘŜȄǘƻǎέ (FAIRCLOUGH, 2006, p. 101, tradução da autora). 

Na conjugação das dimensões de estrutura e escala, é possível 
caracterizar duas tendências que, no limite, materializam 
concepções antagônicas: (1) a produção de alternativas de 
apropriação que as inscrevam no trabalho docente, no sentido de 
agregar novas possibilidades às práticas desenvolvidas; e (2) a 
promoção de diversas formas de substituição tecnológica, 
apontando para a expropriação do trabalho docente, na medida do 
deslocamento do professor para a posição de quem executa tarefas 
bastante específicas, ainda que relacionadas à docência.  

A primeira tendência pode ser caracterizada como tentativa de 
superar mudanças superficiais no processo de ensino-
aprendizagem, como formas de modernização conservadora, em 
que as TIC são incorporadas para a realização das άƳŜǎƳŀǎέ 
atividades, modificando apenas o modus operandi, como no caso da 
substituição do velho livro texto pela tela de um novo artefato 
tecnológico. A perspectiva é a de agregar novas possibilidades às 
práticas pedagógicas, sem atribuir centralidade indevida às TIC. Sem 
rejeitar o argumento da aproximação da escola de outras práticas 
sociais, é inaceitável a sua tomada metonímica pelos discursos da 
άŘŜƳƻŎǊŀǘƛȊŀœńƻέ ou até mesmo da άƛƴŎƭǳǎńƻ ǎƻŎƛŀƭέΣ considerando 
a falácia da suposta disponibilidade das informações, que ignora a 
proteção do conhecimento estratégico através de patentes e leis de 
propriedade intelectual, bem como a desigualdade das condições 
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de produção e acesso às informações disponíveis. Em resumo, esta 
tendência rejeita os argumentos centrados na simplificação e no 
barateamento dos processos, nos seus múltiplos sentidos, com o 
deslocamento da ênfase para produtos padronizados.  

A segunda tendência, sustentando e sendo sustentada pelas 
políticas educacionais e, portanto, em condições privilegiadas na 
disputa por hegemonia, assume a mistificação das TIC como 
άǎƻƭǳœńƻέ para os mais diversos problemas. Nesses termos, tendem 
a ser alocadas na posição de agentes, como se fossem o sujeito das 
formulações. Supondo que as TIC tenham origem em uma 
άǊŜǾƻƭǳœńƻέ e que remetam a outras, a elas é atribuída a 
centralidade a ser analisada, na hipertrofia da dimensão imaginária 
da tecnologia como redentora, bem como da dimensão técnica da 
educação, a ponto de parecer dispensar o projeto social 
(MATTELART, 2002).  

O discurso ora hegemônico supõe a necessidade da 
incorporação das TIC como elemento central de políticas 
educacionais atentas às transformações engendradas pela dita 
άǊŜǾƻƭǳœńƻ científico-ǘŜŎƴƻƭƽƎƛŎŀέΣ assim como às necessidades da 
chamada άŜŎƻƴƻƳƛŀ do ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻέΦ A lógica, nesta linha, é de 
que quanto maior a presença da tecnologia, menor a necessidade 
do trabalho humano, bem como maior a subordinação real do 
trabalho ao capital e aos que se valem das tecnologias para ampliar 
as formas de controle do trabalho e dos seus produtos. Com ele, é 
fortalecida a racionalidade instrumental que, presidindo o 
movimento, resulta na perda da perspectiva da totalidade do 
trabalho docente, com o privilégio dos meios, em detrimento das 
mediações. 

Na história da recontextualização educacional das TIC, é 
imperativo reconhecer que, no Brasil, a partir da segunda metade 
da década de 1990, Leis, Decretos, Portarias, Resoluções, Pareceres, 
Planos e Programas têm sido estruturados a partir de diagnósticos 
dos problemas a serem enfrentados e da identificação de soluções 
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representadas por iniciativas centradas nas TIC. Na tentativa de 
sintetizar essa história, dois movimentos merecem especial 
atenção: (1) a substituição tecnológica total, representada pela 
formação de professores a distância, através do deslocamento para 
loci não universitários, e a interposição da figura do tutor 
(BARRETO, 2008); e (2) a substituição tecnológica parcial, em que o 
professor não é exatamente retirado da cena, mas é relegado a um 
papel secundário, sendo suas ações tentativamente reduzidas a 
aspectos como o gerenciamento do tempo necessário à execução 
de tarefas determinadas, tendo como suporte materiais veiculados 
nas/pelas TIC (BARRETO, 2014). Este último, menos visível que o 
primeiro, completa a estratégia de alijar o professor da totalidade 
do processo de trabalho docente, que compreende: (1) finalidade; 
(2) matéria a ser trabalhada; e (3) instrumental/meios para tanto 
(BARRETO, 2012, p. 988).  

Na terminologia da área de ensino-aprendizagem, o professor 
não precisa mais dominar o conteúdo a ser ensinado, não tem mais 
lugar no planejamento ς como άŦŀōǳƭŀœńƻέ do processo ς, nem na 
avaliação do que foi aprendido, ficando restrito à escolha de 
materiais, quando as condições objetivas permitem, ou 
simplesmente ao controle do tempo e do contato dos alunos com 
os materiais disponibilizados. O que está em jogo nem são as 
tecnologias, mas o que elas veiculam, como elo entre o 
planejamento centralizado e a avaliação externa. Assim, em junho 
de 2013, no contexto dos protestos que tomaram as ruas do Brasil, 
cartazes direcionados às questões educacionais também soavam 
como gritos de quem não tem vez nem voz: άtŜƭŀ volta da 
autonomia pedagógica nas ŜǎŎƻƭŀǎέ (BARRETO, 2014, p. 210).  

Formular a noção de substituição tecnológica tem permitido 
superar simplificações correntes, como a representada pela 
oposição de ensino presencial e a distância, na perspectiva de 
simples άƳƻŘŀƭƛŘŀŘŜǎέΣ definidas em função do seu modus 
operandi. Por outro lado, a noção em tela pode ser alvo de objeções 
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relacionadas à sua inscrição teórica e ideológica. ά{ǳōǎǘƛǘǳƛœńƻ 
ǘŜŎƴƻƭƽƎƛŎŀέ pode sugerir uma perspectiva simplista que a coloca 
no mesmo plano da substituição de quadros de giz pelas chamadas 
lousas digitais, de canetas, cadernos e livros por computadores etc., 
como se sua diferença residisse apenas no fato de substituir 
professores por programas didáticos mais ou menos sofisticados. A 
mudança em jogo é muito mais profunda. 

É importante pontuar que a proposta de substituição 
tecnológica não é nova no discurso dos organismos internacionais, 
contribuindo para uma configuração específica da 
recontextualização em termos de escala. Desde Labarca (1995), é 
possível detectar a ressignificação da própria tecnologia, como 
combinação de recursos materiais e humanos. Nesses termos, o 
professor é sempre a άǘŜŎƴƻƭƻƎƛŀέ mais cara: exige um longo 
processo de formação, atende a um número limitado de alunos, 
tem direitos trabalhistas, tempo para preparar aulas, fazer 
avaliações etc. Seguindo esta lógica, o autor afirma que, com o uso 
intensivo do recurso humano, a educação dificilmente poderá 
melhorar a sua produtividade. Propõe o uso intensivo de 
tecnologias para permitir que os professores deixem de ser άƻǎ 
principais depositários do conheciƳŜƴǘƻέΣ passando à condição de 
άŀƴƛƳŀŘƻǊŜǎ de grupos de ǘǊŀōŀƭƘƻέ (LABARCA, 1995, p. 175). Em 
outras palavras, é mais rentável o investimento inicial maciço em 
materiais que possam ser reproduzidos e reutilizados um sem-
número de vezes. Com as TIC, é possível ampliar o acesso à 
educação e, ao mesmo tempo, reduzir o seu custo. 

Em síntese, não se trata mesmo de substituir os professores 
pelas TIC, mas o trabalho docente pelas TIC, com todas as 
consequências políticas e práticas, operando mudanças profundas a 
ponto de reconfigurar todo o processo, da formação ao exercício 
profissional. 
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II. Análise crítica do discurso (ACD):  
Norman Fairclough 

A substituição do trabalho docente pelas TIC é aqui 
caracterizada a partir da orientação metodológica da análise crítica 
de discurso (ACD). Nos termos em que formulada por Fairclough 
(2001), a adjetivação όάŎǊƝǘƛŎŀέύ pretende marcar a diferença em 
relação ao movimento, cada vez mais presente, de pensar a 
linguagem desprovida de exterior. Aqui o discurso constitui matéria 
a ser investigada no conjunto das suas condições de possibilidade e 
não com base na noção de άǇŜǊŦƻǊƳŀǘƛǾƛŘŀŘŜέΣ expandida a ponto 
de lhe ser atribuído o poder de forjar a realidade por ele 
referida/representada. O que faz com que as ideias adquiram 
performatividade é a sua congruência com o que não é discurso; ou 
seja, com a base da vida material.  

Para dimensionar o discurso em relação ao que não o é, o autor 
(FAIRCLOUGH, 2001, p. 93) propõe uma abordagem tridimensional, 
tomando-o: na sua materialidade textual; como prática discursiva, 
esta compreendendo produção, distribuição e consumo; e como 
prática social, άŦƛǊƳŜƳŜƴǘŜ enraizada em estruturas sociais 
materiais, concretas, orientando-se para ŜƭŀǎέΦ Portanto, a 
abordagem política sustentada pela ACD não exclui as questões que 
adquirem materialidade mais espessa do que a da linguagem. O 
discurso é pensado como modo de ação que, por sua relação 
dialética com a estrutura social, permite άƛƴǾŜǎǘƛƎŀǊ as práticas 
discursivas como formas materiais de ƛŘŜƻƭƻƎƛŀέ (FAIRCLOUGH, 
2001, p. 116). 

No que diz respeito à ideologia, esta formulação também 
retoma o conceito gramsciano de hegemonia para analisar os 
movimentos de entrega e resistência dos sujeitos aos sentidos 
sedimentados e aos deslocamentos possíveis. A busca é a da 
compreensão dos mecanismos constitutivos da luta pela 
legitimidade dos diferentes sentidos, já que, em meio aos sentidos 
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historicamente possíveis, um tende a ser mais άƭƛŘƻέ que os outros: 
é formalizado e legitimado, enquanto os demais podem nem ser 
cogitados. Em outras palavras, na perspectiva discursiva histórica, a 
ideologia corresponde à hegemonia do sentido. 

Do ponto de vista da ACD, não cabe o movimento de tentar 
desvelar sentidos que estariam ocultos no que é dito, operando 
alguma forma do que se poderia chamar de άŘŜǎƛŘŜƻƭƻƎƛȊŀœńƻέΣ 
mas de investigar os pressupostos e implícitos do dito: a fundação e 
o lugar de partida que, justamente por esta condição, podem 
permanecer intocados.  

Também cabe assinalar que não se trata apenas da linguagem 
verbal. Considerando as configurações textuais multimidiáticas 
contemporâneas, são necessários instrumentos afinados para dar 
conta da articulação de outros materiais semióticos, ou linguagens 
(em perspectiva não ortodoxa), como imagens e sons, na produção 
dos sentidos. De qualquer modo, a trajetória analítica é produzida a 
partir das pistas detectadas na superfície dos textos. Estas pistas 
constituem os pontos de entrada e incluem os aspectos semânticos, 
sintáticos e pragmáticos das práticas discursivas recortadas 
(BARRETO, 2009).  

Entre os aspectos semânticos, cabe destacar as escolhas lexicais, 
compreendendo ressignificações e relexicalizações. As 
ressignificações compreendem a atribuição de sentidos novos a 
palavras dicionarizadas, em deslocamentos que tendem a marcar 
sua inscrição em matrizes outras. Já as relexicalizações, ou novas 
lexicalizações, correspondem à utilização de neologismos ou de 
termos já cunhados em outras áreas e para outros fins, para dar 
conta de sentidos que as palavras existentes supostamente não 
expressariam. A análise de ambos os processos é imperativa na 
caracterização dos movimentos de abandono, deslocamento e/ou 
apropriação de palavras em diferentes contextos e matrizes 
conceituais, assim como de cunhagem de outras para dar conta de 
novos aspectos da άǊŜŀƭƛŘŀŘŜέΦ  
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Em se tratando das TIC, é digna de nota a recorrência da escolha 
da palavra άŀŎŜǎǎƻέΣ associada não apenas à informação tomada 
como conhecimento, mas à άŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƳέΣ em construção que 
sugere deslocamento radical: não mais como processo interno, 
deslocada para a condição de άǇǊƻŘǳǘƻ ŘŀŘƻέΣ a ser acessado. É a 
celebração de uma espécie de aprendizagem sem ensino: como 
άŀǳǘƻŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƳέ ou aprendizagem mediada pelas TIC, estas 
frequentemente representadas como dispensando a intervenção 
humana etc. (BARRETO, 2012, p. 992).  

Cabe registrar, por outro lado, que embora as escolhas lexicais 
sejam pontos de entrada fundamentais na análise crítica dos 
discursos circulantes, não dão conta de pelo menos mais dois 
aspectos envolvidos. Um deles é o sintático, expressando as 
relações entre as referidas escolhas, com destaque para a 
constituição dos sujeitos das formulações, além dos complementos 
nominais que corroboram a fragmentação nos deslocamentos. É o 
caso da formulação de άtŀŘǊƿŜǎ de competências em TIC para 
ǇǊƻŦŜǎǎƻǊŜǎέ como άƳŀǊŎƻ ǇƻƭƝǘƛŎƻέ (ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES 
UNIDAS PARA A EDUCAÇÃO, A CIÊNCIA E A CULTURA, 2009), 
afirmando que άƻǎ professores precisam estar preparados para 
ofertar autonomia a seus alunos com as vantagens que a tecnologia 
pode ǘǊŀȊŜǊέ (p. 1). São competências em TIC e, entre a άŀǳǘƻƴƻƳƛŀ 
ƻŦŜǊǘŀŘŀέ e o que a tecnologia supostamente traz, a qualificação e a 
posição de sujeito merecem ser sublinhadas.  

Outro ponto de entrada importante diz respeito às relações dos 
formuladores com as formulações. É o aspecto pragmático, 
representado especialmente pela modalidade assumida, seja ela 
objetiva ou subjetiva, mais ou menos categórica. No caso do 
discurso pedagógico, a modalidade discursiva pode ser 
dimensionada em relação ao caráter de άŘŜǾŜǊ ǎŜǊέ que o constitui. 
No exemplo posto no parágrafo anterior, a afirmação categórica é 
acompanhada da atribuição do estatuto de necessidade: άƻǎ 
professores ǇǊŜŎƛǎŀƳέΦ  
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Neste texto, é promovida uma inversão na sequência de 
apresentação dos pontos de entrada, deixando para o final a 
dimensão sintática, constituída pelas relações estabelecidas entre 
as palavras escolhidas. Esta inversão pretende enfatizar o 
deslocamento radical posto no título do capítulo: άƻōƧŜǘƻǎ como 
ǎǳƧŜƛǘƻǎέΦ Para tanto, são retomados documentos que datam da 
década de 1990, estabelecendo as bases das políticas de 
incorporação educacional das TIC.1 

As referidas políticas empreendem movimento aparentemente 
contraditório de expansão e redução. De um lado, está a suposição 
de que as TIC sejam άŀ ǎƻƭǳœńƻέ para todos os problemas, incluindo 
os que extrapolam os limites educacionais. De outro, seu uso 
intensivo está inscrito em estratégias de Educação a Distância (EaD), 
em especial para a formação de professores. Assim, em nível 
nacional, inauguram estratégias de substituição tecnológica total.  

Do ponto de vista das escolhas lexicais, a designação do órgão 
encarregado de promover a incorporação educacional das TIC não 
deixa margem a dúvidas: Secretaria de Educação a Distância (SEED). 
A modalidade assumida é categórica: as TIC são a grande aposta. 
Sintaticamente, a formulação define o sujeito capaz de desenvolver 
as ações necessárias. Nos termos da página específica: ά!ǎ linhas de 
ação da SEED fundamentam-se na existência de um sistema 
tecnológico ς cada vez mais barato, acessível e de manuseio mais 
simples ς capaz deέ operar as mudanças paradigmáticas 
pretendidas. A frase tem complementos que variam, mas o sujeito 
não.2  

                                                 
1 Para uma história das ações, ver Barreto (2010). 

2 Vale acrescentar que a formulação (disponível em: 
<http://www.mec.gov.br/seed/linhas.shtm>ύ ǇŜǊŘǳǊƻǳ ŀǘŞ ƻ {ŜƳƛƴłǊƛƻ ά9ŀ5 ŜƳ 
ŘŜōŀǘŜΥ ŀ ŜȄǇŜǊƛşƴŎƛŀ ¦C9{έ όмсκфκнллрύΣ ŎƻƴŦƻǊƳŜ ŎƻƳǇǊƻƳƛǎǎƻ ŘŜ ƳǳŘŀƴœŀ 
assumido pelo então diretor de Política em EaD do MEC. Mudaram as palavras. O 
sujeito foi ocultado? 

http://www.mec.gov.br/seed/linhas.shtm
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A inversão promovida pelo MEC foi radical, mas não muito 
distante do conjunto das propostas do centro para a periferia do 
capitalismo. Como exemplo, vale destacar documento que o 
próprio Banco Mundial considera chave (WORLD BANK, 2003, p. 
65), incluindo seção intitulada ά¦ǎŀƴŘƻ a tecnologia para 
transformar a aprendƛȊŀƎŜƳέΦ Nela, outra inversão merece 
destaque: άŀ aprendizagem precisa se tornar mais flexível e 
diferenciada para permitir mecanismos de distribuição (delivery) 
ŀƭǘŜǊƴŀǘƛǾƻǎέΦ Dito de outra maneira, não é o conhecimento dos 
processos de aprendizagem que deve remeter a modelos de ensino, 
mas são eles que devem ser regulados pelos mecanismos de 
distribuição do conteúdo a ser aprendido.  

III. As TIC no contexto atual 

A estratégia de substituição tecnológica total (EaD) inaugurou 
uma política de recontextualização educacional das TIC, 
concentrada na formação de professores. No momento presente, a 
perspectiva da substituição tecnológica do trabalho docente tem 
sido ao mesmo tempo expandida, aprofundada e tornada mais sutil 
porque parcial, ultrapassando os limites anteriores e se espraiando 
pelos mais diversos setores da educação, ela mesma deslocada para 
território regido pela lógica empresarial. Como afirma Freitas (2012, 
p. 383): 

O tecnicismo se apresenta, hoje, sob a forma de uma 
άǘŜƻǊƛŀ Řŀ ǊŜǎǇƻƴǎŀōƛƭƛȊŀœńƻέΣ ƳŜǊƛtocrática e 
gerencialista, onde se propõe a mesma racionalidade 
ǘŞŎƴƛŎŀ ŘŜ ŀƴǘŜǎ ƴŀ ŦƻǊƳŀ ŘŜ άstandardsέΣ ƻǳ 
expectativas de aprendizagens medidas em testes 
padronizados, com ênfase nos processos de 
gerenciamento da força de trabalho da escola (controle 
pelo processo, bônus e punições), ancorada nas mesmas 
concepções oriundas da psicologia behaviorista, 
fortalecida pela econometria, ciências da informação e 
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de sistemas, elevadas à condição de pilares da educação 
contemporânea. Denominamos esta formulação 
άƴŜƻǘŜŎƴƛŎƛǎƳƻέΦ  

No núcleo das formulações neotecnicistas, estão os chamados 
άƻōƧŜǘƻǎ de ŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƳέ (OA), na sua diferença em relação a 
materiais de ensino, em uma trajetória que pode ser caracterizada 
como indo do hardware (notebooks para professores como janelas 
para outras possibilidades) ao software (fabricado para conter e 
veicular sequências de ensino prontas), depositados em άōŀƴŎƻǎέ 
para reutilização quase ilimitada (BARRETO, 2014). 

As escolhas lexicais do momento merecem especial atenção. Se 
a expressão άƻōƧŜǘƻǎ de ŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƳέ é a tradução literal de 
learning objects, é importante sublinhar que, na década de 1990, a 
expressão distance learning foi traduzida como educação ou ensino 
a distância. Logo, é razoável supor que tenham mudado 
significativamente as condições de possibilidade de utilização de 
termos e expressões que denotem o esvaziamento do trabalho 
docente. 

Quanto à designação άōŀƴŎƻ de objetos de ŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƳέΣ 
mesmo sem recuperar a metáfora da άŜŘǳŎŀœńƻ ōŀƴŎłǊƛŀέ criticada 
por Freire (2011), vale sublinhar que ela materializa o 
άƎŜǊŜƴŎƛŀƳŜƴǘƻέ do contato dos alunos com eles, no enredo da 
άŎƻƳƻŘƛŦƛŎŀœńƻ ŜŘǳŎŀŎƛƻƴŀƭέΣ caracterizada por Fairclough (2001, p. 
255) como: 

[...] o processo pelo qual os domínios e as instituições 
sociais, cujo propósito não seja produzir mercadorias no 
sentido econômico restrito de artigos para venda, vêm 
não obstante a ser organizados e definidos em termos 
de produção, distribuição e consumo de mercadorias. 

Ao contrário da noção que tende a circular no imaginário social, 
as TIC têm sido objeto de redução aos OA, na condição de 
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alternativa para traduzir em práticas específicas as bases 
curriculares, de modo a treinar para avaliações unificadas centradas 
nos produtos. Em outras palavras, as TIC não têm significado a 
abertura de possibilidades, no plural, mas a padronização dos 
elementos constitutivos do processo pedagógico. 

Neste ponto, parece oportuno esclarecer que não se trata de 
simplesmente rejeitar o armazenamento de sequências de ensino, 
mas a sua condição de modelos supostamente aplicáveis a 
quaisquer situações. O cerne do problema está na sua inscrição 
como ícones da modernização e do desenvolvimento, esvaziando o 
trabalho docente pelo controle sem precedentes, exercido através 
da distribuição de objetos e materiais, hardware e software, 
acompanhados de variações em torno de instruções de uso. Nesses 
termos, os ditos objetos sugerem uma espécie de fórmula mágica 
porque independente das condições objetivas dos contextos de 
atuação, podendo ser aplicada a todos eles e tendo sua eficácia 
atestada por testes padronizados, a exemplo dos países centrais 
(RAVITCH, 2010). Quando os resultados neles obtidos não são 
satisfatórios, a tendência tem sido a de άŎŀǇŀŎƛǘŀǊέ (o pressuposto é 
o da incapacidade) os professores para uma utilização mais 
eficiente.  

Este modo de recontextualização educacional das TIC aponta 
para o que Saviani (2007, p. 1253) caracterizou como άǇŜŘŀƎƻƎƛŀ de 
ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎέΣ na sua conjugação ao determinismo tecnológico e à 
racionalidade instrumental. A intensificação do uso das TIC segue o 
caminho percorrido nas fábricas, pela conversão da subsunção 
formal em subsunção real do trabalho ao capital. Ainda que as TIC 
sejam, de fato, o elo entre as diretrizes curriculares baseadas em 
competências e as avaliações unificadas centradas nos produtos, o 
enredo mantém a sua mistificação, com o reforço das parcerias 
público-privadas patrocinando a encenação. Com o conhecimento 
circulando em software, vídeos ou mesmo materiais impressos, um 
único docente pode atender a um número muito maior de alunos, 
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permitindo cortar custos, com a vantagem adicional de uma 
educação mais άŦƭŜȄƝǾŜƭέ e condizente com o mundo άƎƭƻōŀƭƛȊŀŘƻέΦ  

Ratificando o foco nos OA, trata-se de άŀǳƭŀǎέ prontas, 
reutilizáveis, podendo ser acessadas com base em temática e nível 
de ensino, no enredo do deslocamento dos sujeitos para os objetos. 
Os άōŀƴŎƻǎέ que os oferecem são produzidos em escala nacional ou 
local. O do MEC se apresenta como internacional,3 enquanto o do 
Município do Rio de Janeiro tem na Educopédia o seu principal 
produto. 

Para afastar possíveis dúvidas em relação à proposta de 
substituição tecnológica do trabalho docente, é importante 
considerar a caracterização da Educopédia: 

A Educopédia é uma plataforma online colaborativa de 
aulas digitais, onde alunos e professores podem acessar 
atividades autoexplicativas de forma lúdica e prática, de 
qualquer lugar e a qualquer hora. As aulas incluem 
planos de aula e apresentações voltados para 
professores que queiram utilizar as atividades nas salas, 
com os alunos. Cada uma delas possui temas, 
competências e habilidades contempladas nas 
orientações curriculares da Secretaria Municipal de 
Educação do Rio de Janeiro. Essas orientações 
curriculares de cada ano e cada disciplina foram 
divididas em 32 aulas digitais, que correspondem às 
semanas do ano letivo, retiradas àquelas [sic] voltadas 

para avaliações e revisões.4 (grifos da autora). 

No contexto atual, as perspectivas não favorecem rupturas com 
o modelo das TIC reduzidas a objetos de aprendizagem para o 
ensino padronizado. A meritocracia aliada ao neotecnicismo tem 

                                                 
3 Cf. http://objetoseducacionais2.mec.gov.br/. Acesso em: 26 set. 2016. 

4 Cf. http://www.educopedia.com.br/SobreEducopedia.aspx. Acesso em: 29 set. 
2016. 

http://objetoseducacionais2.mec.gov.br/
http://www.educopedia.com.br/SobreEducopedia.aspx
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produzido efeitos danosos em relação ao trabalho e à formação 
docente, chegando a άǎǳōǎǘƛǘǳƛǊέ a formação universitária por 
cursos rápidos de treinamento para a utilização dos materiais 
prontos. Apenas para citar um exemplo, no curso de formação para 
professores ingressantes na rede pública municipal, realizado em 
maio de 2015, a instituição os brindou a todos com o livro de Lemov 
(2011), com o sugestivo título de άAula nota 10: 49 técnicas para ser 
um professor campeão de audiênciaέΣ sob os auspícios da Fundação 
Lemman. Desprovido de quaisquer referências, o material se baseia 
apenas e tão somente em observações de άōƻŀǎ ǇǊłǘƛŎŀǎέΣ no 
julgamento do autor.  

Em nível nacional, duas propostas remetem a cerceamento 
ainda maior: (1) a Base Nacional Comum Curricular (BNCC); e (2) as 
variações do Projeto Escola sem Partido (ESP). A primeira extrapola 
a condição expressa no seu título, já que não trata de uma base 
para resguardar uma unidade nas propostas de ensino, mas da 
uniformização através de listagens de conteúdos/competências. 
Ademais, após processo de consulta pública pelo qual se chegou a 
uma segunda versão, sua tramitação também extrapola os limites 
educacionais, sendo sua aprovação deslocada do Conselho Nacional 
de Educação (CNE) para o Congresso Nacional. A rigor, a intenção é 
atrelar uma terceira versão a uma espécie de άƭŜƛ da ƳƻǊŘŀœŀέΥ ao 
Programa Escola sem Partido (ESP), intervindo na BNCC e nos 
materiais a serem disponibilizados. Em outras palavras, pela 
intervenção de uma proposta que, supondo a neutralidade 
impossível, está prevista uma espécie de escola sem ideologia, sem 
discussão, sem valores, sem educação. 

Por fim, os resultados do Exame Nacional do Ensino Médio 
(ENEM), de 2015, seriam a άƧǳǎǘƛŦƛŎŀǘƛǾŀέ para a edição de Medida 
Provisória visando à reconfiguração deste nível de ensino, em bases 
que suprimem ou tornam eletivas disciplinas relacionadas à 
expressão dos sujeitos: Artes e Educação Física. Não será surpresa 
se os conteúdos obrigatórios vierem embalados em objetos de 
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aprendizagem que não deixem espaço aos sujeitos que devem 
aprendê-los. Mas este é um capítulo que ainda está sendo escrito. 
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This text aims at analysing the plot of displacements that have 
characterised the recontextualization of Information and 
Communication Technologies (ICT) in Brazilian educational 
policy. Based on Norman Faircloughõs Critical Discourse 
Analysis (CDA), the chapter discusses different dimensions of 
this incorporation. From a semantic perspective, at the level of 
lexical choices, the discussion addresses instances of 
resignification and relexicalization of technical objects and their 
associated practices. From a pragmatic perspective, the piece 
points to relationships between policy makers and their 
formulations, highlighting the tendency towards a 
predominance of the categorical modality. Finally, from a 
syntactic perspective, the piece tackles the implications, in 
particular, to teacher training and practice, of the radical 
displacement of objects to the position of subjects in and of 
formulations. 
 
Keywords: Information and Communication Technologies; 
ICT; Educational Policy; Critical Discourse Analysis; Norman 
Fairclough. 
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I. Educational uses of ICT 

Throughout the second half of the twentieth century, 
άŜŘǳŎŀǘƛƻƴŀƭ ǘŜŎƘƴƻƭƻƎƛŜǎέ and άǾƛǎǳŀƭ ŀƛŘǎέ were topical issues in 
Brazil. The technical objects discussed ranged from the old flip-chart 
album to the overhead projector, including also appropriations of 
other technologies not originated in education, such as the TV and 
the video. It can be argued that the presence of technical objects 
produce a certain fascination, and they tend to be valued for 
themselves at the expense of the work with/based on them. As 
Martin-Barbero (1987, p. 200) claims, ΨǘƘŜ image of the άƴŜǿέ 
technologies educates the Latin American populace in the most 
convenient attitude for their producers: the fascination with the 

new ŦŜǘƛǎƘΩΦ1 

At present, the above expressions have given way to 
ΨƛƴŦƻǊƳŀǘƛon and communication ǘŜŎƘƴƻƭƻƎƛŜǎΩ (ICT), a designation 
that indicates their production within other social relations and for 
other purposes. Hence, it  is not a matter of focusing on the actual 
ICT, but on their relationships with a range of educational issues, 
with special emphasis on the reconfiguration of teacher training and 
practice. In this context, this chapter discusses three articulated 
themes: (1) the process of recontextualization; (2) conflicting trends 
in search for hegemony; and (3) the now hegemonic technological 
replacement. 

According to .ŜǊƴǎǘŜƛƴΩǎ (2004, p. 183-184) reflection on 
pedagogical discourse, recontextualization appears as Ψŀ principle 
for appropriating other discourses and bringing them into a 
relationship with each other for the purposes of their selective 
acquisition and ǘǊŀƴǎƳƛǎǎƛƻƴΩΦ At the core of this principle lies the 

                                                 
1 ¢Ǌŀƴǎƭŀǘƛƻƴ ƴƻǘŜΦ CǊƻƳ ǘƘŜ ƻǊƛƎƛƴŀƭ ǘŜȄǘ ƛƴ /ŀǎǘŜƭƭŀƴΥ Ψla imagen de las "nuevas" 
tecnologías educa a las clases populares latinoamericanas en la actitud que más 
conviene a sus productores: la fascinación por el nuevo feticheΦΩ 
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movement of one field to another, which implies ΨŘƛǎǇƭŀŎŜƳŜƴǘΩ 
and ΨǊŜƭƻŎŀǘƛƻƴΩ processes, considering the ΨǎƻŎƛŀƭ basis of their 
ǇǊŀŎǘƛŎŜΩ is removed to allow for the establishment of another order 
and other orderings. 

Fairclough (2006) further develops these ideas, adding the 
dimension of the scale at which these shifts are promoted. From 
this perspective, the formulations of international organizations 
aimed at developing countries are highlighted, favouring their 
objectification or linear readings, since recontextualization is 
assumed to be Ψŀ complex phenomenon, involving not a simple 
colonization, but also an active process of appropriation whose 
character and outcomes depend upon diverse circumstances in 
diverse ŎƻƴǘŜȄǘǎΩ (FAIRCLOUGH, 2006, p. 87). 

Bringing together the dimensions of structure and scale, it is 
possible to characterize two trends that ultimately materialize 
opposing conceptions: (1) the production of alternatives for 
appropriation that relocate them within the scope of the ǘŜŀŎƘŜǊΩǎ 
work, in the sense of aggregating new possibilities to existing 
practices; and (2) the promotion of diverse forms of technological 
replacement, pointing to the expropriation of the ǘŜŀŎƘŜǊΩǎ work, 
since teachers are dislocated to the position of performing very 
specific tasks, albeit related to teaching. 

The first trend can be characterized as an attempt to overcome 
superficial changes in the teaching-learning process as forms of 
conservative modernization whereby ICT are incorporated to 
perform the ΨǎŀƳŜΩ activities, modifying only the modus operandi, 
as in replacing the old textbook for the screen of a new 
technological artefact. The idea is to open up new possibilities in 
terms of teaching practices, but without ascribing undue centrality 
to ICT. Without rejecting the argument in support of a 
rapprochement between the school and other social practices, it is 
not possible to accept the metonymic appropriation of ICT by the 
discourse of ΨŘŜƳƻŎǊŀǘƛǎŀǘƛƻƴΩ or even ΨǎƻŎƛŀƭ ƛƴŎƭǳǎƛƻƴΩΣ considering 
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the supposed information availability fallacy, which ignores the 
protection of strategic knowledge through patents and intellectual 
property laws, as well as inequalities in the conditions of production 
and access to information. In short, this trend rejects the arguments 
centred on simplifying and cheapening processes, in their multiple 
meanings, with the dislocation of emphasis to standardised 
products. 

The second trend, which supports and is supported by 
educational policies and, consequently, occupies a privileged 
position in the dispute for hegemony, assumes the mystification of 
ICT as a άǎƻƭǳǘƛƻƴέ for a significant diversity of problems. In these 
terms, ICT tend to be allocated as agents, as the subject of 
formulations. Assuming that ICT have originated in a ΨǊŜǾƻƭǳǘƛƻƴΩ 
and may engender others, they are given a place of centrality that 
requires analysis, in particular, in respect to the hypertrophy of the 
imaginary dimension of technology as redemptive as well as to the 
technical dimension of education, to the point of seemingly 
dismissing the social project (MATTELART, 2002). 

The currently hegemonic discourse assumes the need to 
incorporate ICT as a central element of educational policies attuned 
to the changes brought about by the so-called ΨǎŎƛŜƴǘƛŦƛŎ-
technological ǊŜǾƻƭǳǘƛƻƴΩΣ as well as to the alleged needs of the 
ΨƪƴƻǿƭŜŘƎŜ ŜŎƻƴƻƳȅΩΦ The rationale here is that, the greater the 
presence of technology, the lesser the need for human labour, as 
well as the greater the real subordination of labour to capital and to 
those who make use of technology to expand the forms of 
controlling labour and its products. Hence, an instrumental 
rationality is strengthened that, directing the movement, results in 
the loss of perspective of the totality of the teaching work, 
privileging media to the detriment of mediation. 

In the history of the educational recontextualization of ICT in 
Brazil, it  is imperative to recognize that, from the second half of the 
1990s, Laws, Decrees, Ordinances, Resolutions, Assessment, Plans 
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and Programmes have been structured with basis on diagnosing 
problems to be faced and identifying solutions represented by 
initiatives focused on ICT. In an attempt to summarise this story, 
two movements deserve special attention: (1) total technological 
replacement, represented by teacher training at a distance, through 
the dislocation to non-university loci and the intervening presence 
of the tutor (BARRETO, 2008); and (2) partial technological 
replacement, whereby the teacher is not just removed but also 
relegated to a secondary role, with their actions tentatively reduced 
to aspects such as management of the time required to perform 
certain tasks supported on materials conveyed by ICT (BARRETO, 
2014). The latter, less visible than the former, completes the 
strategy to remove the teacher from the totality of the teaching 
process, which comprises: (1) purpose; (2) topic to be worked; and 
(3) instruments/means to do so (BARRETO, 2012, p. 988). 

Using the terminology of teaching-learning, the teacher no 
longer needs to master the content to be taught, as they no longer 
have a place in planning (as ΨŦƛƎǳǊƛƴƎ ƻǳǘΩ the process) or 
assessment, being restricted either to the choice of resources, when 
objective conditions allow, or simply to the control of student 
contact time with the available materials. What is at stake is not 
technologies, but what they convey as link between centralised 
planning and external assessment. Thus, in June 2013, in the 
context of the protests that took to the streets of Brazil, signs 
pertaining to educational issues also sounded like cries of the 
voiceless: ΨCƻǊ the return of pedagogic autonomy in ǎŎƘƻƻƭǎΩ 
(BARRETO, 2014, p. 210). 

The notion of technological replacement allows to overcome 
current simplifications such as the binary distance/ face-to-face 
education from the perspective of simple ΨƳƻŘŀƭƛǘƛŜǎΩ defined in 
terms of their modus operandi. On the other hand, the notion in 
question can be disputed in respect to its theoretical and ideological 
affiliation. Ψ¢ŜŎƘƴƻƭƻƎƛŎŀƭ ǊŜǇƭŀŎŜƳŜƴǘΩ may suggest a simplistic 
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perspective matched to the substitution of chalkboards with 
interactive white boards, pens, notebooks and books with 
computers etc., as if their difference resided only in the fact of 
replacing teachers with more or less sophisticated teaching 
programs. The ongoing change is much more profound. 

It is important to point out the idea of technological 
replacement is not new in the discourse of international 
organizations, contributing to a specific configuration of 
recontextualization in terms of scale. Since Labarca (1995), it is 
possible to detect the resignification of technology itself, as a 
combination of human and material resources. In these terms, the 
teacher is always the most expensive ΨǘŜŎƘƴƻƭƻƎȅΩΥ they require a 
long training process, serve a limited number of students, have 
labour rights, need time to prepare lessons, assessment 
instruments, etc. From this perspective, the author claims that, with 
the intensive use of human resources, education will hardly 
improve in terms of productivity. He proposes the intensive use of 
technology to allow teachers to stop being ΨǘƘŜ main depositories of 
ƪƴƻǿƭŜŘƎŜΩΣ to become ΨŦŀŎƛƭƛǘŀǘƻǊǎ of working ƎǊƻǳǇǎΩ (LABARCA, 

1995, p. 175).2 In other words, it is more profitable to have a 
massive initial investment in materials that can be reproduced and 
reused any number of times. With ICT, it  is possible to widen access 
to education and, at the same time, reduce its cost. 

In short, it is not a matter of replacing teachers with ICT, but ICT 
substituting for the teaching work, with all the political and practical 
consequences, operating changes profound enough to reconfigure 
the entire process, from training to professional practice. 

                                                 
2  ¢bΥ CǊƻƳ ǘƘŜ ƻǊƛƎƛƴŀƭ ƛƴ /ŀǎǘŜƭƭŀƴΥ Ψdepositarios centrales del conocimientoΩ ώΧϐ 
Ψanimadores de los grupos de trabajoΩΦ 
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II. Critical Discourse Analysis (CDA):  
Norman Fairclough 

The replacement of teaching work with ICT is discussed here 
from the perspective of Critical Discourse Analysis (CDA). As 
suggested by Fairclough (2011), the use of the adjective ΨŎǊƛǘƛŎŀƭΩ 
intends to distinguish his approach from the increasingly present 
trend towards thinking about language as devoid of exterior. Here, 
discourse is a matter to be investigated in all its conditions of 
possibility and not on the notion of ΨǇŜǊŦƻǊƳŀǘƛǾƛǘȅΩ expanded to the 
extent that it is granted power to forge the reality 
referred/represented. What endows ideas with performativity is 
their congruence with what is not discourse; that is, the material 
basis of life. 

To separate what is discourse from what is not, the author 
proposes a three-dimensional approach to discourse: in its textual 
materiality; as discursive practice comprising production, 
distribution and consumption; and as social practice ΨŦƛǊƳƭȅ rooted 
in and oriented to real, material social stǊǳŎǘǳǊŜǎΩ (FAIRCLOUGH, 
2011, p. 66). Therefore, the political approach of CDA does not 
exclude issues that acquire ΨǘƘƛŎƪŜǊΩ materiality than ƭŀƴƎǳŀƎŜΩǎΦ 
Discourse is approached as a mode of action that, given its 
dialectical relation to social structure, allows ΨƛƴǾŜǎǘƛƎŀǘƛƴƎ 
discursive practices as material forms of ƛŘŜƻƭƻƎȅΩ (p. 87). 

Regarding ideology, CDA incorporates DǊŀƳǎŎƛΩǎ concept of 
hegemony to analyse the movements of capitulation and resistance 
of subjects to established meanings and possible displacements. 
The search is one for understanding constituent mechanisms of the 
struggle for legitimacy by different meanings, since, among 
historically possible meanings, one tends to be more ΨǊŜŀŘΩ than the 
others: it is formalised and legitimised, whilst others may not be 
entertained at all. In other words, from the historical discursive 
perspective, ideology corresponds to hegemony of meaning. 
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From the viewpoint of CDA, it is not the ƳƻǾŜƳŜƴǘΩǎ role to try 
and uncover hidden meanings in what is said, somewhat operating 
as what might be called de-ideologisation, but to investigate 
assumptions and unspoken presuppositions: the foundation and 
starting place that, precisely for this condition, may remain 
untouched. 

It should also be noted that CDA is not exclusively concerned 
with verbal language. Accounting for contemporary multimedia 
settings requires attuned instruments that articulate other semiotic 
materials or languages (in an unorthodox perspective) such as 
images and sounds, also involved in the production of meaning. In 
any case, the analytical path unfolds from clues detected on the 
surface of texts. These constitute entry points and include semantic, 
syntactic and pragmatic aspects of discursive practices at play 
(BARRETO, 2009). 

Amongst the semantic aspects, it is important to highlight lexical 
choices that include resignification and relexicalization. 
Resignification relates to attributing new meanings to dictionary 
words in dislocations that tend to mark their inscription onto other 
frameworks. Relexicalization corresponds to the use of neologisms 
or terms already coined in other areas for other purposes, to 
account for meanings existing words supposedly would not express. 
The analysis of both processes is imperative to characterise the 
movement of abandonment, displacement and/or appropriation of 
words in different contexts and conceptual frameworks, as well as 
the coinage of others to account for new aspects of ΨǊŜŀƭƛǘȅΩΦ 

Regarding ICT, it is worth noting the recurring word choice 
ΨŀŎŎŜǎǎΩΣ associated not only to information taken as knowledge, but 
also to ΨƭŜŀǊƴƛƴƎΩΣ in a structure that suggests a radical shift: no 
longer as an internal process, dislocated to the condition of ΨǊŜŀŘȅ 
ǇǊƻŘǳŎǘΩ to be accessed. It is the celebration of a kind of learning 
without teaching: as ΨǎŜƭŦ-ƭŜŀǊƴƛƴƎΩ or learning mediated by ICT, 
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often represented as devoid human intervention etc. (BARRETO, 
2012, p. 992). 

It should be stressed, however, that although lexical choices are 
key entry points in CDA, they do not account for at least two further 
aspects at play. One is the syntactical, expressing the relationship 
between choices and highlighting the constitution of subjects, in 
addition to nominal complements that support fragmentation in 
these displacements. This is the case of the constitution of ΨPadrões 
de competências em TIC para professoresΩ (ICT Competency 
Standards for Teachers) as ΨǇƻƭƛŎȅ ŦǊŀƳŜǿƻǊƪΩ (UNITED NATIONS 
EDUCATIONAL, SCIENTIFIC AND CULTURAL ORGANIZATION, 2008, p. 
1), which states that Ψteachers need to be prepared to empower 

students with the advantages technology can ōǊƛƴƎΩ.3 These are ICT 
skills, and between the ΨŀǳǘƻƴƻƳȅ ƻŦŦŜǊŜŘΩ and what technology 
supposedly brings, the qualification and subject position are 
noteworthy. 

Another important entry point concerns relationships between 
policy makers and their formulations. This is the pragmatic aspect, 
especially represented in the choice of modality, whether objective 
or subjective, more or less categorical. In the case of pedagogical 
discourse, the discursive mode can be identified in relation to its 
ΨƻǳƎƘǘ to ōŜΩ basis. In the example presented in the previous 
paragraph, the categorical statement is accompanied with an 
attribution of status of necessity, ΨǘŜŀŎƘŜǊǎ ƴŜŜŘΩΦ 

That text promotes an inversion of the sequence of presentation 
of entry points, leaving for last the syntactic dimension, constituted 
through relationships amongst the chosen words. This inversion 
illustrates the radical displacement suggested in the title: ΨƻōƧŜŎǘǎ as 
ǎǳōƧŜŎǘǎΩΦ To further explore this idea, documents are reviewed that 

                                                 
3 TN: The Portuguese version of the same document uses tƘŜ ǿƻǊŘ ΨŀǳǘƻƴƻƳȅΩΣ 
ǿƘƛƭǎǘ ǘƘŜ 9ƴƎƭƛǎƘ ǾŜǊǎƛƻƴ ǊŜŀŘǎ ΨόΧύ ǇǊŜǇŀǊŜŘ ǘƻ ŜƳǇƻǿŜǊ ǎǘǳŘŜƴǘǎΩ ό¦bL¢95 
NATIONS EDUCATIONAL, SCIENTIFIC AND CULTURAL ORGANIZATION, 2008). 
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date back to the 1990s, when the foundations of policies supporting 

the educational incorporation of ICT.4 

These policies undertake seemingly contradictory movements of 
expansion and reduction. On the one hand, there is the assumption 
that ICT are ΨǘƘŜ ǎƻƭǳǘƛƻƴΩ to all problems, including those beyond 
the scope of education. On the other hand, the intensive use of 
these technologies is inscribed in distance education (DE) strategies, 
in particular, those aimed at teacher training. Thus, they inaugurate 
full technological replacement strategies at national level. 

From the perspective of lexical choices, the designation of the 
organisation responsible for promoting the incorporation of ITC in 
education leaves no room for doubt: Secretariat of Distance 
Education (SEDE). The mode assumed is categorical: ICT are the big 
bet. Syntactically, the formulation defines the subject able to 
conduct the necessary actions. In the words used on the 
ƻǊƎŀƴƛǎŀǘƛƻƴΩǎ Web page, Ψ¢ƘŜ action lines of SEDE are based on the 
existence of a technological system ς increasingly cheap, affordable 
and simpler in handling ς able ǘƻΩ operate the required 
paradigmatic shifts. The phrase has complements that vary, but the 

subject remains fixed.5 

The inversion promoted by the Ministry of Education and 
Culture (MEC) was radical, but not removed from the set of 
proposals put forward from the centre to the periphery of 
capitalism. As an example, it is worth noting the document 
considered key by World Bank itself (WORLD BANK, 2003), which 
includes a section entitled Ψ¦ǎƛƴƎ technology to transform ƭŜŀǊƴƛƴƎΩ 
(p. 36-37) with another noteworthy inversion: Ψ[ŜŀǊƴƛƴƎ needs to 

                                                 
4 For a history of the actions, see Barreto (2010). 

5 It is worth adding that this formulation (http://www.mec.gov.br/seed/linhas.htm) 
ƭŀǎǘŜŘ ǳƴǘƛƭ ǘƘŜ ΨDistance Education in ŘŜōŀǘŜΥ ǘƘŜ ŜȄǇŜǊƛŜƴŎŜ ƻŦ ¦C9{Ω (16/09/2005), 
according to a commitment for change assumed by the then director of DL Policy of 
Ministry of Education (MEC). The words changed. Was the subject hidden? 

http://www.mec.gov.br/seed/linhas.htm
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become more flexible and diverse to allow alternative delivery 
ƳŜŎƘŀƴƛǎƳǎΩ (p.65). In other words, it is not knowledge of learning 
processes that should support teaching models, but, rather, it  is 
teaching models that must be regulated by content delivery 
mechanisms. 

III. ICT currently 

The total technological replacement strategy (DE) launched a 
policy of educational recontextualization of ICT focused on teacher 
training. At present, the prospect of technological replacement of 
the teaching work has been simultaneously expanded, deepened 
and made more subtle in its partiality, exceeding the previous limits 
and entering various sectors of education, itself dislocated to the 
territory governed by a business rationale. As Freitas (2012, p. 383) 
suggests: 

Technicism presents itself today in the form of an 
ΨŀŎŎƻǳƴǘŀōƛƭƛǘȅ ǘƘŜƻǊȅΩΣ ƳŜǊƛǘƻŎǊŀǘƛŎ ŀƴŘ managerialist, 
which proposes the same technical rationality of the 
Ǉŀǎǘ ƛƴ ǘƘŜ ŦƻǊƳ ƻŦ ΨǎǘŀƴŘŀǊŘǎΩ ƻǊ ŜȄǇŜŎǘŀǘƛƻƴǎ ƻŦ 
learning measured by standardised tests, with emphasis 
on the processes of managing the school workforce 
(control via process, bonuses and penalties), anchored 
in the same conceptions derived from behaviourist 
psychology strengthened by econometrics, information 
sciences and systems, elevated to the status of pillars of 
contemporary education. We call this formulation 
ΨƴŜƻǘŜŎƘƴƛŎƛǎƳΩΦ 

At the core of neotechnicist formulations lie the so-called 
ΨƭŜŀǊƴƛƴƎ ƻōƧŜŎǘǎΩ (LO), in their difference from teaching materials, 
on a path that may be seen as moving from hardware (laptops for 
teachers as windows to other possibilities) to software 
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(manufactured to contain and convey ready teaching sequences), 
deposited in ΨōŀƴƪǎΩ for almost unlimited reuse (BARRETO, 2014). 

The lexical choices of the moment deserve special attention. If 
the expression "learning objects" received a literal translation from 
English to Portuguese, it is important to stress that, in the 1990s, 
the expression ΨŘƛǎǘŀƴŎŜ ƭŜŀǊƴƛƴƎΩ was translated as either ΨŘƛǎǘŀƴŎŜ 
ŜŘǳŎŀǘƛƻƴΩ or ΨŘƛǎǘŀƴŎŜ ƭŜŀǊƴƛƴƎΩΦ Therefore, it  is reasonable to 
suppose there have been significant changes in the possibilities of 
use of terms and phrases denoting the emptying of teaching. 

As for the term ΨƭŜŀǊƴƛƴƎ objects ŘŀǘŀōŀǎŜΩΣ even without 
recovering the ΨōŀƴƪƛƴƎ ŜŘǳŎŀǘƛƻƴΩ metaphor criticized by Freire 
(2011), it  is important to stress it embodies the ΨƳŀƴŀƎŜƳŜƴǘΩ of 
student contact with them, consistently with the ΨŜŘǳŎŀǘƛƻƴŀƭ 
ŎƻƳƳƻŘƛŦƛŎŀǘƛƻƴΩ plot characterized by Fairclough (2011, p. 207) as: 

the process whereby social domains and institutions, 
whose concern is not to produce commodities in the 
narrower economic sense of goods for sale, come 
nevertheless to be organized and conceptualized in 
terms of commodity production, distribution and 
consumption. 

Contrary to the notion that tends to circulate in the social 
imaginary, ICT have been subject to reduction to LO, in the 
condition of alternative to allow translating curricular bases into 
specific practices, in order to train for standardised assessment 
centred on products. In other words, ICT have not meant creating 
possibilities, in the plural, but standardising of components of the 
educational process. 

At this point, it seems appropriate to clarify that this is not 
simply a rejection of the possibility of storing instructional 
sequences in LO, but to their condition of models supposedly 
applicable to any situation. The crux of the matter is in their writing 
as modernisation and development icons, seizing the teaching work 
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through unprecedented control exercised over the distribution of 
objects and materials, hardware and software, together with 
variations on userǎΩ instructions. In these terms, these objects 
suggest a kind of magic formula, independent of the objective 
contextual conditions, applicable to all of them and proving their 
effectiveness through standardized tests, as conducted in central 
capitalist countries (RAVITCH, 2010). When the results obtained are 
not satisfactory, the trend has been to ΨǘǊŀƛƴΩ teachers (the 
assumption is their inability) for more efficient use. 

This form of educational recontextualization of ICT points to 
what Saviani (2007, p. 1253) characterized as a ΨǇŜŘŀƎƻƎȅ of 
ǊŜǎǳƭǘǎΩΣ in its combination of technological determinism and 
instrumental rationality. The increased use of ICT follows the path 
taken in factories: the conversion of formal subsumption to real 
subsumption of labour to capital. Although ICT are, in fact, the link 
between curriculum guidelines based on competency and unified 
assessment focused on products, the plot maintains its 
mystification with the strengthening of public-private partnerships 
that sponsor its staging. With knowledge circulating in software, 
videos or even printed materials, a single teacher can serve a much 
larger number of students, allowing costs to be cut, with the added 
benefit of an education that is more "flexible" and consistent with 
the ΨƎƭƻōŀƭƛǎŜŘΩ world. 

Ready ΨƭŜǎǎƻƴǎΩΣ reusable and accessed with basis on subject and 
level, ratify this focus on LO in the plot of displacement of subjects 
to objects. The ΨōŀƴƪǎΩ that offer them are produced in national or 

local scale. a9/Ωǎ version is presented as international,6 while the 
Municipality of Rio de Janeiro has Educopédia as its main product. 

To clear any doubts concerning the proposal of technologically 
replacing teaching, at the centre of these measures is Educopédia, 
whose presentation reveals its purpose of replacing teaching: 

                                                 
6 Cf. http://objetoseducacionais2.mec.gov.br. Accessed on: 26 September 2016. 

http://objetoseducacionais2.mec.gov.br/
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Educopédia is an online collaborative platform for digital 
lessons, where students and teachers can access self-
explanatory activities in a fun and practical way, 
anywhere and any time. Lessons include lesson plans 
and presentations geared towards teachers who want 
to use the activities in their classrooms with students. 
They all include themes, competencies and abilities 
included in the curriculum guidelines of the Education 
Secretariat of Rio de Janeiro. These curriculum 
guidelines for each grade and each subject were divided 
into 32 digital lessons, which correspond to the weeks of 
the school year not dedicated to assessment and 

revision.7 ό!ǳǘƘƻǊΩǎ ŜƳǇƘŀǎƛǎύ 

In the current climate, prospects do not favour a rupture with 
the model of ICT reduced to learning objects for standardised 
education. Meritocracy combined with neotechnicism has produced 
harmful effects on teaching and teacher education, to the extent 
that university education has been ΨǊŜǇƭŀŎŜŘΩ with rapid training 
courses on the use of ready materials. To mention just one 
example: in the training course for novice teachers joining the 
municipal network in Rio, held in May 2015, the institution 
presented all participants with [ŜƳƻǾΩǎ (2011) book, which bears 
the suggestive title Ψ[Ŝǎǎƻƴ grade A: 49 techniques to be a star 
ǘŜŀŎƘŜǊΩ and was published under the auspices of the Lemann 
Foundation. Devoid of any references, the material is based only 
and solely on observations of ΨƎƻƻŘ ǇǊŀŎǘƛŎŜΩ in the ŀǳǘƘƻǊΩǎ 
judgement. 

At the national level, two proposals signal further restrictions: 
(1) the Common National Curriculum Base (CNCB); and (2) 

variations of the Ψ{ŎƘƻƻƭ without tŀǊǘȅΩ Project8. The first 

                                                 
7 Cf. http://www.educopedia.com.br/SobreEducopedia.aspx. Accessed on: 29 
September 2016. 

8 TN: This is a set of proposals for educational policy change claimed to constitute a 
ƴŜŎŜǎǎŀǊȅ ƳŜŀǎǳǊŜ ǘƻ ǊŜǎƛǎǘ ǘƘŜ ǎǳǇǇƻǎŜŘ ŦƻǊƳǎ ƻŦ ΨƛƴŘƻŎǘǊƛƴŀǘƛƻƴΩ ŎƻƴŘǳŎǘŜŘ ōȅ 

http://www.educopedia.com.br/SobreEducopedia.aspx
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extrapolates the conditions expressed in its title, since it does not 
constitute a basis to protect unity in educational proposals, but a 
basis for standardization through content/competencies listings. 
Moreover, after the public consultation that preceded the creation 
of its second version, congressional discussion and approval was 
displaced from its appropriate site, the National Education Council, 
to the National Congress. In fact, the intention is to integrate a third 
version with a kind of ΨƎŀƎ ƭŀǿΩΥ a clear intervention of the Ψ{ŎƘƻƻƭ 
without tŀǊǘȅΩ Program in the CNCB and the choice of materials to 
be made available. This proposal, which assumes an impossible 
neutrality, expects a type of school devoid of ideology, devoid of 
discussion, devoid of values, devoid of education. 

Finally, the results of the National Secondary Education 
Examination 2015 would be the ΨƧǳǎǘƛŦƛŎŀǘƛƻƴΩ for the promulgation 
of the Provisional Measure aimed at reconfiguring the sector on 
bases that either suppress or make optional disciplines related to 
subjetive expression: Arts and Physical Education. Do not be 
surprised if the required contents return packaged as learning 
objects that leave no space for the subjects who must learn them. 
But this chapter is still being written. 
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Este capítulo argumenta que dados são o que há de mais 
avançado em termos de inovação educacional. Seguindo-se seus 
vestígios e trilhas, é possível desvelar onde a educação se abre 
para a produção, circulação e extração de mais-valia. Em parte, 
esses processos de abertura são amplificados pela atual 
financialização e mercantilização da educação superior que 
continua a encurralar as práticas acadêmicas de ensino e 
aprendizagem. Desvelar os fluxos de valor possibilita, também, 
demonstrar as associações transnacionais de capital que lucram 
com um repensar da educação superior a partir de dados. Desse 
modo, revelam-se mecanismos fundamentados: na produção de 
dados educacionais forçada, pública e aberta; na captura e 
comodificação de dados abertos e públicos para fins lucrativos; 
na venda e revenda, de volta, para espaços abertos e públicos, 
de serviços recém-comodificados e ricos em tecnologia; na 
geração de uma economia educacional rentista enraizada na alta 
tecnologia; no uso de legislação secundária ou políticas 
pertinentes a atividades laborais ou de empreendedorismo, 
acompanhado de legislação primária, para impulsionar 
mudanças; na exacerbação do débito ou contrapartida do estudo 
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financiado; e no uso de tecnologia na gestão de desempenho no 
trabalho acadêmico. O capítulo articula esses processos no 
contexto de crises socioeconômicas e socioambientais globais e 
de seus sintomas, em particular, a geração de ansiedade 
acadêmica. Tal ansiedade emerge da contínua precariedade 
descrita por estudantes e acadêmicos na gestão de desempenho 
tecnologicamente mediada. Assim, o texto indaga: o que se pode 
aprender com projetos contra-hegemônicos, de forma a 
descrever usos alternativos de dados educacionais? 
 
Palavras-chave: Big Data; Mercantilização da Educação; 
Trabalho Acadêmico; Ansiedade Acadêmica. 

I. Introdução 

Fluxos de dados revelam a reestruturação do trabalho 
acadêmico. O foco crescente na Analítica da Aprendizagem e em 
resultados de aprendizagem (FALLON, 2013), gestão de 
desempenho e big data1 (MAYIKA et al., 2013) e conexões entre 
tributação e dados educacionais (DEPARTMENT FOR BUSINESS, 
INNOVATION AND SKILLS, 2015a; MCGETTIGAN, 2015), destacam 
que a educação global está sendo fragmentada para a produção e 
circulação de valor (HALL, 2015). As trilhas de dados amplificadas a 
partir de políticas públicas nos permitem ver quem está envolvido 
nesse processo de produção de dados educacionais, bem como 
quem está engajado na comodificação de novos serviços e por eles 

                                                 
1 bΦ ¢ΦΥ ! ǘǊŀŘǳœńƻ άDǊŀƴŘŜǎ ŘŀŘƻǎέ ǘŜm sido utilizada no Brasil; refere-se a 
conjuntos de dados de tamanho significativo que são gerados, primordialmente, a 
partir do uso de tecnologias digitais conectadas em rede. A natureza desses dados 
varia com o tipo de tecnologia e sua utilização; por exemplo, plataformas de redes 
sociais armazenam dados pessoais fornecidos voluntariamente pelos usuários (por 
exemplo, nome, telefones, postagens, contatos, etc.) e dados de utilização (como 
exemplo, uso de diferentes funcionalidades, locais de acesso, buscas, etc.), utilizando 
tais dados para fazer predições sobre preferências do usuário e oferecendo, por 
exemplo, links para sites externos, produtos, etc. Há aplicações em diferentes áreas, 
bem como questões éticas (privacidade, por exemplo). 



INFORMAÇÃO SOBRE DESEMPENHO E ANSIEDADE...   163 

EDUCAÇÃO E TECNOLOGIA: ABORDAGENS CRÍTICAS 
EDUCATION AND TECHNOLOGY: CRITICAL APPROACHES 

cobrando, com base em dados abertos e públicos. Dados revelam as 
redes transnacionais de desapropriação que utilizam políticas 
secundárias, processos de empreendedorismo, dívida e estudo 
contratado, financeirização, e o ataque aos direitos laborais para 
extrair lucro (DAVIES, 2014). 

Estes processos têm ramificações no ensino, na administração e 
na pesquisa. A ressignificação do trabalho acadêmico a partir de 
informações de desempenho relaciona e reduz o ensino à retenção, 
à progressão e às concretizações estatísticas que podem ser 
incorporadas como excelência (DEPARTMENT FOR BUSINESS, 

INNOVATION AND SKILLS2, 2015b). Além disso, onde o 
financiamento para a educação deslocou-se do Estado para o 
indivíduo, a dívida estudantil se tornou associada ao desempenho e 
ao valor acadêmico. Alternativamente, o desempenho acadêmico e 
os resultados que são reajustados a partir de sua relação com o 
salário e a empregabilidade futura tornam-se uma justificativa para 
a dívida (ENTERPRISE FOR ALL, 2014). Como resultado, a educação é 
cada vez mais vista como um bem posicional e econômico 
concebido a partir da teoria do capital humano ou da produtividade 
total dos fatores, e não como um serviço ou um bem cívico 
(SUMMERS, 2014). Esse padrão é reforçado por avaliações de 
pesquisa nacionais, que associam desempenho a financiamento e a 
tabelas internacionais, e fornecem um meio para acumular novas 
formas de capital intelectual e social (ORGANIZAÇÃO PARA A 
COOPERAÇÃO E O DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO, 2016). 

 A tecnologia é fundamental para esses processos de 
acumulação. Cada vez mais o uso da Analítica da Aprendizagem e 
informações de desempenho, visualizadas em dashboards como 
ganho de aprendizagem, permite que o trabalho acadêmico ς o 
trabalho de professores e estudantes ς seja disciplinado (MCGRATH 

                                                 
2 N. T.: Trata-se aqui do Departamento de Negócios, Inovação e Competências, 
órgão ministerial britânico integrado, em 2016, ao Departamento de Negócios, 
Energia e Estratégia Industrial. 
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et al., 2015). Assim, dados possibilitam a tomada de decisões com 
base em padrões identificados em informações agregadas sobre a 
frequência ou a presença em espaços físicos e virtuais, biblioteca ou 
outras áreas de acesso a recursos, avaliação de desempenho, e 
assim por diante, no nível do indivíduo, do programa de estudos e 
da instituição. A utilização intensificada de tecnologias interligadas 
em ecossistemas institucionais gera dados que podem ser usados 
para monitoramento. As conexões entre aplicativos móveis, 
multimídias em sala de aula e tecnologias de gestão de programas, 
tais como ambientes virtuais de aprendizagem e ferramentas de 
captura de aula, conteúdo virtual como e-books e e-revistas, 
sistemas de registos discentes e plataformas de inteligência de 
negócios empresariais, possibilitam o rastreamento do desempenho 
dos alunos (TABLEAU, 2016). Isso, por sua vez, facilita julgamentos 
sobre o envolvimento do aluno no currículo, acompanhando a 
natureza do envolvimento no currículo por acadêmicos (NEW 
MEDIA CONSORTIUM, 2016). 

Um dos resultados é que o mau desempenho pode ser 
administrado em vários níveis, de modo a mitigar as implicações 
financeiras da falha. A mitigação pode incluir avisos formais para os 
indivíduos, encerramento dos programas ou de perspectivas de 
rating de crédito de agências especializadas (MODDY, 2015). A 
relação entre dados de desempenho e gestão de riscos gera 
preocupações sobre o impacto no bem-estar dos funcionários e 
estudantes, nomeadamente em termos de suas possibilidades de 
agência. Quando a vida e a prática acadêmica são cada vez mais 
prescritas a partir da gestão de desempenho orientado a dados ou 
dressage (FOUCAULT, 1975), há potencial para a impotência e um 
aumento da ansiedade (HALL; BOWLES, 2016). Este capítulo analisa 
a relação entre a produção e acumulação de dados educacionais e a 
ansiedade acadêmica, a fim de indagar se usos alternativos para 
esses dados podem surgir. Questiona se tais alternativas podem 
servir como uma fachada para recuperar uma Educação Superior 
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(ES) que é cada vez mais mercantil e financializada (HALL, 2015), ou 
se tal recuperação é impossível. 

II. A Educação Superior como uma máquina 

Narrativas globais evidenciam as qualidades mecanizadas de 
uma ES desterritorializada e reterritorializada como algo que está 
além do controle de acadêmicos (CASA, 2016; CUPE, 2016; 
DELEUZE; GUATTARI, 1983; JUBAS, 2012). O que é feito de concreto 
não é apenas a subordinação formal do ensino, da aprendizagem e 

do estudo3 às demandas de um mercado, mas a transformação 
dessas atividades (HALL; BOWLES, 2016). Essa transformação 
baseia-se na produtividade do trabalho acadêmico, de forma que o 
ensino, a aprendizagem e o estudo exijam mais do que a extensão 
absoluta da jornada de trabalho social. Cada uma dessas atividades 
passa a ser fundamentada na competição e na inovação, de modo 
que produtividade e ideias de intensidade se tornam centrais para o 
trabalho acadêmico (DEPARTMENT FOR BUSINESS, INNOVATION 
AND SKILLS, 2014; HM TREASURY, 2015). Isso aniquila a 
possibilidade de que o currículo possa permitir que indivíduos ou 
comunidades se tornem auto-realizados (HOOKS, 1994). Em vez 
disso, competência e inovação movem a aniquilação do conteúdo 
humano do ensino, da aprendizagem e da pesquisa, de modo que a 
prática acadêmica é cada vez mais proletarizada (MARX; ENGELS, 
2002). 

Este processo é amplificado enquanto encoraja-se a subsunção, 
ou a reengenharia, da ES como forma de destruição criativa, pelos 
governos, a partir da desagregação das funções da ES, incluindo a 
produção de conteúdo, apoio ao estudante, avaliação e acreditação, 

                                                 
3 N. T.: O autor utiliza o termo scholarship, que refere-se ao estudo/pesquisa 
conduzido(a) por acadêmicos, mas que não se enquadra, necessariamente, na 
categoria de pesquisa incluída em avaliações institucionais, denominada research. É 
ƻ ǘǊŀōŀƭƘƻ Řƻ άŜǊǳŘƛǘƻέΣ Ƴŀǎ ƻǇǘŀƳƻǎ ǇƻǊ ƴńƻ ǳǘƛƭƛȊŀǊ Ŝǎǎŀ ǇŀƭŀǾǊŀ ƴŀ ǘǊŀŘǳœńƻ. 
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e sua relação com a pesquisa (RIZVI et al., 2013). Encoraja-se a 
competição em nível desses componentes, que são cada vez mais 
fragmentados na produção de resultados educacionais, por 
exemplo, a partir de terceirização, serviços de partilha ou de 
reestruturação, os quais são, subsequentemente, reagrupados na 
circulação de valor educativo em um terreno nacional ou global. A 
fim de manter a vantagem competitiva, exige-se aperfeiçoamento 
profissional constante de acadêmicos e estudantes que atuam 
como empresários prontos para o mercado de trabalho, capazes de 
ser tecnológicos e impactantes (MCGETTIGAN, 2015). Como 
acadêmicos e estudantes trabalham sob o capitalismo mercantil, 
precisam disputar um lugar no mercado, e isso os torna vulneráveis 
a crises relacionadas com: negociação de futuros; acesso a meios de 
produção; superprodução; saturação de mercado; ou incapacidade 
de acessar os mercados de crédito. Dessa forma, o impacto muito 
tangível do capital financeiro na criação de um mercado da ES a 
partir da catálise de novos sistemas de produção, acompanhado do 
constante desenvolvimento organizacional ou inovação tecnológica, 
coloca as universidades em risco (MCGETTIGAN, 2015; NEWFIELD, 
2012).  

Superar tais riscos da financialização e da orientação para o 
mercado significa que as universidades refletem, cada vez mais, as 
estruturas de poder globalizadas e enraizadas em uma colonização 
sustentada para a produção de valor, circulação e acumulação. Tais 
estruturas hegemônicas são associações transnacionais de capitais 
que formam as geografias do neoliberalismo (BALL, 2012; 
ROBINSON, 2004). Essas redes constituem-se de acadêmicos e think 
tanks, formuladores de políticas e administradores, capital 
financeiro, capital de risco e capital privado, editores educacionais e 
filantro-capitalistas. Seu objetivo é regular o Estado e as instituições 
por ele estruturadas, incluindo as universidades, para o mercado, 
para a empresa e para fins lucrativos (HALL, 2014; SZADKOWSKI, 
2016). O envolvimento de múltiplos especuladores tende a 
fragmentar ainda mais as práticas acadêmicas, apoiando sua 
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desterritorialização para promover a emergência de uma força de 
trabalho alienada, com controle sobre os meios de produção 
acadêmica transnacional em vez de local. Isso, então, conduz um 
processo de proletarização reforçado por mecanismos como o 
Acordo de Parceria Transatlântica de Comércio e Investimento, e 
documentado, por exemplo, em processos de precarização do 
trabalho (CASA, 2016). 

A narrativa hegemônica que molda esses mecanismos constitui 
uma proposta de melhorar a experiência do estudante, sendo que a 
experiência é moldada em torno da teoria do capital humano e dos 
ganhos futuros ou da produtividade potenciais de um diploma. 
Friedman (1955) argumentou a sua importância: 

[A educação é] uma forma de investimento em capital 
humano precisamente análogo ao investimento em 
máquinas, edifícios ou outras formas de capital não-
humano. Sua função é aumentar a produtividade 
econômica do ser humano. Se faz isso, o indivíduo é 
recompensado, em uma sociedade empreendedora 
livre, recebendo um retorno maior por seus serviços. 

O ressurgimento da teoria do capital humano em termos que 
são estruturais (na educação) e seculares (na economia) catalisou 
uma obsessão crescente com dados sobre as funções da ES, junto 
com interpretações enraizadas em métricas que operam em nível 
nacional e internacional (ORGANIZAÇÃO PARA A COOPERAÇÃO E O 
DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO, 2016). Isso impulsiona uma ideia 
da ES como uma indústria de exportação a partir da 
internacionalização e da criação de habilidades e serviços 
comodificados por meio da transferência de conhecimentos (HALL, 
2015; NEWFIELD, 2010). Dessa forma, a ES é recriada como uma 
máquina para a produção de valor (UNIVERSITIES UK, 2015). 

Inovações no desenho de currículo, entrega4 e avaliação tornam-se 

                                                 
4 N. T.: Do original, em inglês, deliveryΣ ǘŀƳōŞƳ ǘǊŀŘǳȊƛŘƻ ŎƻƳƻ άŘƛǎǘǊƛōǳƛœńƻέΦ 



INFORMAÇÃO SOBRE DESEMPENHO E ANSIEDADE...   168 

EDUCAÇÃO E TECNOLOGIA: ABORDAGENS CRÍTICAS 
EDUCATION AND TECHNOLOGY: CRITICAL APPROACHES 

espaços para a geração de novos serviços ou mercadorias que 
servem como novas partes de um todo mecanizado. Nesse processo 
rico em tecnologia, a divisão do trabalho entre alunos, 
administradores e acadêmicos é reforçada, e a intensidade e 
número de horas de trabalho são aumentadas (MARX; ENGELS, 
2002). Onde a produção de valor é uma fusão de, em primeiro 
lugar, uma humanidade tornada produtiva e eficiente, e, segundo, 
uma renovada infraestrutura de capital, o espaço e o tempo da 
universidade podem ser operados ciberneticamente, como 
autorregulados e comparáveis a uma máquina.  

III. A universidade e seus dados 

Em seu ensaio sobre as ansiedades associadas a big data, 
Crawford (2014) liga a vigilância das nossas vidas, julgamentos 
sobre produtividade ou intensidade, e os terrenos psicológicos que 
são em nós abertos ou internalizados. Em seu argumento, as 
realidades vividas de grandes dados e analíticas da aprendizagem 
mapeiam-se na signalisation que Foucault (1975) analisou como 
sendo gravada e amplificada em organizações, a fim de gerar novas 
formas de dressage. Na universidade, dressage são as formas nas 
quais professores e estudantes respondem ao monitoramento 
tecnológico, em termos de hiperatividade e conformidade, ou não-
conformidade e resistência. Essas são as maneiras pelas quais 
respondem à monitorização das suas práticas ou funções em um 
nível sistêmico. Os processos de signalisation e dressage alimentam 
a ansiedade, além de gerá-la. Para Crawford (2014), 

[...] a realidade vivida dos grandes dados está 
impregnada com um tipo de ansiedade da vigilância ς o 
medo de que todos os dados que derramamos todos os 
dias sejam muito reveladores dos nossos eus íntimos, 
mas também podem também apresentar-nos de forma 
deturpada. Como uma luz fluorescente em um corredor 
escuro, que tanto pode mostrar muito, quanto não o 
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suficiente. Ansiedade, como Sianne Ngai escreveu, tem 
uma temporalidade que é orientada para o futuro: é 
uma emoção de expectativa, e a expectativa é 
geralmente de risco, exposição e fracasso. O British 
Group Plan C, em seu manifesto Estamos todos muito 
ansiosos, argumenta que a ansiedade é o sentimento 
dominante da nossa fase atual do capitalismo, gerando 
desesperança política, insegurança e separação social. 

No entanto, embora a implementação de projetos de big data 
na ES reconheça a construção social e político-econômica tanto dos 
meios de captura de dados quanto dos algoritmos que os 
interpretam (DAVIES, 2015), baseia-se em uma mitologia da 
verdade sustentada em evidências (CRAWFORD, 2014; FALLON, 
2013; RIZVI et al., 2013).  

A fusão de tecnologia, dados e práticas acadêmicas está sendo 
reinterpretada como cooperação escalável (MASSACHUSETTS 
INSTITUTE OF TECHNOLOGY, 2016), e, assim, pode ser discutida em 
termos da Cibernética (TIQQUN, 2001). Em contextos educacionais, 
uma descrição cibernética articula como fluxos de informação de 
gestão ς tais como resultados de testes psicométricas e dados de 
carga de trabalho ς métricas de desempenho, como dados de 
retenção e progressão, e o uso reforçado de tecnologias para gerir 
pesquisa e ensino constituem uma tentativa de reduzir todas as 
atividades acadêmicas a fluxos que se desenrolam em tempo real, 
através de estruturas always-on, com feedback e entradas "just in 
time". Como resultado, a Universidade, como qualquer outro 
negócio capitalista, tenta abolir o tempo. Tecnologias e técnicas são 
projetadas para acelerar a produção, remover barreiras 
relacionadas com o trabalho e destruir o atrito do tempo de 
circulação.  

No entanto, há exemplos concretos, históricos e materiais de 
abordagens cibernéticas alternativas. Miller Medina (2005) 
destacou a forma como o Governo Allende no Chile tentou utilizar 
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tecnologia e dados a partir da cibernética para criar uma nova 
representação da sociedade para além do mercado, utilizando 
princípios de organização cooperativa diferentes. A chave para 
Miller Medina (2005, p. 17) foi descrever άƴńƻ apenas uma história 
tecnológica, mas uma história de mudança das redes sociais que 
ligavam essas tecnologias à função do Estado e de sua 
ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻέΦ A autora argumenta (2005, p. 96) que, sob Allende 
e, depois, Pinochet, ideias tecnológicas e tecnocráticas constituíram 
um meio para άǎƻƭƛŘƛŦƛŎŀǊ uma articulação particular do Estado que 
foi apoiada por novas reivindicações de poder ƭŜƎƝǘƛƳƻΦέ Para 
Allende, tal articulação dizia respeito à renovação democrática e a 
άǳƳ esforço deliberado para entregar às pessoas o poder que a 
ciência comanda, em uma forma na qual as pessoas possam usá-ƭƻέ 
(MILLER MEDINA, 2005, p. 252). 

Tais exemplos descrevem possibilidades para o uso de dados 
para além do mercado e da financeirização do trabalho acadêmico. 
No entanto, tais alternativas dependem das maneiras em que 
acadêmicos e estudantes socialmente engajados usem os dados 
para práticas cooperativas, em resposta a crises socioambientais 
específicas. Dependem, também, das formas nas quais a natureza 
fragmentada da prática acadêmica, reforçada por meio de 
signalisation e dressage de dados, seja superada. É necessário 
descrever os mecanismos utilizados pelas hierarquias estabelecidas 
para manter seu poder por meio da financeirização e partilha de 
informação, como é necessário desenvolverem-se posições 
alternativas. Atualmente, a realidade da coleta e análise de dados 
na universidade é intensificar a pesquisa, a administração, o ensino 
e a aprendizagem, a fim de impulsionar a eficiência e produtividade. 
No entanto, isso também significa menos confiança no ser humano 
que não é programável, e mais confiança em dados objetivados, 
programáveis e cognoscíveis. Esse foco em eficiência é também um 
meio de garantir a dominação do capital e infraestrutura 
constantes, bem como o poder do desenvolvimento organizacional 
e tecnológico. Garante-se, assim, que a inovação continuada nas 



INFORMAÇÃO SOBRE DESEMPENHO E ANSIEDADE...   171 

EDUCAÇÃO E TECNOLOGIA: ABORDAGENS CRÍTICAS 
EDUCATION AND TECHNOLOGY: CRITICAL APPROACHES 

peças motrizes da universidade-como-máquina determine a 
extração e circulação dos excedentes em curso, custe o que custar. 

IV.  A universidade como uma  
máquina de ansiedade 

As relações sociais são, cada vez mais, tecnicamente mediadas 
nas organizações educacionais, que, em decorrência, reproduzem 
hierarquias sociopolíticas que são tecnológicas, coercitivas e 
exploradoras. Este conjunto de características é conduzido pela 
dinâmica competitiva do capitalismo, e, especialmente, pelas 
formas nas quais o caráter socialmente necessário da força de 
trabalho despendida na produção de uma mercadoria ou em 
inovação ou tecnologia, em particular, é diminuído ao longo do 
tempo. Isso reduz o valor de mercado do conhecimento e de 
habilidades imateriais específicas, resultando em uma demanda 
persistente para inovar, para se tornar empreendedor, ou para 
deter e gerir competências próprias ou criativas (DAVIES, 2014; 
HALL, 2015). 

A batalha contra a depreciação e para manter o valor foi 
amplificada em uma política global de austeridade que tem gerado, 
qualitativamente, novos níveis de incerteza e ansiedade, bem como 
uma crescente alienação (HAIVEN; KHASNABISH, 2014; JAPPE, 
2014). Um resultado é que corremos o risco de desenvolver uma 
nova posição depressiva, na qual o desespero restringe a nossa 
autonomia, porque os professores internalizam modos de 
performatividade, empreendedorismo e controle baseados em 
dados (DAVIES et al, 2015; ROBERTSON, 2007), e os alunos 
internalizam as realidades financeirizadas do diploma como um 
bem posicional. O comportamento induzido só se torna congruente 
com nosso ser interior a partir de sanções, vigilância ou gestão de 
desempenho. No processo, também internalizamos ou nos 
recusamos a reconhecer a perda do que esperávamos que a 
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Universidade poderia se tornar. Para muitos, a sensação 
esmagadora é de desesperança, evidenciada na emergência da quit 

lit5 acadêmica (MORRIS, 2015), e as histórias dos danos causados 
pela precarização. Isso requer um nível diferente de luto para que 
possa ser internalizado, para que possamos lidar com a nossa 
alienação e com a falta de autonomia de uma forma autêntica. 

A lógica dos dados aponta para a transformação do trabalho 
acadêmico em algo cada vez mais proletarizado, para que os 
acadêmicos e os estudantes sejam expostos às realidades da 
concorrência e às flutuações dos mercados abertos (MARX; ENGELS, 
2002). Marx (1844) argumentou que essa é a lógica do capitalismo, 
que desbanca o trabalho para acumular autonomia: 

É, então, somente a aparência de uma atividade, apenas 
uma atividade forçada, imposta sobre mim apenas por 
uma necessidade externa e acidental, e não por uma 
ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜ ƛƴǘŜǊƴŀ Ŝ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀŘŀ ώΧϐΦ aŜǳ ǘǊŀōŀƭƘƻΣ 
portanto, manifesta-se como expressão objetiva, 
sensível, perceptível e indubitável da minha auto-perda 
e impotência. 

Esse é um mundo reduzido a uma existência atomizada e 
impotente, no qual os nossos espaços, lugares, identidades e 
relacionamentos são, todos, meios de extrair valor ou acumular 
riqueza. Os processos para a definição de tais meios de produção 
são impulsionados por dados e objetivados como verdades 
baseadas em evidências sem que se analise o contexto econômico, 
político e social nos quais se dão. Assim, em face da reestruturação 
organizacional e tecnológica constante, novas formas de gestão de 
desempenho ampliam os limites de nossa alienação (MARX; 
ENGELS, 1998). À medida que os limites para a criação de valor só 

                                                 
5 N. T.: Quit lit Ş ŀ ŘŜƴƻƳƛƴŀœńƻ ŘŀŘŀ ŀ ǳƳ άƎşƴŜǊƻ ƭƛǘŜǊłǊƛƻέ ǉǳŜ ǾŜƛŎǳƭŀ ǊŜŦƭŜȄƿŜǎ 
pessoais de acadêmicos que abandonaram a academia. A esse respeito, ver 
<https://twitter.com/search?q=%23quitlit>. Acesso em 15 jun. 2016. 
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podem ser superados espacialmente a partir de novos mercados ou 
da intensificação do trabalho, o Capital altera o próprio terreno em 
que operamos. Como Berardi (2009, p. 73) argumenta, um universo 
em rede emerge com uma lógica geradora codificada em dados e 
pelo condicionamento da cognição, emoções e relacionamentos: 

O que não pertence a um domínio codificado não é 
socialmente reconhecível ou relevante, embora ainda 
exista no domínio da irrelevância, de residualidade. Em 
seguida, reage com raiva e desespero, a fim de 
reafirmar violentamente sua existência. 

Para Marcuse (1964, p. 159), a desesperança emergente é uma 
função da nossa instrumentalização tecnológica: ά! força 
libertadora da tecnologia ς a instrumentalização das coisas ς se 
transforma em um grilhão da libertação; a instrumentalização do 
ƘƻƳŜƳέΦ O controle instrumental, concretizado por meio da 
internalização e adoção de sistemas operacionais automáticos, nos 
obriga a incorporar objetos internos negativos. Essas são as 
ansiedades da Universidade como um nó em um sistema de 
produção, e são incorporadas e projetadas nos outros. Competição, 
empreendedorismo e desempenho baseados em dados tornam-se 
normas comportamentais que moldam as temporalidades de 
práticas acadêmicas. Além disso, essas práticas são controladas por 

meio de culturas de omertà6, ou o silêncio daqueles que sabem que 
estão sendo forçados a competir, e que, para isso, devem cooperar. 
Assim, tanto acadêmicos quanto estudantes incorporam as 
incertezas codificadas na própria estrutura da academia: a natureza 
do seu trabalho; os produtos do seu trabalho; a divisão do seu 
trabalho; sua relação de cooperação ou de concorrência com a 
sociedade; e sua relação com si próprios (HALL; BOWLES, 2016). 

                                                 
6 bΦ ¢ΦΥ hǊƛƎƛƴŀƭƳŜƴǘŜΣ ƻ άŎƽŘƛƎƻ ŘŜ ǎƛƭşƴŎƛƻέ ǇǊŀǘƛŎŀŘƻ ŜƴǘǊŜ ƳŜƳōǊƻǎ Řŀ ƳłŦƛŀ 
italiana.  
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Essa incorporação da inovação constante e reengenharia 
reproduz uma sensação de ansiedade como um estado de exceção 
permanente em meio a equipes acadêmicas e indivíduos. O foco na 
produtividade e eficiência, o tempo socialmente necessário de 
trabalho acadêmico abstrato e a virada empresarial na ES 
coletivamente configuram uma atmosfera de ansiedade de 
desempenho. A reprodução da ansiedade emerge de dentro da 
Universidade como um meio de produção governado por métricas, 
dados e dívida, do qual valor é extraído por meio de processos 
alienantes de impacto ou excelência. Esse é um terreno de 
instituições de elite que consomem e concorrem, e do indivíduo 
que compete por posicionalidade educacional, ganhos futuros e 
empregabilidade. 

Estes impulsos competitivos formam desejos, e o risco de que 
estes permaneçam insatisfeitos catalisa uma maior 
desterritorialização da educação e sua reterritorialização por meio 
dos dados fornecidos ao mercado (DELEUZE; GUATTARI, 1983). 

Segundo o Institute for Precarious Consciouness (2014)7, a 
ansiedade tornou-se o pivô da subordinação em toda a reprodução 
social. Em termos acadêmicos isso inclui: em primeiro lugar, a 
intensidade de ensino de um indivíduo, incluindo o seu contato com 
a classe, tempos de resposta para avaliação e o desenvolvimento de 
uma presença pedagógica on-line; segundo, a intensidade 
administrativa de um indivíduo, incluindo o desenvolvimento de 
estratégias para melhorar as notas de satisfação do aluno ou 
excelência no ensino, trabalho em comissões e envolvimento em 
processos de reengenharia empresarial; e terceiro, intensidade de 
pesquisa, incluindo a entrega e acompanhamento do impacto e 
alcance, bem como metas para produtos acadêmicos e 
transferência de conhecimento. 

                                                 
7 N. T.: Uma versão em castelhano está disponível em 
<https://es.theanarchistlibrary.org/library/institute-for-precarious-consciousness-
todos-estamos-muy-ansiosos>. Acesso em: 21 jul. 2016.  

https://es.theanarchistlibrary.org/library/institute-for-precarious-consciousness-todos-estamos-muy-ansiosos
https://es.theanarchistlibrary.org/library/institute-for-precarious-consciousness-todos-estamos-muy-ansiosos
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Em meio a esses processos, nosso trabalho está envolto em 
dados que permitem a gestão de desempenho de tal forma que 
parece impossível o desenvolvimento de uma posição contra-
hegemônica. Deleuze e Guattari (1983) escreveram que os nossos 
próprios desejos educacionais concretos de emancipação são 
subsumidos e desfigurados pelos desejos abstratos da máquina. 
Reconhecer que a verdadeira libertação de nossos desejos 

concretos, contra a sua bastardização8 como dados sobre ganhos 
futuros, empregabilidade e empreendedorismo, demanda que 
repensemos a nossa reprodução da máquina e de seu controle 
ansioso (HALL e BOWLES, 2016). 

V. O que fazer? 

O crescimento da atividade tecnológica e empresarial dentro e 
contra a Universidade constitui uma forma do Capital alavancar a 
relação entre a mais-valia total produzida na sociedade e o capital 
total investido. Inovação educacional também permite uma 
redistribuição da mais-valia de empresas que produzem bens ou 
serviços como universidades para aqueles que os comercializam ou 
emprestam dinheiro para tornar o trabalho acadêmico produtivo. 
Portanto, torna-se importante analisar o papel da inovação em 
revolucionar os meios de produção e na proletarização da 
Universidade. Um sinal de que isso está ocorrendo é o foco da 
Pearson em άŘǳǇƭƛŎŀǊ a quantidade de aprendizagem realmente 
valiosa [sem nenhum custo total ŀŘƛŎƛƻƴŀƭϐέ por meio de um 
posicionamento: mais global; mais móvel; mais holístico; e 
absolutamente obcecado com resultados de aprendizagem 
(FALLON, 2014).  

A geração de uma posição contra-hegemônica pede que 
relacionemos nossos desejos com o que foi tirado da educação 

                                                 
8 N. T.: Do original em inglês, bastardisation. 
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pública e cooptado como propriedade privada. Isso nos pede para 
reimaginar a ES e a Universidade como uma atividade do desejo que 
é contra o Estado e o mercado, e que é contra a gestão de 
rendimento de nossas vidas por meio da competição. Recordando 
Allende, acadêmicos e estudantes precisam despender esforços 
deliberados para entregar às pessoas o poder que a ciência 
comanda, em uma forma em que as pessoas possam usá-lo. Isso se 
conecta à ideia da intelectualidade de massa, ou o reconhecimento 
de nossa capacidade comum de produzir ou criar com base nas 
nossas necessidades e capacidades e enraizada no reconhecimento 
social do que precisa ser feito (VIRNO, 2001; VERCELLONE, 2007). 
Essa é a dissolução das habilidades, capacidades e das faculdades da 
vida acadêmica no tecido da sociedade, em vez de privilegiá-los 
dentro de instituições (UNIVERSITY OF UTOPIA, s.d.). 

Para o Institute for Precarious Consciousness (2014), essa 
atividade subversiva exige 

[...] uma máquina para combater a ansiedade ς e isso é 
algo que ainda não temos. Se olharmos a ansiedade de 
dentroΣ ŀƛƴŘŀ ƴńƻ ǊŜŀƭƛȊŀƳƻǎ ŀ άƛƴǾŜǊǎńƻ ŘŜ 
ǇŜǊǎǇŜŎǘƛǾŀέΣ ŎƻƳƻ ƻs Situacionistas chamaram ς vendo 
do ponto de vista do desejo, em vez do poder. 

Argumentam que, em contextos diferentes, porém, ainda 
conectados, incluindo a Universidade e as suas redes ou geografias 
(onde ele funciona como uma associação de capitais), temos de 
ligar a fonte estrutural de problemas a experiências pessoais. Isso 
exige o compartilhamento público de experiências que podem gerar 
nova teorização fundamentada em dados, baseada na realidade e 
na natureza sistêmica da alienação. Nesse compartilhamento 
público, a legitimação da voz e da experiência subjetiva é central 
para desnaturalizar e desafiar suposições hegemônicas. Desafiar os 
pontos de referência da verdade e da realidade codificados em 
dados de desempenho e inteligência empresarial é fundamental 
para esse processo. Isso, então, conecta-se à capacidade de 
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localizar novos espaços para gerar perspectivas radicais, que 
possam reformular quais dados são coletados e porque, bem como 
seu quadro analítico de referência. Assim, um uso alternativo 
objetivo para dados acadêmicos seria a análise e teorização de 
dados de baixo para cima, com base na experiência, de maneiras 
que possibilitem o surgimento de novas perspectivas. 

Essas novas perspectivas agem como base para novas formas de 
luta contra o mercado e a evasão da ES como um bem público ou 
cívico. Sugerem que, a fim de superar a perda de tempo e ação e a 
eliminação do poder do currículo, de intelecto educacional e de 
capacidades pedagógicas, acadêmicos e estudantes precisam 
inserir-se de forma diferente na máquina-ansiedade. Aqui, surge 
uma consideração de como resistir à subsunção da universidade na 
reprodução de um sistema de alienação que existe além da ES, em 
vez de simplesmente proteger o trabalho acadêmico como trabalho 
privilegiado, hábil, abstraído. Tais resistências concernem a 
deslocamentos sociais e não apenas ocupacionais, precisamente 
porque o terreno da ES tornou-se um meio para a reprodução de 
desejos societários específicos e alienantes. Esse é um trabalho 
coletivo para libertar as forças de produção, que é possibilitado pela 
revelação e recomposição de nossas relações sociais. Além disso, tal 
trabalho utiliza dados e informações para fins pedagógicos contra-
hegemônicos que apontam para além da inteligência de mercado e 
a gestão de desempenho. Flui de estudantes e acadêmicos na 
sociedade por meio do trabalho coletivo que é uma forma de 
quebrar a máquina academicamente, pois procura reconectar-se e 
recombinar a divisão do trabalho acadêmico no seu todo social para 
uma finalidade diferente.  

 A rejeição da proletarização da Universidade depende da 
criação de uma άŦƻǊƳŀ direta de manifestações comunitárias da 
vida vivida em associação com outros ς [que] são, portanto, uma 
expressão e confirmação dessa vida ǎƻŎƛŀƭέ (MARX, 1975, p. 299). 
Isso pode ser realizado em espaços que incorporam forças sociais 
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cada vez mais alienadas no hemisfério norte, bem como aquelas 
largamente ignoradas no sul. No entanto, isso requer que tenhamos 
uma discussão mais madura das possibilidades de produção 
pedagógica como uma atividade social para a sociedade, e não para 
o lucro. Em parte, há o reconhecimento de que a ES está inserida 
nos circuitos do capitalismo precisamente porque nenhum espaço é 
mais importante para a geração e acumulação de conhecimento, 
práticas e habilidades produzidos cooperativamente no nível da 
sociedade, como uma άƛƴǘŜƭŜŎǘǳŀƭƛŘŀŘŜ de Ƴŀǎǎŀέ (HALL, 2014; 
UNIVERSITY OF UTOPIA, s. d.; VERCELLONE, 2007; VIRNO, 2001). 
Situar dados educacionais em uma economia política crítica da ES 
pode oferecer um caminho para o desenvolvimento de uma 
pedagogia crítica emancipatória que seja relevante para contextos 
locais e apoie soluções de base para questões específicas. Isso inclui 
as maneiras nas quais tecnologia e dados conformam os processos 
de proletarização, de modo a articular finalidades e usos 
alternativos para esses dados. Tal pedagogia crítica pode, assim, 
permitir que conhecimento, práticas e habilidades social e 
colaborativamente produzidas na ES venham a apoiar novas 
relações sociais de produção como um projeto pedagógico para 
além do mercado. 
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This chapter argues that data is the bleeding edge of educational 
innovation. By following the traces and trails of data, it is 
possible to uncover where education is being cracked open for 
the production, circulation and extraction of surplus value. In 
part these processes of cracking are amplified by the on-going 
financialisation and marketisation of higher education that 
continue to kettle academic practices of teaching and research. 
By uncovering the flows of value, it is also possible to 
demonstrate the transnational associations of capital that are 
profiting as a result of the data-driven re-imagining of higher 
education. This uncovers mechanisms grounded in: enforced, 
public and open, educational data production; the enclosure and 
commodification of open and public data for-profit; the selling 
and re-selling of newly-commodified and technology-rich 
services back into open and public spaces; the generation of a 
rentier higher education economy rooted in high technology; the 
use of secondary legislation or policy related to employment and 
entrepreneurial activity, alongside primary legislation, to drive 
change; the exacerbation of debt and indentured study; and, the 
use of technology in performance management of academic 
labour. The chapter articulates these processes in the context of 
global socio-economic and socio-environmental crises and their 
symptoms, and in particular the generation of academic anxiety. 
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Such anxiety emerges against the on-going precarity described 
by students and academic staff through technologically-
mediated performance management. As a result, the chapter 
asks: what can be learned from counter-hegemonic projects, in 
order to describe alternative uses for educational data? 
 
Keywords: Big Data; Commodification of Education; Academic 
Labour; Academic Anxiety. 
 

I. Introduction 

Flows of data reveal the restructuring of academic labour. The 
increasing focus on learning analytics and learning outcomes 
(FALLON, 2013), performance management and big data (MAYIKA 
et al., 2013), and the connections between taxation and educational 
data (DEPARTMENT FOR BUSINESS INNOVATION AND SKILLS, 
2015a; MCGETTIGAN, 2015), highlight where global education is 
being cracked for the production and circulation of value (HALL, 
2015). The data trails amplified through public policy enable us to 
see who is engaged in this process of educational data production. 
This then enables us to see who is engaged in commodifying new 
services, and charging rents for them, based on open and public 
data. Data reveals the transnational networks of dispossession that 
are using secondary policy, processes of entrepreneurialism, debt 
and indentured study, financialisation, and the assault on labour 
rights, to lever value (DAVIES, 2014). 

These processes have ramifications for teaching, administration 
and research. The reframing of academic labour through 
performance information relates and then reduces teaching to 
retention, progression and achievement statistics that can be 
incorporated as excellence (DEPARTMENT FOR BUSINESS 
INNOVATION AND SKILLS, 2015b). Moreover, where the funding for 
education has shifted from the State to the individual, student debt 
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is related both to performance and to academic value. Or rather 
academic performance and outcomes that are recalibrated through 
their relation to future earnings and employability become a 
justification for debt (ENTERPRISE FOR ALL, 2014). As a result, 
education is increasingly seen as a positional, economic good 
framed through human capital theory or total factor productivity, 
rather than as a service or a civic good (SUMMERS, 2014). This 
pattern is reinforced through national research assessments, which 
link performance to funding and international league tables, and 
provide a means to accumulate new forms of intellectual and social 
capital (ORGANISATION FOR ECONOMIC COOPERATION AND 
DEVELOPMENT, 2016). 

Technology is central to these processes of accumulation. 
Increasingly the use of learning analytics and performance 
information, visualised using dashboards as learning gain, enables 
the disciplining of academic labour, where that labour is the work of 
both staff and students (MCGRATH et al., 2015). Thus, data enables 
decision-making based on patterns in aggregated information about 
attendance or presence in physical and virtual spaces, library or 
resource access, assessment performance, and so on, at the level of 
the individual, the programme of study, and the institution. The 
increased use of interconnected technologies inside institutional 
ecosystems generates data that can be used for monitoring. The 
connections between mobile applications, classroom multimedia 
and programme management technologies like virtual learning 
environments and lecture capture tools, virtual content like e-books 
and e-journals, student record systems, and enterprise business 
intelligence platforms, enable student performance to be tracked 
(TABLEAU, 2016). This then facilitates judgements about student 
involvement in the curriculum, alongside the nature of curriculum 
engagement by academics (NEW MEDIA CONSORTIUM, 2016). 

One outcome is that poor performance can be managed at 
various levels, in order to mitigate the financial implications of 
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failure. Mitigation may include formal warnings for individuals, 
closure of programmes, or credit-outlooks from rating agencies 
όahh5¸Ω{Σ 2015). The relationship between performance data and 
risk-management has led to concerns about the impact on the well-
being of staff and students, in particular in terms of their agency. 
Where academic life and practice is increasingly prescribed through 
data-driven performance management or dressage (FOUCAULT, 
1975), there is potential for powerlessness and a rise in anxiety 
(HALL; BOWLES, 2016). This chapter analyses the relationship 
between the production and accumulation of educational data and 
academic anxiety, in order to question whether alternative uses for 
such data might emerge. It questions whether such alternatives 
might serve as a front for recuperating a higher education (HE) that 
is increasingly marketised and financialised (HALL, 2015), or 
whether such recuperation is impossible. 

II. Higher education as a machine 

Global narratives bear witness to the machine-like qualities of 
HE as it is de-territorialised and re-territorialised into something 
that is beyond the control of academics (CASA, 2016; CUPE, 2016; 
DELEUZE; GUATTARI, 1983; JUBAS, 2012). What is being made 
concrete is not merely the formal subsumption of teaching, learning 
and scholarship inside a market, but the transformation of those 
activities (HALL; BOWLES, 2016). This transformation is rooted in 
the productivity of academic labour, so that its teaching, learning 
and scholarship require more than the absolute extension of the 
social working day. They each become grounded in competition and 
innovation, such that productivity and ideas of intensity are central 
to academic work (DEPARTMENT FOR BUSINESS, INNOVATION AND 
SKILLS, 2014; HM TREASURY, 2015). This annihilates the possibility 
that the curriculum might enable individuals or communities to 
become self-actualised (Hooks, 1994). Instead, competition and 
innovation drive the annihilation of the humane content of 
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teaching, learning and scholarship, so that academic practice is 
increasingly proletarianised (MARX; ENGELS, 2002). 

This process is amplified as the subsumption, or the re-
engineering, of HE is encouraged as a form of creative destruction 
by Governments through the disaggregation of the functions of HE 
courses, like content production, student support, assessment and 
accreditation, and their relationship to research (RIZVI et al., 2013). 
Instead, competition is encouraged at the level of those 
components, which are increasingly fragmented in the production 
of educational outcomes, for instance, through outsourcing, sharing 
services or restructuring, and then reassembled in the circulation of 
educational value on a national or global terrain. In order to 
maintain competitive edge, constant upskilling is required by 
academics and students acting as entrepreneurs who are able to be 
labour-market ready, technological and impactful (MCGETTIGAN, 
2015). As academics and students labour under commodity 
capitalism, they have to vie for a place on the market, and this 
makes them vulnerable to crises related to: futures-trading; access 
to means of production; overproduction; market-saturation; or an 
inability to access credit markets. Hence the very real impact of 
finance capital in creating a higher education market based on 
catalysing new systems of production, alongside constant 
organisational development or technological innovation, leaves 
universities at risk (MCGETTIGAN, 2015; NEWFIELD, 2012). 

Overcoming such financialised and market-driven risks means 
that universities increasingly reflect globalised power structures 
rooted in further colonisation for value production, circulation and 
accumulation. Such hegemonic structures are transnational 
associations of capitals that form geographies of neoliberalism 
(BALL, 2012; ROBINSON, 2004). These networks consist of 
academics and think-tanks, policy-makers and administrators, 
finance capital and venture capital and private equity, educational 
publishers, and philanthro-capitalists. Their aim is to regulate the 
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State and the institutions that are structured by it, like universities, 
for the market, for enterprise, and for-profit (HALL, 2014; 
SZADKOWSKI, 2016). The involvement of multiple speculators tends 
to fragment academic practices further, de-territorialising them so 
that what emerges is alienated labour-power, with control over the 
means of academic production residing transnationally rather than 
at a local level. This then drives a process of proletarianisation that 
is reinforced through mechanisms like the Transatlantic Trade and 
Investment Partnership, and documented for instance through 
processes of casualisation (CASA, 2016). 

The hegemonic narrative shaping these mechanisms is of 
enhancing the student experience, where that experience is framed 
around human capital theory and the future earnings or 
productivity potential of a degree. Friedman (1955) argued the 
importance of this: 

[Education is] a form of investment in human capital 
precisely analogous to investment in machinery, 
buildings, or other forms of non-human capital. Its 
function is to raise the economic productivity of the 
human being. If it does so, the individual is rewarded in 
a free enterprise society by receiving a higher return for 
his services. 

The re-emergence of human capital theory in terms that are 
structural (inside education) and secular (across the economy) has 
catalysed an increasing obsession with data about the functions of 
HE, alongside interpretations that are rooted in metrics operating 
nationally and internationally (ORGANISATION FOR ECONOMIC 
COOPERATION AND DEVELOPMENT, 2016). This drives an idea of HE 
as an export-led industry through internationalisation and the 
creation of commodity skills and services through knowledge 
transfer (HALL, 2015; NEWFIELD, 2010). In this way, HE is re-
engineered as a machine for the production of value (UNIVERSITIES 
UK, 2015). Innovations in curriculum design, delivery and 
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assessment become sites for the generation of new services or 
commodities that serve as new parts of a mechanic whole. In this 
technology-rich process the division of labour between students, 
administrators and academics is reinforced, and the intensity and 
number of working hours are increased (MARX; ENGELS, 2002). 
Where the production of value is a fusion of, first, humanity made 
productive and efficient, and second, renewed capital 
infrastructure, the space and time of the university can be made to 
operate cybernetically, as self-regulating and machine-like. 

III. The university and its data 

In her essay on the anxieties of big data, Crawford (2014) 
connects the surveillance of our lives, judgements about their 
productivity or intensity, and the psychological terrains that are 
opened-up or internalised inside us. In her argument, the lived 
realities of big data and learning analytics map onto the 
signalisation that Foucault (1975) analysed as being recorded and 
amplified across organisations, in order to engender new forms of 
dressage. In the university, dressage is the ways in which academics 
and students respond to technological monitoring, in terms of 
hyper-activity and conformity, or non-conformity and resistance. 
This is the ways in which they address the monitoring of their 
practices or functions on a systemic level. The processes of 
signalisation and dressage feed-off anxiety, just as they create it. 
For Crawford (2014) 

ώΧϐ ǘƘŜ ƭƛǾŜŘ ǊŜŀƭƛǘȅ ƻŦ ōƛƎ Řŀǘŀ ƛǎ ǎǳŦŦǳǎŜŘ ǿƛǘƘ ŀ ƪƛƴŘ ƻŦ 
surveillant anxiety τ the fear that all the data we are 
shedding every day is too revealing of our intimate 
selves but may also misrepresent us. Like a fluorescent 
light in a dark corridor, it can both show too much and 
not enough. Anxiety, as Sianne Ngai has written, has a 
temporality that is future oriented: it is an expectation 
emotion, and the expectation is generally of risk, 
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exposure, and failure. British group Plan C in their 
ōƭƛǎǘŜǊƛƴƎ ƳŀƴƛŦŜǎǘƻ ά²Ŝ !ǊŜ !ƭƭ ±ŜǊȅ !ƴȄƛƻǳǎέ ŀǊƎǳŜ 
that anxiety is the dominant affect of our current phase 
of capitalism, engendering political hopelessness, 
insecurity, and social separation. 

Yet, whilst the implementation of big data projects across HE 
recognises the social and political-economic construction of both 
the means of capturing data and the algorithms that interpret them 
(Davies, 2015), they are grounded in a mythology of evidence-based 
truth (CRAWFORD, 2014; FALLON, 2013; RIZVI et al., 2013). 

The fusion of technology, data and academic practices is being 
reinterpreted as scalable co-operation (MASSACHUSETTS INSTITUTE 
OF TECHNOLOGY, 2016), and might be discussed in terms of 
cybernetics (TIQQUN, 2001). Across educational terrains, a 
cybernetic description articulates how flows of management 
information like psychometric test outcomes and workload data, 
performance metrics like retention and progression data, and 
enriched use of technologies to manage research and teaching, 
attempt to reduce all academic activities to flows that take place in 
real-time, through structures that are always-on, with feedback and 
inputs that are Ψjust in timeΩ. As a result, the University, like any 
other capitalist business, attempts to abolish time. Technologies 
and techniques are designed to accelerate production, to remove 
labour-related barriers, and to destroy the friction of circulation 
time. 

However, there are concrete, historical and material examples 
of alternative cybernetic approaches. Miller Medina (2005) 
highlighted how the Allende Government in Chile attempted to 
utilize technology and data through cybernetics to create a new 
representation of society beyond the market, using different, co-
operative organizing principles. The key for Miller Medina (2005, p. 
17) was to describe Ψnot just a technological history but a history of 
the changing social networks that connected these technologies to 
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the function of the state and its management.Ω She argues (2005, p. 
96) that under Allende and then Pinochet technological and 
technocratic ideas are a means to Ψsolidify a particular articulation 
of the state that was supported by new claims to legitimate power.Ω 
For Allende, this was about democratic renewal and Ψa deliberate 
effort to hand to the people the power that science commands, in a 
form in which the people can themselves use itΩ (MILLER MEDINA, 
2005, p. 252). 

Such examples describe possibilities for using data beyond the 
market and the financialisation of academic labour. However, such 
alternatives depend upon the ways in which academics and 
students working socially can use data for co-operative practices, in 
response to specific socio-environmental crises. They also depend 
upon the ways in which the fragmented nature of academic 
practice, reinforced through data signalisation and dressage, can be 
overcome. The mechanisms by which established hierarchies 
maintain their power through financialisation and information-
sharing need to be described, and alternative positions developed. 
At present, the reality of data collection and analysis inside the 
university is to intensify research, administration, teaching and 
learning, in order to drive efficiency and productivity. However, this 
also means less trust in the unprogrammable human, and more 
trust in the objectified, programmable and knowable data. This 
drive for efficiency is also a means to ensure the domination of 
constant capital and infrastructure, and the power of organisational 
development and technology. These ensure that constant 
innovation in the motive parts of the university-as-machine 
determine the on-going extraction and circulation of surpluses, 
whatever the cost. 
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IV. The university as an anxiety machine 

Social relations are increasingly technically-mediated inside 
educational organisations, which then re-produce socio-political 
hierarchies that are technological, coercive and exploitative. This 
set of characteristics is driven by the competitive dynamics of 
capitalism, and especially the ways in which the socially necessary 
character of the labour-power expended in producing a particular 
commodity or innovation or technology is diminished over-time. 
This reduces the value of knowledge and specific immaterial skills in 
the market, resulting in a persistent demand to innovate, to 
become entrepreneurial, or to hold and manage proprietary or 
creative skills (DAVIES, 2014; HALL, 2015). 

The battle against depreciation and to maintain value has been 
amplified inside a global politics of austerity that has generated 
qualitatively new levels of uncertainty and anxiety, and increasing 
alienation (HAIVEN; KHASNABISH, 2014; JAPPE, 2014). One result is 
that we risk developing a new depressive position through which 
despair restricts our autonomy, because teachers internalise data-
driven forms of performativity, entrepreneurialism and control 
(DAVIES et al., 2015; ROBERTSON, 2007), and students internalise 
the financialised realities of a degree as a positional good. The 
induced behaviour is only made congruent with our inner beings 
through sanctions, surveillance or performance management. In the 
process, we also internalise or refuse to recognise the loss of what 
we hoped the University might become. For many, the 
overwhelming feeling is one of hopelessness, evidenced in the 
emergence of academic quit lit (MORRIS, 2015), and stories of the 
damage of casualisation. This requires a different level of grief and 
mourning to be internalised, so that we can address our alienation 
and lack of autonomy in an authentic manner. 

The logic of the data points towards academic labour becoming 
increasingly proletarianised, so that academics and students are 
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exposed to the realities of competition and the fluctuations of open 
markets (MARX; ENGELS, 2002). Marx (1844) argued that this is the 
logic of capitalism, which defenestrates labour in order that it  can 
accumulate autonomy: 

Is then only the semblance of an activity, only a forced 
activity, imposed upon me only by an external and 
accidental necessity and not by an internal and 
ŘŜǘŜǊƳƛƴŜŘ ƴŜŎŜǎǎƛǘȅΧ aȅ ƭŀōƻǳǊΣ ǘƘŜǊŜŦƻǊŜΣ ƛǎ 
manifested as the objective, sensuous, perceptible, and 
indubitable expression of my self-loss and my 
powerlessness. 

This is a world that reduced to an atomised, powerless 
existence, in which our spaces, places, identities, and relationships 
are all means of extracting value or hoarding wealth. The processes 
for defining such means of production are data-driven, and 
objectified as evidence-based truths without analysing the political 
economic and social context in which they are borne. Thus, in the 
face of constant technological and organisational restructuring, new 
forms of performance management stretch the limits of our 
alienation (MARX; ENGELS, 1998). As the limits to the creation of 
value can only be overcome spatially through new markets or 
through labour intensification, Capital changes the very terrain on 
which we operate. As Berardi argues (2009, p. 73) a networked 
universe emerges with a generative logic that is codified by both 
data and the conditioning of cognition, affects, emotions and 
relationships. 

What does not belong to a codified domain is not 
socially recognizable or relevant, although it still exists 
in the domain of irrelevance, of residuality. It then 
reacts with rage and despair, in order to violently 
reassert its existence. 
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For Marcuse (1964, p. 159) the emergent hopelessness is a 
function of our technological instrumentalisation: ΨThe liberating 
force of technology ς the instrumentalization of things ς turns into a 
fetter of liberation; the instrumentalization of man.Ω Instrumental 
control, enacted through the internalisation and adoption of 
automatic operational systems, forces us to incorporate negative 
internal objects. These are the anxieties of the University as a node 
in a system of production, incorporated and projected onto others. 
Competition, entrepreneurialism, and data-driven performance 
become behavioural norms that shape the temporalities of 
academic practices. Moreover, these practices are controlled 
through cultures of omertà, or the silence of those who know that 
they are being forced to compete, and that to do so they must co-
operate. Thus both academics and students embody the 
uncertainties encoded in the very structure of academia: the nature 
of their labour; the products of their labour; the division of their 
labour; their co-operative or competitive relationship to society; 
and their relationship to themselves (HALL; BOWLES, 2016). 

This embodiment of constant innovation and re-engineering 
reproduces a sense of anxiety as a permanent state of exception 
inside academic teams and individuals. The focus on productivity 
and efficiency, the socially necessary labour time of abstract 
academic work, and the entrepreneurial turn across HE, collectively 
shape an atmosphere of performance anxiety. The reproduction of 
anxiety emerges from inside the University as a means of 
production that is governed by metrics, data and debt, and out of 
which value is scraped through processes of impact or excellence 
that alienate. This is a terrain of elite institutions consuming and 
competing, and of ƛƴŘƛǾƛŘǳŀƭΩǎ competing for educational 
positionality, future earnings and employability. 

These competitive urges form desires, and the risk that these 
might remain unfulfilled catalyses further de-territorialisation of 
education and its re-territorialisation through the data supplied to 
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the market (DELEUZE; GUATTARI, 1983). For The Institute for 
Precarious Consciousness (2014), anxiety has become the linchpin 
of subordination across the whole of social reproduction. In 
academic terms this includes: first, an ƛƴŘƛǾƛŘǳŀƭΩǎ teaching 
intensity, including their class contact, turnaround times for 
assessment, and developing an online pedagogic presence; second, 
an ƛƴŘƛǾƛŘǳŀƭΩǎ administrative intensity, including developing 
strategies for improving student satisfaction or teaching excellence 
scores, work on committees, and engagement with business 
process re-engineering; and third, research intensity, including 
delivering and monitoring the impact and reach, and targets for 
scholarly outputs and knowledge transfer. 

Throughout these processes our work is shrouded in data that 
enables performance management to the point where developing a 
counter-hegemonic position feels hopeless. Deleuze and Guattari 
(1983) wrote that our own, concrete educational desires for 
emancipation, are subsumed and disfigured by the abstracted 
desires of the machine. That recognising that the true liberation of 
our concrete desires, against their bastardisation as data about 
future earnings, employability and enterprise, requires that we 
rethink our re-production of the machine, and its anxious control 
(HALL; BOWLES, 2016). 

V. What is to be done? 

The growth of technological and entrepreneurial activity inside 
and against the University forms a way for capital to leverage the 
ratio of the total surplus-value produced in society to the total 
capital invested. Educational innovation also enables a 
redistribution of surplus value from businesses that produce 
commodities or services like universities to those that market them 
or that lend money to make academic labour productive. Therefore, 
it becomes important to analyse the role of innovation in 
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revolutionising the means of production and in proletarianising the 
University. One signal that this is occurring is Pearson tǳōƭƛǎƘƛƴƎΩǎ 
focus on ΨŘƻǳōƭƛƴƎ the amount of really high value learning [at no 
extra total ŎƻǎǘϐΩ through: being more global; being more mobile; 
thinking holistically; being absolutely obsessed with learning 
outcomes (FALLON, 2014). 

The generation of a counter-hegemonic position asks that we 
relate our desires to what has been taken from our public education 
and sequestered as private-property. This asks us to re-imagine HE 
and the University as a form of desiring activity that is against the 
State and the market, and which is against the performance 
management of our lives through competition. Remembering 
Allende, academics and students need to make deliberate efforts to 
hand to the people the power that science commands, in a form in 
which the people can themselves use it. This connects to the idea of 
mass intellectuality, or the recognition of our common ability to 
produce or create, based on our needs and capacities, and rooted in 
a social recognition of what needs to be done (VIRNO, 2001; 
VERCELLONE, 2007). This is the dissolution of the skills, capacities 
and capabilities of academic life into the fabric of society, rather 
than privileging them inside institutions (UNIVERSITY OF UTOPIA, 
n.d.). 

For The Institute for Precarious Consciousness (2014), this 
subversive activity requires 

ώΧϐ ŀ ƳŀŎƘƛƴŜ ŦƻǊ ŦƛƎƘǘƛƴƎ ŀƴȄƛŜǘȅ ς and this is 
something we do not yet have. If we see from within 
ŀƴȄƛŜǘȅΣ ǿŜ ƘŀǾŜƴΩǘ ȅŜǘ ǇŜǊŦƻǊƳŜŘ ǘƘŜ Ψreversal of 
perspectiveΩ as the Situationists called it ς seeing from 
the standpoint of desire instead of power. 

They argue that across differing yet connected terrains, 
including the University and its networks or geographies (where it  
functions as an association of capitals), we need to connect the 



PERFORMANCE INFORMATION AND DATA-DRIVEN ACADEMIC ANXIETY ...  199 

EDUCAÇÃO E TECNOLOGIA: ABORDAGENS CRÍTICAS 
EDUCATION AND TECHNOLOGY: CRITICAL APPROACHES 

structural source of problems to personal experiences. This 
demands the public sharing of experiences that can generate new 
grounded theory based on the reality and the systemic nature, of 
alienation. In this public sharing, the legitimation of voice and 
subjective experience is central to de-naturalising and challenging 
hegemonic assumptions. Challenging the reference points of truth 
and reality that are codified through performance data and 
enterprise business intelligence, is central to this process. This then 
connects to the ability to locate new spaces for generating radical 
perspectives, which then reframe what data are collected and why, 
and their analytical frame-of-reference. Thus, an alternative 
objective use for academic data would analyse and theorise data 
from the bottom-up, grounded in experience, in ways that enable 
new perspectives to emerge. 

Such new perspectives act as a basis for new forms of struggle 
against the market and the attrition of HE as a public or civic good. 
They suggest that in order to overcome the loss of time and agency, 
and the stripping away of curriculum-power, educational intellect 
and pedagogical capacities, academics and students need to insert 
themselves differently into the anxiety-machine. Here emerges a 
consideration of how to resist the subsumption of the university 
further into the re-production of a system of alienation that exists 
beyond HE, rather than simply to protect academic labour as 
privileged, skilled, crafted, abstracted work. Such resistances are 
about social rather than occupational displacement, precisely 
because the terrain of higher education has become a means for 
the re-production of specific, alienating desires across society. This 
is collective work to liberate the forces of production, which is 
enabled by revealing and recomposing our social relations. 
Moreover, such work uses data and information for counter-
hegemonic pedagogical purposes that point beyond market-
intelligence and performance management. It flows from students 
and academics into society through collective work that is a form of 
academic machine-breaking, because it  seeks to reconnect and 
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recombine the division of academic labour into its social whole for a 
different purpose. 

Refusing the proletarianisation of the University hinges on the 
creation of a Ψdirect form of communal manifestations of life carried 
out in association with others ς [that] are therefore an expression 
and confirmation of that social lifeΩ (MARX, 1975, p. 299). This might 
be realised in spaces that incorporate increasingly alienated social 
forces in the global North, as well as those largely ignored in the 
global South. However, it requires that we have a more mature 
discussion of the possibilities for pedagogic production as a social 
activity that are for-society rather than for-profit. In part this 
recognises that HE is folded into the circuits of capitalism precisely 
because no space is more important for the generation and 
accumulation of the knowledge, practices and skills produced co-
operatively at the level of society, as Ψmass intellectualityΩ (HALL, 
2014; UNIVERSITY OF UTOPIA, n.d.; VERCELLONE, 2007; VIRNO, 
2001). Situating educational data inside a critical political economy 
of higher education might offer a way of developing an 
emancipatory critical pedagogy that is relevant to local contexts, 
and supports grounded solutions to specific issues. This includes the 
ways in which technology and data shape the processes of 
proletarianisation, in order to articulate alternatives purposes and 
uses for those data. Such a critical pedagogy might then enable the 
knowledge, practices and skills produced socially and co-operatively 
inside HE to underpin new social relations of production as a 
pedagogic project beyond the market. 
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Este capítulo discute alguns achados preliminares de uma 
análise de literatura acadêmica on-line em língua portuguesa na 
área da Educação e Tecnologia. A partir de um recorte de 
publica­»es em revistas qualificadas no estrato òAó do Qualis 
CAPES Educação 2013, foram selecionados 193 artigos de 28 
revistas. O objetivo geral dessa análise foi identificar tendências 
nas concepções de tecnologias na educação no universo 
amostral da pesquisa na área da Educação. Foram encontradas 
oito categorias de abordagens de pesquisa, bem como 13 
categorias de rótulos da tecnologia educacional. Identificaram-
se, por um lado, problemas no tratamento de dados gerados em 
grande escala em ambientes on-line, e, por outro, uma 
quantidade significativa de estudos endógenos, caracterizados 
por uma abrangência limitada e por critérios discutíveis de 
seleção empírica. A discussão aborda continuidades e 
descontinuidades nas narrativas em torno da presença de 
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artefatos digitais na atualidade ð em particular, em contextos 
educacionais ð que tendem a enfatizar contrastes antes-depois 
(da introdução ou mesmo do simples advento de determinado 
artefato) para substanciar o argumento-chave da inevitabilidade 
da mudan­a e dos benef²cios da òinova­«oó que move muitos 
dos estudos na área. Conclui-se que há uma grande diversidade 
de abordagens teóricas e conceituais importadas de diferentes 
disciplinas e áreas do conhecimento, bem como muitos achados 
de interesse que permanecem no aguardo de consolidação, mas 
parece clara a fragilidade teórico-metodológica de uma área de 
pesquisa que ainda não conseguiu firmar conceitos, 
metodologias e teorias suficientemente robustos. 
 
Palavras-chave: Educação e Tecnologia; Tecnologia 
Educacional; Levantamento Bibliográfico; Análise de conteúdo 
temática categorial. 
 

I. Introdução 

No último Plano Nacional de Educação, PNE 2014-2024 (BRASIL, 
2014), a palavra άǘŜŎƴƻƭƻƎƛŀέ aparece 17 vezes no contexto de 
estratégias a serem implementadas para que se alcancem 11 das 20 
metas especificadas no documento. A άǘŜŎƴƻƭƻƎƛŀέ apresenta-se 
como condição necessária para a concretização de metas 
contemporâneas fundamentais da Educação: a ampliação do acesso 
à educação, a melhoria de sua qualidade e a άƛƴƻǾŀœńƻέΣ em 
particular, a άƛƴƻǾŀœńƻ ǇŜŘŀƎƽƎƛŎŀέΦ Assim, o documento parece 
reproduzir uma concepção de άǘŜŎƴƻƭƻƎƛŀέ que a eleva ao patamar 
de detentora de άo poder de converter ΨŜȄŎƭǳƝŘƻǎΩ em incluíŘƻǎΩέ 
(BARRETO, 2009, p. 48), de forma que representa uma visão de 
ampla circulação nas mídias como uma espécie de άǎŜƴǎƻ ŎƻƳǳƳέ 
a respeito dos artefatos técnicos: uma visão salvacionista que parte 
de uma crença na neutralidade da tecnologia, amplamente 
idealizada como solução (panaceia?) para uma assumida falência da 
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educação, articulada em defesas dogmáticas do poder dos artefatos 
digitais de άǘƻǊƴŀǊ o mundo um lugar ƳŜƭƘƻǊέ1. 

Há, também, uma perspectiva diametricamente oposta à 
descrita acima: a noção de que a utilização das tecnologias na 
educação é uma expressão de políticas neoliberais do Estado 
mínimo que visam cortar gastos em programas educacionais 
públicos, um άƳŀƭέ a ser combatido. Assim, a área da Educação e 
Tecnologia reproduz a polarização entre correntes utópicas e 
distópicas que caracterizam grande parte da discussão em torno da 
relação entre a tecnologia e o humano (RÜDIGER, 2011; ROSADO et 
al., 2015). Se a pesquisa e o trabalho acadêmico objetivam, dentre 
várias outras possibilidades, compreender melhor o mundo, tal 
maniqueísmo é improdutivo, pois, ainda que decorrências de 
preocupações legítimas ou de intenções louváveis, nem a rejeição 
das tecnologias, nem a άfuturologiaέ com suas previsões respondem 
questões relativas ao impacto que esses artefatos têm tido, de fato, 
nos múltiplos micromundos que habitamos. Independentemente da 
presença das tecnologias digitais ser inescapável, é preciso alguma 
άŘŜǎŎƻƴŦƛŀƴœŀέΣ conforme sugere Selwyn (2014), das alegações, 
frequentemente fantasiosas, associadas ao άŘƛƎƛǘŀƭέ e seus 
produtos.  

Este capítulo apresenta um panorama da discussão acadêmica 
em português na área da Educação e Tecnologia, a partir da análise 
de um recorte de literatura publicada em revistas qualificadas na 
área de avaliação da pesquisa em Educação pela Capes. O objetivo 
geral dessa análise foi identificar tendências nas formas em que a 
tecnologia na educação é concebida no universo amostral da 
pesquisa na área. Formou-se, assim, um cenário revelador de 

                                                 
1 Slogan compartilhado pelos personagens no seriado de televisão Silicon Valley. O 
programa retrata a trajetória de uma startup no Vale do Silício, e pode ser descrito 
sucintamente como uma paródia do universo descrito por Richard Barbrook e Andy 
Cameron em seu seminal ensaio The Californian Ideology, reproduzido neste livro 
com autorização. 
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temáticas e tipologias de estudos, ainda que, diante dos limites 
impostos ao levantamento e seleção de amostras, não constitua um 
estado da arte. A análise possibilitou, também, a formalização e o 
questionamento de experiências e άǎŜƴǘƛƳŜƴǘƻǎέ dos autores, a 
partir de um processo de confrontação sistemática de 
preconcepções com dados empíricos mais abrangentes do que as 
leituras, ainda que conjugadas, em nichos temáticos de interesse 
específico de cada autor. O capítulo apresenta alguns dos achados 
decorrentes da análise, que envolveu aspectos quantitativos e 
qualitativos.  

II. Metodologia  

O ponto de partida do levantamento em questão foi a listagem 
de revistas avaliadas no sistema Qualis CAPES Educação em 2013 
(total de itens: 1232). Reconhecendo a tendência, corrente no país, 
à expansão da publicação aberta on-line, a lista foi inicialmente 
filtrada para remover redundâncias e manter apenas itens relativos 
a revistas disponibilizadas livremente na rede (acesso aberto e 
gratuito).  

Em hipótese, as revistas qualificadas no estrato A (A1 e A2) 
exigem maior rigor científico e, assim, tendem a ser veículos da 
produção de pesquisadores mais experientes. Nesse sentido, 
podem ser vistas como indicativas não apenas das mais fortes 
tendências teórico-metodológicas no campo da Educação, mas, 
também, do status da pesquisa em temáticas relativas à presença 
de artefatos tecnológicos em contextos educacionais no âmbito 
geral de publicações nesse campo. Além disso, constituem-se em 
espaços de grande visibilidade na comunidade acadêmica, pois 
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estão presentes em uma gama mais ampla de indexadores e bases 
de dados acadêmicos.2 

A partir dessas premissas, de modo a garantir um corpo de 
dados significativo, porém tratável, foram selecionadas, da listagem 
de periódicos A, apenas as revistas nacionais e internacionais que 
também admitem submissões em português, o que totalizou 36 
revistas (Apêndice 1). Em maio de 2016, conduziram-se buscas nos 
sites das revistas, com foco, inicialmente, nas descrições de escopo 
e objetivos da publicação e, subsequentemente, na presença da 
palavra άǘŜŎƴƻƭƻƎƛŀέ nos vários campos de busca por artigos em 
cada uma das revistas selecionadas. Revistas que não incluíram 
artigos sobre temáticas relevantes foram retiradas da amostra. 
Dessa forma, selecionou-se um corpo de dados constituído de 193 
artigos que tratam temas pertinentes à Educação e Tecnologia, 
localizados em 28 revistas.3 

É interessante ressaltar que a presença do termo άǘŜŎƴƻƭƻƎƛŀέ 
no título de uma publicação é um forte indicador de ênfase em 
temáticas pertinentes à área em questão. Tomando tal presença 
como critério alternativo de filtragem da lista completa, 
encontraram-se 18 revistas, dentre as quais 16 têm qualificação 
igual ou inferior a B3, e apenas uma tem qualificação A1 (Apêndice 
2). Ainda que não tenham sido incluídas no corpo de dados tratado, 
os achados decorrentes da análise dos materiais efetivamente 
incluídos mostraram-se consistentes com a experiência dos autores 
com esse outro corpo de literatura mais amplo. 

                                                 
2 Em particular, os serviços Google Acadêmico (disponível em: 
<https://scholar.google.com.br/>) e Scielo (Scientific Eletronic Library On-line - 
<disponível em: <http://www.scielo.org/php/index.php>), as primeiras escolhas de 
pesquisadores iniciantes. Sites acessados em 06 jan. 2017. 

3 A lista completa de referências bibliográficas que compõe nossa amostra pode ser 
encontrada no endereço: <https://ticpe.files.wordpress.com/2017/04/detalhes-
bibliogrc3a1ficos-do-corpo-de-dados-analisados-no-capc3adtulo.docx>.  

https://scholar.google.com.br/
http://www.scielo.org/php/index.php
https://ticpe.files.wordpress.com/2017/04/detalhes-bibliogrc3a1ficos-do-corpo-de-dados-analisados-no-capc3adtulo.docx
https://ticpe.files.wordpress.com/2017/04/detalhes-bibliogrc3a1ficos-do-corpo-de-dados-analisados-no-capc3adtulo.docx
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Na sequência, foi realizada uma leitura flutuante dos resumos 
de todos os artigos selecionados, e definiu-se, em discussão do 
grupo de autores, um conjunto de categorias pré-ordenadas 
(BARDIN, 2001), possibilitando a divisão do trabalho de codificação 
inicial do material entre os autores. Além de itens descritivos 
preliminares (nome da revista; ano de início da publicação on-line; 
nomes dos autores; ano de publicação, título e resumo do trabalho; 
instituição de origem dos autores), foram definidas as categorias 
mostradas no Quadro I.  

Quadro 1 - Categorias utilizadas  

CATEGORIA DESCRIÇÃO 

Tipo de artigo Produto de pesquisa empírica (de campo ou documental) 
ou discussão conceitual (textos ensaísticos) 

Contextualização da 
pesquisa 

Base adotada pelo autor para justificar e contextualizar a 
pesquisa (ou discussão) apresentada 

Nível de ensino4 Fundamental, médio ou superior. 

Modalidade de 
ensino5 

Presencial, semipresencial, a distância, on-line 

Fundamentação 
teórica 

Conceitos, concepções (de autores ou grupos específicos) e 
linhas teóricas.  

Metodologia da 
pesquisa 

Tipo de pesquisa (qualitativa, quantitativa, quali-quanti, 
histórica, documental, etc.) e instrumentos/critérios utilizados 

Amplitude do estudo Local, regional, nacional ou internacional. 

Artefato (s) 
tecnológicos 
investigados 

Artefatos ou tecnologias específicas (por exemplo, Moodle) 

Rótulo (s) da 
tecnologia 
educacional 

Expressões e jargões da área da tecnologia educacional (por 
exemplo, Ambientes Virtuais de Aprendizagem/ AVA) 

Narrativa Otimista, pessimista ou crítica 

Área temática da 
Educação 

Tema específico da Educação (por exemplo, Currículo, 
Formação de Professores, etc.) 

 

                                                 
4 No caso de trabalhos empíricos, definido pelo campo investigado.  

5 Adotou-se aqui uma concepção diferente do que é definido na Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional (BRASIL, 1996), que define as seguintes άƳƻŘŀƭƛŘŀŘŜǎέΥ 
Educação de Jovens e Adultos, Educação Especial, Educação Profissional, Educação a 
Distância.  
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A princípio, a codificação foi feita a partir da leitura dos 
resumos, mas fizeram-se necessárias repetidas consultas ao corpo 
principal de múltiplos artigos, em decorrência da fragilidade da 
maioria dos resumos da amostra. Grande parte dos resumos omite 
informações essenciais como o referencial teórico-metodológico 
adotado, o campo/amostra de participantes de estudos empíricos e, 
mesmo, achados principais. No caso de resumos de artigos de 
caráter conceitual, verificou-se uma ênfase em generalidades no 
lugar da apresentação de um argumento central. Mesmo não sendo 
tarefa fácil, uma vez que exige destacar questões nucleares tratadas 
no texto (VEIGA-SIMÃO; FRISON; MACHADO, 2015), surpreende que 
a maioria dos resumos não contemplasse essas questões básicas 
próprias de um trabalho acadêmico. Tal constatação mereceria um 
estudo mais aprofundado que foge aos objetivos deste capítulo. 

Os dados extraídos de resumos e, frequentemente, de outras 
partes do texto, foram agrupados em uma planilha coletivamente 
construída no Google Drive, que, uma vez completa, passou por um 
processo de normatização para posterior manipulação dos dados 
quantificáveis em software específico (SPSS). Os estágios 
subsequentes de análise e escrita foram conduzidos de forma 
colaborativa e com forte apoio de mídias da Web, sob a 
coordenação do primeiro autor.  

III. Achados preliminares 

a. Considerações sobre os veículos de publicação 

A Tabela 1 mostra as 28 revistas selecionadas, organizadas 
segundo a quantidade de artigos incluídos na amostra. O tempo 
médio de presença on-line dessas revistas é de 14,1 anos, 
caracterizando uma amostra madura para os padrões de tempo de 
publicação na rede. As revistas com mais de dez artigos publicados 
na área de Educação e Tecnologia estão destacadas com fundo 
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cinza, e todas estão on-line há mais de dez anos. Em média, estas 
revistas estão há 15 anos na internet (algumas há quase duas 
décadas).6 

Tabela 1 - Distribuição de artigos por revistas  

Revista Início 
on-
line 

Período 
on-line 
(anos) 

Nr. de 
artigos 

e-Curriculum 2005 11 27 

Educação & Sociedade 1997 19 15 

Revista Brasileira Educação Especial 2005  11 13 

Interface 1997  19 13 

Revista Latinoamericana de Tecnología Educativa 2005  11 12 

Revista Brasileira de Educação 2000  16 12 

Ciência e Educação 1998  18 12 

Educação (PUCRS) 2004  12 9 

BOLEMA ς Boletim de Educação Matemática 2012  4 9 

Educar em Revista 1997  19 8 

Educação e Pesquisa 1999  17 8 

Psicologia Escolar e Educacional 1996  20 7 

Revista Brasileira de Pesquisa em Educação em 
Ciências 

2001  15 6 

Educação em Revista 2006  10 6 

Revista FAEEBA 2011  5 5 

Cadernos de Pesquisa 1999  17 5 

Revista da ANPOLL 1994  22 4 

Revista Lusófona de Educação 2005  11 3 

Educação Pública 2007  9 3 

Horizontes Antropológicos 1998  18 3 

Ensaio 2004  12 3 

Educação em Questão 1993  23 2 

Pró-Posições 2008  8 2 

                                                 
6 Nesse período, foram promulgados vários marcos nas políticas educacionais, bem 
como implementados diversos programas a eles referentes, conforme será discutido 
mais adiante. 
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Práxis Educativa 2006  10 2 

Educação e Realidade 1999  17 1 

Psicologia & Sociedade 2002  14 1 

Cadernos CEDES 1997  19 1 

Avaliação 2007  9 1 

 Média: 
14,14 
anos 

Total:  
193 

 

As duas revistas com maior número de artigos incluídos na 
amostra são publicações de amplo escopo. A primeira, e-
Curriculum, é um periódico quadrimestral da Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo dedicada άŁ publicação de artigos [...] nas 
linhas editoriais de Políticas Públicas de Educação, Formação de 
Educadores, Tecnologias da Educação, Conhecimento e Cultura, 
Avaliação e LƴǘŜǊŘƛǎŎƛǇƭƛƴŀǊƛŘŀŘŜέ (grifo nosso)7. Em segundo lugar, 
Educação & Sociedade, revista que existe desde 1978 e pioneira on-
line, é uma publicação do Centro de Estudos Educação e Sociedade 
(CEDES) da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) que alega 
forte internacionalização em termos de publicações provenientes 
de outros países da América Latina e Europa. Uma outra revista de 
amplo escopo é a Interface, cujo subtítulo explicita sua 
interdisciplinaridade: comunicação, saúde e educação. É publicada 
trimestralmente pela Universidade Estadual Paulista (Unesp), desde 
1997, com maior foco na relação ά9ŘǳŎŀœńƻ e Comunicação nas 
práticas de saúde, a formação de profissionais de saúde 
(universitária e continuada) e a Saúde Coletiva [...] Priorizam-se 
abordagens críticas e inovadoras e dá-se ênfase à pesquisa 
ǉǳŀƭƛǘŀǘƛǾŀέ8. É aberta a publicações de autores estrangeiros, 
especialmente América Latina e Península Ibérica. 

                                                 
7 Disponível em: <http://revistas.pucsp.br/curriculum>. Acesso em 06 jan. 2017. 

8 Disponível em: <http://interface.org.br/a-revista/>. Acesso em 06 jan. 2017. 

http://revistas.pucsp.br/curriculum
http://interface.org.br/a-revista/
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Destacam-se, entre as revistas assinaladas na Tabela I, três 
revistas de nicho. A primeira é a Revista Brasileira Educação 
Especial, publicação trimestral da Associação Brasileira de 
Pesquisadores em Educação Especial (ABPEE), que existe desde 
1993. Funciona em parceria com a Unesp, tendo como foco a área 
da Educação Especial. Na amostra, fica patente o crescimento que 
as novas tecnologias tiveram em pesquisas voltadas a diversos tipos 
de deficiências, como paralisia cerebral, baixa visão e cegueira, 
autismo e surdez. A segunda revista de nicho é a Revista 
Latinoamericana de Tecnología Educativa, que, embora seja 
organizada pela Universidade de Extremadura, na Espanha, vem 
publicando artigos em língua portuguesa e, portanto, fazendo parte 
das avaliações de periódicos da Capes. É a única revista com o 
termo άǘŜŎƴƻƭƻƎƛŀέ no nome que é bem qualificada pela Capes. Há 
11 anos presente na internet, é aberta e gratuita, utilizando o Open 
Jornal Systems, como a maioria das publicações on-line brasileiras. 
Por fim, a revista Ciência e Educação focaliza Educação em Ciências, 
cuja área de avaliação primária na Capes seria Ensino, mas, segundo 
as buscas nela realizadas, sugere diálogo significativo com a 
tecnologia educacional, indicando o uso cada vez mais intensivo de 
recursos tecnológicos e digitais para o ensino de ciências. É 
publicada trimestralmente pela Unesp de Bauru. 

Em contraste, revistas tradicionais e de excelente reputação na 
área da Educação, presentes em suas versões on-line há muitos 
anos, não parecem ser pontos de convergência de pesquisas em 
temáticas do interlace educação e tecnologia (por exemplo, 
Avaliação, da Universidade de Sorocaba; Cadernos CEDES e Pró-
posições, da Unicamp; Educação e Realidade, da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul/UFRGS; e Ensaio, da Fundação 
Cesgranrio). De fato, dentre todas as revistas nas primeiras 
colocações, talvez uma das mais conhecidas na área da Educação 
seja a Revista Brasileira de Educação, publicada trimestralmente 
pela Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em 
Educação (ANPEd), que promove encontros periódicos da 
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comunidade de pesquisadores e apoia um grupo de trabalho que 
dialoga com a tecnologia educacional, o GT 16 de Educação e 
Comunicação.9 Está, há 16 anos, presente em seu formato on-line, 
mas mantendo sua versão impressa. 

A distribuição de publicações nessas revistas ao longo do tempo 
mostra uma tendência interessante, conforme sugere a Tabela 2. 
Entre os anos 2006 e 2015 houve um crescente número de artigos, 
especialmente a partir de 2011. De fato, a década 2005-2015 pode 
ser caracterizada como período de forte expansão da internet, das 
tecnologias de publicação e formação de comunidades on-line, das 
redes sociais e dos dispositivos móveis conectados. É preciso 
considerar, também, marcos importantes nas políticas 
educacionais: com o intuito de fomentar a implementação da Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional/LDB (BRASIL, 1996), foram 
criados o Programa Nacional de Informática na Educação/ProInfo 
(BRASIL, 2007), e a Universidade Aberta do Brasil/UAB (BRASIL, 
2006). Ainda que tenha havido iniciativas governamentais 
anteriores no sentido de fomentar a άƛƴŎƭǳǎńƻ ǘŜŎƴƻƭƽƎƛŎŀέ em 
termos de integração de tecnologias na Educação, esses 
desenvolvimentos certamente impulsionaram a significativa 
expansão de interesse na área nos últimos 10-15 anos, o que 
gradativamente refletiu em produção acadêmica.  

 

 

 

                                                 
9 Um outro recorte de literatura ς retirado dos anais dos eventos da ANPEd ς 
poderia ser delimitado, de forma a subsidiar um estado da arte relacionado à 
Educação e Tecnologia. Porém, como qualquer outra escolha possível, resultaria em 
um recorte também parcial e focalizado em nichos de interesse particular do GT 
ǇŜǊǘƛƴŜƴǘŜΦ /ŀōŜ ŜƴŦŀǘƛȊŀǊ ǉǳŜ ƴŀ ǘŜƳłǘƛŎŀ ά9ŘǳŎŀœńƻ ŀ 5ƛǎǘŃƴŎƛŀέ ƻǎ ǘǊŀōŀƭƘƻǎ Řƻ 
GT 16 no período de 2000 a 2010 serviram de fonte para a revisão de literatura 
empreendida por Silva (2012). 
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Tabela 2 - Distribuição de artigos por ano de publicação 

Ano de 
publicação  

Número de 
artigos 

Percentual (na 
amostra) 

1998 1 0,5 

1999 3 1,6 

2000 3 1,6 

2001 4 2,1 

2002 4 2,1 

2003 3 1,6 

2004 2 1,0 

2005 4 2,1 

2006 12 6,2 

2007 10 5,2 

2008 12 6,2 

2009 15 7,8 

2010 15 7,8 

2011 20 10,4 

2012 13 6,7 

2013 29 15,0 

2014 21 10,9 

2015 20 10,4 

Total 191 99,2 

b. Níveis e modalidades de ensino 

É interessante notar, conforme mostrado na Tabela 3, que 35% 
dos estudos analisados referem-se a campos empíricos do ensino 
presencial, sendo quase o dobro em relação à Educação a Distância 
(EaD). O número de trabalhos que analisam o ensino semipresencial 
é bem menor, mesmo sendo autorizada, por exemplo, a oferta de 
disciplinas integrantes do currículo em até 20% da carga horária 
total de cursos superiores (BRASIL, 2004). Tal medida sinalizaria 
tendência à convergência entre as modalidades, provocando desde 
já reflexões sobre mudanças no trabalho docente.10 

 

                                                 
10 Cf. Kenski, 2013; Mill, 2012. 



EDUCAÇÃO E TECNOLOGIA NA LITERATURA ACADÊMICA ON-LINE...  220 

EDUCAÇÃO E TECNOLOGIA: ABORDAGENS CRÍTICAS 
EDUCATION AND TECHNOLOGY: CRITICAL APPROACHES 

Tabela 3 - Distribuição de artigos por modalidade de 
ensino  

Modalidade de ensino Frequência Percentual 

EaD 42 21,8 

Presencial 68 35,2 

Semipresencial 10 5,2 

Não se aplica 11 73 37,8 

Total 193 100,0 

 

Os dados sugerem, também, que o Ensino Médio vem sendo 
deixado de lado nos estudos sobre tecnologias na educação, em 
paralelo a uma tendência geral do aumento do número de estudos 
conduzidos em ambiente universitário, tanto em nível de 
graduação, quanto na pós-graduação, que, na amostra, superam em 
quantidade, levemente, o Ensino Fundamental. Talvez se trate de 
decorrência do άŜƴǎƛƴƻ para o ǘŜǎǘŜέ naquele nível, focalizado, 
especificamente, na preparação para o Exame Nacional do Ensino 
Médio (ENEM)12 e, assim, menos aberto à experimentação. A Tabela 
4 mostra uma proporção significativa de trabalhos que não 
especificam o nível de ensino a que se referem. Alguns desses 
trabalhos consistem em discussões conceituais genéricas, conforme 
detalhado mais abaixo.  

Tabela 4 - Distribuição dos trabalhos por  
nível de ensino investigado  

Nível de ensino Nº Percentual 

Ensino Fundamental 37 19,2 

Ensino Fundamental /  Ensino Médio 1 ,5 

Ensino Fundamental /  Ensino Superior 1 ,5 

Ensino Médio 9 4,7 

Ensino Médio / Ensino Superior 1 ,5 

Ensino profissionalizante 2 1,0 

                                                 
11 Textos que não têm essa especificidade.  

12 Mais informações sobre o ENEM estão disponíveis em: 
<http://portal.mec.gov.br/enem-sp-2094708791>. Acesso em 13 fev. 2017. 

http://portal.mec.gov.br/enem-sp-2094708791
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Ensino Superior 42 21,8 

Formação continuada 7 3,6 

Não se aplica 13 93 48,2 

Total 193 100,0 

c. Locais e instituições  

A grande maioria dos estudos na amostra foi realizada por 
pesquisadores de instituições do Sudeste e Sul do Brasil. Portugal 
apareceu em quarto lugar, com 17 artigos, à frente de estados com 
grandes universidades dedicadas à pesquisa, como Minas Gerais, 
Paraná e Santa Catarina, o que não surpreende diante da existência 
de instituições fortes na área, como a Universidade do Minho. No 
Brasil, os grandes locais de produção científica representados na 
amostra são São Paulo, Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul. A 
Inglaterra destaca-se pela presença de cinco artigos de autores (na 
maioria, brasileiros) baseados nesse país. A Bahia, representando a 
região Nordeste, aparece somente em nono lugar. A Tabela 5 
sumariza os achados nessa categoria. 

Tabela 5 - Distribuição dos trabalhos pela localização dos 
pesquisadores-autores  

Local de origem dos autores Número de 
artigos 

São Paulo 50 

Rio de Janeiro 30 

Rio Grande do Sul 26 

Portugal 17 

Minas Gerais 15 

Paraná 11 

Distrito Federal 9 

Santa Catarina 7 

Bahia 7 

Inglaterra 5 

Goiás 5 

                                                 
13 Trabalhos que não apresentam a especificidade em questão. 
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Rio Grande do Norte 3 

Mato Grosso 3 

Ceará 3 

Pernambuco 2 

Pará 2 

Mato Grosso do Sul 2 

Alagoas 2 

Itália 1 

Dinamarca 1 

Paraíba 1 

 

A Tabela 6 mostra as instituições representadas na amostra 
analisada (corte a partir de 2 publicações). Embora a maioria dos 
pesquisadores estejam afiliados a instituições paulistas, é a UFRGS 
que desponta como centro de produção científica na área, com 16 
artigos na amostra, seguida pela Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ), com 13. Ambas as instituições abrigam centros de 
pesquisa especializados na área de tecnologia educacional, 
incluindo o Núcleo de Tecnologia Educacional para a Saúde14 
(NUTES/UFRJ) e o Centro Interdisciplinar de Tecnologia 
Educacional15 (CINTED/UFRGS).  

No âmbito internacional, destaca-se a Universidade do Minho 
(Braga, Portugal), que abriga pesquisas e eventos internacionais 
como a Conferência Internacional de TIC na Educação (Challenges) 
promovida desde 1999 pelo Centro de Competência em TIC na 
Educação16 do Instituto de Educação. 

 

 

                                                 
14 Disponível em: <http://www.nutes.ufrj.br/>. Acesso em: 13 fev. 2017. 

15 Disponível em: <http://www.cinted.ufrgs.br/>. Acesso em: 13 fev. 2017. 

16 Disponível em: <https://www.ie.uminho.pt/pt/Instituto/Paginas/CC-TIC.aspx>. 
Acesso em 13 fev. 2017. 

http://www.nutes.ufrj.br/
http://www.cinted.ufrgs.br/
https://www.ie.uminho.pt/pt/Instituto/Paginas/CC-TIC.aspx
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Tabela 6 - Distribuição dos trabalhos por instituição de 
origem dos autores 

Instituição Nº de 
artigos 

Instituição Nº de 
artigos 

1. UFRGS 16 16. Universidade de Lisboa 2 

2. UFRJ 13 17. Universidade de Aveiro 2 

3. UNESP 10 18. UNIUBE 2 

4. UFSCar 9 19. UFSM 2 

5. USP 8 20. UFRN 2 

6. Universidade do Minho 8 21. UFPA 2 

7. UNICAMP 8 22. UFMG 2 

8. UnB 8 23. UFJF 2 

9. UERJ 8 24. UFG 2 

10. UFSC 6 25. UFF 2 

11. UNESA 5 26. UFC 2 

12. PUC-SP 5 27. UFAL 2 

13. CEFET-MG 5 28. UESC 2 

14. UFPR 4 29. UESB 2 

15. FIOCRUZ 4 30. UEMG 2 

16. UNISINOS 3 31. UCS 2 

17. UNIP 3 32. PUC-RS 2 

18. UNIFESP 3 33. PUC-PR 2 

19. UFMT 3 34. Universidade Aberta 
do Reino Unido 

2 

20. UTFPR 2   

d. Comentários gerais sobre metodologia  

A amostra analisada apresenta uma diversidade significativa de 
abordagens teórico-metodológicas, campos empíricos, concepções 
amplas da tecnologia educacional e, especialmente, visões acerca 
da presença das tecnologias na educação. Conceitos, concepções e 
abordagens importados de áreas tão distintas como a Psicologia, 
Biologia, Sociologia, Filosofia e Antropologia, além da Computação e 
Informática, servem de ponte para sustentar metodologias nem 
sempre consistentes. A diversidade de ambientes, sujeitos e 
conceitos reflete a situação de uma área ainda em construção, o 
que se traduz em enormes desafios ao trabalho de categorização.  
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Conforme mostrado na Tabela 7, que sintetiza os achados 
relativos às categorias άtipo de artigoέ e άmetodologiaέ, grande 
parte dos estudos encaixa-se na categoria empírico-qualitativa 
(52,8%). É, porém, significativa a proporção de artigos classificados 
como discussões conceituais ς por volta de um quarto da amostra. 
No entanto, a área parece carecer de estudos quantitativos, que 
representaram apenas 3,1% do conjunto, bem como de meta-
análises ou outros tipos de trabalhos que indiquem esforços de 
consolidação de conhecimentos.  

Tabela 7 - Distribuição de trabalhos por tipo de 
artigo/pesquisa 

Tipo de artigo/pesquisa Nº de 
artigos 

Percentual 

Resultado de pesquisa empírica; qualitativa 102 52,8 

Discussão conceitual 49 25,4 

Resultado de pesquisa empírica; pesquisa 
documental 

21 10,9 

Resultado de pesquisa empírica; métodos mistos 10 5,2 

Resultado de pesquisa empírica; quantitativa 6 3,1 

Não se aplica 5 2,6 

Total 193 100,0 

 

Em relação à categoria άŀƳǇƭƛǘǳŘŜ do ŜǎǘǳŘƻέ, os achados estão 
sumarizados na Tabela 8. Constatou-se a maioria absoluta de 
estudos pontuais, ou seja, estudos com participantes selecionados 
na própria cidade, bairro ou instituição do(s) pesquisador(es). São 
estudos de pouca abrangência geográfica e com baixo número de 
participantes. Os estudos empíricos envolvendo mais de um país 
representaram somente 3,6% dos artigos, o que evidencia a pouca 
internacionalização em termos de colaborações ou estudos 
comparados. É notável, também, a alta proporção de estudos sem 
especificidades relativas a contexto (categoria άƴńƻ se ŀǇƭƛŎŀέΣ com 
45,1% dos textos na amostra). Ainda que parte dos textos 
correspondentes consista em discussões conceituais, incluindo 
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alguns textos de caráter ensaístico, a falta de especificidades reflete 
a adoção de abordagens fundamentadas em macro categorias ou 
rótulos generalizadores nem sempre acompanhados de definições 
operacionais ou examinados de forma aprofundada, resultando em 
discussões abstratas e sem relação com o real.  

Tabela 8 - Distribuição dos artigos por amplitude do 
estudo 

Amplitude do estudo Quantidade Percentual 

Local 73 37,8 

Regional 15 7,8 

Nacional 11 5,7 

Internacional 7 3,6 

Não se aplica 87 45,1 

Total 193 100,0 

 

Foram encontrados numerosos estudos fundamentados em 
amostras constituídas por oportunidade, nos quais o(s) 
pesquisador(es) aproveitam um conjunto de dados já disponíveis ou 
recrutam participantes por conveniência. Tais estudos tanto podem 
levar a resultados que ratificam percepções e expectativas dos 
próprios pesquisadores, quanto podem refletir posições e 
percepções de uma amostra de sujeitos que pode ter se reunido 
justamente por compartilharem convicções. Desvelar tais 
especificidades poderia ser de interesse, mas não quando são 
acompanhadas da alegação de que são generalizáveis em 
decorrência do uso forçado de macro categorias. Relatos de 
experiência podem oferecer compreensões renovadas ou abrir 
espaço para novos questionamentos, mas o acesso a dados gerados 
fora do escopo de um protocolo de pesquisa pode implicar corpora 
de dados insuficientes ou inapropriados para fundamentar 
respostas a questões de estudo pensadas a posteriori.  

De fato, a amostra analisada possui muitas particularidades 
quanto aos modos e métodos de se pesquisar. Embora a maioria se 
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configure em estudos qualitativos convencionais, com aplicação de 
questionários, entrevistas, enquetes e coleta de documentos, em 
trabalhos de pesquisa-ação/intervenção, estudos de caso (nem 
sempre em definição estrita), relatos de experiência e pesquisa 
documental, por exemplo, há especificidades decorrentes das 
formas nas quais se aborda a educação com suportes digitais. 
Textos compartilhados em ambientes on-line ς fóruns, chats, 
vídeos, etc. ς são tomados como dados em inúmeros estudos, 
especialmente aqueles que envolvem cursos em Ambientes Virtuais 
de Aprendizagem (AVAs), experiências educacionais on-line, como 
os MOOC17 e atividades em redes sociais. Assim, identifica-se na 
amostra uma variedade de novas abordagens, mas, via de regra, 
não há menção de discussão de questões éticas envolvidas nesse 
tipo de coleta, quer trate-se de ambientes abertos ou não.  

O Quadro 2 sumariza os achados relativos às abordagens de 
pesquisa, organizados em dois grupos. O primeiro grupo representa 
os modos pelos quais pesquisadores lidam com a entrada de 
tecnologias e artefatos nos ambientes educacionais e sondam as 
reações de seus agentes; o segundo grupo sugere os padrões que 
caracterizam estudos e reflexões gerais sobre a tecnologia na 
contemporaneidade. Na sequência, são apresentadas as categorias 
com exemplos ilustrativos. 

Quadro 2 - Categorização das abordagens de pesquisa 
identificadas na amostra 

 ABORDAGEM  DESCRIÇÃO 

Grupo 1 Propositivo-criativa Descrição da produção e/ou proposição 
de algum artefato novo para ser 
utilizado na educação. 

Assimiladora Inserção de um ou mais artefatos 
previamente existentes em algum 
contexto educacional. 

                                                 
17 Acrônimo de Massive Open Online Courses (MOOC); em português Cursos Abertos 
άMassivosέ On-line. 
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Recicladora Realização de uma atividade educacional 
previamente existente, mas com a 
inclusão de algum artefato. 

Formativa ά[ŜǘǊŀƳŜƴǘƻ ǘŜŎƴƻƭƽƎƛŎƻέ de algum 
segmento educacional, especialmente 
alunos e docentes, a partir de alguma 
nova tecnologia recentemente surgida. 

Sondadora Levantamento de dados, em geral 
estatísticos e quantitativos, sobre 
impactos que alunos, docentes, gestores 
e outros agentes da educação tiveram 
quando uma nova tecnologia foi 
introduzida em seus cotidianos. 

Grupo 2 Teórico-reflexiva Reflexão teórica, conceitual ou histórica 
sobre uma tecnologia e sua presença na 
sociedade, evocando autores de 
correntes de pensamento diversas, na 
procura de obter pontos de vista 
originais em relação à temática. 

Modeladora Criação e proposição de modelos, 
escalas e métodos gerais que podem ser 
aplicados em projetos que envolvam 
tecnologias na educação. 

Crítica Reflexão aplicada ao fazer crítico, 
questionando-se expressões, 
movimentos, fazeres e discursos 
circulantes no universo da tecnologia e 
da tecnologia educacional. 

 

Em termos de άŀōƻǊŘŀƎŜƳ propositiva-criativaέ, há muitas 
descrições de novos softwares e hardwares, incluindo tecnologias 
assistivas (LARA et al., 2007), programas de computador (EUGÊNIO, 
2012; ISOTANI; BRANDÃO, 2013), aplicações de internet (MUTTI; 
AXT, 2008) e Objetos de Aprendizagem (MELO, 2009; BISOL; 
VALENTINI, 2014). Os pesquisadores responsáveis são, em geral, da 
área de Ciências Exatas, e procuram desenvolver artefatos e 
aplicativos voltados à área da educação, testando-os com 
professores e alunos e coletando dados de utilização em ambientes 
educacionais. Destacaram-se nessa categoria os estudos voltados 
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para a criação de recursos informáticos para a educação especial 
(SANTAROSA; CONFORTO; BASSO, 2012; LIEGEL; GOGOLA; 
NOHAMA, 2008). 

Estudos de άabordagem assimiladoraέ versam sobre a inserção 
de artefatos ς computador, laptop, tablet, celular, aplicativo, site ς 
na escola (SANTOS; BORGES, 2009; PASQUALOTTI; FREITAS, 2001), 
na universidade (ADORYAN; MAGALHÃES; NETO, 2013), no 
ambiente on-line de aprendizagem (SILVA; MANTOVANI; MARINI, 
2011; ROSAS; BEHAR, 2015), na classe hospitalar (PAULA, 2007). 
Nesta categoria, os pesquisadores envolvidos partem de questões 
de estudo que visam examinar as modificações operadas a partir da 
inserção de alguma tecnologia em ambiente educacional, antes 
utilizada em outros espaços e com outras finalidades, 
recomendando ou não mudanças e planos de ação (BASTOS; 
RAMOS, 2015). Há casos, também, em que o próprio pesquisador 
decide incluir uma determinada tecnologia, visando observar seus 
efeitos em um ambiente educacional, às vezes utilizando 
metodologias que incluem grupos de controle (HEIN et al, 2010).  

Trabalhos de άabordagem recicladoraέ investigam modificações 
de práticas e percepções ocorridas nos sujeitos em atividades 
educacionais já existentes antes da inclusão de algum artefato 
tecnológico; exemplos incluem a formação de professores a 
distância ou com auxílio de um software (REZENDE; QUEIROZ, 2009; 
GODOI; LEMOS, 2012; QUEVEDO; CRESCITELLI; GERALDINI, 2009) e 
a docência a partir da transmissão síncrona de vídeo a distância 
(GARONCE; SANTOS, 2012). Destacam-se os estudos sobre a adoção 
de lousas digitais "interativas" no lugar dos quadros com giz 
(SAMPAIO; COUTINHO, 2013), bem como a inserção de jogos 
educacionais (REBELLO; MONTEIRO; VARGAS, 2001).  

Na categoria άabordagem formativaέ estão estudos sobre 
άƭŜǘǊŀƳŜƴǘƻ ǘŜŎƴƻƭƽƎƛŎƻέ de variados segmentos educacionais a 
respeito de alguma tecnologia. Destacam-se trabalhos em torno da 
formação continuada de professores ou alunos graduandos 
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(CARVALHO; GONÇALVES, 2000; {!b¢Ω!b!Τ AMARAL; BORBA, 
2012), bem como jovens e adultos (FERNANDES, 2014) e terceira 
idade (MAIA; VALENTE, 2011). Nesta categoria, encaixam-se os 
estudos que narram a formação de professores e alunos e as novas 
formas de letramento com tecnologias digitais (BIELSCHOWSKY, 
2009; FREITAS, 2010; RIBEIRO, 2009). Referem-se cursos ou 
adaptações curriculares que objetivam introduzir práticas de uso e 
aplicação de novas tecnologias em ambientes educacionais. 

Na άabordagem sondadoraέ encaixam-se estudos com 
levantamentos de dados sobre impactos de novas tecnologias nos 
múltiplos agentes educativos; por exemplo, estudos que tratam dos 
modos como os jovens alunos estão utilizando computadores e 
internet e os seus comportamentos de risco (CAETANO; MIRANDA; 
SOROMENHO, 2010). Em contraste com trabalhos na categoria 
criativa-proposicional, trata-se aqui de estudos em que o 
pesquisador não participou da implantação da nova tecnologia, mas 
quer saber em sua amostra como essa tecnologia atingiu 
percepções e práticas dos sujeitos (VILARINHO, 2006; SILVA, 2011). 
Enquadram-se aqui, também, os estados da arte e revisões de 
literatura sobre tecnologia e educação e sobre conceitos 
específicos, como a implantação e experiências de Educação a 
Distância (MACHADO-DA-SILVA; MEIRELLES, 2015). 

Trabalhos que adotam a άabordagem teórico-reflexivaέ 
consistem em discussões conceituais acerca das tecnologias na 
sociedade que evocam autores de correntes de pensamento 
diversas. Exemplos incluem a adoção de um olhar marxista à 
introdução de novas tecnologias no mercado (JUNIOR et al, 2014), a 
visão sobre técnica, corpo e educação dos sentidos em Benjamin a 
partir da industrialização e surgimento das metrópoles (BASSANI; 
RICHTER; VAZ, 2013); e ainda os contributos de Álvaro Vieira Pinto 
sobre o trabalho tecnologicamente elaborado e suas relações com a 
educação, política e história da tecnologia (FREITAS, 2006). Outros 
exemplos interessantes incluem a investigação sobre a relação 
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entre cultura e técnica nas pesquisas de processos formativos on-
line a partir de uma abordagem sociotécnica (PEIXOTO, 2015); e a 
busca de uma visão híbrida e de coletivos sociotécnicos em 
contraste com a agência atribuída unicamente aos humanos-entre-
eles (OLIVEIRA, 2005). 

Na categoria άabordagem modeladoraέ, encontram-se, 
especialmente, estudos das áreas técnicas e tecnológicas em 
interface com a Educação (informática educativa), nos quais um 
modelo é construído a partir de uma teoria ou conjunto de 
conceitos previamente existentes, como no caso do uso da lógica 
operatória piagetiana para a construção de uma metodologia de 
análise de ferramentas computacionais (BEHAR et al, 2003). 

Por fim, na άabordagem críticaέ encontram-se trabalhos com 
reflexões e questionamentos a respeito de expressões, 
movimentos, fazeres e discursos, como naqueles que investigam os 
mecanismos de poder e subjetivação no processo de ensino-
aprendizagem através da internet a partir das ideias de Foucault e 
Deleuze (ARTUSO, 2005); as relações de poder em ambientes 
autoproclamados interativos (MONTEIRO; RIBEIRO; STRUCHINER, 
2007); análise crítica de políticas públicas que visam promover 
inclusão social via tecnologias na educação (SELWYN, 2008); a 
ideologia em políticas de formação docente com novas tecnologias 
(BARRETO, 2004).  

e. Rótulos da Tecnologia Educacional  

O ritmo atual de desenvolvimento tecnológico pode ser 
acompanhado, em parte, nas grandes feiras internacionais de novas 
tecnologias, como a International Consumer Eletronics Show (CES), 
iniciada em 1967 e atualmente realizada em Las Vegas, no mês de 
janeiro18. Ainda que os produtos decolem em vendas ou 

                                                 
18 Informações sobre a edição de 2018 estão disponíveis em: 
<http://www.ces.tech/>. Acesso em 06 fev. 2017. 

http://www.ces.tech/
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desapareçam (um exemplo é a televisão 3D) em trajetórias de 
adoção que nem sempre seguem a proposta do ciclo de Gartner,19 
parece haver uma relação direta entre lançamento no mercado, 
menção em políticas, estabelecimento de programas de fomento e 
pesquisa. Dois exemplos ilustrativos dessa correlação são as lousas 
interativas (SAMPAIO; COUTINHO, 2013) e os computadores laptop 
(GODOI; LEMOS, 2012; SANTOS; BORGES, 2009). As categorias de 
abordagens de pesquisa já expostas envolvem reações dos 
pesquisadores ao surgimento de novos artefatos que, ano após ano, 
lançados no mercado da informática e eletrônica e são 
incorporados em experiências e ambientes escolares. Assim, o 
mercado de bens de consumo em massa parece marcar o ritmo da 
pesquisa no interlace educação e tecnologia. 

Dessa forma, parece que ondas de estudos acadêmicos passam 
a se definir pelos objetos e aplicações tecnológicas, principalmente 
aqueles incorporados em programas e políticas. A partir da segunda 
metade da década de 2000, por exemplo, período de grande 
expansão do acesso à internet, dos AVAs e, em particular, do 
estabelecimento da Universidade Aberta do Brasil, identificou-se 
um número significativo de estudos sobre EaD e Educação on-line 
(PIMENTA; LOPES, 2014; GABINI et al, 2010).  A relação entre 
artefato e pesquisa é, por vezes, descrita de forma causal; Filho 
(2011), por exemplo, define EaD a partir da mera existência de AVA.  
Outro exemplo está na categoria "tecnologias móveis", que vem 
ganhando espaço pela materialidade de laptops, tablets e celulares 
e por tecnologias de geolocalização e acesso móvel à internet 

                                                 
19 Ciclo de hype de Gartner, um modelo que tentativamente descreve a evolução da 
disseminação e uso de novos artefatos tecnológicos em termos de uma curva 
caracterizada por quatro regiões: após a introdução do artefato, sua recepção 
ŀƭŎŀƴœŀ ǳƳ άǇƛŎƻ ŘŜ ŜȄǇŜŎǘŀǘƛǾŀǎ ƛƴŦƭŀŎƛƻƴŀŘŀǎέ ǉǳŜ Ş ǎŜƎǳƛŘƻ ŘŜ ǳƳ άǾŀƭŜ Řŀ 
ŘŜǎƛƭǳǎńƻέΤ ƴŀ ǎŜǉǳşƴŎƛŀΣ ŀ άƭŀŘŜƛǊŀ Řŀ ƛƭǳƳƛƴŀœńƻέ ƭŜǾŀ ŀƻ άǇƭŀnalto da 
ǇǊƻŘǳǘƛǾƛŘŀŘŜέΦ 5ƛǎǇƻƴƝǾŜƭ ŜƳΥ 
<http://www.gartner.com/technology/research/methodologies/hype-cycle.jsp>. 
Acesso em 21 nov. 2016. 

http://www.gartner.com/technology/research/methodologies/hype-cycle.jsp
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(SANTAROSA; CONFORTO, 2015). De modo geral, as άǘŜŎƴƻƭƻƎƛŀǎ 
mƽǾŜƛǎέ se contrastam com as άǘŜŎƴƻƭƻƎƛŀǎ ŦƛȄŀǎέΣ presentes em 
estudos da inserção do computador desktop em laboratórios de 
informática nos anos 90 e começo dos anos 2000 (por exemplo, 
FRANCISCO; DALTOÉ; ALBERTI, 2002). 

A Web 2.0, conceito proposto em 2005 no meio empresarial 
όhΩw9L[[¸Σ 2005) e adotado por acadêmicos nos anos posteriores, 
surge como uma promessa, via grandes sites de internet geridos por 
corporações como a Google, de mudar a educação por meio de 
facilidades de comunicação, postagem de conteúdos e criação 
coletiva. Os blogs, redes sociais, wikis e outras formas de bancos de 
dados gerados por multidões passam a ser estudados pelos 
educadores devido ao aparente potencial de geração de novas 
άŜǎǘǊŀǘŞƎƛŀǎ ǇŜŘŀƎƽƎƛŎŀǎέ (MAIA; STRUCHINER, 2010).  Rivoltella 
(2008, p. 851), por exemplo, em um estudo sobre a EaD na Itália nas 
décadas de 1990 e 2000, atribui ao surgimento de aplicativos Web 
2.0 "uma mudança de paradigma capaz de dar novo impulso a um 
movimento e a um mercado que, nos últimos anos, está estagnado 
sobre os modelos e as experiências-padrão." As novas tecnologias 
de bancos de dados e sites responsivos são retratadas como 
responsáveis pelo sopro de renovação das "experiências-padrão" 
observadas na Educação a Distância. Em geral, trata-se de estudos 
que buscam detectar os potenciais alegados pelos criadores dos 
artefatos, partindo, naturalmente, do pressuposto de que eles 
existem.  

As ondas tecnológicas parecem influir não somente na ascensão 
de estudos a partir de artefatos, mas também na extinção ou brusca 
diminuição de estudos sobre ondas anteriores, como as das 
tecnologias de transmissão em massa (rádio, TV, cinema). Na 
amostra analisada, são raras as tecnologias não-computacionais 
consideradas no tempo presente como tecnologias educacionais. 
De fato, predominam artefatos digitais, conforme sugere a nuvem 
de tags na Figura 1, feita a partir das tecnologias citadas na 
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amostra. Vale notar que muitos dos termos incluídos são 
extremamente genéricos ς άŎƻƳǇǳǘŀŘƻǊέΣ por exemplo, artefato 
com possibilidades múltiplas de utilização e sem quaisquer 
especificidades em termos educacionais.  

 

Figura 1 - Nuvem de tags dos artefatos e rótulos da 
encontrados na amostra 

Em face da velocidade de sucessão de tecnologias que estas 
ondas proporcionam, é possível observar tentativas de deter, 
definir e congelar movimentos derivados das constantes mudanças 
tecnológicas. A forma concreta desta tentativa de άŎƻƴƎŜƭŀƳŜƴǘƻέ 
é a criação de rótulos: expressões, com suas inúmeras derivações, 
que são cunhadas a partir da inserção e adoção de novas 
tecnologias em ambientes educacionais e não-educacionais e que 
vão se propagando em inúmeros estudos, com ou sem uma 
definição operacional. Um dos riscos acarretados pela proliferação 
desses rótulos, encontrados em grande profusão na amostra 
analisada, é a criação de textos aparentemente rebuscados ou 
intelectualmente sofisticados, mas com alto grau de abstração, 
margem para inúmeras interpretações e pouca relação tangível com 
questões educacionais. O Quadro 3 sumariza os achados relativos a 
esses rótulos em treze categorias. 
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Quadro 3 - Categorias de rótulos da tecnologia 
educacional 

CATEGORIA RÓTULOS  

Sociedade em rede Sociedade em rede; nova sociedade global; redes sociais 
digitais; redes sociotecnológicas.  
 

Hipermídia Educação hipertextual; hipermídia complexa; transposição 
midiática; mídias mosaiquinas. 

Educação em rede Redes educativas on-line; portais educacionais; educação on-
line; educação presencial conectada; educação 
semipresencial; EaD; aprendizagem em rede; educação em 
rede; ensino tradicional. 

Educação e mídias Educomunicação; educação para os meios; mídia educativa; 
mídia-educação; alfabetização midiática e informacional 
(AMI); consumo de mídia; sistema de mídia. 

Interação em rede Interação; interatividade; agente conversacional; interface.  
 

Inclusão digital Letramento digital; nativos e imigrantes digitais; inclusão 
digital; inclusão sociodigital; exclusão digital; tecnologia 
assistiva (TA). 

Educação Aberta  Web 2.0; Internet 2.0; software livre; Recursos Educacionais 
Abertos (REA); cursos abertos e άmassivosέ on-line (MOOC); 
ambientes globais de aprendizagem; 

Autogestão Auto-formação; autonomia; competências; competências 
cognitivas; 

Educação a Distância Ambientes virtuais de aprendizagem (AVA); Formação on-
line; tutoria; tutoria virtual; mediação tecnológica; mediação 
pedagógica; mediação da aprendizagem; instrumentos 
mediadores; 

Ferramental  Ferramentas cognitivas; tecnologia da inteligência; 
tecnologia interativa síncrona; Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TIC); Tecnologias Digitais de Informação e 
Comunicação (TDIC); ferramenta multimídia; materiais 
multimídia; Objetos de Aprendizagem (OA). 

Aprendizagem em rede Comunidade de aprendizagem; coaprendizagem; 
comunidades de prática; coinvestigação; colaboração; 
cooperação; construção do conhecimento. 

Cultura Cultura tecnológica; cultura da convergência; cibercultura. 

Mobilidade Dispositivos móveis; tecnologias móveis; comunicação 
ubíqua. 

 

Alguns trabalhos destacam-se da amostra analisada como um 
todo, por sua consistência teórica e/ou metodológica. Em 
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particular, Barreto (2015) discute a antinomia άinclusão/exclusão 
digitalέ na perspectiva da Análise de Discurso Crítica; Monteiro, 
Ribeiro e Struchiner (2007, p. 1435) analisam o conceito de 
άinteraçãoέ em ambientes on-line (chats e fóruns), que 
supostamente seriam interativos e transformadores, mas que, 
muitas vezes, apenas reforçam relações de poder e servem para 
"consolidar ideias e propostas que se quer efetivar"; Valle e 
Bohadana (2012) analisam o neologismo άinteratividadeέ em uma 
perspectiva filosófica, sugerindo que sua acolhida quase inconteste 
pela comunidade acadêmica requer crítica, assim como o conceito 
de άeducação a distância on-lineέ (BOHADANA; VALLE, 2009); por 
fim, Peixoto (2016) contrapõe a visão estruturalista do conceito de 
mediação a uma perspectiva dialética, ou seja, propõe abordar a 
mediação como processo. 

Para além das definições operacionais ς o que, sem dúvida, já 
ajudaria imensamente ς, outro perigo acarretado pelo uso 
indiscriminado dos rótulos em textos científicos reside na perda de 
sentido do próprio estudo, sujeito à adoção de jargões imprecisos 
ou originários de bases teóricas distintas e, até mesmo, 
contraditórias. Em alguns textos analisados, observa-se o uso 
simultâneo de inúmeros rótulos e eixos teóricos inconsistentes, o 
que requer um grande esforço hermenêutico que nem sempre 
conclui-se exitoso. Slogans e jargões mascaram questões que são, 
de fato, políticas, conforme sugere Selwyn (2011; 2014), e a falta de 
historicidade revelada em propostas de άƛƴƻǾŀœƿŜǎέ que, por vezes, 
consistem em ideias centenárias na Educação (WATTERS, 2014) ς 
isto é, não têm qualquer relação com a emergência de tecnologias 
digitais ς sugere uma falta de diálogo entre a área da Educação e 
Tecnologia e outras áreas de pesquisa e debate já estabelecidas no 
campo mais amplo da Educação.  



EDUCAÇÃO E TECNOLOGIA NA LITERATURA ACADÊMICA ON-LINE...  236 

EDUCAÇÃO E TECNOLOGIA: ABORDAGENS CRÍTICAS 
EDUCATION AND TECHNOLOGY: CRITICAL APPROACHES 

IV. Mais do mesmo, só que diferente? 

A falta de historicidade em muitos trabalhos na área parece 
resultar em narrativas de άƛƴƻǾŀœńƻ ŜŘǳŎŀŎƛƻƴŀƭέ nas quais a 
inclusão de tecnologias em contextos educacionais serve apenas, na 
realidade, para reproduzir as mesmas práticas de ensino realizadas 
anteriormente com outros tipos de suporte.20 Embora existam 
características inegavelmente exclusivas das novas tecnologias 
digitais e em rede, como a facilidade de armazenamento de dados 
com menor propensão a erros decorrentes de transmissão e 
reprodução, a fácil edição de imagens, vídeos e programas e, 
também, a possibilidade do compartilhamento público dos 
produtos, não se percebe um conjunto de práticas 
significativamente distintas que possam ser atribuídas 
exclusivamente ao surgimento destes artefatos na forma 
determinista com que aparece na literatura. Leite e 5Ω9ǎǘŜŦŀƴƻ 
(2006, p. 17) ilustram o problema, concluindo, em investigação 
empírica sobre o uso de recursos de informática na alfabetização de 
alunos da 1ª série, que άŀǎ atividades dos softwares analisados 
baseiam-se em uma concepção tradicional de ŜǎŎǊƛǘŀέΦ  

Em alguns casos, introduz-se um novo recurso tecnológico, mas 
não se implementa uma άƴƻǾŀ lógica de ensino-ŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƳέΤ um 
exemplo nevrálgico dessa seletividade é a avaliação da 
aprendizagem.21 Alguns textos propõem como άƴƻǾŀǎ ǇǊłǘƛŎŀǎέ 
esquemas de aprendizagem por projetos e por resolução de 

                                                 
20 Exemplos: uso de planilha eletrônica no computador para realizar cálculos que 
antes eram feitos de forma manual; utilizar o computador para redação de textos e 
criação de diários e portfólios; promover discussões em fórum on-line sem levar em 
consideração as especificidades desse novo meio; usar uma narrativa multimídia 
para contextualizar tópicos e temáticas.  

21 Exemplos: utilização de texto escrito como instrumento de avaliação de recurso 
de aprendizagem multimídia; utilização de métodos quantitativos na avaliação de 
aprendizagem em AVA; uso de teste automatizado com basŜ ƴŀ ά¢ŜƻǊƛŀ Řŀ wŜǇƻǎǘŀ 
ŀƻ LǘŜƳέ ŎƻƳ Ŧƛƴǎ ŘŜ ƳŜƭƘƻǊŀǊ ŀ άŜŦƛŎłŎƛŀέ Řŀ ŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƳΦ  
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problemas que integram diferentes artefatos, mas com pouca ou 
nenhuma referência a discussões conduzidas em décadas anteriores 
ao advento de tecnologias e redes de configuração digital.22 A 
introdução de artefatos gera, em perspectivas deterministas, a 
expectativa de mudanças curriculares, mas a amostra analisada 
revelou, de fato, pouca problematização relativa a questões 
curriculares e pedagógicas.23 Identificaram-se textos que procuram 
analisar qualitativamente currículos, mas, nesses casos, trata-se de 
estudos que analisam a forma como as tecnologias educacionais são 
tratadas como temática acadêmica durante a formação, não 
havendo preocupação direta com as concepções de currículo em 
jogo, nem com seus ditos άŎƻƴǘŜǵŘƻǎέ e práticas.24 No conjunto, 
tais temáticas e as possíveis mudanças impulsionadas pelas 
tecnologias digitais na prática educacional tendem a ser discutidas 
de forma generalista, como a literatura da άŦǳǘǳǊƻƭƻƎƛŀέΣ que 
pretensamente descreve mundos permeados por tecnologias, mas, 
na verdade, apenas apresenta projeções idiossincráticas de 
determinados autores. 

Naturalmente, uma das ideias-chave da tecnologia educacional 
de vertente instrucionista25, em particular, é o aumento da 
άŜŦƛŎłŎƛŀέ da aprendizagem, entendida de diversas formas: como 
economia de tempo (aprender as mesmas coisas só que de maneira 
mais rápida); como diminuição de recursos educacionais 

                                                 
22 Trein e Schlemmer (2009), por exemplo, sugerem que a internet 1.0 relacionava-
se ao ensino, mas, agora, com a internet 2.0, chegou-ǎŜ ŀ ǳƳŀ άŎǳƭǘǳǊŀ Řŀ 
ŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƳέΣ ŀōǊƛƴŘƻ ŜǎǇŀœƻ ǇŀǊŀ ƴƻǾŀǎ ŦƻǊƳŀǎ ŘŜ ŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƳ Ǿƛŀ ǊŜǎƻƭǳœńƻ ŘŜ 
problemas. Não há menção, nesse trabalho, dos problemas associados a esse 
deslocamento de linguagem, discutido, por exemplo, por Biesta (2013). 

23 Dois exemplos de discussão sobre a inserção de artefatos que não tocam em 
assuntos relativos ao Currículo: Bastos e Ramos (2015), que discutem a plataforma 
YouTube como "ferramenta cognitiva" para o ensino de língua inglesa; Rosas e Behar 
(2015), que analisam softwares para composição e edição de áudio como 
άŦŜǊǊŀƳŜƴǘŀǎέ ǇŀǊŀ ŀ ŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƳ ŘŜ ƳǵǎƛŎŀΦ  

24 Cf. Quevedo, Crescitelli e Geraldini, 2009. 

25 Cf. Ferster, 2014. 
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necessários (aprender com um só equipamento); como redução de 
esforços (aprender de maneira individualizada e autônoma); e como 
ampliação do acesso (aprender a distância e em outros contextos).  
Qualquer que seja a temática, o uso de tecnologias digitais aumenta 
a άŜŦƛŎłŎƛŀ da ŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƳέΦ Reter e guardar conteúdos 
(memorização) ς sem qualquer questionamento crítico acerca da 
qualidade ou mesmo explicitação do motivo para o uso de artefatos 
digitais ς ainda é um argumento forte, mantendo-se a 
representação do aluno como receptor e reprodutor de 
informações e comportamentos esperados (ou άŎƻƳǇŜǘşƴŎƛŀǎέύΦ As 
possibilidades próprias das tecnologias digitais em rede, como a 
comunicação a distância, a simulação e a criação multimídia, as 
ligações hipertextuais e o acesso a informações, são utilizadas como 
justificativa prevalente para a sua inserção em ambientes 
educacionais, com alegações de que o aumento de alcance de 
buscas e da abrangência da comunicação acarretaria maiores níveis 
de aprendizagem e, consequentemente, maior eficácia dos sistemas 
de ensino. Nessa perspectiva, com a introdução de uma nova 
tecnologia na prática educacional já existente, a άŦƻǊƳŀέ é 
preponderante em relação ao άŎƻƴǘŜǵŘƻέΦ Mais ao ponto: não há 
discussão sobre a relação entre άŦƻǊƳŀέ e άŎƻƴǘŜǵŘƻέΣ e essa (já 
velha) separação entre ambos ς simplificação fundamental à criação 
da própria Web ς parece ainda predominar na discussão em torno 
do interlace educação e tecnologia. 

A ideia da inevitabilidade das tecnologias e sua presença maciça 
em ambientes extraescolares parecem ser a base prevalente de 
justificação de sua assimilação em contextos educacionais. Para 
atender essa inevitabilidade, é anunciada a urgência de se oferecer 
novas tecnologias às novas gerações e de άƭŜǘǊł-ƭƻǎέ digitalmente, 
ao mesmo tempo em que se imagina uma geração de άƴŀǘƛǾƻǎ 
ŘƛƎƛǘŀƛǎέ com fluência inata no uso de artefatos digitais (ainda que 
tal rótulo já tenha sido exaustivamente discutido e, 
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predominantemente, abandonado na literatura internacional26). De 
fato, a ideia de άƭŜǘǊŀƳŜƴǘƻέ tende a ser tratada como pouco mais 
do que dominar competências e habilidades relativas ao uso de 
novos artefatos tecnológicos, sua lógica de funcionamento 
(características próprias) e aplicação em tarefas específicas (como 
no ensino e aprendizagem de άŎƻƴǘŜǵŘƻǎέ disciplinares). A epítome 
dessa forma instrumental de conceber o άƭŜǘǊŀƳŜƴǘƻέ está 
representada na ideia de Objetos de Aprendizagem, descritos em 
parte da literatura analisada como άŦŜǊǊŀƳŜƴǘŀǎέΣ inclusive, para o 
άŀǇǊƛƳƻǊŀƳŜƴǘƻ de habilidades ŎƻƎƴƛǘƛǾŀǎέ (AGUIAR; TAROUCO; 
REATEGUI, 2011).  

A amostra analisada contém muitos indícios de concepções 
acríticas da tecnologia, fortemente criticadas por Selwyn (2014), 
que ressalta a relação entre ideologia ς como ordenadora de visões 
de mundo (construção de significados) e fonte de inspiração para 
ações práticas ς e a tecnologia educacional, desnaturalizando a 
ideia da tecnologia como algo inerentemente benéfico para a 
educação. Uma perspectiva da tecnologia educacional como campo 
de tensões e conflitos abre possibilidades de discussão onde 
aparentemente foram selados e fechados acordos ς uma aparente 
calmaria ς mas há, de fato, interesses e disputas de poder e de 
privilégios. Assim, de maneira mais específica e situada no presente, 
transparece a influência das ideologias neoliberal e libertária na 
criação de pacotes governamentais e empresarias nas três últimas 
décadas, embasando a elaboração de soluções educacionais 
focalizadas no desenvolvimento de habilidades/competências e na 
crença na força de vontade individual (autoresponsabilidade) para 
resolver desigualdades de classe. Tal ideário retira do Estado grande 
parte da responsabilidade sobre o bem-estar dos indivíduos, ou 
seja, objetivamente diminui recursos que garantiriam o acesso 
público e de qualidade à educação, saúde e moradia. Quando se 
pensa o papel das novas tecnologias e a forma como se vê as novas 

                                                 
26 Cf. Thomas, 2010.  
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gerações, torna-se mais evidente a contradição entre um indivíduo 
idealizado, longe das contingências sociais e virtualmente 
fortalecido pela autonomia de acesso à informação nas redes 
digitais, e o indivíduo encontrado nos dados provenientes de 
estudos empíricos, enfraquecido em face do aprofundamento de 
desigualdades sociais. A tecnologia educacional e seus softwares de 
ensino e avaliação, em síntese, não estariam descolados dos atuais 
estágios do capitalismo globalizado, portando um conjunto de 
princípios e valores que ajudam na conformação de um 
determinado padrão tanto de professor quanto de aluno.   

A desregulamentação e flexibilidade do trabalho, parte do 
ideário do neoliberalismo, vem sendo discutida em uma vasta 
literatura. Em particular, a precariedade do trabalho desregulado na 
área das tecnologias na educação se reflete, por exemplo, no 
trabalho dos tutores de cursos on-line que, no caso brasileiro, são 
bolsistas mal remunerados que realizam atividades de suporte a 
alunos em AVA como parte de complementação da renda, em 
condições de instabilidade e sem garantias trabalhistas. A 
invisibilidade desses problemas, identificada em alguns trabalhos na 
amostra analisada, é preocupante. 

V. Comentários finais 

O levantamento realizado indica que há uma grande diversidade 
de abordagens teóricas e conceituais importadas de diferentes 
disciplinas e áreas do conhecimento para o estudo de temáticas 
relativas à presença da tecnologia em contextos educacionais. A 
análise descortinou ideias e propostas de interesse, embora 
permaneça a necessidade de consolidação da área, que ainda não 
conseguiu firmar conceitos, metodologias e desenvolvimentos 
teóricos suficientemente robustos e que, principalmente, não sejam 
apoiados em visões universalistas e naturalizadas da tecnologia.  
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Ainda que seja indiscutível que os artefatos digitais constituem 
contingência significativa em todas as áreas de atividade humana na 
atualidade, a questão de sua άƛƴǘŜƎǊŀœńƻέ em contextos 
educacionais, uma das ideias associadas à expressão άƛƴŎƭǳǎńƻ 
ǘŜŎƴƻƭƽƎƛŎŀέ (CARVALHO; FERREIRA, no prelo), constitui um terreno 
de muitos conflitos e tensões. Em uma perspectiva crítica do 
interlace educação e tecnologia ς como área que engloba não 
apenas artefatos, mas também atividades, práticas e aspectos 
contextuais (SELWYN, 2011) ς as tecnologias digitais (ou, de modo 
mais geral, as TIC) não seriam nem algo externo a ser introduzido ou 
integrado, nem άŦŜǊǊŀƳŜƴǘŀǎέ para nenhum tipo de integração, pois 
estão imbricadas de modo complexo aos processos sociais que 
subsidiam sua produção, adoção e uso. Como sugere Barreto (2012, 
p. 997), άǇŜƴǎŀǊ as TIC no processo de ensinar-aprender extrapola a 
sua simples presença, como condição necessária, mas não 
suficiente, para o encaminhamento das questões relativas à sua 
ŀǇǊƻǇǊƛŀœńƻέΦ  

Outro relevante achado decorrente da análise realizada diz 
respeito às continuidades e descontinuidades identificadas nas 
narrativas apresentadas em torno da presença de artefatos digitais 
na atualidade e, em particular, em contextos educacionais. Tais 
narrativas tendem a enfatizar contrastes antes-depois (da 
introdução ou mesmo do simples advento de determinado artefato) 
para substanciar o argumento-chave da inevitabilidade da mudança 
e dos benefícios da άƛƴƻǾŀœńƻέ que move muitos dos estudos na 
área. Cabe destacar também, considerando o universo de 
amostragem ς veículos considerados cientificamente rigorosos, a 
crescente movimentação no sentido de maior diálogo entre a 
Educação e Tecnologia e outras áreas do campo, 
independentemente do muito que resta a ser feito para que as 
pontes necessárias sejam erigidas.  
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APÊNDICE 1: Revistas no estrato A do Qualis 
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1518-8795 Investigações em Ensino de Ciências (UFRGS) A2 

1809-4309 Práxis Educativa (UEPG) A2 

1807-0310 Psicologia & Sociedade (Associação Brasileira da 
Psicologia Social 

A2 

1807-0329 Psicologia em Estudo (UEM) A2 

1980-5470 Revista Brasileira de Educação Especial (ABPEE) A2 

1984-2686 Revista Brasileira de Pesquisa em Educação em 
Ciências (ABRAPEC) 

A2 

1981-2582 Revista Educação (PUCRS) A2 

2238-2097 Revista Educação Pública da UFMT A2 

1981-1802 Revista Educação em Questão (UFRN) A2 

2358-0194 Revista da FAEEBA - Educação e Contemporaneidade A2 

1695-288X Revista Latinoamericana de Tecnología Educativa A2 

2175-3539 Revista Psicologia Escolar e Educacional (ABRAPEE) A2 

1982-7830 Revista da ANPOLL (On-line) A2 

1678-9873 Revista de Sociologia e Política (On-line) A2 

1809-3876 Revista e-Curriculum (PUCSP) A2 
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APÊNDICE 2: Revistas classificadas no Qualis 
CAPES Educação 2013 com a palavra 
άǘŜŎƴƻƭƻƎƛŀέ ƴƻ ǘƝǘǳƭƻ 

 

ISSN Título da revista Qualis 
2013 

1646-933X Educação, Formação & Tecnologias B2 

0102-5503 Tecnologia Educacional B2 

1982-873X Revista Brasileira de Ensino de Ciência e Tecnologia B3 

1984-3585 TECCOGS: Revista Digital de Tecnologias Cognitivas B3 

1414-5057 Educação & Tecnologia B4 

1983-1838 E-tech: Tecnologias para Competitividade Industrial B4 

1679-1916 RENOTE. Revista Novas Tecnologias na Educação B4 

2236-1170 Revista Eletrônica em Gestão, Educação e Tecnologia 
Ambiental 

B4 

1984-3526 Revista Tecnologia e Sociedade B4 

2316-9907 Cadernos de Educação, Tecnologia e Sociedade B5 

1984-4751 Revista Tecnologias na Educação B5 

1678-457X Ciência e Tecnologia de Alimentos C 

1982-7784 Olam: Ciência & Tecnologia C 

1807-1775 Revista de Gestão da Tecnologia e Sistemas de 
Informação 

C 

2179-6122 Revista Educação & Tecnologia C 

2237-0722 Revista GEINTEC: gestão, inovação e tecnologias C 

2316-2287 Revista V@rvItu Revista de Ciência, Tecnologia e 
Cultura da FATEC Itu 

C 

2318-8839 Tecnologias, Sociedade e Conhecimento C 
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This chapter discusses preliminary findings of a literature review 
on Education and Technology focused on online publications in 
Portuguese. From a set of journals classified in the top tiers of 
Qualis CAPES Educação 20131, 193 articles in 28 journals were 
selected. The broad aim of the analysis was to identify trends in 
the conceptions of technology in education within the 
assessment area of Education. The analysis revealed 8 categories 
of research approaches and 13 categories of educational 

                                                 
1 CAPES stands for Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior, 
Office for Higher Education Staff Development. The office conducts a yearly 
assessment of academic journals under a system known as Qualis, used as basis for 
assessing nationally produced research. These assessment processes are carried out 
by separate committees responsible for different areas of knowledge. Specifically, 
Education and Technology research may be within the scope of Education, Teaching, 
Engineering and other related areas, but this chapter focuses on journals assessed by 
the Education Committee. Available at: <http://bit.ly/1iK28d6>. Accessed on: 20 
January 2017.  

http://bit.ly/1iK28d6
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technology labels. Issues identified relate to the treatment of 
data collected in large-scale online environments as well as to 
the significant number of endogenous studies, characterized by 
limited scope and questionable criteria for empirical selection. 
The discussion addresses continuities and discontinuities in the 
narratives around the contemporary presence of digital devices 
ð particularly in educational settings ð which tend to emphasize 
before-after contrasts (the introduction in an educational situation 
or even the mere advent of a certain artefact). These contrasts 
are used to support the key argument of the inevitability of 
change and the benefits of ôinnovationõ that drives numerous 
studies in the area. The piece concludes that there is a great 
diversity of theoretical and conceptual approaches imported 
from different disciplines and knowledge areas, as well as many 
findings of interest that await consolidation, but it remains clear 
the area is fragile in theoretical and methodological terms, as it 
has not yet established sufficiently robust concepts, 
methodologies and theories. 
 
Keywords: Education and Technology; Educational technology; 
Literature Review; Thematic Content Analysis. 
 

I. Introduction 

In the latest National Education Plan 2014-20242 (BRASIL, 2014), 
the word ΨǘŜŎƘƴƻƭƻƎȅΩ appears 17 times in the context of strategies 
to support 11 of the 20 aims specified in the document. 
Ψ¢ŜŎƘƴƻƭƻƎȅΩ presents itself as a necessary condition for achieving 
fundamental goals of contemporary education: widening access to 
education, quality improvement and ΨƛƴƴƻǾŀǘƛƻƴΩΣ in particular, 
ΨǇŜŘŀƎƻƎƛŎŀƭ ƛƴƴƻǾŀǘƛƻƴΩΦ Hence, the document seems to reproduce 
a conception of ΨǘŜŎƘƴƻƭƻƎȅΩ as bearer of ΨǘƘŜ power to convert 

                                                 
2 This constitutes the main educational policy document supposed to guide 
developments in the area nationally during the time span in question. 
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άŜȄŎƭǳŘŜŘέ to άƛƴŎƭǳŘŜŘέΩ (BARRETO, 2009, p. 48). This is a 
conception that circulates widely in the media as a kind of ΨŎƻƳƳƻƴ 
ǎŜƴǎŜΩ about technological artefacts: a salvationist view supported 
on a belief in the neutrality of technology, broadly conceived as a 
solution (panacea?) for an assumed failure of education and 
articulated in dogmatic defences of the power of digital artefacts Ψǘƻ 
make the world a better ǇƭŀŎŜΩ3. 

There is also a diametrically opposed perspective: the notion 
that the use of technology in education is an expression of 
neoliberal policies aimed at cutting spending on public education 
programs, an ΨŜǾƛƭΩ to be fought. Thus, the area of Education and 
Technology appears to reproduce the polarization between utopian 
and dystopian currents that characterises part of the discussion on 
the relationship between technology and the human (RÜDIGER, 
2011; ROSADO et al., 2015). If research and scholarly aim, amongst 
other possibilities, to better understand the world, such polarisation 
is unproductive because, albeit derived from legitimate concerns or 
good intentions, neither the rejection of technologies nor 
ΨfuturologyΩ and its predictions can answer questions about the 
impact these artefacts have, in fact, in multiple micro worlds we 
inhabit. Whether the presence of digital technologies is inescapable 
or not, it is wise to harbour some ΨŘƛǎǘǊǳǎǘΩΣ as suggested by Selwyn 
(2014), towards claims, often fanciful, associated with the ΨŘƛƎƛǘŀƭΩ 
and its products. 

This chapter provides an overview of the academic discussion in 
Portuguese in the area of Education and Technology, based on an 
analysis of literature published in a selection of journals qualified by 
CAPES. The overall aim of this analysis was to identify trends in 
conceptions of technology in education in a sample of research 
assessed within the scope of the Education Area of CAPES. Although 

                                                 
3 Slogan of choice in the TV show Silicon Valley, which can be read as a parody of the 
universe discussed by Richard Barbrook and Andy Cameron in the Ŝǎǎŀȅ Ψ¢ƘŜ 
/ŀƭƛŦƻǊƴƛŀƴ LŘŜƻƭƻƎȅΩΣ ǊŜǇǊƻŘǳŎŜŘ ƛƴ ǘƘƛǎ ǾƻƭǳƳŜ ǿƛǘƘ ǇŜǊƳƛǎǎƛƻƴΦ  
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the survey cannot be described as comprehensive, a revealing 
scenario of themes and types of studies arises. The analysis has also 
enabled formalising and questioning the ŀǳǘƘƻǊǎΩ experiences and 
ΨƛƳǇǊŜǎǎƛƻƴǎΩ through a systematic confrontation of preconceptions 
with broader empirical data. The chapter presents some of the 
preliminary findings of this analysis, which involved quantitative and 
qualitative aspects. 

II. Methodology 

The starting point of the survey was the Qualis CAPES 20134 list, 
which includes all journals that published national research outputs 
in that year (total of items: 1232). Recognising the current trend in 
the country towards the expansion of open publishing online, the 
list was filtered initially to remove redundancies and keep only 
items related to freely available online journals. 

In theory, journals qualified in the top band, A (A1 and A2), 
demand greater scientific rigour and thus tend to convey the 
outputs of more experienced researchers. In this sense, these 
journals can be seen as indicative not only of the strongest 
theoretical and methodological trends in the field of Education 
nationally but also of the status of research regarding the presence 
of technological artefacts in educational contexts within the 
broader context of publications in this field. Moreover, they provide 
highly visible spaces for the academic community, being present in 
a wider range of directories and academic databases. 

In order to ensure a significant yet treatable body of data, 
national and international journals were selected that accept 
submissions in Portuguese, totalling 36 journals (Appendix 1). In 
May 2016, searches on the sites of each journal were conducted, 
focusing initially on descriptions of scope and aims of the 

                                                 
4 Available at: <http://bit.ly/1iK28d6>. Accessed on: 20 January 2017.  

http://bit.ly/1iK28d6
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publication and, subsequently, in the presence of ΨǘŜŎƘƴƻƭƻƎȅΩ in 
different search fields. Journals that did not include articles on 
relevant issues were excluded from the list. The searches yielded 
193 articles that address issues relevant to Education and 
Technology, located in 28 journals.5 

Interestingly, the presence of the word ΨǘŜŎƘƴƻƭƻƎȅΩ in the title 
of a publication can be viewed as a strong indicator of emphasis in 
issues of interest here, but taking this presence as an alternative 
criterion for filtering, 18 journals are identified, including 16 with 
Qualis equal or less than B3, and only one A1 (Appendix 2). 
Although these have not been included in the data corpus, findings 
resulting from the analysis of the materials included were 
consistent with the authors' experiences with that other broader 
body of literature. 

Following an initial reading of all selected abstracts, the authors 
defined a set of pre-determined categories (BARDIN, 2001), 
enabling the initial coding work to be shared. In addition to 
preliminary descriptive items (journal title, first year of online 
publication, authors' names, article publication year, article title and 
abstract, authors' home institution), the categories shown in Table 1 
were defined. 

Table 1 - Categories 

CATEGORY DESCRIPTION 

Article type Outcome of empirical research (field or documentary) or 
conceptual discussion (essay-like texts)  

Backdrop Background presented to justify and contextualise the 
research (or discussion)  

Level6 Compulsory, Middle or Higher Education 

Modality7 Face-to-face, hybrid, distance, online  

                                                 
5 The complete list of references included in the sample can be found at 
<https://ticpe.files.wordpress.com/2017/04/detalhes-bibliogrc3a1ficos-do-corpo-de-
dados-analisados-no-capc3adtulo.docx>.  

6 In empirical work, defined by the field investigated. 

https://ticpe.files.wordpress.com/2017/04/detalhes-bibliogrc3a1ficos-do-corpo-de-dados-analisados-no-capc3adtulo.docx
https://ticpe.files.wordpress.com/2017/04/detalhes-bibliogrc3a1ficos-do-corpo-de-dados-analisados-no-capc3adtulo.docx
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Theoretical 
grounding 

Concepts, conceptions (specific authors/texts) and 
theoretical trends  

Research 
methodology 

Type of research (qualitative, quantitative, mixed methods, 
historical, documentary, etc.) and instruments/criteria 
adopted  

Breadth of the study Local, regional, national or international  

Technological 
artefact(s) 
investigated 

Specific artefacts or technologies (for example, Moodle)  

Educational 
Technology labels 

EdTech expressions and jargon (for example, Virtual 
Learning Environments, VLE) 

Narrative Optimistic, pessimistic or critical  

Thematic area 
(educational 
research)  

Theme or thematic area within educational research (for 
example, curriculum, teacher training, etc.)  

 

At first, the abstracts constituted the focal point, but it was 
repeatedly necessary to consult the main body of multiple items, 
due to the fragile textual construction of most abstracts. The 
majority of abstracts omit key information such as theoretical 
grounding, context of data collection, participants and even main 
findings. In abstracts of conceptual discussions (essay-like pieces), 
generalities seem to predominate instead of succinct presentations 
of a central argument. Although it is not trivial to produce abstracts, 
as it requires core points to be identified and highlighted (VEIGA-
SIMÃO; FRISON; MACHADO, 2015), it is surprising that most of the 
abstracts do not contemplate these very basic aspects of an 
academic text. This finding suggests the need for further discussion 
outside the scope of this chapter. 

The data extracted from abstracts and (often) other sections of 
the articles were collated in a spreadsheet built collectively on 
Google Drive, which, once completed, was standardised for further 

                                                                                              
7 This chapter adopts a different conception from what is set out by the Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional (BRASIL, 1996), which defines the following 
ΨƳƻŘŀƭƛǘƛŜǎΩΥ ¸ƻǳǘƘ ŀƴŘ !Řǳƭǘ Education; Special Education; Professional Education; 
Distance Education.   
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manipulation of quantitative data in specialised software (SPSS). 
Subsequent stages of analysis and writing were conducted 
collaboratively with frequent use of Web-based media, with the 
coordination of the first author. 

III. Preliminary findings 

a. About the journals 

Table 2 shows the 28 journals selected, arranged according to 
the number of items included in the sample. The average time of 
their presence online is 14.1 years, suggesting a mature sample in 
terms of scientific publication on the Web. Journals with more than 
10 articles on themes pertaining to Education and Technology are 
highlighted, all of which have been online for more than 10 years. 
On average, these journals have been published online for 15 years 
(some for two decades, nearly).  

Table 2 - Distribution of articles per journals  

Journal First 
year 
online 

Time 
online 
(years) 

Number 
of 
articles 

e-Curriculum 2005 11 27 

Educação & Sociedade 1997 19 15 

Revista Brasileira Educação Especial 2005  11 13 

Interface 1997  19 13 

Revista Latinoamericana de Tecnología Educativa 2005  11 12 

Revista Brasileira de Educação 2000  16 12 

Ciência e Educação 1998  18 12 

Educação (PUCRS) 2004  12 9 

BOLEMA ς Boletim de Educação Matemática 2012  4 9 

Educar em Revista 1997  19 8 

Educação e Pesquisa 1999  17 8 

Psicologia Escolar e Educacional 1996  20 7 

Revista Brasileira de Pesquisa em Educação em 2001  15 6 
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Ciências 

Educação em Revista 2006  10 6 

Revista FAEEBA 2011  5 5 

Cadernos de Pesquisa 1999  17 5 

Revista da ANPOLL 1994  22 4 

Revista Lusófona de Educação 2005  11 3 

Educação Pública 2007  9 3 

Horizontes Antropológicos 1998  18 3 

Ensaio 2004  12 3 

Educação em Questão 1993  23 2 

Pró-Posições 2008  8 2 

Práxis Educativa 2006  10 2 

Educação e Realidade 1999  17 1 

Psicologia & Sociedade 2002  14 1 

Cadernos CEDES 1997  19 1 

Avaliação 2007  9 1 

 Average: 
14,14 
years 

Total:  
193 

 

The two journals with the largest number of articles included in 
the sample have a broad scope. The first, e-Curriculum, is a 
quarterly journal of the Pontifical Catholic University of São Paulo, 
dedicated Ψǘƻ the publication of articles όΧύ along the editorial lines 
of Educational Policy, Teacher Training, Educational Technologies, 
Knowledge and Culture, Assessment and LƴǘŜǊŘƛǎŎƛǇƭƛƴŀǊƛǘȅΩ8. 
Educação e Sociedade (Education and Society), published since 1978 
and an online pioneer, is a publication of the Center for Education 
Studies and Society (CEDES) at the State University of Campinas 
(UNICAMP) and claims strong internationalization in terms of 
publishing research outputs from other countries in Latin America 
and Europe. A further broad scope journal is Interface, whose 
subtitle indicates its interdisciplinary character: Ψcommunication, 

                                                 
8 Available at: <http://revistas.pucsp.br/curriculum>. Acessed on: 06 January 2017. 

http://revistas.pucsp.br/curriculum
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health and educationΩ. It is published quarterly by the State 
University of São Paulo (UNESP) since 1997, with greater focus on 
the relationship Ψ9ŘǳŎŀǘƛƻƴ and Communication in healthcare 
practices, training of health professionals (university and 
continuing) and Public Health [...]. Priority is given to innovative and 
critical approaches, with emphasis on qualitative ǊŜǎŜŀǊŎƘΩΦ9 It is 
open to foreign authors, especially from Latin America and the 
Iberian Peninsula. 

Amongst the journals listed in Table 2, there are 3 niche 
publications. The first is the Revista Brasileira de Educação Especial 
(Brazilian Journal of Special Education), a quarterly publication of 
the Association of Researchers in Special Education. It works in 
partnership with UNESP, focusing on the area of Special 
Education. The sample analysed reflects the increasing use of new 
technologies in research on different types of disabilities, including 
cerebral palsy, blindness and low vision, deafness and autism. The 
second niche magazine is the Latin American Journal of Educational 
Technology, which, albeit organized by the University of 
Extremadura in Spain, publishes articles in Portuguese and is 
therefore included in /!t9{Ω assessment. It is the only journal with 
the term ΨǘŜŎƘƴƻƭƻƎȅΩ in its title that is well-qualified by CAPES. It 
has been freely available online for 11 years using the Open Journal 
Systems, as do many Brazilian online journals. Finally, Ciência e 
Educação (Science and Education) focuses on the area of Science 
Education, whose primary evaluation area by CAPES would be 
Teaching, but appears to maintain a meaningful dialogue with 
Educational Technology, indicating the increasingly more intensive 
use of technological and digital resources in science teaching. It is 
published quarterly by UNESP (Bauru). 

In contrast, traditional journals with excellent reputations in the 
area of Education, already available online for many years, do not 

                                                 
9 Available at: <http://interface.org.br/a-revista/>. Acessed on: 06 January 2017. 

http://interface.org.br/a-revista/
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seem to constitute focal sites for discussion of themes related to 
Education and Technology (e.g., Avaliação, University of Sorocaba; 
Cadernos CEDES and Pró-posições, from UNICAMP; Educação e 
Realidade, UFRGS; e Ensaio, Cesgranrio Foundation). In fact, 
amongst the journals in top places in Table 2, perhaps one of the 
best known in Education is the Revista Brasileira de Educação 
(Brazilian Journal of Education), published quarterly by the National 
Association of Graduate Studies and Research in Education, which 
promotes periodic research community meetings and supports a 
working group with relevant interests (Working Group 16, 
Education and Communication).10 

The distribution of these publications over time shows an 
interesting trend, suggested in Table 3. Between 2006 and 2015 
there was a significant increase in the number of articles, especially 
from 2011 onwards. In fact, in the decade 2005-2015 the country 
experienced a period of strong expansion of Internet access, wider 
dissemination of publishing and community-support technologies, 
growth of social networks and popularisation of networked mobile 
devices. Also, important milestones in education policy must be 
considered: in order to foster implementation of the LDBEN 1996 
(BRASIL, 1996), the National Program for Informatics in Education, 
ProInfo (BRAZIL, 2007), was established and the Open University of 
Brazil (BRASIL, 2006) was created. Although there had been 
previous governmental initiatives to support ΨŘƛƎƛǘŀƭ ƛƴŎƭǳǎƛƻƴΩ in 
terms of integration of technologies in education, these 
developments certainly boosted the expansion of interest in the 
area in the last 10-15 years, gradually reflected in academic output. 

 

                                                 
10 Another possible literature sample could have been taken from the proceedings 
of these meetings. However, like any other possible choice, this would yield an 
equally partial selection, focused on particular niche interests of the WG in question. 
It is worth noting that a comprehensive study of work on Distance Education 
presented at these meetings (2000-2010) has been conducted by Silva (2012). 
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Table 3 - Distribution of articles per year of publication 

Year of publication  Number of 
articles 

Percentage (in 
sample) 

1998 1 0,5 

1999 3 1,6 

2000 3 1,6 

2001 4 2,1 

2002 4 2,1 

2003 3 1,6 

2004 2 1,0 

2005 4 2,1 

2006 12 6,2 

2007 10 5,2 

2008 12 6,2 

2009 15 7,8 

2010 15 7,8 

2011 20 10,4 

2012 13 6,7 

2013 29 15,0 

2014 21 10,9 

2015 20 10,4 

Total 191 99,2 

b. Levels and modalities 

Interestingly, as shown in Table 4, 35% of the studies analysed 
investigated face-to-face teaching ς twice as many as those that 
address Distance Education (DE). The number of studies that focus 
on hybrid models is much smaller, although ƛǘΩǎ legally possible for 
university courses to offer up to 20% of their ΨŎǳǊǊƛŎǳƭǳƳΩ online 
(BRASIL, 2004). A trend towards the convergence of modalities, 
however, suggests vexing issues regarding teaching work.11 

 

 

                                                 
11 Cf. Kenski (2013); Mill (2012).  
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Table 4 - Distribution of articles per modality  

Modality Number of articles Percentage 

Distance Education 42 21,8 

Face-to-face 68 35,2 

Hybrid models 10 5,2 

Not applicable 12 73 37,8 

Total 193 100,0 

 

The data also suggest that Middle School is being overlooked in 
studies of technology in education, in parallel with a general trend 
towards increasing numbers of studies in university environments, 
both at undergraduate and postgraduate levels, which, in the 
sample, appear in a slightly higher number than pieces on 
compulsory school. Perhaps this results from ΨǘŜŀŎƘƛƴƎ to the ǘŜǎǘΩ 
at that level, generally quite strongly focused on preparing students 
for the Exame Nacional do Ensino Médio (National Middle School 
Exam) and, thus, less open to experimentation. Table 5 shows a 
significant proportion of articles that do not specify the level of 
education addressed. Some of these pieces consist of generic 
conceptual discussions, as discussed below. 

Table 5 - Distribution of articles per level  

Level Nbr. Percentage 

Compulsory school 37 19,2 

Compulsory school /  Middle school 1 ,5 

Compulsory school /  Higher Education 1 ,5 

Middle school 9 4,7 

Middle school /  Higher Education 1 ,5 

Professional Training 2 1,0 

Higher Education 42 21,8 

Continuing Education 7 3,6 

Not applicable 13 93 48,2 

Total 193 100,0 

                                                 
12 Articles without this specificity.  

13 Articles without this specificity. 
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c. Places and institutions 

Most of the studies in the sample were carried out by 
researchers from institutions in the Southeast and South of Brazil. 
Portugal appears in fourth place, with 17 items, ahead of states 
with large research universities such as Minas Gerais, Paraná and 
Santa Catarina, which is not surprising given the existence of strong 
research institutions in the country, such as the University of 
Minho. In Brazil, the major sites of scientific production represented 
in the sample are São Paulo, Rio de Janeiro and Rio Grande do Sul. 
England figures in the list five articles whose authors (mostly 
Brazilians) are based in that country. Bahia, representing the 
Northeast, appears only in ninth place. Table 6 summarises findings 
in this category. 

Table 6 - Distribution of articles per authorsô location  

Location Nbr. articles 

São Paulo 50 

Rio de Janeiro 30 

Rio Grande do Sul 26 

Portugal 17 

Minas Gerais 15 

Paraná 11 

Distrito Federal 9 

Santa Catarina 7 

Bahia 7 

England 5 

Goiás 5 

Rio Grande do Norte 3 

Mato Grosso 3 

Ceará 3 

Pernambuco 2 

Pará 2 

Mato Grosso do Sul 2 

Alagoas 2 

Italy 1 

Denmark 1 

Paraíba 1 
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Table 7 shows the institutions represented in the sample (with 2 
or more articles included). Although the majority of researchers are 
affiliated to institutions in São Paulo, the Federal University of Rio 
Grande do Sul (UFRGS) emerges as scientific centre in the area, with 
16 articles in the sample, followed by the Federal University of Rio 
de Janeiro (UFRJ) with 13. Both institutions house research centres 
specialized in educational technology, including the Centre of 
Educational Technology for Health14 (UFRJ) and the Interdisciplinary 
Centre of Educational Technology (UFRGS).15 Internationally, there 
is the University of Minho (Braga, Portugal), which promotes 
research and international events such as the International 
Conference on ICT in Education (Challenges), organised since 1999 
by the Centre for ICT Competence in Education16, Institute of 
Education. 

Table 7: Distribution of articles per authorsô institution 

Institution Nbr. of 
articles 

Institution Nbr. of 
articles 

1. UFRGS 16 21. University of Lisbon 2 

2. UFRJ 13 22. University of Aveiro 2 

3. UNESP 10 23. UNIUBE 2 

4. UFSCar 9 24. UFSM 2 

5. USP 8 25. UFRN 2 

6. University of Minho 8 26. UFPA 2 

7. UNICAMP 8 27. UFMG 2 

8. UnB 8 28. UFJF 2 

9. UERJ 8 29. UFG 2 

10. UFSC 6 30. UFF 2 

11. UNESA 5 31. UFC 2 

12. PUC-SP 5 32. UFAL 2 

13. CEFET-MG 5 33. UESC 2 

                                                 
14 Available at: <http://www.nutes.ufrj.br/>. Accessed on: 13 fev. 2017. 

15 Available at: <http://www.cinted.ufrgs.br/>. Accessed on: 13 fev. 2017. 

16 Disponível em: <https://www.ie.uminho.pt/pt/Instituto/Paginas/CC-TIC.aspx>. 
Acesso em 13 fev. 2017 

http://www.nutes.ufrj.br/
http://www.cinted.ufrgs.br/
https://www.ie.uminho.pt/pt/Instituto/Paginas/CC-TIC.aspx
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14. UFPR 4 34. UESB 2 

15. FIOCRUZ 4 35. UEMG 2 

16. UNISINOS 3 36. UCS 2 

17. UNIP 3 37. PUC-RS 2 

18. UNIFESP 3 38. PUC-PR 2 

19. UFMT 3 39. UK Open University 2 

20. UTFPR 2   

d. General remarks on methodology 

The sample shows a significant diversity of theoretical and 
methodological approaches, empirical fields, broad conceptions of 
educational technology and, especially, views on the presence of 
technologies in education. Numerous concepts, conceptions and 
approaches are imported from areas as diverse as Psychology, 
Biology, Sociology, Philosophy and Anthropology, as well as 
Computing and Information Technology. These serve as bridge to 
support methodologies that are not always consistent. The diversity 
of environments, subjects and concepts reflects the situation of an 
area still under construction, which creates enormous challenges 
for categorisation. 

As shown in Table 8, which summarizes findings regarding Ψtype 
of articleΩ and ΨmethodologyΩ, a great proportion of studies fit  the 
empirical /  qualitative category (52.8%). Also, the proportion of 
items classified as conceptual discussions is significant ς about a 
fourth of the sample. However, the area appears to lack 
quantitative studies, which accounted for only 3.1% of the sample, 
as well as meta-analyses or other types of work indicating efforts 
towards consolidating existing knowledge. 
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Table 8: Distribution of texts per type of article/research  

Type of article/research Nbr. of 
articles 

Percentage 

Outcome of empirical research; qualitative 102 52,8 

Conceptual discussion 49 25,4 

Outcome of empirical research; documentary 21 10,9 

Outcome of empirical research; mixed methods 10 5,2 

Outcome of empirical research; quantitative 6 3,1 

Not applicable 5 2,6 

Total 193 100,0 

 

Regarding the category ΨǎŎƻǇŜΩΣ findings are summarized in 
Table 9. There is an absolute majority of strongly localised studies, 
that is, with participants selected in the ŀǳǘƘƻǊǎΩ own city, district or 
institution. These studies have excessively limited scope. Empirical 
studies involving more than one country accounted for only 3.6% of 
the articles, which suggests restricted internationalisation 
(collaborations or comparative research). The high proportion of 
studies without contextual details (category Ψƴƻǘ ŀǇǇƭƛŎŀōƭŜΩΣ with 
45.1% of the texts in the sample) is noteworthy. Although many of 
these pieces consist in conceptual discussions, the absence of 
specificities reflects the adoption of approaches based on macro 
categories or generalizing labels, usually unaccompanied by 
operational definitions or superficial commentary, resulting in 
abstract discussions with doubtful ecological validity. 

Table 9: Distribution of articles per breadth of study 

Breadth of study Nbr. Percentage 

Local 73 37,8 

Regional 15 7,8 

National 11 5,7 

International 7 3,6 

Not applicable 87 45,1 

Total 193 100,0 
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The data set indicates numerous studies conducted with 
opportunity samples, i.e. studies that exploit existing data sets or 
employ participants recruited by convenience.  Such studies can 
either lead to results that confirm perceptions and expectations of 
the researchers themselves or reflect positions and perceptions of a 
sample of subjects with shared beliefs.  Shedding light on micro 
contexts such as these might be of interest but not when 
accompanied by claims to generalizability that result from the 
forceful adoption of macro categories. Reflection on experience can 
provide renewed understandings or open up new questions, but 
access to data generated outside the scope of a research protocol 
may lead to data corpora that are insufficient or inappropriate to 
support answering research questions thought a posteriori. 

In fact, the sample analysed displays many idiosyncrasies as to 
approaches and methods of research. Although it includes many 
examples that use conventional qualitative instruments such as 
questionnaires, interviews, surveys and documentary collection, in 
reports of action research, case studies (not always in strict 
conceptions), experiences and documentary analyses, for example, 
idiosyncrasies appear in the ways in which education with digital 
media is conceived. Online textual materials ς e.g. forums, chats, 
videos, etc. ς appear in numerous studies, especially those involving 
VLEs and ΨƻǇŜƴΩ educational experiences in MOOCs and social 
network platforms. However, whilst the sample reveals a variety of 
approaches, as a rule, there is neither mention nor discussion of 
ethical issues involved in this type of collection, whether ΨŘŀǘŀΩ is 
openly shared or not. 

Table 10 summarizes findings concerning research approaches in 
two groups. The first group represents the ways in which 
researchers deal with the insertion of technologies and artefacts in 
educational environments and probe reactions of their agents; the 
second group suggests the patterns that characterizs more general 
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discussions and reflections on contemporary technology. Some 
examples are presented following Table 10. 

Table 10: Categories of research approach identified in sample  

 APPROACH  DESCRIPTION 

Group 1 Propositional-creative Description of production and/or 
proposal of a new artefact for 
educational use.  

Assimilationist  Insertion of one or more pre-existing 
artefacts in an educational situation.   

Recycling Description of everyday activities 
conducted with the inclusion of an 
artefact as a novelty. 

Formative Ψ¢echnological ƭƛǘŜǊŀŎȅΩ work with an 
educational sector or group, in 
particular, students and teachers.  

Probing Data collection, usually quantitative, on 
the impact of introducing a new 
technology in everyday activities of 
students, teachers, managers and other 
educational agents.   

Group 2 Theoretical-reflective Theoretical, conceptual or historical 
reflection on technology and its place in 
society, evoking different authors and 
theoretical trends, with the aim of 
proposing fresh perspectives.   

Modelling Creation and proposal of models, 
measurement tools and general 
methods that can be used in projects 
involving technologies in education.  

Critical Critical reflection that questions current 
language, movements and discourses on 
technology in education and EdTech.  

 

In terms of Ψpropositional-creativeΩ approaches, there are many 
descriptions of new equipament, including assistive technologies 
(e.g. LARA et al, 2007), software (e.g. EUGÊNIO, 2012; ISOTANI; 
BRANDÃO, 2013), Internet applications (e.g. MUTTI; AXT, 2008) and 
Learning Objects (e.g. MELO, 2009; BISOL; VALENTINI, 2014). 
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Researchers specialise, in general, in STEM subjects, and seek to 
develop devices and applications dedicated to education, testing 
them with teachers and students and collecting usage data in 
educational settings. Studies focused on developing computer 
resources for special education deserve mention (e.g. SANTAROSA; 
COMFORT; BASSO, 2012; LIEGEL; GOGOLA; NOHAMA, 2008). 

ΨAssimilationistΩ studies address the introduction of devices ς 
computers, laptops, tablets, mobile phones, specific applications 
and Websites ς in schools (e.g. SANTOS; BORGES, 2009; 
PASQUALOTTI; FREITAS, 2001), universities (e.g. ADORYAN; 
MAGALHÃES; NETO, 2013), pre-existing VLEs (e.g. SILVA et al., 2011; 
BEHAR; ROSAS, 2015), medical training (e.g. PAULA, 2007). In this 
category, researchers pose questions aimed at identifying the 
changes caused by introducing some piece of technology in an 
educational environment, device(s) previously used before in other 
contexts and for other purposes, recommending (or not) changes 
and action plans (e.g. BASTOS; RAMOS, 2015). There are also cases 
in which the researcher decides to include a particular technology in 
order to observe its effects using control groups (e.g. HEIN et al, 
2010). 

ΨRecyclingΩ pieces investigate changes in practices and 
perceptions when an artefact is integrated into a previously existing 
activity; examples include teacher training at a distance or with the 
aid of a piece of software (e.g. REZENDE; QUEIROZ, 2009; GODOI; 
LEMOS, 2012; QUEVEDO, 2009) and teaching with synchronous 
video broadcasting (e.g. GARONCE; SANTOS, 2012). Several studies 
were identified that tackle the adoption of ΨƛƴǘŜǊŀŎǘƛǾŜΩ digital 
whiteboards to replace black (or white) boards (e.g. SAMPAIO; 
COUTINHO, 2013) and the use of educational games (e.g. REBELLO 
et al, 2001). 

The ΨformativeΩ category encompasses studies of ΨǘŜŎƘƴƻƭƻƎƛŎŀƭ 
ƭƛǘŜǊŀŎȅΩ focused on specific audiences. These include research on 
continuing education of teachers or graduate students (e.g. 
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CARVALHO; GONÇALVES, 2000; SANT'ANA; AMARAL; BORBA, 2012) 
as well as young adults (e.g. FERNANDES, 2014) and elderly (e.g. 
MAIA; VALENTE, 2012). There are also narrative pieces that portray 
teacher and student training in new forms of literacy with digital 
technologies (e.g. BIELSCHOWSKY, 2009; FREITAS, 2010; RIBEIRO, 
2009). Overall, they refer to courses or curriculum adaptations that 
aim to introduce practices and applications of new technologies in 
educational environments. 

ΨProbingΩ studies analyse survey data referring to impacts of new 
technologies in multiple educational agents; for example, studies 
that address the ways in which young students are use computers 
and the Internet as well as their risk behaviours (e.g. CAETANO; 
MIRANDA; SOROMENOH, 2010). In contrast with the propositional-
creative category, these are studies in which the researcher was not 
involved in the implementation of the new technology (e.g. 
VILARINHO, 2006; SILVA, 2011). The category also includes 
literature reviews on technology and education, generally, and on 
specific themes such as technology deployment and distance 
education experiences (e.g. MACHADO-DA-SILVA; MEIRELLES, 
2015). 

Texts that adopt Ψtheoretical-reflectiveΩ approaches consist of 
conceptual discussions of technology in society that engage authors 
of different schools of thought; for example, Marxism applied to the 
introduction of new technologies on the market (e.g. JUNIOR; 
DECONTO; NETO; CAVALCANTI; OSTERMANN, 2014); .ŜƴƧŀƳƛƴΩǎ 
view of technique, body and education of the senses through 
industrialization and the emergence of big cities (e.g. BASSANI et al, 
2013); Alvaro Vieira tƛƴǘƻΩǎ theories on the relationships between 
technologically-mediated work, education, politics and history of 
technology (e.g. FREITAS, 2006). Other interesting examples are 
investigations on the relationship between culture and technology 
in research on online training based on a sociotechnical approach 
(e.g. PEIXOTO, 2015) and the search for a hybrid and sociotechnical 
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perspective in contrast with conceptions of agency restricted to 
humans (OLIVEIRA, 2005). 

The ΨmodellingΩ category includes studies of a more technical 
nature (Educational Informatics/IT). These usually propose models 
built on a theory or a set of previously existing concepts; for 
instance, the use of tƛŀƎŜǘΩǎ operatory logic to construct a 
methodology for analysis of computational tools (e.g. BEHAR et al, 
2003). 

Finally, the ΨcriticalΩ category includes pieces that question terms 
and their meanings, movements, practices and discourses. For 
example: power and subjectivity mechanisms involved in online 
education from Foucault's and 5ŜƭŜǳȊŜΩǎ perspective (e.g. ARTUSO, 
2005); power relations in interactive spaces (e.g. MONTEIRO et al, 
2007); public policy aimed at promoting social inclusion through 
technology in education (e.g. SELWYN, 2008); ideology in policies 
for teacher training with the use of new technologies (e.g. 
BARRETO, 2004). 

e. EdTech Labels and artefacts  

Whether product reception follows DŀǊǘƴŜǊΩǎ cycle or not (an 
example here is the 3DTV), there seems to be a direct relationship 
between market launch, inclusion in policy, creation of support 
programs and research. Two examples of this correlation are 
interactive whiteboards (e.g. SAMPAIO; COUTINHO, 2013) and 
laptop computers (e.g. GODOI; LEMOS, 2012; SANTOS; BORGES, 
2002). The research approach categories discussed above involve 
reactions of researchers to the emergence of new artefacts that, 
year after year, are introduced to the market and embedded in 
educational experiences and environments. The market of mass 
consumer goods seems to set the pace of research on the interlace 
education and technology. 
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It appears that waves of academic studies a defined by objects 
and technological applications, especially those incorporated into 
governmental programs and policies. From the second half of the 
2000s, for example, a period of great expansion of Internet access, 
consolidation of VLE use and, in particular, the establishment of the 
Open University of Brazil, a significant number of studies on 
distance and online education has been produced (e.g. PEPPER; 
LOPES, 2014; GABINI et al, 2010). The relationship between artefact 
and research topic is sometimes described causally; Filho (2011), for 
example, literally defines Distance Education in terms of VLE. 
Another example is the ΨƳƻōƛƭŜ ǘŜŎƘƴƻƭƻƎȅΩ category, which is 
becoming increasingly popular through the materiality of laptops, 
tablets, smartphones and networked geo-location technologies 
(SANTAROSA; COMFORT, 2015). In general, mobile technologies are 
contrasted to fixed technologies, approached in ΨƛƴǎŜǊǘƛƻƴ ǎǘǳŘƛŜǎΩ 
of the desktop computer in IT labs established in schools during the 
1990s and early 2000s (e.g. FRANCISCO, DAL TOE; ALBERTI, 2002). 

The Web 2.0 idea proposed in 2005 in the business environment 
(O'REILLY, 2005) and adopted by scholars in subsequent years 
appears as a promise, to be realised via major sites run by 
corporations such as Google, to change education through 
communication, content sharing and collective creation. Blogs, 
social networks, wikis and other types of user-fed databases begin 
to be studied by educators because of their apparent potential to 
generate new ΨǘŜŀŎƘƛƴƎ ǎǘǊŀǘŜƎƛŜǎΩ (MAIA; STRUCHINER, 2000). 
Rivoltella (2008, p. 851), for example, in a study of distance 
education in Italy in the 1990s and 2000s, attributed to the 
emergence of Web 2.0 applications Ψŀ paradigm shift capable of 
giving new impetus to a movement and a market that, in recent 
years, has stalled around standard experiences and ƳƻŘŜƭǎΦΩ New 
database technologies and responsive sites are portrayed as 
responsible for the renewal of ΨǎǘŀƴŘŀǊŘ ŜȄǇŜǊƛŜƴŎŜǎΩ observed in 
Distance Education. In general, these are studies that seek to detect 
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the potential of artefacts as alleged by their developers, assuming, 
of course, that such potential is somehow to be found. 

Technological waves seem to influence not only the rise in 
uptake of certain artefacts as research topics, but also the 
extinction or sudden decrease in the number of studies of previous 
waves, such as ΨƻƭŘŜǊΩ broadcast technologies (radio, TV, cinema). In 
the sample, non-computerised technologies are rare, suggesting 
they are not generally considered educational technologies. In fact, 
digital artefacts predominate, as suggested by the tagcloud in 
Figure 1, created from data extracted from the sample. It is worth 
noting that many of the terms included are extremely generic ς 
ΨŎƻƳǇǳǘŜǊΩ (computador), for example, a device with multiple 
possibilities of use and without any specificity in educational terms. 
Ψ!±!ΩΣ for example, the Portuguese equivalent of VLE, figures 
prominently, as do ΨǎƻŦǘǿŀǊŜΩ and ΨƛƴǘŜǊƴŜǘΩΦ  

 

 

 

Figure 1: Tagcloud showing artefacts and EdTech labels found  
in the sample 
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Given the speed at which these technologies are replaced by 
new waves, it  is possible to observe attempts to hold on to, define 
and freeze specific movements within a scenario of constant 
technological changes. The concrete form this process takes is the 
creation of labels: expressions and associated derivations coined 
through the integration and adoption of new technologies in 
educational (and non-educational) environments and disseminated 
across numerous studies, with or without operational definitions. 
One of the risks posed by the proliferation of these labels, found in 
great abundance in the sample of pieces analysed, is the creation of 
seemingly refined or intellectually sophisticated texts, albeit 
conveying highly abstract ideas and suggesting little tangible 
relationships with actual educational issues. Table 11 summarizes 
the findings related to these labels in thirteen categories. 

Table 11: Categories of EdTech labels 

CATEGORY LABELS  

Network society Network society; new global society; digital social 
networks; sociotechnical networks.  

Hypermedia Hypertextual education; complex hypermedia; mediatic 
transposition; mosaic media.  

Network Education Online educational networks; educational portals; online 
education; connected face-to-face education; Hybrid 
education; Distance Education; network learning; 
network education; traditional education.  

Education and media Educommunication; education for the media; 
educational media; media education; media literacy; 
information literacy; media consumption; media system.  

Network interaction Interaction; interactivity; conversational agent; interface.  

Digital inclusion Digital literacy; digital natives and immigrants; digital 
inclusion; socio-digital inclusion; digital exclusion; 
assistive technology.  

Open Education Web 2.0; Internet 2.0; free software; Open Educational 
Resources (OER); MOOC; global learning environments.  

Self-management Self-education; autonomy; competency; cognitive 
competency 

Distance Education Virtual Learning Environments (VLE); Online education; 
tutoring; virtual tutoring; technological mediation; 
pedagogical mediation; learning mediation; mediating 
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instruments. 

Tools  Cognitive tools; intelligence technology; synchronous 
interactive technology; ICT; Digital ICT; multimedia tool; 
multimedia resources; Learning Objects.  

Network learning Community of learning; co-learning; communities of 
practice; co-researching; collaboration; cooperation; 
knowledge construction.  

Culture Technological cultures; convergence cultures; 
cyberculture.  

Mobility   Mobile devices; mobile technologies; ubiquitous 
communication.  

 

Some pieces stand out in regard to their theoretical and /  or 
methodological consistency. In particular: Barreto (2015) discusses 
the antinomy Ψdigital inclusion /  digital exclusionΩ from the 
perspective of Critical Discourse Analysis; Monteiro et al (2007, p. 
1435) analyse the concept of ΨƛƴǘŜǊŀŎǘƛƻƴΩ in online environments 
(chats and forums), which are supposedly interactive and 
transformative, but often only reinforce power relations and serve 
to ΨŎƻƴǎƻƭƛŘŀǘŜ ideas and ǇǊƻǇƻǎŀƭǎΩΤ Valle and Bohadana (2012) 
discuss the neologism ΨƛƴǘŜǊŀŎǘƛǾƛǘȅΩ from a philosophical 
perspective, suggesting its almost unquestioned acceptance by the 
academic community demands critique, as should be the case with 
online education (BOHADANA; VALLE, 2009); Peixoto (2016) 
contrasts the structuralist view of ΨƳŜŘƛŀǘƛƻƴΩ with a dialectical 
perspective, that is, tackles mediation as a process. 

In addition to operational definitions, another danger entailed 
by the indiscriminate adoption of labels in scientific texts is simply 
the loss of significance, as texts are produced using inaccurate 
jargon originating from different and even contradictory theoretical 
groundings. In some of the texts analysed, there is the concurrent 
use of numerous labels and inconsistent theoretical strands, 
demanding a great hermeneutic effort not always successfully 
concluded. Slogans and jargon obscure issues that are, in fact, 
political, as suggested by Selwyn (2011; 2014). Also, the lack of 
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historicity revealed in proposals for ΨƛƴƴƻǾŀǘƛƻƴΩ that sometimes 
consist of centuries-old ideas in Education (WATTERS, 2014) ς that 
is, have no connection with the emergence of digital technologies ς 
suggests a lack of dialogue between the area of Education and 
Technology and other areas of established research and debate in 
the broader field of Education. 

IV. More of the same, only different? 

 The lack of historicity in many texts in the area appears to result 
in narratives of ΨŜŘǳŎŀǘƛƻƴŀƭ ƛƴƴƻǾŀǘƛƻƴΩ whereby the inclusion of 
technologies in educational settings actually serves only to 
reproduce practices previously conducted with other types of 
support.17 Although networked digital technologies have undeniably 
unique characteristics, such as easier data storage, more reliable 
reproduction and transmission, easier editing of images, videos and 
code, as well as the possibility of openly sharing products, there 
seems to be no significantly different practices that can be 
attributed exclusively to these artefacts in the deterministic manner 
identified in the literature. Leite and D'Estefano (2006, p. 17) 
illustrate the problem, concluding, from empirical research on the 
use of computer resources by first-year school children, that ΨǘƘŜ 
activities offered by the software analysed are based on a 
traditional conception of ǿǊƛǘƛƴƎΦΩ 

In some cases, a new technological feature is introduced but no 
ΨƴŜǿ teaching-learning rationaleΩ is implemented. A particularly 
important example of this selectivity regards assessment.18 Some 

                                                 
17 Examples: use of computer spreadsheets to perform calculations previously done 
manually; use the computer to composse text and create diaries and portfolios; to 
promote discussion in online forums without consideration of the specificities of this 
new medium; to use multimedia narratives to contextualize topics and themes.  

18 Examples: use of written text as a tool to evaluate a multimedia learning resource; 
use of quantitative methods in assessment of learning on VLEs; use of automated 
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pieces propose as ΨƴŜǿ ǇǊŀŎǘƛŎŜǎΩ project-based and problem-based 
learning integrating different artefacts, but with little or no 
reference to discussions conducted for decades before the advent 
of digital technology.19 The introduction of artefacts fosters, from a 
determinist perspective, expectations of curriculum transformation, 
but the sample analysed revealed, in fact, very few questions 
regarding curricular and pedagogical issues.20 Some texts purport to 
provide qualitative analyses of curricula, but these are studies that 
examine how educational technologies are treated as an academic 
subject during professional training, and there is no explicit concern 
either with the conceptions of curriculum at play or with their so-
called ΨŎƻƴǘŜƴǘǎΩ and ΨǇǊŀŎǘƛŎŜǎΩΦ21 As a whole, these issues and 
possible changes driven by digital technologies in educational 
practice tend to be discussed in a general way, as customary in 
ΨŦǳǘǳǊƻƭƻƎȅΩΣ which allegedly describes worlds permeated by 
technology but actually presents only idiosyncratic projections of 
certain authors. 

Of course, one of the key ideas of ΨƛƴǎǘǊǳŎǘƛƻƴƛǎǘΩ educational 
technology,22 in particular, is to increase the ΨŜŦŦƛŎƛŜƴŎȅΩ of learning, 
understood in several ways: as reduction of necessary time 
(learning the same things but more quickly); as a reduction of 
necessary resources (learning from one equipment); as reduction of 

                                                                                              
ǘŜǎǘƛƴƎ ōŀǎŜŘ ǳǇƻƴ ǘƘŜ ΨLǘŜƳ ǊŜǎǇƻƴǎŜ ǘƘŜƻǊȅΩ ǿƛǘƘ ǘƘŜ ǇǳǊǇƻǎŜ ƻŦ ƛƳǇǊƻǾƛƴƎ ǘƘŜ 
ΨŜŦŦƛŎŀŎȅΩ ƻŦ ƭŜŀǊƴƛƴƎΦ  

19 Trein & Schlemmer (2009), for example, suggest that internet 1.0 was related to 
teaching but now the internet 2.0 opens up possibilities for new forms of learning 
through problem-ǎƻƭǾƛƴƎΣ ŜƴŀōƭƛƴƎ ŀ ΨŎǳƭǘǳǊŜ ƻŦ ƭŜŀǊƴƛƴƎΩΦ There is no mention, in this 
piece, of the problems associated with this displacement of language, which Biesta 
(2013), for example, discusses. 

20 Two examples of discussion on the introduction of artefact without mention of 
curriculum-related issues: Bastos & Ramos (2015) discuss the use of YouTube as a 
ΨŎƻƎƴƛǘƛǾŜ ǘƻƻƭΩ ŦƻǊ ǘŜŀŎƘƛƴƎ 9ƴƎƭƛǎƘΤ wƻǎŀǎ ϧ .ŜƘŀǊ όнлмрύ ŘŜŦŜƴŘ ƳǳǎƛŎ ŎƻƳǇƻǎƛǘƛƻƴ 
software and audio editing tools for music learning.  

21 Cf. Quevedo, Crescitelli & Geraldini, 2009. 

22 Cf. Ferster, 2014. 
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efforts (learn individually and autonomously); and as widening 
access (learning at a distance and in other cultural contexts). 
Whatever the topic, the use of digital technologies increases the 
ΨŜŦŦƛŎŀŎȅ of leaǊƴƛƴƎΩΦ To retain and store content (memorization) ς 
without critically questioning the quality or explaining the reason 
for using digital artefacts ς is still a strong argument, maintaining 
the representation of the student as a passive receiver of 
information who reproduces expected behaviours (or ΨǎƪƛƭƭǎΩύΦ 
Specific possibilities of networked digital technologies, such as 
communication at a distance, simulation and multimedia creation, 
hypertext links and broader access to information, are used as 
prevalent justification for their inclusion in educational settings, 
with claims that the increased range of searching and widened 
scope of communication would lead to higher levels of learning and, 
therefore, more effective educational systems. From this 
perspective, when a new technology is introduced in existing 
educational practice, ΨŦƻǊƳΩ outshines ΨŎƻƴǘŜƴǘΩΦ More to the point: 
there is no discussion on the relationship between ΨŦƻǊƳΩ and 
ΨŎƻƴǘŜƴǘΩΣ and the (already old) separation between them ς a 
simplification that has been instrumental to the creation of the Web 
itself ς still seems to predominate. 

The idea that digital technologies are inevitable and recognition 
of their widespread presence in extracurricular environments seem 
to form the basis of the prevailing justification for their assimilation 
in educational contexts. To meet this demand, it becomes urgent to 
offer new technologies to new generations and digitally 
ΨŀƭǇƘŀōŜǘƛǎŜΩ them ς while a generation of ΨŘƛƎƛǘŀƭ ƴŀǘƛǾŜǎΩ is 
imagined with innate fluency in the use of digital artefacts (even 
though this particular label has already been thoroughly discussed 
and predominantly abandoned in the international literature23). In 
fact, the idea of ΨƭƛǘŜǊŀŎȅΩ tends to be treated as little more than 
mastering instrumental skills and application to specific tasks (as in 

                                                 
23 Cf. Thomas, 2010.  
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teaching and learning ΨŎƻƴǘŜƴǘΩ in a specific discipline). The epitome 
of this instrumental way of conceiving ΨƭƛǘŜǊŀŎȅΩ is represented on 
the idea of learning objects, described in part of the literature as 
ΨǘƻƻƭǎΩΣ in particular, for the ΨŜƴƘŀƴŎŜƳŜƴǘ of cognitive 
ŀōƛƭƛǘƛŜǎΩό!D¦L!wΤ TAROUCO; REATEGUI, 2011). 

The sample contains much evidence of uncritical conceptions of 
technology, strongly criticized by Selwyn (2014), which highlights 
the relationship between ideology ς as source of order for 
worldviews (construction of meanings) and inspiration for practical 
actions ς and educational technology, questioning the idea of 
technology as inherently beneficial for education. A perspective on 
educational technology as a field of tensions and conflicts opens up 
possibilities to investigate what appears to be sealed and closed 
agreements ς an apparent calm ς when there are, in fact, disputes 
of interests, power and privileges. Thus, more specifically and 
located in the present, a clear influence can be identified of neo-
liberal and libertarian ideologies in the creation of governmental 
and entrepreneurial packages in the last three decades, supporting 
the development of educational solutions focused on the 
development of skills /  competencies and on a belief in the strength 
of the ƛƴŘƛǾƛŘǳŀƭΩǎ will (self-responsibility) to address class 
inequalities. Such ideas remove from the State much of the 
responsibility for the well-being of individuals, that is, objectively 
reduces resources that would guarantee public access and quality 
education, health and housing for citizens. Regarding the role of 
new technologies and the way new generations are portrayed, the 
contradiction becomes more evident between an idealized 
individual, distanced from social contingencies and assumedly 
strengthened by the autonomy of access to information in digital 
networks, and the individual identified in empirical data, weakened 
in the face of deepening social inequalities. Educational technology 
and its teaching and assessment software, in short, would not be 
separated from the current stage of global capitalism, carrying a set 
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of principles and values that help to form a pattern for both teacher 
and student. 

Deregulation and flexible working, part of the neoliberal 
ideology, have been discussed in a vast literature. In particular, the 
precariousness of unregulated work in the area of technology in 
education is reflected, for example, in the work of online tutors 
that, in Brazil, are underpaid recipients of ΨƎǊŀƴǘǎΩ who conduct 
activities to support students in VLEs to supplement income in 
conditions of instability and devoid of labour guarantees. The 
invisibility of these problems, identified in some studies in the 
sample, is profoundly worrying. 

V. Final remarks 

The survey conducted indicates there is a great diversity of 
theoretical and conceptual approaches to the study of themes 
related to the presence of technology in educational settings, often 
imported from different disciplines and areas of knowledge. The 
analysis unveiled ideas and proposals of interest, although the need 
remains for consolidation of the area, which has yet to establish 
sufficiently robust concepts, methodologies and theoretical 
developments. In particular, there is a clear need for alternatives to 
naturalized views of technology. 

Undeniable, as it may be, that digital artefacts are a significant 
contingency in all areas of contemporary human activity, the 
question of their ΨƛƴǘŜƎǊŀǘƛƻƴΩ into educational settings, one of the 
ideas associated with ΨǘŜŎƘƴƻƭƻƎƛŎŀƭ ƛƴŎƭǳǎƛƻƴΩ (CARVALHO; 
FERREIRA, in press), constitutes a site of conflicts and tensions. 
From a critical perspective of education and technology ς seen as an 
area encompassing not only artefacts but also activities, practices 
and contextual aspects (SELWYN, 2011) ς digital technologies (or, 
more generally, ICT) would be neither something external to be 
introduced or integrated, nor ΨǘƻƻƭǎΩ for any type of ΨƛƴŎƭǳǎƛƻƴΩΣ as 
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they are interrelated in complex ways with the social processes that 
support their production, adoption and use. As Barreto (2012, p. 
997) suggests, ΨǘƘƛƴƪƛƴƎ of ICT in the teaching-learning process 
extrapolates their mere presence, as a necessary but not sufficient 
condition for tackling matters related to their ŀǇǇǊƻǇǊƛŀǘƛƻƴΦΩ 

Another important finding concerns continuities and 
discontinuities identified in the narratives presented around the 
presence of digital devices today and, in particular, in educational 
contexts. Such narratives tend to emphasize contrasts before-after 
(the introduction or even the simple advent of certain artefact) to 
substantiate the key argument of the inevitability of change and the 
benefits of ΨƛƴƴƻǾŀǘƛƻƴΩ that drives many of the studies in the area. 
It should be noted also, considering the sampling universe ς 
vehicles considered scientifically rigorous ς the growing movement 
towards greater dialogue between Education and Technology and 
other areas within the field, although much remains to be done so 
that the necessary bridges are erected. 
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Da mediação à datificação1: 
teorizando tendências em evolução 

nas mídias, tecnologia e 
aprendizagem 

Giota Alevizou 
 Open University, Reino Unido 

 
  
Este capítulo constitui um artigo de posicionamento que 
objetiva desvelar o interlace de teorias da aprendizagem e teorias 
das mídias de modo a mapear como a literatura acadêmica tem 
abordado a relação entre mídias, aprendizagem e tecnologia. 
Considerando as tendências e trajetórias emergentes nos 
campos da tecnologia digital em rede e da educação a partir dos 
anos 1990, defende múltiplas articulações de mediação como 
um componente essencial dos discursos rivais acerca da 
formação de competências. Esses centram-se em 3 tendências 
interligadas e em evolução: a) a ênfase cada vez maior na 
comunicação e colaboração mediadas pelo computador como 
conformadoras de significação e competência; b) a introdução 
de uma lógica midiática em áreas e domínios específicos da 
educação; c) a datificação e as métricas como base tanto para a 

                                                 
1 N. T.: Do original em inglês, datafication ς neologismo associado à área da Ciência 
Řƻǎ 5ŀŘƻǎΦ 9ȄǇǊŜǎǎŀ ŀ ƛŘŜƛŀ ŘŜ ǘƻƳŀǊ ŎƻƳƻ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻ ŘŜ άŎƻƛǎŀǎέ Řƻ ƳǳƴŘƻ όŜƳ 
particular, preferências e Řƛǘƻǎ άŎƻƳǇƻǊǘŀƳŜƴǘƻǎέ Řƻǎ ǳǎǳłǊƛƻǎύ ƻ ƎǊŀƴŘŜ ǾƻƭǳƳŜ ŘŜ 
dados computacionais gerados nas operações de máquinas conectadas em rede.  
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auto-organização/gestão, quanto para estratégias de promoção. 
Enquanto vários autores em tradições do Letramento Midiático 
Crítico e da Tecnologia Educacional Crítica têm lidado com 
tendências em evolução na tecnologia e discursos rivais como a 
escrita de uma passagem de uma sociedade da informação a 
uma sociedade impulsionada por dados, desenvolver uma 
compreensão mais completa dessas trajetórias pode nos permitir 
distinguir vieses interconectados de poder, conflito e subversão 
que posicionam a aprendizagem como um esforço competitivo 
e reconfiguram a expansão da educação em áreas mais amplas 
da sociedade.  
 
Palavras-chave: Mediação; Datificação; Educação Digital; 
Analítica da Aprendizagem; Abertura; MOOC; Letramento 
Digital Crítico; Cultura Digital. 

I. Introdução 

Ao longo das duas últimas décadas, mídias digitais e redes 
sociais têm se incorporado em nossas vidas diárias, e fazem parte 
de mudanças mais amplas nas formas como nos envolvemos na 
produção do conhecimento, na comunicação e na expressão 
criativa. Vários estudiosos das Ciências da Educação e da 
Comunicação têm abordado essa integração como um lócus de 
oportunidades e de ambiguidade, que desafia os limites das 
instituições, das comunidades de profissionais e dos alunos que as 
habitam (KELLNER, 2004; GOODFELLOW; LEA, 2012; SELWYN, 2013; 
ALEVIZOU, 2015a). Enquanto assistimos ao surgimento de uma nova 
era da pós-verdade e desinformação, somos lembrados de que uma 
nova ordem (ou ordens) de comunicação, novas formas de prática e 
novas relações datificadas criam um novo sentido de 
multidirecionalidade que as tecnologias digitais em rede têm na 
aprendizagem sobre o mundo e na conformação da tessitura de 
nossas vidas diárias (SILVERSTONE, 1999); essa multidirecionalidade 
demanda questionar-se como conceituar as possibilidades do 
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άŘƛƎƛǘŀƭέ e das  άƳƝŘƛŀǎέ para a compreensão dos processos de 
aprendizagem άǎƻŎƛŀƭƳŜƴǘŜέ situados em ecologias midiáticas mais 
amplas. 

Quase uma década atrás, Kristen Drotner (2008) clamou pelo 
desvelar das interseções entre teorias de aprendizagem e teorias 
das mídias, a fim de mapear os facilitadores e as restrições 
socioculturais dos processos envolvidos na formação de 
competências. A autora analisou o paradoxo da formação de 
competências digitais (também conhecida como letramento digital), 
definido por discursos acerca da sociedade da informação e da 
economia do conhecimento, ressaltando uma contestação 
renovada daquilo que se aceita como formas legítimas de 
comunicação, participação e conhecimento proporcionadas por 
práticas narrativas digitais, que opõem-se àquelas que as 
abordagens institucionais promovem como as formas mais 
relevantes de conhecimento e da aprendizagem (DROTNER, 2008). 

 Embora a preocupação fundamental de Kristen Drotner dissesse 
respeito às implicações, para a instituição da escola, das culturas 
digitais emergentes dos jovens, ou ao atraso entre a criatividade 
aprendida em/através de meios digitais, meu foco neste capítulo 
está na Educação Superior (ES) e na instituição da Universidade. 
Certamente, o άƭŜǘǊŀƳŜƴǘƻέ digital continua posicionado na 
intersecção da tecnologia com a aprendizagem em diferentes 
domínios da educação, e adoto o conceito de 
mediação/midiatização em referência a formas nas quais as práticas 
sociais (e processos sociais mediados) em casos de acesso 
aberto/educação aberta são situados em meio a deslocamentos 
mais amplos no âmbito da cultura digital e educação. 

Como as tendências em evolução na tecnologia e discursos 
concorrentes escrevem uma passagem da άǎƻŎƛŜŘŀŘŜ da 
ƛƴŦƻǊƳŀœńƻέ à άǎƻŎƛŜŘŀŘŜ impulsionada por ŘŀŘƻǎέΣ com uma 
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obsessão por άŎǳǊǘƛǊέΣ ratings2 e métricas, pós-verdade e uma 
desconfiança, cada vez mais proeminente, do conhecimento 
especialista, o entrelaçamento entre a mídia, algoritmos e 
estratégias educacionais torna-se mais complexo do que nunca. 
Para abordar essa complexidade, abordo a άŀōŜǊǘǳǊŀέ como uma 
modalidade que nos permite revisitar esse entrelaçamento entre as 
teorias de aprendizagem e as teorias das mídias. Utilizo esse 
entrelaçamento para examinar três tendências históricas inter-
relacionadas: a) o aumento da ênfase na comunicação e 
colaboração mediadas pelo computador como determinantes de 
significados e da formação de competências; b) a crescente 
ubiquidade da lógica das mídias em campos e domínios específicos 
da Educação; c) a datificação e as métricas como meios de gestão e 
prática individualizada em torno da aprendizagem auto-organizada. 

Acredito que o desenvolvimento de uma compreensão mais 
completa dessas trajetórias pode nos permitir mapear vieses 
interligados de poder, conflito e subversão que conformam a ideia 
de abertura como um esforço tanto competitivo, quanto 
colaborativo, para reconfigurar a expansão da educação/pedagogia 
em áreas mais amplas da sociedade no hemisfério norte. 

II. Para além da abertura tecnológica 

Por algum tempo, no início da década de 2000, o uso de 
tecnologias digitais na educação foi um dos principais focos de 
debate sobre o futuro da ES, que, por sua vez, polarizou-se em duas 
formas principais. Para alguns entusiastas, a virtualização da 

                                                 
2 N. T.: Optamos por manter o termo em inglês, encontrado, também, na escrita em 
português, pois possíveis equivalentes ς classificações, avaliações, apreciações ς não 
englobam todas as nuances de utilização do termo na rede. O leitor pode se 
interessar em assistir o primeiro episódio do seriado Black Mirror (disponível on-line 
na plataforma Netflix ς por assinatura), que explora um possível cenário futuro no 
qual ratings operam como marcadores socioeconômicos essenciais em todas as 
áreas do cotidiano. 
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universidade significava substituir άǇǊƻŎŜǎǎƻǎ físicos com processos 
novos e fragmentados em torno da oferta de ensino e 
aprendizagem que poderia ser feita por meio de mídias e redes 
ǘŜŎƴƻƭƽƎƛŎŀǎέ (KATZ; OBLINGER, 2000, p. 2). Outros viam a ênfase 
em άǊŜŎǳǊǎƻǎέ tecnológicos em função de visões instrumentais de 
ética, de competitividade global e da mercantilização da ES (NOBLE, 
2002). Alguns teóricos críticos da tecnologia, na época, 
questionaram a polarização dos debates a partir de discussões 
acerca de diferentes aspectos da inevitabilidade técnica (ou 
determinismo), argumentando que essa polarização não deixava 
muito espaço para outros desenvolvimentos e movimentos 
sociotécnicos alternativos na educação aberta e on-line, nem 
poderia mobilizar a agência em contextos associados a paradigmas 
comunitários do Commons (HAMILTON; FEENBERG, 2005; 
FEENBERG, 2005; BENKLER, 2005). Assim, consideravam o 
desenvolvimento do movimento dos Recursos Educacionais Abertos 
(REA) combinado ao da cultura digital livre de modo a ocupar esse 
άǘŜǊŎŜƛǊƻ ŜǎǇŀœƻέΦ3 

Historicamente, o termo REA tem sido usado para se referir ao 
uso de redes digitais populares (por exemplo, a WWW) para 
compartilhar ideias e publicar materiais de ensino abertamente, 
bem como para criar infraestruturas e espaços de aprendizagem 
dentro e fora de contextos educacionais formais. Adotando vários 
dos ideais comunitários dos movimentos do Software Livre e do 
Software de Código Aberto, vários programas surgiram desde 2003, 
e uma aliança estratégica internacional foi formada com numerosos 
stakeholders de instituições da Educação, Cultura, Tecnologia e 
organizações midiáticas, assim como do público em geral e 
organismos filantrópicos (ORGANIZAÇÃO PARA A COOPERAÇÃO E O 
DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO, 2007; DECLARAÇÃO DE CIDADE 
DO CABO PARA EDUCAÇÃO ABERTA, 2007). 

                                                 
3 bΦ ¢ΦΥ h άǘŜǊŎŜƛǊƻ ŜǎǇŀœƻέ ŜƴƎƭƻōŀ ƭƻŎŀƛǎ Ŝ ŜƴǘƻǊƴƻǎ ǎŜǇŀǊŀŘƻǎ Řƻ ƭŀǊ Ŝ Řƻ ƭƻŎŀƭ ŘŜ 
trabalho.  



DA MEDIAÇÃO À DATIFICAÇÃO: TEORIZANDO...   307 

EDUCAÇÃO E TECNOLOGIA: ABORDAGENS CRÍTICAS 
EDUCATION AND TECHNOLOGY: CRITICAL APPROACHES 

Na prática, os άƎşƴŜǊƻǎέ de REA têm variado de projetos 
institucionais de conteúdo didático de acesso aberto (OCW4) a 
ambientes de aprendizagem on-line mediadores de estudo e 
pesquisa públicos, bem como de metadados pedagógicos 
(OpenLearn5), assim como de podcasts de palestras em plataformas 
populares como o iTunesU6 e YouTubeEdu7 a, mais recentemente, 
startups educacionais que promovem cursos on-line άmassivosέ 
(MOOC) sob a égide de marcas das universidades άIvy Leagueέ8, 
destinados a aprendizes retratados como coprodutores ativos de 
(sua própria) aprendizagem e, ainda assim, consumidores de 
acreditação. Também incluem-se experimentos alternativos, de 
base ou de pedagogia radical que utilizam a Web social para 
oferecer rotas alternativas para a aprendizagem a partir de (com e 
sobre) o commons da cultura digital (COTÉ et al, 2007; ALEVIZOU, 
2012; WINN, 2012). 

Com as mudanças de infraestrutura e interfaces ocorridas entre 
as visões iniciais de uma Web aberta e o atual domínio de gigantes 
da tecnologia como a Google e a Apple, plataformas de mídias 
sociais e aplicativos de smartphones, novas ordens de comunicação, 
formas de conteúdo, conhecimento e relacionamentos emergem da 
coleta e disseminação de modos de auto-comunicação de massa: 
big data9 e a cultura de dados associada é novamente vista como 

                                                 
4 N. T.: Projeto OpenCourseWare, do Instituto de Tecnologia de Massachusetts (MIT). 
Disponível em: <https://ocw.mit.edu/>. Acesso em 12 jul. 2016.  

5 N. T.: Disponível em: <http://www.open.edu/openlearn/>. Acesso em 12 jul. 2016 

6 N. T.: Disponível em: <https://itunesu.itunes.apple.com/coursemanager/> (requer 
perfil de usuário na Apple ς Apple ID). Acesso em 23 ago. 2016 

7 N. T.: Disponível em: <https://www.youtube.com/channel/UCs_n045yHUiC-
CR2s8AjIwg> (o site parece encaminhar a uma versão específica conforme definido 
pelo IP do usuário). Acesso 23 nov. 2016. 

8 N. T.: Originalmente relacionada a esportes, a expressão Ivy League refere-se a um 
ŎƻƴƧǳƴǘƻ ŘŜ ǳƴƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜǎ ŜǎǘŀŘǳƴƛŘŜƴǎŜǎ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀŘŀǎ άŘŜ ŜȄŎŜƭşƴŎƛŀέ όŜ ŜƭƛǘƛǎǘŀǎύΦ 

9 bΦ ¢ΦΥ ! ǘǊŀŘǳœńƻ άDǊŀƴŘŜǎ ŘŀŘƻǎέ ǘŜƳ ǎƛŘƻ ǳǘƛƭƛȊŀŘŀ ƴƻ .ǊŀǎƛƭΤ ǊŜŦŜǊŜ-se a 
conjuntos de dados de tamanho significativo que são gerados, primordialmente, a 
partir do uso de tecnologias digitais conectadas em rede. A natureza desses dados 

https://ocw.mit.edu/
http://www.open.edu/openlearn/
https://itunesu.itunes.apple.com/coursemanager/
https://www.youtube.com/channel/UCs_n045yHUiC-CR2s8AjIwg
https://www.youtube.com/channel/UCs_n045yHUiC-CR2s8AjIwg
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um local de ambiguidade em relação à forma e à prática da 
educação, não só em nível tecnológico, institucional e individual, 
mas, também, em microníveis de aprendizagem individual e teorias 
da aprendizagem (SELWYN, 2007).10 Como a fusão da cultura 
midiática digital com a educação havia criado um domínio de 
tensões e contradições em muitas frentes, άŘŀ alocação de recursos 
e maximização do lucro a preocupações com epistemologia ou 
igualdade de oportunidades de ŜŘǳŎŀœńƻέ (SELWYN, 2013, p. 2), as 
iterações mais recentes de datificação ou informatização da 
pedagogia, decorrentes de tendências à mineração, agregação, 
medição e análise, emprestam um novo significado às tensões que 
surgem quando a educação se torna uma fonte de valor na dita 
economia da άŎƻƴǘǊƛōǳƛœńƻέ ou do άŎƻƳǇŀǊǘƛƭƘŀƳŜƴǘƻέΦ 

A noção de abertura, conforme discuti anteriormente 
(ALEVIZOU, 2015a; 2015b), tem ocupado o centro de um repertório 
de fatores materiais e simbólicos que condicionam as relações 
sociais (e públicas) na educação digital/on-line/datificada. Naquela 
discussão, adotei abordagens da economia política para discutir o 
uso da abertura digital como uma fonte de valor e moeda discursiva 
que conecta as políticas da tecnologia, a produção de conteúdo e os 
ambientes ou práticas de άŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƳ ǇǵōƭƛŎŀέ e educação 
pública. 

Em outras palavras, componentes tecnológicos (infraestrutura, 
interfaces) e sociopolíticos de abertura, que estavam associados ao 
surgimento da cultura digital, viriam a ocupar um local de 
centralidade na mediação cultural, institucional e textual que 

                                                                                              
varia com o tipo de tecnologia e sua utilização; por exemplo, plataformas de redes 
sociais armazenam dados pessoais fornecidos voluntariamente pelos usuários (por 
exemplo, nome, telefones, postagens, contatos, etc.) e dados de utilização (como 
exemplo, uso de diferentes funcionalidades, locais de acesso, buscas, etc.), utilizando 
tais dados para fazer predições sobre preferências do usuário e oferecendo, por 
exemplo, links para sites externos, produtos, etc. Há aplicações em diferentes áreas, 
bem como questões éticas (privacidade, por exemplo). 

10 Ver também Sefton-Green (2011) em relação à educação digital. 
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condiciona não só as relações sociais (e públicas) em educação on-
line/digital, mas, também, as tendências mais amplas em torno da 
informatização da pedagogia, ou da pedagogização da sociedade 
que assistimos hoje (SELWYN, 2013). Na sequência, revejo como 
três tendências em co-evolução que ligam a abertura, competência 
e competitividade digital aos processos de aprendizagem e 
estruturas institucionais na educação podem ser vistas através da 
lente das teorias da mediação/midiatização. 

a. Tendência 1: Comunicação mediada por computador e 
a mediação de abertura como melhoria 

Durante a década de 2000, stakeholders de organizações de 
financiamento filantrópicas articularam uma visão na qual 
educadores e educandos utilizam materiais disponíveis 
gratuitamente para coproduzir uma base de conhecimento em 
evolução a partir de práticas reflexivas mediadas e compartilhadas. 
Os discursos fundantes do movimento REA reutilizaram aspectos 
comunitários da produção por pares a partir da Internet e do 
Commons (BENKLER, 2006), tais como sociabilidade em rede e 
transparência, para apresentar não apenas o acesso a uma maior 
disponibilidade de recursos, mas também um elemento dos 
processos de melhoria contínua da interação com os outros na 
produção de bens da educação pública. Ao enfatizar a possibilidade 
de ambientes on-line atuarem como infraestruturas participatórias 
e artefatos mediadores para o compartilhamento do conhecimento 
e melhoria do ensino e da aprendizagem, promoveu-se um tipo de 
processo de aprendizagem (IIYOSH; KUMAR, 2008). Buscando evitar 
o determinismo tecnológico, utilizou-se comunidade como um 
tropo discursivo central na mediação do conhecimento pedagógico 
e no condicionamento dos processos de άŀǇǊŜƴŘŜǊ sobre o 
ŀǇǊŜƴŘŜǊέ (BROWN; ADLER, 2008): άώƻϐ princípio fundamental da 
educação aberta é que a educação pode ser melhorada tornando-se 
os ativos educacionais visíveis e acessíveis, e aproveitando a 
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sabedoria coletiva de uma comunidade de prática e ǊŜŦƭŜȄńƻέ 
(IIYOSH; KUMAR, 2008, p. 10). Essas noções utilizavam várias 
pautas, desde uma noção de abertura como um estado de fronteira 
ς uma disposição flexível para άƳŜƭƘƻǊŀǊ constantemente as 
práticas profissionais ou ƛƴǎǘƛǘǳŎƛƻƴŀƛǎέ ς até as transformações 
socioculturais e históricas que as tecnologias de mídias digitais (e 
cultura) oferecem em relação à aprendizagem.  

Com relação ao segundo aspecto, a mediação das ciências da 
aprendizagem tem alguma proveniência aqui. Análises acadêmicas 
da aprendizagem em relação aos meios digitais têm adotado o 
construtivismo cultural e histórico, bem como abordagens 
comportamentais inspiradas na teoria de artefatos de mediação de 
Lev Vygotsky (1978), para discutir as posições constitutivas 
ocupadas pelos processos comunicativos que tomam forma a partir 
de meios tecnológicos e as possíveis transformações socioculturais 
provocadas por essas práticas. Um interesse fundamental nesta 
teoria é a forma como são feitas as ligações entre sujeitos e objetos, 
entre estados internos (comportamentais ou psicológicos) e 
práticas externas. A mediação é o termo usado para estas pontes, e 
decorre da manipulação de ferramentas como parte de práticas 
socialmente situadas. 

Inspirado pela categorização de ferramentas de mediação como 
materiais e comportamentais, criou-se uma série de 
desenvolvimentos teóricos que vão desde a Teoria da Atividade de 
Engeström (1987, 2001, 2007), orientada a sistemas (e várias 
gerações), a teorias socioculturais que enfatizam o papel dos 
diferentes formatos de ferramentas imateriais para o processo de 
letramento.11 

                                                 
11 Esse tipo de abordagem inspirou o desenvolvimento de software drill and kill 
contemporâneo, no final da década de 1990 e nos anos iniciais da década de 2000. 
De novo, grande parte do público entusiasmado por computadores na educação 
tende a defender uma forma de άŎƻƴǎǘǊǳǘƛǾƛǎƳƻέ ǉǳŜ ŜƴŦŀǘƛȊŀ ŀ ŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƳ ŀǘƛǾŀ 
e centrada no estudante, em vez de instrução. O trabalho de Säljö (apud DROTNER, 
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Abordagens mais recentes têm adotado teorias sociais da 
aprendizagem, tais como a abordagem de άŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƳ ǎƛǘǳŀŘŀέΦ 
Nessa perspectiva, a aprendizagem é vista como entrelaçada a 
interações sociais (ou άŎƻƳǳƴƛŘŀŘŜǎ de ǇǊłǘƛŎŀέύΣ e pode assumir a 
forma de uma espécie de noviciado12. Estudos sobre as redes sociais 
on-line fundamentados nessa teoria também sugerem que a 
aprendizagem implica o desenvolvimento de uma identidade social, 
e um processo de enculturação13 que estabelece as convenções de 
participação (BUCKINGHAM, 2008; CONOLE; ALEVIZOU, 2010; 
ALEVIZOU, 2015b), bem como uma ideia de competências do 
desenvolvimento que conformam os processos de aprendizagem. 
Nos ciclos de aprendizagem expansiva relativamente longos 
(ENGESTRÖM, 2001), transformações motivacionais e qualitativas, 
bem como o questionamento ou desvio das normas estabelecidas, 
por vezes, resultam em um esforço de mudança coletivo 
deliberado, no qual ocorre melhoria ou reflexão crítica (ALEVIZOU; 
GALLEY; CONOLE, 2012). Há, aqui, algumas semelhanças com a 
abordagem das άŎƻƳǳƴƛŘŀŘŜǎ de ǇǊłǘƛŎŀέ de Wenger, que usa o 
termo άŎƻƳǳƴƛŘŀŘŜέΣ afirma o autor, como άǳƳŀ maneira de falar 
sobre as configurações sociais em que as nossas iniciativas definem-
se como válidas, e a nossa participação é reconhecida como 
ŎƻƳǇŜǘşƴŎƛŀέ (WENGER, 1998, p. 5). Wenger interessa-se pela 
produção social de valor e autoridade (COULDRY, 2008), e estes 
devem ser cruciais aos processos mais amplos de άƳŜŘƛŀœńƻέ nos 
quais opera a educação aberta ς como uma oferta na qual tanto o 
conteúdo quanto o ambiente de aprendizagem podem ser 
transparentemente acessados. 

                                                                                              
2008, p. 54) na área da aprendizagem assistida por computador, por exemplo, foi 
instrumental em forjar a conexão entre as complexas ferramentas e ambientes 
midiáticos atuais para a cognição situada. 

12 N. T.: Do original em inglês, apprenticeship, que é uma maneira institucionalizada 
de promover a profissionalização em nível técnico no Reino Unido.  

13 N. T.: Do original em inglês, enculturation, ou seja, o processo de aprendizagem 
envolvido no ingresso em uma nova cultura.  
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Vários projetos foram iniciados em meados dos anos 2000, com 
um dos mais proeminentes, OpenLearn14, criado em torno da ideia 
de desenvolver plataformas dialógicas e reflexivas e ambientes 
sociais, além de oferecer apenas repositórios de conteúdo, 
prometendo proporcionar meios poderosos para a reorganização 
tanto da aprendizagem quanto do desenvolvimento profissional. 
Muitos questionaram até que ponto esses ambientes on-line, na 
verdade, promoveram a mediação cultural da pedagogia como um 
άǘŜǊŎŜƛǊƻ ŜǎǇŀœƻέΣ ou se tais plataformas de compartilhamento de 
άǊŜfƭŜȄńƻέ pública a partir de processos de auto-comunicação 
ofereceram um espaço variável para o engajamento cultural e 
crítica das estruturas de poder e hierarquias das instituições 
educacionais (e da própria tecnologia) estabelecidas. Algumas 
abordagens igualitárias buscaram conectar teorias socioculturais de 
aprendizagem com modelos cooperativos de educação, currículos 
alternativos e pedagogias radicais15, que poderiam surgir a partir 
engajamento na cultura digital (conteúdos e processos). Alguns 
desses exemplos tentaram integrar os processos de produção de 
mídias digitais na educação e, até certo ponto, άŎǳǊǊƛŎǳƭŀǊƛȊŀǊέ a 
cultura digital por meio da formação de centros de aprendizagem, 
comunidades de auto-estudo e avaliação por pares. Nesses 
modelos, o conhecimento pode ser construído a partir da mediação 
cultural e por meio de uma abordagem pedagógica construtivista 
baseadoana ideia de άŀǇǊŜƴŘŜǊ ŦŀȊŜƴŘƻέ e na avaliação por pares. 
Tais abordagens procuraram promover uma economia ética por 
meio de práticas de contribuição, segundo as quais o valor está 
localizado nas relações sociais de aprendizagem participativa e no 
trabalho comunicativo. Outras abordagens defenderam uma 
compreensão da Web aberta como um espaço para a cidadania 

                                                 
14 Disponível em: <http://www.open.edu/openlearn/>. Acesso em: 25 mar. 2017. 

15 Para detalhes sobre gêneros e trajetórias, ver Alevizou (2015a). 

http://www.open.edu/openlearn/


DA MEDIAÇÃO À DATIFICAÇÃO: TEORIZANDO...   313 

EDUCAÇÃO E TECNOLOGIA: ABORDAGENS CRÍTICAS 
EDUCATION AND TECHNOLOGY: CRITICAL APPROACHES 

cultural, conhecimento público16, reconhecimento intercultural, 
criatividade e pedagogia alternativa. 

Tomar esses casos como prova de uma tendência à mediação 
digital como, simplesmente, uma chave para a formação de 
competências ou melhoria é restritivo. Certamente, estudiosos do 
Letramento Midiático Crítico têm enfatizado a necessidade de situar 
não apenas os processos de produção de significados a partir de 
meios digitais, mas, também, os resultados e produtos da 
media(ti)zação como prática. Lançar um olhar aos aspectos de 
práticas e formas midiáticas a partir da Sociologia das Mídias pode, 
assim, ampliar esse entendimento conceitual. Mídias como Prática 
(COULDRY, 2003) chamam a atenção antropológica para a variada 
gama de práticas orientadas às mídias que ultrapassam aquelas que 
concebem as pessoas como públicos ou sujeitos de dados. Nesse 
sentido, uma concepção de mediação na perspectiva do campo das 
Mídias e Comunicação nos permite pensar a mediação como um 
processo que pode apoiar ou facilitar tanto a ação comunicativa 
(ação que busca a compreensão) quanto a representação da 
informação (SILVERSTONE, 2005). Com isso em mente, no entanto, 
somos lembrados de que a mediação envolve processos dialéticos 
por meio dos quais instituições, lógicas e interfaces midiáticas são 
imbricados à circulação geral de símbolos ou ao funcionamento da 
vida cultural e social (SILVERSTONE, 2005; COULDRY, 2008). E isso 
leva-me a elaborar mais sobre a próxima tendência e a interação 
entre mediação ς como um processo cultural, textual e institucional 
ς e  midiatização. 

                                                 
16 N.T.: Do original em inglês, public scholarship. O termo scholarship refere-se ao 
estudo/pesquisa conduzido (a) por acadêmicos, mas que não se enquadra, 
necessariamente, na categoria de pesquisa incluída em avaliações institucionais, 
denominada research. A ideia de public scholarship refere-se a modos de construir 
conhecimento pública e abertamente, possibilitados, predominantemente, pelas 
ǘŜŎƴƻƭƻƎƛŀǎ ŘƛƎƛǘŀƛǎ ŜƳ ǊŜŘŜ ƛƴǘŜƎǊŀŘŀǎ ǎŜƎǳƴŘƻ ŀ ƭƽƎƛŎŀ Řŀ άŀōŜǊǘǳǊŀέ Řƻ 
conhecimento. 
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b. Tendência 2: Lógicas midiáticas nos domínios da 
educação 

John Thompson (2005) foi um dos primeiros sociólogos das 
mídias a reconhecer a centralidade dos meios de comunicação 
pedagógica (na forma de planos de estudos, livros ou cursos), ao 
lado de outras formas de conhecimento acadêmico e da pesquisa 
científica, no capital simbólico de instituições da Educação Superior 
ς o άǇǊŜǎǘƝƎƛƻΣ reconhecimento e recompensa ŀŎǳƳǳƭŀŘƻǎέΦ A 
άǊŜƳŜŘƛŀœńƻέ do conhecimento pedagógico (contexto, trabalho e 
resultados) pode não apenas girar em torno da inserção das 
tecnologias midiáticas na educação; relaciona-se, também, às 
formas nas quais a inserção comunicativa de políticas globais de 
mídias (e cultura) afetam o campo da educação. 

Nick Couldry (2008) refere-se a isso como midiatização, um 
termo utilizado para descrever a transformação de processos sociais 
e culturais diferentes em formas e formatos adequados para a 
representação e reutilização midiáticas. As abordagens da 
midiatização enfatizam determinadas lógicas de transformação 
quando as mídias se infiltram em processos, objetos e campos 
específicos (HJARVARD, 2004 apud COULDRY, 2008; KROTZ, 2001), 
isto é, a difusão de formas midiáticas em espaços da vida 
contemporânea que transforma elementos fundamentais de uma 
atividade cultural ou social (incluindo a educação) necessários para 
a re-apresentação nas mídias. Essa abordagem pode ser usada para 
iluminar algumas das consequências da dependência da educação 
(digital) de exposição às mídias, e, por sua vez, descreve a 
transformação de muitos processos sociais e culturais díspares em 
formas ou formatos adequados para a representação nas mídias. A 
integração de perfis digitais (como os perfis das mídias sociais) em 
plataformas de aprendizagem on-line pode ser considerada um 
exemplo aqui.  
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Abordagens à mediação aqui referem-se à adaptação de 
diferentes campos ou sistemas sociais (em nosso caso, a educação) 
a essas regras institucionalizadas. No entanto, muito mais pode ser 
ainda analisado se substituirmos a noção de mídias como 
instituições com a integração institucionalizada das tecnologias de 
mídias como formatos para representação e encenação. Nesse 
sentido, a midiatização pode realmente proporcionar um enfoque 
útil para conceituar as maneiras nas quais as atividades 
educacionais (ou o conhecimento pedagógico) e de pesquisa são 
comunicadas, além dos formatos padrão do livro/artigo acadêmico. 
A mudança nesse aspecto vai além da compreensão das ligações 
cada vez mais estreitas entre as organizações de mídias ou 
tecnologia e as instituições de ensino; talvez seja útil para a 
compreensão άŘŀ ǊŜƭŜǾŃƴŎƛŀέ e do papel das instituições 
educacionais enquanto emergem como jogadores no campo 
midiático. Isso nos demanda olhar para além da evolução do digital 
e da abertura, além de impulsos tecnológicos específicos. 

Uma série de mudanças, intensificadas no campo da educação, 
pode nos ajudar a contextualizar melhor o assunto. O que havia sido 
a principal tarefa dos educadores nos contextos de educação a 
distância, por exemplo, tornou-se parte das principais estratégias 
que visam ao impacto: a comunicação de pesquisa por meio de 
atividades de ensino e aprendizagem tornou-se uma estratégia 
tanto para envolver diversos públicos quanto para atrair mais 
estudantes. Quando acadêmicos como educadores são convidados 
a disponibilizar, como recursos curriculares para publicação em 
contextos mais amplos, planos de aula, desenhos instrucionais e 
outras atividades de sala de aula, também são convidados a 
implantar recursos, normas e padrões que podem tornar essas 
práticas prontas para remediação ou reutilização. Alguns formatos, 
como podcasts, remediam aulas e promovem um modelo de 
transmissão de conteúdos pedagógicos por algumas organizações 
da ES por meio de plataformas como a iTunesU e YouTube.edu. 
Também entramos na corrida para o impacto quantificável na 
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forma de downloads e ratings públicos. Porém, isso implica algumas 
das consequências mais amplas da exposição midiática da 
educação, remodelando a interação em várias áreas de atividade. 

Como mencionei na seção anterior, a práxis sociotécnica de 
abertura talvez seja mais multifacetada e ambivalente, 
condicionando as maneiras nas quais o capital simbólico e as 
relações sociais na educação possam se dar. Aqui, trago outro 
exemplo que se refere às moedas emergentes e à natureza 
ambivalente da abertura na midiatização das políticas de Educação 
Aberta. 

Um relatório encomendado pelo governo britânico, em 2009, 
situa a fase piloto de projetos REA, por exemplo, tanto como uma 
resposta às mudanças no panorama global das mídias/tecnologias 
quanto uma forma de liberalizar ainda mais a ES, tendo como 
άǊŀŎƛƻƴŀƭƛȊŀœńƻέ uma retórica de acesso, democratização, escolha e 
competição global (WINN; NEARY, 2012): 

όΧύ ! ǘŜŎƴƻƭƻƎƛŀ Ŝǎǘł ƳǳŘŀƴŘƻ ŀǎ ǳƴƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜǎ ŀƻ 
torná-las apenas uma dentre muitas fontes de ideias, 
conhecimento e inovação. Mas as ferramentas on-line e 
o acesso aberto também oferecem os meios para a sua 
ǎƻōǊŜǾƛǾşƴŎƛŀ όΧύΦ tƻǊ ƳŜƛƻ ŘŜ ǎŜǳ ŎŀǇƛǘŀƭ ƛƴǎǘƛǘǳŎƛƻƴŀƭΣ 
as universidades podem usar a tecnologia para 
disponibilizar uma oferta mais flexível e abrir rotas mais 
iguais à ES e à aprendizagem. (DEMOS, 2009, s. p.). 

Um relatório similar produzido pela Universities UK17, o IPPR18 e 
Pearson Educação em 2013 perpetua a mesma retórica (RIZVI et al., 

                                                 
17 N. T.: Disponível em: <http://www.universitiesuk.ac.uk/>. Acesso em 28 set 2016.  

18 N. T.: Acrônimo de Institute for Public Policy Research, Instituto de Pesquisas em 
Políticas Públicas, cujo propósito Ş άŎƻƴŘǳȊƛǊ Ŝ ǇǊƻƳƻǾŜǊ ǇŜǎǉǳƛǎŀΣ ōŜƳ ŎƻƳƻ ŀ 
educação do público, nas áreas da Economia, Ciências Sociais e Políticas, Ciência e 
Tecnologia, o setor voluntário e iniciativas sociais, serviços públicos, bem como 
ƛƴŘǵǎǘǊƛŀ Ŝ ŎƻƳŞǊŎƛƻέΦ ±ŜǊΥ ғhttp://www.ippr. org/>. Acesso em 28 set. 2016. 

http://www.universitiesuk.ac.uk/
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2013). O acesso livre e MOOC são descritos em termos 
revolucionários como promotores dos objetivos sociais de 
ampliação da participação por άŘŜǎŦŀǾƻǊŜŎƛŘƻǎέΣ com a άǎŜǇŀǊŀœńƻέ 
de atividades defendida como uma estratégia para a 
mercantilização eficiente, garantia de qualidade e geração de 
receitas provenientes de serviços prestados ao público. 

Enquanto o primeiro relatório apresenta abertura incorporada 
em um impulso tecnológico (e a integração comunicativa das mídias 
sociais), o segundo apresenta a tecnologia como um antídoto para a 
άŎǊƛǎŜ Ǝƭƻōŀƭέ e os MOOC como uma άƛƴƻǾŀœńƻ ǇŜǊǘǳǊōŀŘƻǊŀέ19 que 
desafia o monopólio das universidades. Ambos os relatórios ecoam 
as lógicas que têm sido historicamente utilizadas para 
instrumentalizar a integração da tecnologia na educação, no Reino 
Unido e globalmente: o expansionismo, a eficiência, a 
responsabilização econômica (eficiência de custos) e a 
responsabilização política (ampliação da participação) 
contabilmente (ALEVIZOU, 2015a). Estas normas definiram debates, 
advocacia e intervenção, políticas e programas de Estado, bem 
como o financiamento filantrópico privado em muitas iniciativas 
nacionais e internacionais alinhadas ao desenvolvimento de REA 
(HYLÉN, 2006; HYLÉN et al., 2012; ORGANIZAÇÃO PARA A 
COOPERAÇÃO E O DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO, 2011), e têm 
ajudado, eu diria, a perpetuar a finalidade dupla (ou antagonista) 
que condiciona abertura a partir de recursos educacionais: a 
liberdade econômica e a responsabilidade política. 

À medida que essas pautas se uniram, no entanto, produziu-se 
uma contradição menos aparente: o desvio e o endosso, 

                                                 
19 N. T.: Do original em inglês, disruptiveΣ ŀŘƧŜǘƛǾƻ ŀǎǎƻŎƛŀŘƻ Ł ƛŘŜƛŀ ŘŜ άƛƴƻǾŀœńƻέ 
por Clayton Christensen em seu livro O Dilema da Inovação (trad. Laura Prades Veiga. 
M Books, 2011 ς publicado originalmente, em inglês, em 1997). De forma geral, a 
ƛŘŜƛŀ ŘŜ άǇŜǊǘǳǊōŀœńƻέ ƛƳǇƭƛŎŀŘŀ ŀǉǳƛ Ş ŀ ŘŜ ŘŜǎƭƻŎŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ƛƴǘŜǊŜǎǎŜǎ Ŝ ƳǳŘŀƴœŀ 
ς em mercados, práticas ou comportamentos já estabelecidos ς ou seja, a 
emergência, principalmente, de novas tecnologias que causam impacto significativo 
em diferentes setores de atividade humana. 
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simultaneamente, da autoridade institucional como fonte de oferta 
educativa, que pode ser correlacionado a discursos mais amplos da 
ruptura digital (HALL, 2015). Um resultado dessa contradição 
sustenta os valores que definem as pautas mais amplas de 
expansão e visibilidade. Em outras palavras, a abertura tem sido 
usada como uma moeda flexível para a ampliação da participação e 
a mercantilização eficaz de educação. 

Podemos ver como as características específicas de certas 
mídias têm uma άŎƻƴǎŜǉǳşƴŎƛŀέ contextualizada no processo global 
de construção da realidade sociocultural na e através da 
comunicação (COULDRY; HEPP, 2013). A construção comunicativa 
da Educação Aberta a partir de formatos midiáticos e categorias de 
organização tem sido usada, eu diria, para tratar atributos 
comunitários do acesso aberto ς transparência, comunidade, 
colaboração ς mas, também, melhoria, produção social de valor e 
reconhecimento, inscritos em noções essencializadas de software 
aberto e cultura digital livre mediadas por infraestruturas de 
comunicação global. Isso justapõe uma visão de ética em torno do 
direito à educação, participação mais ampla e noções de currículos 
alternativos em termos de eficiência técnico-econômica, que 
concretizam apropriações neoliberais da educação como bem 
público. Enquanto o movimento da Educação Aberta propôs uma 
utilização mais aberta das tecnologias a fim de transformar algumas 
das relações sociais da educação, sua forma institucionalizada, em 
termos de άǊŜŎǳǊǎƻǎέΣ tem reforçado alguns dos atributos da 
tecnologia digital de modo a redefinir a άǇǊƻŘǳœńƻ em Ƴŀǎǎŀέ e a 
promoção eficiente, um processo que envolve a reificação de tais 
recursos pedagógicos como ativos de mídias, códigos técnicos ou 
comodidades de άŀŎŜǎǎƻ ǇǵōƭƛŎƻέΣ que podem ser livremente 
distribuídos e regenerados a partir de leis de propriedade liberal 
(por exemplo, Creative Commons); esses garantem um nível de 
autonomia para objetos digitais que ultrapassam os direitos (e 
trabalho) de professores e alunos. 
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Podemos também usar essas noções de midiatização para 
compreender a cobertura dada pelas mídias ao (agora velho) 
fenômeno MOOC. Entre 2011 e 2013, emergiu uma nova onda de 
iniciativas, plataformas e formatos que promoveram parcerias entre 
instituições de ensino e startups de alta tecnologia. Um exemplo: o 
EDx20 ς uma colaboração entre o MIT21 e Harvard que amalgamou a 
aprendizagem pessoal existente no ponto-de-acesso (REA) com uma 
experiência apoiada pela comunidade levando a um certificado de 
conclusão emitido pelo MIT (opcional, custo baixo). Semelhantes 
são o Coursera22 e o Udacity23, que surgiram de pilotos conduzidos 
inicialmente em Stanford. No Reino Unido, FutureLearn24 surgiu 
como uma empresa privada de propriedade da Universidade Aberta 
do Reino Unido e oferece cursos livres de curta duração das 
άǇǊƛƴŎƛǇŀƛǎ universidades e instituições ŎǳƭǘǳǊŀƛǎέ de todo o mundo. 
Esse modelo tem ignorado os aspectos mais radicais dos exemplos 
anteriores ou mais radicais em termos pedagógicos (ou mesmo 
MOOC, como mencionei na seção anterior), com a oferta de cursos 
mais parecidos com modelos mais tradicionais de e-learning e 
avaliação. 

Há duas declarações importantes a serem feitas sobre as 
maneiras em que a abertura tem sido usada como uma nova moeda 
na mistura educação-mídia digital. A primeira diz respeito à 
cobertura da grande imprensa. A linguagem da revolução e a ideia 
dos MOOC como άǳƳŀ inovação para mudar o jogo da 9{έ (LEWIN, 
2012) posicionaram essas startups quase como uma resposta a 
algumas das perguntas postas por aqueles que ligam hacking na 
educação com empreendedorismo na educação. Embora tais 

                                                 
20 N. T.: Disponível em: <https://www.edx.org/>. Acesso em 2 out. 2016.  

21 N. T.: Sigla do original em inglês Massachusetts Institute of Technology. Acesso em 
2 out. 2016.  

22 N. T.: Disponível em: <https://www.coursera.org/>. Acesso em 2 out. 2016.  

23 N. T.: Disponível em: <https://br.udacity.com/>. Acesso em 2 out. 2016.  

24 N. T.: Disponível em: <https://www.futurelearn.com/> Acesso em 2 out. 2016.   

https://www.edx.org/
https://www.coursera.org/
https://br.udacity.com/
https://www.futurelearn.com/


DA MEDIAÇÃO À DATIFICAÇÃO: TEORIZANDO...   320 

EDUCAÇÃO E TECNOLOGIA: ABORDAGENS CRÍTICAS 
EDUCATION AND TECHNOLOGY: CRITICAL APPROACHES 

narrativas sejam amplamente criticadas,25 deram origem a uma 
nova onda de άǇŜƴǎŀƳŜƴǘƻ ŜŘǳŎŀŎƛƻƴŀƭέ neoliberal e aplicativos 
dos titulares históricos da ES. Tal como acontece com a cobertura 
da grande imprensa, os documentos seminais sobre MOOC 
abordam certos temas: a ampliação dos atuais modos de oferta de 
instrução; aprendizagem autodirigida justaposta com o endosso e 
acreditação institucional, bem como a garantia de qualidade. Em 
certo sentido, isso destaca o argumento de Couldry (2012) que a 
relação das mídias com a educação pode ser entendida como um 
efeito inter-campos e, em especial, um que poderia ser iluminado 
pelo conceito de meta-capital midiático. Particularmente 
importante aqui é a interface entre mídias e educação, porque os 
governos usam a cobertura das mídias para desenvolver, promover 
e monitorar políticas educacionais. Mas a questão vai além disso. 
Essa transformação multidirecional midiática do complexo da 
educação de face pública (ou fachada) ς como um sistema, uma 
instituição e um espaço ς é, certamente, indicativa de tendências (e 
pressões) transnacionais no sentido do estabelecimento de marcas 
na ES; essas se manifestam, eu diria, tanto na midiatização 
curricular quanto a partir de organizações culturais transmidiáticas 
e parcerias tecnológicas. 

c. Tendência 3: Datificação da aprendizagem 

Este último ponto diz respeito ao hipotético potencial da 
mediação tecnológica para apoiar melhores abordagens 
pedagógicas e oferecer aos usuários (professores e alunos) uma 
gama de redes institucionais e informais, conteúdo e ferramentas 
para estender a sua autonomia, reflexividade e identidade. 

Para alguns estrategistas, plataformas MOOC usam mídias 
sociais e redes para promover a melhoria dos processos de ensino e 
aprendizagem: άƴƽǎ criamos um sistema global para voluntários 

                                                 
25 Por exemplo, em Bulfin et al. (2014). 
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acadêmicos, um espaço onde os estudantes, especialistas, os 
aprendizes e alunos autodirigidos podem assumir o controle de um 
processo de ŀǳǘƻǾŀƭƛŘŀœńƻέ (ALEVIZOU, 2015a). Certamente, 
abordagens como essa buscam privilegiar uma mudança conceitual 
mais ampla άŜƳ torno da transformação da educação em 
ŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƳέ (KNOX, 2013; 2014) a partir de analíticas da 
aprendizagem conduzidas com base em big data, que traçam as 
interações entre os milhares de pessoas que começam (em vez de 
completar) esses cursos. Estratégias para codificar relações sociais e 
experiências vividas, que extraem άǾŀƭƻǊ de analíticas sociais e 
análise de ǎŜƴǘƛƳŜƴǘƻέΣ são muitas vezes combinadas com sistemas 
automatizados de avaliação (BALFOUR, 2013). 

Podemos ver esses dados como interações mediadas em massa, 
cujo produto exemplar é a autocomunicação de massa. Seguindo 
essa lógica, podemos agora começar a entender como as analíticas 
da aprendizagem e sociais são a nova tendência nas ecologias de 
media(tiza)ção da educação. 

Ao atribuir proficiência pedagógica ao prestígio e às medidas de 
acreditação institucionais, tais iniciativas minimizam os métodos de 
ensino e a expertise dos professores, reduzindo suas 
responsabilidades à facilitação do ambiente (KNOX, 2013) e ao 
alcance público quantificável. E, enquanto algumas pesquisas 
relatam que a participação em iniciativas REA ou xMOOC aprimora 
a abordagem pedagógica (ALEVIZOU, 2012), práticas profissionais ς  
άǇǊƻŦŜǎǎƻǊŜǎ que ensinam" como Pope (2014) observa ς ou 
pequenos mergulhos em ideias consistentes com o conhecimento 
público, discernimentos em torno de considerações sistêmicas e 
éticas que MOOC podem ter em reexaminar a aprendizagem mais 
tradicional em campii, ou mesmo a epistemologia, pedagogia e 
hegemonia cultural dos MOOC, ainda estão a emergir lentamente 
(MARSHALL, 2014; EBBEN;  MURPHY, 2014). Na verdade, revendo 
pontos de vista de educadores sobre o papel dos MOOC, Baggaley 
(2014) destaca as preocupações que muitos educadores e 
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pesquisadores na área compartilham, sugerindo uma analogia 
poderosa entre o superdimensionamento de porções alimentares 
(aŎ5ƻƴŀƭŘΩǎ) e de cursos (MOOC). Da mesma forma, há uma 
suposição subjacente de que essa aprendizagem autônoma (e 
aprendizes autônomos) têm a liberdade de gerir o seu próprio 
desenvolvimento educacional a partir de atividades mediadas sem 
enfrentar qualquer dificuldade, com alguns educadores começando 
a questionar se o άƳŀǎǎƛǾƻέ ajuda ou dificulta a aprendizagem 
(KNOX, 2014). 

Essas iniciativas inovadoras buscam atribuir um valor de troca à 
economia gig26 do conhecimento a partir da disponibilização de 
espaços de aprendizagem e ativos de ensino utilizados por alunos e 
professores iniciantes para responder às exigências do capitalismo 
do século XXI: trabalho informacional, trabalho distribuído, equipes 
autogeridas e aprendizagem. Apesar da nomenclatura άŀōŜǊǘƻǎέΣ os 
materiais não são abertamente licenciados e alguns provedores de 
xMOOC instrucionistas têm experimentado com a cobrança de 
taxas para a certificação (EDx, Udacity). Mais uma vez, esses 
gêneros sugerem que os principais stakeholders têm uma inclinação 
a reverter à autoridade das organizações, sistemas e estruturas na 
produção de άŎƻƴǘŜǵŘƻέ acadêmico confiável e em suas novas 
tendências para mercantilizar a άŜȄǇŜǊƛşƴŎƛŀέ de aprender em 
espaços públicos mediados. Quem agrega os produtos das 
interações sociais, e qual é a sua capacidade de usar e interpretar os 
dados gerados, e com quais finalidades, especialmente se eles são 
objeto de analíticas? 

Podemos começar a posicionar as tensões entre agência e poder 
discutidas nas seções anteriores, a partir de uma análise da 
ambiguidade das analíticas social e da aprendizagem. Uma 

                                                 
26 bΦ ¢ΦΥ ! ƛŘŜƛŀ Řŀ άŜŎƻƴƻƳƛŀ gigέ - uma economia de flexibilização e, 
consequentemente, precarização do trabalho ς pode ser ilustrada com o exemplo da 
Uber, empresa dot-com de intermediação de serviços de transporte cuja base é a 
ausência de vínculo empregatício.  
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abordagem da Analítica Social visa captar como determinados 
atores refletem e (talvez) ajustem a sua presença on-line e as ações 
que nela se encaixam, por meio de analíticas (COULDRY; POWELL, 
2014). Somos lembrados aqui da dominância de plataformas de 
tecnologia tornadas mídias como Google, Facebook e Twitter, que 
funcionam automaticamente com algoritmos, os quais permitem 
aos usuários apenas graus limitados de ajuste manual ou abertura 
de interfaces além de aplicativos próprios (VAN DIJCK, 2013; DEAN, 
2004). Mas isso vai além das plataformas dominantes: na 
intensidade em que se implica o objeto e a natureza de uma 
educação άŘŀǘƛŦƛŎŀŘŀέ (por exemplo, como uma organização é 
άƧǳƭƎŀŘŀέ ou promovida por seus visitantes on-line, estudantes, 
formuladores de políticas) a partir da presença on-line de 
organizações da ES (números de usuários de cursos on-line 
gratuitos, suas características, tipos de interações com o seu 
conteúdo e assim por diante) e de sua abordagem à Analítica Social. 
Aqui, então, podemos identificar a tendência à datificação da 
educação e da aplicação de analíticas além dos modelos 
particulares de MOOC. Haverá casos de organizações tais como 
universidades ou escolas que utilizarão analíticas não apenas para 
apoiar mecanismos de poder como gestão de desempenho, mas, 
também, para conformar e gerir a própria natureza da 
aprendizagem por meios digitais. A natureza dessa aprendizagem ς 
a partir de cliques ς tem gerado mais tensões e uma necessidade de 
reflexividade sobre a implementação de analíticas no setor. 

No início de 2016, um relatório, From Bricks to Clicks: the 
Potential of Data and Analytics in Higher Education27, publicado 
pela Comissão de Ensino Superior28 (2016) no Reino Unido, 
considera como uma massa de informações sobre os estudantes 
pode ser aproveitada para άŜƳǇƻŘŜǊŀǊέ funcionários e alunos. 

                                                 
27 bΦ ¢ΦΥ 9Ƴ ǇƻǊǘǳƎǳşǎΣ ά5Ŝ ǘƛƧƻƭƻǎ ŀ ŎƭƛǉǳŜǎΥ ƻ ǇƻǘŜƴŎƛŀƭ ŘŜ ŘŀŘƻǎ Ŝ ŀƴŀƭƝǘƛŎŀǎ ƴŀ 
9ŘǳŎŀœńƻ {ǳǇŜǊƛƻǊέ 

28 N.T.: Em inglês, Higher Education Commission (HEC). 
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Prevê uma άŎǳƭǘǳǊŀ onde os dados são um bem e uma 
responsabilidade de ǘƻŘƻǎέΦ Propõe que todos os docentes sejam 
άŜƳǇƻŘŜǊŀŘƻǎ para exercer bem as suas funções em um mundo 
digital, impulsionado pela produção de dados, e devem ser 
oferecidos uma formação adequada e apoio para melhorar suas 
capacidades digitais e de gestão de ŘŀŘƻǎέΦ Defende a adoção de 
uma άŀƴŀƭƝǘƛŎŀ de aprendizagem ŦƭǳƛŘŀέ e constroi um cenário no 
qual a vigilância é glorificada em nome do άengajamento do ŀƭǳƴƻέ 
e da Excelência do Ensino. Inteligência coletiva, reflexão crítica e 
pedagogia cultural são reduzidos a um άǇǊƻŎŜǎǎƻ de ŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƳέ 
datificado demandado e moldado por imperativos extrínsecos à 
busca do conhecimento. 

III. Conclusão 

Além da promoção de άƳŀǊŎŀǎ de ŜƭƛǘŜέ e a preocupação com 
medidas padronizadas de avaliação externa das instituições e 
programas, a responsabilização social no aperfeiçoamento 
acadêmico e pedagógico pode convidar mais perspectivas de 
análise crítica de como as tensões políticas e educacionais atuais 
estão sendo negociadas diante dos imperativos de ambientes 
contextuais e relevância cultural, a resiliência da comunidade, a 
pedagogia sociocultural ou, de fato, o estudo e pesquisa públicos. 
No entanto, se a melhoria reside na adoção de práticas reflexivas, 
cursos άmassivosέ e analíticas vinculados a uma visão teleológica da 
tecnologia e da inovação também podem perder qualquer potencial 
que tenham para ligar a educação ao pensamento crítico, e a 
aprendizagem à transformação social democrática. 

Tentei abrir espaço para um debate crítico e historicamente 
informado, que considere as tensões e contradições correntes entre 
a abertura, valor e tecnologia de mídias, em particular, situadas na 
defesa e promoção da educação em uma política cultural saturada 
de novas mídias. Revi as trajetórias dessa política destacando as 
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formas em que diferentes infraestruturas e políticas de 
comunicação condicionam quais conteúdos ou processos traduzem-
se em valores relevantes à condução da educação pública. 
Argumentei como a abertura deslocou-se de dimensões ideológicas 
subjacentes a modelos comunitários de tecnologia para o 
rastreamento fechado e analíticas ligadas a métricas de auto-
comunicação, com perguntas e tensões que prevalecem no tocante 
a quais relações sociais em torno da educação e da cultura podem 
ser reformadas, negociadas e contestadas. Ainda que um 
movimento no sentido de uma detecção mais casual e automática, 
bem como uma lógica calculista em vez de epistêmica, pareça 
ignorar a responsabilização de base humana e as vozes expressivas 
e subjetivas, o potencial de analíticas bottom-up que coloquem a 
inteligência humana e agência no centro da cultura digital pode 
prevalecer. 
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This position paper aims to unravel the interlacing of learning 
theories and media theories in order to map out how the link 
between media, learning and technology has been argued in 
related research and scholarship. Taking into account evolving 
trends and trajectories in the fields of digital networked 
technology and education since the 1990s, it argues for the 
multiple articulations of mediation as a core component in 
competing discourses about competence formation. These are 
centred on three evolving and interrelated trends: a) the 
increased emphasis on computer mediated communication and 
collaboration as shapers of meaning and improvement; b) the 
introduction of media logics in particular fields and domains of 
education; c) datafication and metrics as means of both self-
organization or management and cross-promotional strategies. 
While several scholars within critical media literacy traditions 
and critical educational technology have dealt with evolving 
trends in technology and competing discourses as writing 
passage from the information to data-driven society, developing 
a fuller sense of these trajectories can enable us to chart out 
interconnected threads of power, conflict and subversion that 
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frame learning as a competitive endeavour and reconfigure the 
expansion of education in broader areas of society. 
 
Keywords: Datafication; Digital Education; Learning Analytics; 
Openness; MOOCs; Critical Media Literacy; Digital Culture. 

I. Introduction 

Over last couple of decades, digital media and social networks 
have become embedded in our everyday lives, and are part of 
broad-based changes to how we engage in knowledge production, 
communication, and creative expression. Several scholars from both 
the Learning Sciences and Media Studies have approached this 
embeddedneess as a site of opportunity and ambiguity, pushing the 
boundaries of institutions, professional communities and the 
students that inhabit these (KELLNER, 2004; GOODFELLOW; LEA, 
2012; SELWYN, 2013; ALEVIZOU, 2015a). As we are witnessing a 
new era of post-truth and mis-information, we are too reminded 
that new communication order(s), new forms of practice and new 
datified relations create a novel sense of the multi-directionality 
that digital networked technologies have in learning about the 
world and in shaping the ΨtextureΩ of our daily lives (SILVERSTONE, 
1999); this multi-directionality begs to question further how to 
conceptualise the affordances of both the ΨŘƛƎƛǘŀƭΩ and ΨƳŜŘƛŀΩ for 
understanding the ΨǎƻŎƛŀƭƭȅΩ situated learning processes within 
wider mediation ecologies. 

Almost of a decade ago, Kristen Drotner (2008) put forward a 
requirement for unravelling the intersections of learning and media 
theories in order to map out the socio-cultural enablers and 
constraints of the processes involved in competence formation. She 
reviewed the paradox of digital competence formation (aka digital 
literacy), set by discourses on the information society and 
knowledge economy, highlighting a renewed contestation of what 
counted as legitimate forms of communication, participation and 
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knowledge afforded by digital story-telling practices, which are 
against those which institutional frameworks best promote as 
relevant forms of knowledge and learning (DROTNER, 2008, p. 65).   

While Kristen 5ǊƻǘƴŜǊΩǎ key concern was with the implications of 
young ǇŜƻǇƭŜΩǎ emerging digital cultures for the institution of the 
school, or the lag between creativity learned in, and via, digital 
media, my focus in this chapter is upon higher education and the 
institution of university. Certainly digital ΨƭƛǘŜǊŀŎȅΩ continues to be at 
the intersection of technology and learning across the different 
fields of education, and I use the concept of 
mediation/mediatization to refer to ways in which social practices 
(and socially mediated processes) within cases of open access /open 
education are situated within wider shifts across the digital culture 
and education. 

As the evolving trends in technology and competing discourses 
are writing a passage from ΨƛƴŦƻǊƳŀǘƛƻƴΩ to ΨŘŀǘŀ-ŘǊƛǾŜƴΩ society, 
with an obsession with likes, ratings and metrics, post-truth and a 
distrust towards expertise ever more prominent, the interlacing 
between media, algorithms and education strategies becomes more 
complex than ever.  In addressing this complexity, I use openness as 
a modality which allows us to revisit this interlacing between 
learning and media theories. I use these interlacing to examine 
three interrelated historical trends: a) the increased emphasis on 
computer mediated communication and collaboration as shapers of 
meaning and competence formation; b) the increased ubiquity of 
media logics in particular fields and domains of education; c) 
datafication and metrics as means of both management and 
individualised practice around self- organized learning. 

I believe that developing a fuller sense of these trajectories can 
enable us to chart out interconnected threads of power, conflict 
and subversion that frame openness both as a competitive and 
collaborative endeavour to reconfigure the expansion of 
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education/pedagogy in broader areas of society across the Global 
North. 

II. Beyond technological openness 

For some time during the early 2000s the use of digital 
technologies in education was a major focus of debate about the 
future of higher education, which was, in turn, polarized in two 
major ways. For some enthusiasts, the virtualization of the 
university meant replacing ΨǇƘȅǎƛŎŀƭ processes with new, 
fragmented processes around the delivery of teachning and 
learning which could be accomplished over media and technological 
ƴŜǘǿƻǊƪǎΩ (KATZ; OBLINGER, 2000, p. 2). Others saw the emphasis 
on technological ΨǊŜǎƻǳǊŎŜǎΩ as tied to instrumental visions of ethics, 
global competitiveness and the marketization of higher education 
(NOBLE, 2002). Some critical theorists of technology then 
questioned the polarization of debates addressing different aspects 
of technical inevitability (or determinism), arguing that such 
polarization neither left much space for other developments and 
alternative socio-technical movements in open and online 
education, nor it could mobilize agency in contexts associated with 
commons communitarian paradigms (HAMILTON; FEENBERG, 2005; 
FEENBERG, 2005; BENKLER, 2005). They therefore considered the 
development of the Open Access/Educational Resources (OER) 
movement alongside that of free, digital culture to occupy that 
ΨǘƘƛǊŘ ǎǇŀŎŜΩΦ 

Historically, the term OER has been used to refer to the use of 
popular digital networks (e.g. WWW) for sharing ideas and openly 
publishing teaching materials, as well as creating infrastructures and 
spaces for learning inside and outside formal educational settings. 
Adopting several of the communitarian ideals from the Free (Libre) 
and Open Source Software and Open Content movements, several 
programmes have emerged since 2003 and an international 
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strategic alliance was formed with numerous stakeholders from 
educational, cultural, technology and media organizations as well as 
public and philanthropic bodies (ORGANISATION FOR ECONOMIC 
COOPERATION AND DEVELOPMENT, 2007; THE CAPE TOWN OPEN 
EDUCATION DECLARATION, 2007). 

Practically, OER ΨƎŜƴǊŜǎΩ have ranged from institutional projects 
of open access courseware content (OCW) to online learning 
environments mediating public scholarship and pedagogical 
metadata (Open Learn), and from lecture podcasts on popular 
platforms such as iTunesU and YouTubeEdu to, more recently, 
educational start-ups promoting Massive Online Courses (MOOCs) 
under the brand names of ΨLǾȅ [ŜŀƎǳŜΩ universities, addressing 
learners as active co-producers of (their own) learning and yet 
consumers of accreditation. They have also included alternative, 
grass-roots or radical pedagogy experiments using the social web to 
offer alternative routes to learning through (with and about) digital 
culture commons (COTÉ et al., 2007; ALEVIZOU, 2012; WINN, 2012). 

With the infrastructural and interfacial shifts having taken place 
between the earlier visions of an Open Web and the current 
enclosure of technology giants like Google and Apple, social media 
platforms and smart phone apps, new communication orders, forms 
of content, knowing and relationships are emerging from the 
harvesting and spreading of modes of mass self-communication: Big 
Data and the emerging data culture is again seen as a site of 
ambiguity regarding the form and practice of education not only at 
the technological, institutional and individual levels, but also at 
micro-levels of individual learning and learning theories (SELWYN, 
2007).1 As the fusing of digital media culture with education had 
created a domain of tensions and contradictions on many fronts, 
ΨŦǊƻƳ the allocation of resources and maximization of profit, to 
concerns with epistemology or equality of educational 

                                                 
1 See also Sefton-Green (2011) in relation to digital education. 
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ƻǇǇƻǊǘǳƴƛǘƛŜǎΩ (SELWYN, 2013, p. 2), the newest iterations of 
datification or informatization of pedagogy stemming from trends 
to mining, aggregation, measurement and analytics, gives new 
meaning to the tensions that emerge as education becomes a 
source of value within the so called ΨŎƻƴǘǊƛōǳǘƛƻƴΩ or ΨǎƘŀǊƛƴƎΩ 
economy.   

Openness, I have argued elsewhere (ALEVIZOU, 2015a; 2015b), 
has been at the centre of a repertoire of symbolic and material 
factors conditioning social (and public) relations in 
digital/online/datafied education. I used political economy 
approaches to argue about the use of digital openness, as a source 
of value and discursive currency linking the mediation of technology 
policy, content outputs and the environments or practices for 
ΨǇǳōƭƛŎ ƭŜŀǊƴƛƴƎΩ and public education. 

In other words, technological (infrastructure, interfaces) and 
socio-political components of openness, which were associated 
with the emergence of digital culture, would come at the centre of 
cultural, institutional and textual mediation conditioning not only 
the social (and public) relations in digital/online education, but also 
wider trends surrounding the informatization of pedagogy, or the 
pedagogization of society as we are evidencing today (SELWYN, 
2013). In what follows, I review how three co-evolving trends linking 
digital openness, competence and competitiveness with learning 
processes and institutional structures in education can be viewed 
through the lens of mediation /mediatisation theories. 

a. Trend 1: Computer mediated communication and the 
mediation of openness as improvement 

During the 2000s, several stakeholders from philanthropic 
funding organizations articulated a vision whereby educators and 
learners use freely available media to co-produce an evolving 
knowledge base founded on shared and mediated reflective 
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practices. Foundational discourses of the OER movement reused 
Communitarian aspects of Internet and Commons based peer 
production (BENKLER, 2006), such as networked sociality and 
transparency, to bring forward not just access to wider availability 
of resources, but also an element of the processes of continuous 
improvement from interacting with others in the production of 
public education goods. By placing an emphasis on the possibility of 
online environments to act as participatory infrastructures and 
mediating artefacts for knowledge sharing and improvement of 
teaching and learning, a learning process was promoted (IIYOSH; 
KUMAR, 2008). Seeking to eschew technological determinism, 
community was used as a central discursive trope for mediating 
pedagogical knowledge and conditioning the processes of ΨƭŜŀǊƴƛƴƎ 
about ƭŜŀǊƴƛƴƎΩ (BROWN; ADLER, 2008): Ψώŀϐ key tenet of open 
education is that education can be improved by making educational 
assets visible and accessible and by harnessing the collective 
wisdom of a community of practice and reƅŜŎǘƛƻƴΩ (IIYOSH; KUMAR, 
2008, p. 10). These notions utilized varied agendas, ranging from a 
notion of openness as a boundary state ς a flexible provision for 
ΨŎƻƴǎǘŀƴǘƭȅ improving professional or institutional ǇǊŀŎǘƛŎŜǎΩ ς to the 
socio-cultural and historical transformations that digital media 
technologies (and culture) affords in relation to learning. 

With regards to the second aspect, mediation from the learning 
sciences has some provenance here.  Academic analyses of learning 
in relation to digital media have drawn upon cultural and historical 
constructivism as well as behavioural approaches inspired by Lev 
±ȅƎƻǘǎƪȅΩǎ (1978) theory of mediating artefacts, to discuss the 
constitutive positions occupied by the communicative processes 
that take shape through technological means, and the possible 
socio-cultural transformations brought about by these practices. A 
key interest in this theory is placed on how links are made between 
subjects and objects, between inner (behavioural or psychological) 
states and external practices. Mediation is the term used for these 
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bridges, and it comes through the handling of tools, as part of 
socially situated practices. 

Inspired by the categorization of mediating tools as material and 
behavioural, a series of theoretical developments has developed, 
ranging from 9ƴƎŜǎǘǊǀƳΩǎ (1987, 2001, 2007) systems-oriented 
Activity Theory (and the several generations thereof) to socio-
cultural theories emphasizing the role of different forms of 

immaterial tools for the development of literacy.2 

More recent approaches have drawn on social theories of 
learning, such as the Ψsituated learningΩ approach. From this 
perspective, learning is seen to be embedded in social interactions 
(or Ψcommunities of practiceΩ), and it can take the form of a kind of 
apprenticeship. Studies on online social networks stemming from 
this theory also suggest that learning entails the development of a 
social identity, and a process of enculturation framing the 
conventions of participation (BUCKINGHAM, 2008; CONOLE; 
ALEVIZOU, 2010; ALEVIZOU, 2015b), and a sense of developmental 
competence framing learning processes. In the relatively long cycles 
of expansive learning (ENGESTRÖM, 2001), motivational and 
qualitative transformations, and the questioning or deviation from 
established norms, sometimes escalate into a deliberate collective 
change effort, where improvement or critical reflection occurs 
(ALEVIZOU; GALLEY; CONOLE, 2012). There are some similarities to 
²ŜƴƎŜǊΩǎ approach to community of practice here. Wenger (1998, 
p. 5) uses the term ΨŎƻƳƳǳƴƛǘȅΩΣ he says, as Ψŀ way of talking about 
the social configurations in which our enterprises are defined as 
worth pursuing and our participation is recognizable as 

                                                 
2 This type of approach has inspired the late 90s, early 2000s design of contemporary 
ΨŘǊƛƭƭ ŀƴŘ ǎƪƛƭƭΩ software. Again, most enthusiasts for computers in education tend to 
ŜǎǇƻǳǎŜ ŀ ŦƻǊƳ ƻŦ ΨŎƻƴǎǘǊǳŎǘƛǾƛǎƳΩ that emphasizes active, student-centered learning 
ǊŀǘƘŜǊ ǘƘŀƴ ƛƴǎǘǊǳŎǘƛƻƴΦ {ŅƭƧǀΩ ǎ ǿƻǊƪ ƻƴ ŎƻƳǇǳǘŜǊ ŀǎǎƛǎǘŜŘ ƭŜŀǊƴƛƴƎΣ ŦƻǊ ŜȄŀƳǇƭŜΣ Ƙŀǎ 
been instrumental for putting forward the link bŜǘǿŜŜƴ ǘƻŘŀȅΩ ǎ ŎƻƳǇƭŜȄ ǘƻƻƭǎ ŀƴŘ 
media environments for situated cognition (cited in DROTNER, 2008, p. 54).   
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ŎƻƳǇŜǘŜƴŎŜΩΦ Wenger is concerned with the social production of 
value and authority (COULDRY, 2008), and these must be crucial to 
the broader processes of ΨƳŜŘƛŀǘƛƻƴΩ in which open education 
operates ς as a provision whereby both the contents and the 
environment of learning can be transparently accessed. 

Several projects were initiated during the mid 2000s, with one of 

the most prominent, Open Learn3, created around the idea of 
developing dialogical, reflective platforms and social environments, 
beyond just delivering content repositories, promising to provide 
powerful means for the reorganization of both learning and 
professional development. Many have questioned the degree to 
which these online environments actually promoted the cultural 
mediation of pedagogy as a ΨǘƘƛǊŘ ǎǇŀŎŜΩ or whether such platforms 
for sharing public ΨǊŜŦƭŜŎǘƛƻƴΩ through self-communication processes 
offered a variable space for cultural engagement and critique of  
power structures and hierarchies of established educational (or 
indeed technology) institutions. Some egalitarian approaches 
sought to connect sociocultural theories of learning with 
cooperative models of education, alternative curricula and radical 
pedagogies4, which could emerge from engagement with digital 
culture (contents and processes). Some of those examples 
attempted to integrate the processes of digital media production 
into education and, to an extent, to ΨŎǳǊǊƛŎǳƭŀǊƛȊŜΩ activities of digital 
culture through the formation of learning hubs, self-study 
communities and peer evaluation. In those models, knowledge 
could be built upon cultural mediation and through a constructivist 
pedagogy based on learning-by-doing and peer evaluation. Such 
approaches sought to promote an ethical economy through 
practices of contribution, whereby value is located in the social 
relations of participatory learning and communicative labour. 
Others sought to call for an understanding of an Open Web as a 

                                                 
3 Available at: <http://www.open.edu/openlearn/>. Accessed on: 02 February 2017. 

4 For details on genres and trajectories, see Alevizou (2015a). 

http://www.open.edu/openlearn/
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space for cultural citizenship, public scholarship, cross-cultural 
recognition, creativity and alternative pedagogy. 

Seeing these case as evidence of a trend whereby digital 
mediation is simply a key for competence formation or 
improvement is restrictive. Certainly, digital media literacy scholars 
have emphasized the need to situate not just the processes of 
meaning making through digital means, but also the outcomes and 
outputs of media(ti)zation as practice. Looking at the aspects of 
media practice /media forms, as it has been developed from media 
sociology, can thus open up this conceptual understanding. Media 
as practice (COULDRY, 2003) draws anthropological attention to the 
diverse range of media oriented practices that go beyond those in 
which people are constituted as audiences or data subjects. In this 
sense, a view of mediation from a media and communications 
perspective enables us to think of mediation as a process that can 
support or facilitate both communicative action (action seeking to 
achieve understanding) and the representation of information 
(SILVERSTONE, 2005). With this in mind, however, we are reminded 
that mediation involves dialectical processes through which media 
institutions, logics and interfaces are involved in the general 
circulation of symbols, or the functioning of culture and social life 
(see SILVERSTONE, 2005; COULDRY, 2008). And this brings me to 
elaborate more on the next trend and the interplay between 
mediation ς as a cultural, textual and institutional process ς with 
mediatization. 

b. Trend 2: Media logics in domains of education 

John Thompson (2005) was among the first media sociologists to 
recognize the centrality of pedagogical media (in the form of syllabi, 
textbooks or courseware), alongside other forms of scholarly 
knowledge and scientific research, to higher education ƛƴǎǘƛǘǳǘƛƻƴǎΩ 
symbolic capital ς the ΨŀŎŎǳƳǳƭŀǘŜŘ prestige, recognition and 
rewaǊŘΩΦ The ΨǊŜƳŜŘƛŀǘƛƻƴΩ of pedagogical knowledge (context, 
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labour and outputs) may not only revolve around the 
embeddedness of media technologies in education; it also relates to 
the ways in which the communicative embeddedness of global 
media policies (and culture) affect the field of education. 

Nick Couldry (2008) refers to this as mediatization, a term used 
to describe the transformation of disparate social and cultural 
processes into forms and formats that are suitable for media 
representation and repurposing. Mediatization approaches 
emphasize particular transformative logics when media infiltrate 
particular processes, objects and fields (COULDRY, 2008, p. 376 
referring to HJARVARD, 2004; KROTZ, 2001), i.e. the spreading of 
media forms to spaces of contemporary life, transforming core 
elements of a cultural or social activity (including those in 
education) that are required to be re-presented through media 
forms. This approach may be used to shed light upon some of the 
consequences of dependence of (digital) education upon media 
exposure, and in turn, describes the transformation of many 
disparate social and cultural processes into forms or formats 
suitable for media representation. The embeddedness of digital 
profiles (akin to social media profiles) in online learning platforms 
and in digital scholarship may be considered as examples here. 

Approaches to mediatization then refer to the adaptation of 
different social fields or systems (in our case, education) to these 
institutionalized rules. Yet a lot more can be further analyzed if we 
replace the notion of media as institutions with the institutionalized 
embeddedness of media technologies as formats for representation 
and staging. In this sense, mediatization may indeed provide a 
useful framework for conceptualizing the ways in which educational 
activities (or pedagogical knowledge) and research are 
communicated, beyond the standard formats of the textbook of the 
scholarly book/article respectively. Change in this respect goes 
beyond understanding the increasingly closer connections between 
media or technology organizations and educational institutions; it is 
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perhaps useful for understanding ΨǘƘŜ ǊŜƭŜǾŀƴŎŜΩ and role of 
educational institutions as they emerge to become players in the 
media field.  This requires us to look at the evolution of digital and 
openness beyond a particular technological momentum. 

A number of changes, intensified within the education field, can 
help us contextualize this further.  What had been the main task for 
educators within the distance learning contexts, for example, has 
now become part of mainstream impact strategies: communicating 
research through teaching and learning activities has become both 
a strategy for engaging diverse audiences and attracting more 
students. When academic scholars as educators are invited to make 
lesson plans, instructional designs other classroom pedagogical 
activities and curricular resources available for publication in wider 
contexts, they are also invited to deploy features, norms and 
standards that may make these practices ready for remediation or 
repurposing. Some formats, such as podcasts, remediate lectures 
and promote a broadcast model for pedagogical content by some 
higher education organizations through platforms such as iTunesU 
and YouTube.edu. We have also entered the race for ΨǘǊŀŎŜŀōƭŜΨ 
impact in the form of downloads and audience ratings. But this 
implies some of the broader consequences of education upon 
media exposure, reshaping interaction across several fields of 
activity. 

As I mentioned in the previous section, the socio-technical praxis 
of openness maybe more multifaceted and ambivalent, 
conditioning the ways in which symbolic capital and social relations 
in education can be processed. Here I bring another example which 
refers to emerging currencies and the ambivalent nature of 
openness in the mediatisation of Open Education policy. 

A report commissioned by the UK government in 2009 locates 
the pilot phase of OER projects, for example, both as a response to 
changes in the global media/technology landscape and as a way of 
further liberalizing the higher education sector, ΨǊŀǘƛƻƴŀƭƛȊŜŘΩ by a 
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rhetoric of access, democratization, choice and global competition 
(WINN; NEARY, 2012):   

Χ technology is changing universities as they become 
just one source among many for ideas, knowledge and 
innovation. But online tools and open access also offer 
the means for ǘƘŜƛǊ ǎǳǊǾƛǾŀƭΧ Through their institutional 
capital, universities can use technology to offer more 
flexible provision and open more equal routes to higher 
education and learning. (DEMOS, 2009, n.p.). 

A similar report produced by Universities UK, IPPR and Pearson 
Education in 2013 perpetuates the same rhetoric (RIZVI et al. 2013). 
Open access and MOOCs are described in revolutionary terms as 
promoting social objectives of widening participation by the 
ΨŘƛǎŀŘǾŀƴǘŀƎŜŘΩΣ with the ΨǳƴōǳƴŘƭƛƴƎΩ of activities advocated as a 
strategy for efficient marketization, quality assurance and the 
generation of revenue from publicly provided services. 

While the first report presents openness as embedded in a 
technological momentum (and the communicative embeddedness 
of social media), the second presents technology as an antidote to 
ΨƎƭƻōŀƭ ŎǊƛǎƛǎΩ and MOOCs as a ΨŘƛǎǊǳǇǘƛǾŜ ƛƴƴƻǾŀǘƛƻƴΩ set to 
challenge the monopoly of universities. Both reports echo the 
rationales that have historically been used to instrumentalize the 
integration of technology in education in the United Kingdom and 
globally: expansionism, efficiency, economic accountability (cost 
effectiveness) and political accountably (widening participation)5. 
These norms have defined debates, advocacy and intervention, 
policy and programmes of state and private philanthropic funding in 
many national and international initiatives aligned with the 
development of open educational resources (HYLÉN, 2006; HYLÉN 
et al., 2012; ORGANISATION FOR ECONOMIC CO-OPERATION AND 
DEVELOPMENT, 2011) and have helped, I would argue, to 

                                                 
5 Cf. Alevizou, 2015a. 
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perpetuate the dual (or antagonistic) purpose conditioning 
openness through educational resources: economic freedom and 
political accountability. 

As these agendas coalesced, however, they produced a less 
apparent contradiction: the simultaneous ΨōȅǇŀǎǎƛƴƎΩ and 
endorsement of institutional authority as a source of educational 
provision, which can be correlated with wider discourses of digital 
disruption (HALL, 2015). One outcome of this contradiction has 
underpinned the values framing wider agendas for expansion and 
visibility. In other words, openness has been used as a flexible 
currency for widening participation and effective marketization of 
education. 

We can see how the specific features of certain media have a 
contextualized ΨconsequenceΩ for the overall process whereby 
sociocultural reality is constructed in, and through, communication 
(COULDRY; HEPP, 2013). The communicative construction of open 
education through media formats and organizing categories has 
been used, I would argue, to address communitarian attributes of 
open access transparency, community, collaboration but also, 
improvement, social production of value and recognition, inscribed 
in essentalising notions of open software and free digital culture 
mediated through global communication infrastructures. This 
juxtaposes a vision of ethics around educational entitlement, wider 
participation and alternative curricula notions of techno-economic 
efficiency that put forward neoliberal appropriations of education 
as public good. While the Open Education movement has proposed 
a more open use of technologies in order to transform some of the 
social relations of education, its institutionalized form, in terms of 
ΨǊŜǎƻǳǊŎŜǎΩΣ has reinforced some of the attributes of digital 
technology in order to redefine ΨƳŀǎǎ ǇǊƻŘǳŎǘƛƻƴΩ and efficient 
promotion, a process involving the reification of such pedagogical 
resources as media assets, technical codes or ΨǇǳōƭƛŎ ŀŎŎŜǎǎΩ 
commodities, which can be freely circulated and regenerated 
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through liberal property laws (e.g. Creative Commons); these 
guarantee a level of autonomy to digital objects over and above the 
rights (and labour) of teachers and learners. 

We can also use these notions of mediatization as a way to 
understand media coverage, of the now old MOOC phenomenon. 
Between 2011 and 2013, a new wave of initiatives, platforms and 
formats promoting partnerships between educational institutions 
and high technology start-ups emerged. An example is EDx ς a 

collaboration between MIT and Harvard6 blended the existing 
personal learning at-the-point-of access (OER) with a community-
supported experience leading to an (optional, low cost) MIT 

certificate of completion. Similar are Coursera7 and Udacity8, which 
sprung from initial pilots at Stanford. In the United Kingdom, 
FutureLearn emerged as a private company owned by the OU and 
offering free short courses from ΨƭŜŀŘƛƴƎ universities and cultural 

ƛƴǎǘƛǘǳǘƛƻƴǎΩ from around the world.9 This model has largely ignored 
the more radical aspects of the earlier or radical pedagogy examples 
(or indeed MOOCs as I mentioned in the previous section), with 
course delivery closer to more traditional models of e-learning and 
assessment. 

There are two important points to be made about the ways in 
which openness has been used as a novel currency in the media-
digital education blend. The first concerns mainstream press 
coverage. The language of revolution and the idea of the MOOC as 
Ψŀ game-changing innovation for Higher 9ŘǳŎŀǘƛƻƴΩ (LEWIN, 2012) 
has positioned these start-ups almost as an answer to some of the 
questions posed by those linking edu-hacking with edu-

                                                 
6  Available at: <http://web.mit.edu/newsoffice/2011/mitx-education-initiative-
1219.html>. Accessed on: 03 February 2017. 

7  Available at: <http://www.coursera.com>. Accessed on: 03 February 2017. 

8  Available at: <http://www.udacity.com>. Accessed on: 03 February 2017. 

9  Available at: <https://www.futurelearn.com/about>. Accessed on: 03 February 
2017. 

http://web.mit.edu/newsoffice/2011/mitx-education-initiative-1219.html
http://web.mit.edu/newsoffice/2011/mitx-education-initiative-1219.html
http://www.coursera.com/
http://www.udacity.com/
https://www.futurelearn.com/about
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entrepreunerism. Although such accounts are widely criticized10, 
they have given rise to a new wave of neo-liberal ΨŜŘǳŎŀǘƛƻƴŀƭ 
ǘƘƛƴƪƛƴƎΩ and applications by higher education incumbents. As with 
the mainstream press coverage, the frames of seminal MOOC 
documents address certain themes surrounding: the augmentation 
of current modes of instructional delivery; and self-directed learning 
juxtaposed with institutional endorsement and accreditation as well 
as quality assurance. In a sense, this brings to the fore /ƻǳƭŘǊȅΩǎ 
(2012, p. 149ς50) argument that the ƳŜŘƛŀΩǎ relationship with 
education can be understood as a cross-field effect and, in 
particular, one that could be illuminated by the concept of media 
meta-capital. Particularly important here is the interface between 
media and education, because governments use media coverage to 
develop, promote and monitor education policy. But the issue goes 
beyond this. This multi-directional media transformation of the 
public face (or façade) of the education complex ς as a system, an 
institution and a space ς is certainly indicative of transnational 
tendencies (and pressures) towards branding within the higher 
education sector; these are manifested, I would argue, both 
through curricular mediatization and through cross-media cultural 
organizations and technology partnerships. 

c. Trend 3: Dataficiation of learning 

This last point concerns, assumingly, the potential of 
technological mediation for supporting better pedagogy and 
offering users (both teachers and students) a range of institutional 
and informal networks, content and tools to extend their 
autonomy, reflexivity and identity. 

For some strategists, MOOC platforms use social media and 
networks to promote an improvement in learning and teaching 
processes: ΨǿŜ have created a global system for academic 

                                                 
10 E.g. Bulfin et al., 2014 
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volunteers, a space where students, subject experts, apprentices 
and self-directed learners can take control of a process of self-
ǾŀƭƛŘŀǘƛƻƴΩ (ALEVIZOU, 2015a). Certainly frames like this seek to 
privilege a wider conceptual shift ΨǎǳǊǊƻǳƴŘƛƴƎ the learnification of 
ŜŘǳŎŀǘƛƻƴΩ (KNOX, 2013; 2014) through learning analytics stemming 
from Big Data tracing the interactions of the thousands who start 
taking (rather than completing) these courses. Strategies to codify 
social relationships and lived experiences by extracting ΨǾŀƭǳŜ from 
social analytics and sentiment ŀƴŀƭȅǎƛǎΩ are often combined with 
automated systems of assessment (BALFOUR, 2013). 

We can see these data as mass mediated interactions, whose 
exemplary product is mass self-communication. Following this logic, 
we can now begin understanding how learning and social analytics 
are the new trend with the media(ti)sation ecologies of education. 

Attaching pedagogical proficiency to the prestige and measures 
of institutional accreditation, such initiatives have downplayed 
teaching methods and ǘŜŀŎƘŜǊǎΩ expertise, reducing the ǘŜŀŎƘŜǊΩǎ 
responsibilities to environmental facilitation (KNOX, 2013, p. 825ς
26) and measured public outreach. And while some research has 
emerged reporting that participation in OER or xMOOC initiatives 
improves ŜŘǳŎŀǘƻǊǎΩ pedagogical approaches (ALEVIZOU, 2012), 
professional practices ς ΨǘŜŀŎƘƛƴƎ ǘŜŀŎƘŜǊǎΩ as Pope (2014) notes ς 
or dips into ideas akin to public scholarship, insights on the systemic 
and ethical considerations that MOOCs may have in re-examining 
more traditional campus-based learning, or indeed the MOOC 
epistemology, pedagogy and cultural hegemony, are still slowly 
emerging (MARSHALL, 2014; EBBEN; MURPHY, 2014). In fact, 
reviewing insights on ŜŘǳŎŀǘƻǊǎΩ views about the role of MOOCs, 
Baggaley (2014) raises the concerns that many educators and 
education researchers share, drawing a powerful analogy between 
the supersizing of food courses όaŎ5ƻƴŀƭŘΩǎύ and educational 
courses (MOOCs). Likewise, there is an inscribed assumption that 
this autonomous learning (and autonomous learners) have the 
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freedom to manage their own educational development through 
mediated activities without facing any difficulties, with some 
educators beginning to question whether ΨƳŀǎǎƛǾŜƴŜǎǎΩ is helping or 
hindering student learning (KNOX, 2014). 

These novel initiatives seek to put an exchange value to gig 
knowledge-economy resources through the provision of learning 
spaces and educational assets used by both students and junior 
faculty to respond to demands of twenty-first-century capitalism: 
information work, distributed work, self-managed teams and 
learning. Despite the ΨƻǇŜƴΩ nomenclature, materials are not openly 
licensed, and some instructional xMOOC-style providers have been 
experimenting with charging for certification (EdX, Udacity). Again 
these genres suggest that major stakeholders have a tendency to 
revert to the authority of organizations, systems and structures in 
the production of reliable academic ΨŎƻƴǘŜƴǘΩ and in their novel 
tendencies to commodify the ΨŜȄǇŜǊƛŜƴŎŜΩ of learning in public 
mediated spaces. Who aggregates the outputs of social actors 
interactions, and what is their capacity to use and interpret the data 
they generate and to what ends, especially if they are object of 
analytics? 

We can begin slotting back the tensions between agency and 
power that I have discussed in the previous sections by approaching 
the ambiguity of social and learning analytics. A social analytics 
approach aims to capture how particular actors reflect upon, and 
(maybe) adjust their online presence and the actions that fit  into it, 
through the use of analytics (COULDRY; POWELL, 2014, p. 2). We 
are reminded here of the dominance of technology cum media 
platforms like Google, Facebook and Twitter, who work 
automatically with algorithms, allowing users only limited degrees 
of manual adjustment or interfacial openness beyond the apps they 
often also own (VAN DIJCK, 2013; DEAN, 2004). But it  goes beyond 
dominant platforms, and also towards the degree to which the 
higher education ƻǊƎŀƴƛǎŀǘƛƻƴǎΩ online presence (numbers using 
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free online courses, their characteristics, types of interactions with 
their content and so on) and approach to social analytics implicates 
to the object and nature of datified learning (e.g. how an 
organization is ΨƧǳŘƎŜŘΩ or promoted through its online visitors, 
students, policy makers).  So here we may use the tendency to the 
datafication of education and the pursuance of analytics, beyond 
the particular models of Open Massive Online Courses. So there will 
be cases where analytics in organizations such as universities or 
schools will be used not only to support other mechanisms of 
power, such as performance management, but also, the very nature 
of learning through digital means. The nature of this learning ς 
through clicks ς has shaped further tensions and need for reflexivity 
about the implementation of analytics in the sector. 

In early 2016, a report, From Bricks to Clicks: The Potential of 
Data and Analytics in Higher Education, published by the Higher 
Education Commission (2016) in the UK, considers how a mass of 
information on students can be harnessed to ΨŜƳǇƻǿŜǊΩ staff and 
students. It envisages a ΨŎǳƭǘǳǊŜ where data is ŜǾŜǊȅƻƴŜΩǎ asset and 
ŜǾŜǊȅƻƴŜΩǎ ǊŜǎǇƻƴǎƛōƛƭƛǘȅΩΦ It proposes that all lecturers will be 
ΨŜƳǇƻǿŜǊŜŘ to perform their roles well in a digital, data-driven 
world, and should be provided with appropriate training and 
support to improve their digital capability and data-management 
ǎƪƛƭƭǎΩΦ It argues for the adoption of ΨŦƭǳƛŘ-learning ŀƴŀƭȅǘƛŎǎΩΣ and 
paints a picture where surveillance is glorified in the name of 
ΨǎǘǳŘŜƴǘ ŜƴƎŀƎŜƳŜƴǘΩ and Teaching Excellence. Collective 
intelligence, critical reflection and cultural pedagogy are reduced to 
a datified ΨƭŜŀǊƴƛƴƎ ǇǊƻŎŜǎǎΩ which is prompted and shaped by 
imperatives extrinsic to the pursuit of knowledge. 

III. Conclusion 

Beyond the promotion of ΨŜƭƛǘŜ ōǊŀƴŘǎΩ and the preoccupation 
with standardized measures of external evaluation of institutions 
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and programmes, social accountability in academic or pedagogical 
improvement may invite more perspectives for critical analysis of 
how ongoing political and educational tensions are being 
negotiated, given the imperatives of contextual environments and 
cultural relevance, community resilience, sociocultural pedagogy or 
indeed public scholarship. Yet, if improvement lies in the adoption 
of reflective practices, massive courses and analytics that are bound 
to a teleological view of technology and innovation may also lose 
whatever potential they might have for linking education to critical 
thinking, and learning to democratic social change. 

I have attempted to open up the space for a critical, historically 
informed debate that account for ongoing tensions and 
contradictions between openness, value and media technology, 
particularly as located in advocacy and promotion of education 
within a new-media-saturated cultural politics. I have reviewed the 
trajectories of such politics pointing to the ways in which different 
communication infrastructures and politics condition which 
contents or processes translate to values around the conduct of 
public education. I have argued how openness shifted from- 
ideological dimensions embedded in communitarian models of 
technology to the enclosed tracking and analytics linked to self-
communication metrics, with questions and tensions prevailing with 
regards to which social relations around education and culture can 
be reformed, negotiated and contested. Although a movement 
towards more casual, automatic sensing and a calculative rather 
than epistemic logic, seems to disregard human-based 
accountability and voices who are expressive and subjective, the 
potential of bottom up analytics that put human intelligence and 
agency at the centre of digital culture can prevail. 
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A quantas anda a revolução?  
Três temas na movediça  

paisagem dos MOOC 
Jeremy Knox 
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A partir da ascensão das organizações de plataformas MOOC1 
em 2012, mais de 4500 cursos foram oferecidos até o momento 
(ONLINE COURSE REPORT, 2016). Entretanto, apesar das 
reivindica­»es de inova­«o, òperturba­«oó2 e revolução que 
continuam a alimentar a hipérbole MOOC, a compreensão geral 
da aprendizagem em MOOC permanece um pouco 
convencional, e certamente pouco teorizada. Premissas relativas 
à aprendizagem em MOOC continuam a ser diferenciadas em 
torno dos termos òxMOOCó e òcMOOCó, que, supostamente, 
definem um modelo de plataforma centralizada e um arranjo 
distribuído em rede, respectivamente. Nessa versão de eventos, 

                                                 
1 N. T.: Acrônimo de Massive Open Online Courses; em português Cursos Abertos 
άMassivosέ On-line. 

2 N. T.: Do original em inglês, disruption, ideia proposta por Clayton Christensen em 
seu livro O Dilema da Inovação (trad. Laura Prades Veiga. M Books, 2011 ς publicado 
ƻǊƛƎƛƴŀƭƳŜƴǘŜΣ ŜƳ ƛƴƎƭşǎΣ ŜƳ мффтύΦ 5Ŝ ŦƻǊƳŀ ƎŜǊŀƭΣ ŀ ƛŘŜƛŀ ŘŜ άǇŜǊǘǳǊōŀœńƻέ 
implicada aqui é a de deslocamento de interesses e mudança ς em mercados, 
práticas ou comportamentos já estabelecidos ς ou seja, a emergência, 
principalmente, de novas tecnologias que causam impacto significativo em 
diferentes setores de atividade humana. 
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o MOOC de plataforma facilita a transmissão de conteúdo 
educacional de prestígio a uma população òmassivaó3 de 
espectadores, ao passo que os cursos òconectivistasó mais 
experimentais (cMOOC) priorizam a autodireção e a 
autonomia, evitando noções tradicionais do professor e da 
instituição educacional. Essas ideias opostas têm caracterizado a 
aprendizagem em MOOC em termos de comportamento do 
auditório (em xMOOC) ou de criação de redes pelos próprios 
estudantes (no caso dos cMOOC). Em outras palavras, a 
história MOOC versa ou sobre professores universitários 
ensinando grandes números de alunos com conteúdo idêntico, 
ou sobre estudantes que se auto-organizam em comunidades 
vastas e, geralmente, coesas. Este capítulo esboça um número 
de perspectivas críticas nas quais se podem abordar diferentes 
entendimentos da aprendizagem (e ensino) com MOOC. Com 
base em exemplos específicos de ofertas MOOC e 
desenvolvimentos organizacionais correntes, o capítulo discute: 
as tendências disciplinares em MOOC até o presente, em 
paralelo a um posicionamento de marketing continuado que 
promove uma ampla òperturba­«oó do setor; uma mudança de 
matr²culas em massa na dire­«o de grupos òpequenosó e 
òprivadosó, junto com o aumento da oferta de cursos 
automatizados; e o desenvolvimento de uma relação entre 
MOOC e Analítica da Aprendizagem, indicativa de uma 
iminente e poderosa integração, na educação, de uma Ciência 
dos Dados prognóstica e intervencionista (WILLIAMSON, 
2015). Transitando entre esses temas, o capítulo discute a figura 
emergente do òaprendiz MOOCó, a fun­«o e as 
responsabilidades do ensino e do professor, assim como a 
influência da tecnologia nesses papéis e práticas. . 
 
Palavras-chave: Aprendizagem em MOOC; Analítica da 
Aprendizagem; Ciência dos Dados. 

                                                 
3 N. T.: Do original em inglês, massiveΦ ά9Ƴ Ƴŀǎǎŀέ ǎŜǊƛŀ ǳƳŀ ǾŜǊǎńƻ ƳŜƭƘƻǊΣ Ƴŀǎ ƻ 
ǘŜǊƳƻ άƳŀǎǎƛǾƻέ ǘŜƳ ǎƛŘƻ ǳǘƛƭƛȊŀŘƻ ƴŀ ƭƛǘŜǊŀǘǳǊŀ ŜƳ ǇƻǊǘǳƎǳşǎΣ Ŝ ƻǇǘŀƳƻǎ ǇƻǊ 
manter a consistência.  
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I. Introdução 

Nos quatro anos que se passaram desde que a máquina de 

marketing do Udacity, Coursera e edX4 impulsionou a educação 
aberta (e on-line) para o centro das atenções, a paisagem MOOC 
mudou. No entanto, apesar do prudente ceticismo que tem 
acompanhado grande parte da narrativa bombástica e 
revolucionária dos MOOC, uma pesquisa em 2016 mostrou que 
mais de 4500 cursos haviam sido oferecidos (ONLINE COURSE 
REPORT, 2016) e cerca de 58 milhões de alunos haviam se inscrito 
(SHAH, 2016). Por essa medida estreita, poderíamos dizer que o 

formato MOOC aguentou os inchaços precários do ciclo hype5. Mas 
como poderia se estabilizar? O que acontece quando a inovação 
começa a habitar a instituição? 

Suposições sobre o desenvolvimento de MOOC muitas vezes 
permanecem diferenciadas em torno dos termos άȄahh/έ e 
άŎahh/έΣ que teoricamente definem um modelo de plataforma 
centralizada e um arranjo mais distribuído em rede, 
respectivamente. Nessa versão dos eventos, o MOOC de plataforma 
facilita a transmissão de conteúdo educativo de prestígio para uma 
população άƳŀǎǎƛǾŀέ de espectadores, enquanto o modelo mais 
experimental άŎƻƴŜŎǘƛǾƛǎǘŀέ (cMOOC) coloca em primeiro plano a 
autodireção e a autonomia, e evita as noções tradicionais do 

                                                 
4 N. T.: Trata-se dos três maiores provedores de MOOC na atualidade. Consultar os 
seguintes links: <https://br.udacity.com/>, <https://www.coursera.org/> e 
<https://www.edx.org/>, acessados em 29 jan. 2017. 

5 N. T.: O autor refere-se aqui ao Ciclo de hype de Gartner, um modelo que 
tentativamente descreve a evolução da disseminação e uso de novos artefatos 
tecnológicos em termos de uma curva caracterizada por quatro regiões: após a 
introdução do artefato, sua receǇœńƻ ŀƭŎŀƴœŀ ǳƳ άǇƛŎƻ ŘŜ ŜȄǇŜŎǘŀǘƛǾŀǎ 
ƛƴŦƭŀŎƛƻƴŀŘŀǎέ ǉǳŜ Ş ǎŜƎǳƛŘƻ ŘŜ ǳƳ άǾŀƭŜ Řŀ ŘŜǎƛƭǳǎńƻέΤ ƴŀ ǎŜǉǳşƴŎƛŀΣ ŀ άƭŀŘŜƛǊŀ Řŀ 
ƛƭǳƳƛƴŀœńƻέ ƭŜǾŀ ŀƻ άplanalto Řŀ ǇǊƻŘǳǘƛǾƛŘŀŘŜέΦ ±ŜǊΥ 
<http://www.gartner.com/technology/research/methodologies/hype-cycle.jsp>. 
Acesso em 21 nov. 2016. 

https://br.udacity.com/
https://www.coursera.org/
https://www.edx.org/
http://www.gartner.com/technology/research/methodologies/hype-cycle.jsp
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professor e da instituição educacional. Essas ideias opostas tendem 
a caracterizar a aprendizagem MOOC em termos do 
comportamento do público (no άȄahh/έύΣ ou da criação de redes 
dirigida pelo aluno (no caso do άŎahh/έύΦ Em outras palavras, a 
história MOOC é sobre professores universitários ensinando um 
maior número de alunos com conteúdo idêntico, ou estudantes que 
se auto-organizam em grandes comunidades, geralmente coesas. É 
importante notar que ambas as narrativas mantêm a ideia de uma 
intervenção άǇŜǊǘǳǊōŀŘƻǊŀέΣ radical e externa, que influencia 
profunda e progressivamente a instituição arcaica a partir do seu 
exterior. 

Muito já foi escrito sobre as diferenças na concepção, pedagogia 
e tecnologia envolvidas nesses MOOC ς por exemplo, Rodriguez 
(2013) ς, e os defensores da variedade άŎahh/έΣ em particular, 
parecem, com frequência, distanciar-se da categoria da corrente 
principal, mais estreitamente associada com a Universidade de 
Stanford. Na verdade, a própria distinção foi proposta pelo pioneiro 
dos άŎahh/έΣ Stephen Downes (2012). A atenção recebida pelas 
máquinas promocionais dos MOOC baseados em plataformas 
incitou certa defesa por parte dos que trabalharam extensivamente 
com tecnologia educacional, ensino a distância e educação aberta ς 
Bates (2014), por exemplo. Para Weller (2014), essa άōŀǘŀƭƘŀ pela 
ŀōŜǊǘǳǊŀέ tem sido caracterizada como um encontro entre David e 
Golias, ainda que os capitalistas de risco triunfem. No entanto, esse 
tipo de debate tende a caracterizar qualquer discurso crítico como a 
reivindicação de uma prática genuína e originária MOOC. Isso, 
muitas vezes, só serviu para intensificar uma suposição acrítica do 
valor natural do movimento da Educação Aberta, que desfruta de 
uma superioridade moral baseada nas ideias de autenticidade e 
radicalidade extra-institucional. 

Nesse acordo conflituoso, negligenciam-se importantes 
oportunidades de percepções críticas sobre os MOOC, 
principalmente devido a um entusiasmo excessivo pelos benefícios 
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revolucionários e emancipatórios da tecnologia, sejam as 
tecnologias άŜƳ ǊŜŘŜέ e άǎƻŎƛŀƛǎέ dos cMOOC, sejam os meios de 
transmissão dos xMOOC. Independentemente da categoria de 
MOOC que se possa optar por defender, o enquadramento 
oposicionista do debate moldou e delimitou os tipos de questões e 
perspectivas críticas que podem ser levantadas. Embora as 
categorizações άŎahh/έ e άȄahh/έ tenham indicado importantes 
diferenças nas abordagens pedagógicas, na interpretação de 
Educação Aberta e nas formas de conceber cursos, há outros 
conjuntos de influências com efeitos mais poderosos no 
desenvolvimento de MOOC e, como consequência, no 
deslocamento do setor da Educação Superior (ES). Uma ênfase 
nessas categorizações e em seus supostos benefícios e falhas tende 
a centrar o debate MOOC em torno de preocupações educacionais 
tradicionais e bastante voltadas para o interior: a retenção, o 
desempenho dos alunos, os métodos de avaliação e o design dos 
cursos. Embora valioso, esse foco dominante precisa ser 
acompanhado de perspectivas mais abrangentes que examinem o 
próprio projeto MOOC como um amplo conjunto de influências que 
moldam nossa compreensão da cultura, economia e política da ES. 
Além de nos interessarmos e pesquisarmos questões como άόŘŜ que 
forma) os alunos aprendem nos ahh/ΚέΣ também precisamos 
desenvolver estudos do próprio MOOC, para examinar como esse 
formato de curso de alta visibilidade influencia nossas ideias sobre a 
educação, e, por sua vez, como está implicado tanto na reflexão 
como em nossa formação como seres humanos envolvidos em 
práticas educacionais cada vez mais globais. Ambos os modelos 
ϥΨŎahh/Ωϥ e άȄahh/έ tendem a naturalizar um determinado tipo 
de aluno: com capacidades instintivas de interação e cooperação 
social, no caso do primeiro; ou habilidades inatas para a absorção 
passiva de informações, no caso do segundo. Mais trabalho é 
necessário para rastrear as maneiras como essas premissas operam 
para produzir e estabelecer poderosos modelos de άƻ ŀƭǳƴƻέ na ES 
hoje. 
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Com base em exemplos específicos de cursos e 
desenvolvimentos organizacionais atuais, este capítulo discutirá três 
áreas-chave que ajudam a definir o estado atual dos MOOC, e 
apontará para direções futuras para o formato, à medida que 
ultrapassa os estágios iniciais de inovação: a predominância de 
disciplinas específicas, ao lado de uma postura promocional 
contínua que reivindica uma ampla ruptura do setor; uma mudança 
das matrículas άƳŀǎǎƛǾŀǎέ para os agrupamentos άǇŜǉǳŜƴƻǎέ e 
άǇǊƛǾŀŘƻǎέΤ e a relação em desenvolvimento entre MOOC, 
automação e Analítica da Aprendizagem. Articulando esses três 
temas, este capítulo examinará as maneiras pelas quais ideias 
particulares sobre a aprendizagem combinam-se com suposições 
particulares sobre a tecnologia para produzir o campo 
contemporâneo da Educação. 

II. Disciplinas e especializações 

O formato cMOOC tem sido amplamente utilizado para 
transmitir e demonstrar a proposta da teoria da aprendizagem 
conectivista, em vez de ser usado para ensinar uma gama de 
diferentes disciplinas. Além disso, pode-se concluir que esses cursos 
se preocupam com a tentativa de transmitir conhecimento em 
qualquer sentido tradicional, mas, sim, com ensinar um processo de 
aprendizagem (DOWNES, 2015) especificamente focalizado na 
autodireção e no desdobramento de potenciais inatos do indivíduo 
ς ver Tschofen e Mackness (2012), por exemplo. 

Nesse sentido, pode-se dizer que a diversidade temática nunca 
foi parte do projeto MOOC, que sempre foi um tanto especializado. 
No entanto, a ascensão das plataformas Udacity, Coursera e edX 
pode ser entendida como um deslocamento da noção do MOOC, de 
um conjunto de ideias específicas e investidas em torno dos 
processos de aprendizagem, para a noção de uma plataforma 
neutra, capaz de elevar e difundir o ensino de qualquer disciplina. 
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Enquanto os fundadores do Udacity e do Coursera tinham formação 
em disciplinas da Ciência da Computação, cujo ensino por meio de 
suas plataformas parecia ser particularmente adequado, os 
primeiros exemplos demonstraram um alcance bastante amplo de 

tópicos, incluindo história, ficção científica e poesia6. Essa oferta de 

temas das Humanidades7, em particular, recebeu grande atenção 
da mídia ς ver Konstantinou (2013), por exemplo ς, e pareceu 
estabelecer a ideia de que o MOOC, como uma άǇƭŀǘŀŦƻǊƳŀέΣ era 
capaz de apoiar o ensino de qualquer disciplina. De fato, essa 
reivindicação de valor universal tem sido um aspecto importante na 
promoção de MOOC, o que deu sustentação à ideia de que o 
formato era capaz de substituir a instituição ς ver Marginson 
(2012). 

Enquanto o número total de pessoas que se inscreveram em, 
pelo menos, um MOOC foi estimado em 58 milhões (SHAH, 2016) ς 
23 milhões dos quais matricularam-se pela primeira vez ς, um 
estudo de ofertas MOOC conduzido em 2016 indicou que os cursos 
classificados como derivados das Humanidades estavam em rápido 
declínio, άŘŜ 20 por cento da distribuição global de matérias em 
2013, para menos de 10 por cento em нлмрέ (ONLINE COURSE 
REPORT, 2016). Isso demonstra a significativa atenção dada aos 
MOOC de áreas do conhecimento específicas, uma tendência que é 
indicativa de condições contemporâneas importantes no projeto 
MOOC. Como também é destacado nesse trabalho, as grandes 
organizações MOOC dos EUA estão claramente caminhando na 

                                                 
6 MOOC notáveis do início da Coursera incluem: Fantasy and Science Fiction 
(Fantasia e Ficção Científica), da Universidade de Michigan (ver http://www.mooc-
list.com/course/fantasy-and-science-fiction-human-mind-our-modern-world-
coursera); e Modern and Contemporary American Poetray (Poesia Americana 
Moderna e Contemporânea), da Universidade da Pensilvânia 
(https://www.coursera.org/learn/modpo).Acessados em 20 nov. 2015. 

7 N. T.: A categorização de áreas do conhecimento corrente no Reino Unido não é 
equivalente às Ciências Humanas da taxonomia vigente no Brasil (a Educação, por 
exemplo, não é incluída nas Humanidades).  

http://www.mooc-list.com/course/fantasy-and-science-fiction-human-mind-our-modern-world-coursera
http://www.mooc-list.com/course/fantasy-and-science-fiction-human-mind-our-modern-world-coursera
http://www.mooc-list.com/course/fantasy-and-science-fiction-human-mind-our-modern-world-coursera
https://www.coursera.org/learn/modpo
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direção de iniciativas destinadas a monetizar suas ofertas, e é 
importante reconhecer tais direcionamentos como intrinsecamente 
vinculados. Os tópicos que são percebidos como relacionados a 
oportunidades tangíveis de emprego remunerado podem parecer 
mais atraentes e rentáveis para os potenciais participantes do 
MOOC. 

MOOC que cobrem assuntos relativos a Analíticas de Dados e 
Negócios proliferam nas grandes plataformas, incluindo, 
significativamente, cursos que combinam essas áreas. Cinco dos dez 
cursos mais populares do Coursera em 2016 eram relacionados à 

programação ou análise de dados8 (COURSERA, 2017a), uma 
tendência espelhada na plataforma edX (HAMEDI, 2016). No 
entanto, o mais significativo é que 7 das 10 άŜǎǇŜŎƛŀƭƛȊŀœƿŜǎέ mais 
populares eram da área da Programação, Analíticas de Dados ou 
Negócios (COURSERA, 2017a). As άŜǎǇŜŎƛŀƭƛȊŀœƿŜǎέ são 
combinações de MOOC do Coursera relacionadas a temas 
específicos que envolvem taxas escolares, e são oferecidas, 
principalmente, nas áreas de Negócios, Ciência dos Dados e 
Programação ς por exemplo, ver Coursera (2016a). A estrutura e a 
promoção de cursos do Coursera também revelam um viés 
organizacional estratégico que tende a essas áreas do 
conhecimento, como reflete o cabeçalho de sua página de 
navegação principal: ά/ŜƴǘŜƴŀǎ de especializações e cursos de 
Negócios, Ciência da Computação, Ciência de Dados e muito Ƴŀƛǎέ 
(COURSERA, 2017b). 

Nesses exemplos, os alunos dos MOOC são claramente 
orientados para tópicos e escolhas específicas, muitas vezes com a 
promessa implícita de relevância e atualidade da área. Isso pode 
sinalizar o papel significativo dos MOOC no desenvolvimento da 
indústria de tecnologia, não apenas em termos do alinhamento 

                                                 
8 Pode ser significativo, no entanto, que o curso mais popular era intitulado Learning 
how to Learn ς em português, Aprendendo a aprender. (COURSERA, 2017a). 
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firme de suas ofertas de cursos às prioridades e demandas 
percebidas das empresas nesse setor, mas, também, no alcance de 
uma parcela considerável da força de trabalho e na definição dos 
resultados de carreira nesse processo. Tais trajetórias estudantis 
são evidentes nas άƘƛǎǘƽǊƛŀǎ de ǎǳŎŜǎǎƻέ promovidas pelas 

organizações MOOC. Uma rápida olhada no blog do Coursera9, ou 

no άLearner {ǘƻǊƛŜǎέ do edX10, revela uma série de postagens 
detalhando os sucessos de treinamento corporativo, startups ou 
carreiras de programação de computadores, tudo instigado pela 
educação aberta em oferta. 

Essa mudança não é, claramente, nada de novo. Após a queda 
pública de Sebastian Thrun em 2013 ς ver DeAmicis (2014) ς e da 
mudança estratégica do Udacity para uma direção vocacional, a 
organização explicitamente visava servir as demandas educacionais 
da indústria de tecnologia. Isso incluiu parcerias com a AT&T e a 
expansão do άnanodegreeέ όάƴŀƴƻŘƛǇƭƻƳŀέύ ς ver Rao (2016). 
Nessa estratégia MOOC, resultados de carreira positivos podem ser 
percebidos como uma medida melhor de sucesso do que a 
capacidade de oferecer crédito universitário, que tem faltado em 
qualquer forma organizada ou de larga escala até hoje. No entanto, 
é significativo o reconhecimento de que o Coursera e o edX ς 
organizações muito maiores que têm ido mais longe em parcerias 
formais com instituições educacionais de elite ς estão sucumbindo a 
tendências semelhantes. Pode ser que os MOOC estejam, dessa 
forma, beneficiando a retórica em grande parte incontestada em 
torno das άƘŀōƛƭƛŘŀŘŜǎ do ŦǳǘǳǊƻέ e a necessidade de letramentos 
digitais, como a άǇǊƻƎǊŀƳŀœńƻέ ou, de fato, o pensamento 
computacional. Parece especialmente problemático que os MOOC 
baseados em plataformas possam recuar mais para o mundo 
isolado do Vale do Silício, do qual eles se originaram11, atendendo 

                                                 
9 Disponível em: <https://blog.coursera.org>. Acesso em 28 jan. 2017. 

10 Disponível em: <http://blog.edx.org/learner-stories/>. Acesso em 28 jan. 2017. 

11 Veja Watters, 2015. 

https://blog.coursera.org/
http://blog.edx.org/learner-stories/
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aos requisitos educacionais de uma indústria tecnológica cada vez 
mais questionável (WADHWA, 2014; SCHEIBER, 2014; GUMBEL, 
2014). 

Essa tendência parece expor a rigidez e a obstinação do modelo 
de solução oferecido pelas organizações de plataforma MOOC. 
Incapazes de realmente abraçar a educação e permitir as muitas 
maneiras diferentes nas quais se pode praticá-la para moldar suas 
ofertas, organizações MOOC parecem recuar em seu próprio 

mundo autoabsorvido de solucionismo12 tecnológico e perspicácia 
comercial. 

III. 5Ŝ άƳŀǎǎƛǾƻέ Ŝ άŀōŜǊǘƻέ  
ŀ άǇŜǉǳŜƴƻέ Ŝ άǇǊƛǾŀŘƻέ 

Talvez o aspecto mais proeminente dos MOOC tenha sido a ideia 
indicada pela primeira letra do acrônimo: número άƳŀǎǎƛǾƻέ de 
participantes. Por exemplo, durante o bem divulgado MOOC 
Introduction to Artificial Inteligence (Introdução à Inteligência 
Artificial), registaram-se números de mais de 160.000 inscritos (THE 
GOOD MOOC, 2013). Essa άƳŀǎǎƛǾƛŘŀŘŜέ tem sido inequivocamente 
associada ao άŀŎŜǎǎƻ ŀōŜǊǘƻέΣ reforçando a ideia de que a 
capacidade para um grande número de participantes reflete a vida 
em rede dos alunos e corresponde diretamente ao desejo global 
crescente pela ES. No entanto, apesar dos argumentos a favor do 
valor do tamanho άƳŀǎǎƛǾƻέ das turmas e da riqueza potencial que 
essa diversidade pode trazer para a experiência de aprendizagem 
(KNOX, 2014), várias iniciativas parecem resolvidas a reduzir o 
número de participantes e fechar os arranjos abertos dos MOOC. 

O formato cMOOC tem se preocupado mais com a 
άƳŀǎǎƛǾƛŘŀŘŜέ como um produto da formação de comunidades e 
uma fonte de perspectivas diversas a partir da qual o aprendiz 

                                                 
12 N. T.: Ver o capítulo de Neil Selwyn neste livro.  
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possa desenvolver habilidades de letramento digital (DOWNES, 
2015). Nesse sentido, o interesse em grandes números de inscritos 
em cMOOC tem mais a ver com a oferta de condições ótimas para 
um grupo em particular do que com o acesso a disciplinas 
existentes por aqueles afetados adversamente por barreiras 
geográficas e econômicas. Na verdade, a definição de Downes do 
cMOOC (DOWNES, 2015) parece sugerir que o formato é adequado 
apenas para formas particulares de participação e comportamento. 
Isso convida a leitura do formato conectivista como άǇŜǉǳŜƴƻέ e 
άǇǊƛǾŀŘƻέΣ não no sentido de acesso restrito à tecnologia ou 
recursos do MOOC, mas, sim, à maneira como a exigência de uma 
habilidade acadêmica específica limita o alcance e a diversidade da 
participação. Naturalmente, como argumentariam Downes e outros 
defensores dos cMOOC, o propósito desse formato é demonstrar 
tais letramentos para que outros possam aprender a se autodirigir 
de maneira similar por meio de redes de informação on-line. 

No entanto, o modelo cMOOC vai mais longe em sua rejeição de 
números de matrículas άƳŀǎǎƛǾŀǎέΣ pelo menos no sentido 
convencional no qual se entende esse aspecto. É a ideia de 
άŎƻƳǳƴƛŘŀŘŜέ que sustenta o cMOOC; formações de grupos 
pequenos, coesos e que interagem e cooperam, em vez de grandes 
άǘǳǊƳŀǎέ de participantes. Na verdade, Caulfield (2016) apela para a 
άǇǊƻǘŜœńƻέ contra grandes números na educação, alegando que a 
comunicação autêntica e produtiva (e presumivelmente a 
άŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƳέ em si) só pode surgir de tamanhos de grupo 
gerenciáveis. Esta limitação é bem captada no surgimento dos 

COOC, ou Community Online Open Courses13 (SHUKIE, 2013), uma 
substituição direta do άƳŀǎǎƛǾƻέ que exemplifica a resistência à 
educação em escala entre os defensores do modelo cMOOC. 

Para os MOOC baseados em plataformas, as inscrições em 
massa e os recursos de acesso aberto têm sido a premissa 

                                                 
13 N. T.: Em português, Cursos Abertos On-line Comunitários. 
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subjacente para reivindicações mais grandiosas e explícitas de 
άperturbaçãoέ do setor e progresso educacional. Essa marca dos 
MOOC ς lançados como uma plataforma neutra para a difusão 
global de conhecimentos das disciplinas acadêmicas, estabeleceu a 
ideia de que as populações sem acesso à ES poderiam se beneficiar 
desse formato educacional άǊŜǾƻƭǳŎƛƻƴłǊƛƻέΦ Embora essa promessa 
fosse, em grande parte, condicionada a que os alunos 
desfavorecidos tivessem acesso a uma infraestrutura de banda larga 
capaz de transmitir vídeo, o modelo de plataforma MOOC atraiu um 
interesse sem precedentes das mídias e dos governos, e se 
estabeleceu como um projeto de ampliação da participação e de 
dissolução das barreiras à educação. 

No entanto, a atual paisagem άȄahh/έ parece 
significativamente menos άƳŀǎǎƛǾŀέ e marcadamente menos 
aberta. Dessa forma, as organizações baseadas em plataformas 
talvez estejam a acompanhar a rejeição de tamanhos de classe 
άƳŀǎǎƛǾŀέΣ ainda que em termos bastante diferentes. Em 2013, 
Harvard alegou um interesse no que se denominou SPOC, ou Small 

Private Online Course14, (COUGHLAN, 2013). Ao trocar grandes 
números de inscritos e o acesso livre e gratuito por inscrições 
controladas, esses cursos propuseram a ideia de usar o formato 
MOOC para possibilitar um formato educacional institucional mais 
produtivo. É importante notar que essa suposta iniciativa foi 
baseada na alegação de que grande número de participantes em 
um curso aberto criava um ambiente que afetava negativamente o 
progresso dos participantes. Limitar o tamanho das turmas 
garantiria que os participantes fossem expostos a um ambiente 
mais tradicional para sua aprendizagem. Naturalmente, esse 
cenário também resolveria os problemas de retenção que têm 
acompanhado a discussão sobre os MOOC ς por exemplo, Parr 
(2013), Kolowich, (2013) e Rivard (2013), e trabalharia em direção a 
um modelo no qual as instituições teriam maior possibilidade de 

                                                 
14 N. T.: Em Português, Curso On-line Privado Curto. 
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oferecer crédito. No entanto, o modelo άǇŜǉǳŜƴƻέ e άǇǊƛǾŀŘƻέ 
elimina as próprias características que fizeram com que os MOOC se 
destacassem como uma forma de inovação potencialmente 
άǇŜǊǘǳǊōŀŘƻǊŀέΦ Sem o acesso público, e com a imposição de um 
processo de seleção (COUGHLAN, 2013), iniciativas como o SPOC 
parecem reafirmar grande parte da inacessibilidade e do elitismo 
que o projeto MOOC procurou superar, em primeiro lugar. 

Embora seja mais preciso sugerir que um SPOC é simplesmente 
um άŎǳǊǎƻ on-liƴŜέ oferecido por uma instituição ς uma forma de 
oferta estabelecida em muitas instituições bem antes da hipérbole 
MOOC ς sua influência não deve ser descontada. O fato de que a 
oferta on-line está agora na pauta de muitas instituições 
educacionais ς e, talvez, também daquelas que não se haviam 
envolvido na educação on-line anteriormente15 ς evidencia as 
formas pelas quais as plataformas MOOC puderam demonstrar o 
apelo da aprendizagem on-line. No entanto, este άǇŜǉǳŜƴƻέ e 
άǇǊƛǾŀŘƻέ está longe das formas prometidas de ruptura, e as 
barreiras tangíveis a essas ofertas educacionais superiores parecem 
tão insuperáveis como sempre. Dadas as bem divulgadas tentativas 
do Coursera (2016b) de mudar e oferecer apenas cursos pagos, 
pode-se concluir que o modelo dos MOOC de plataforma se afastou 
inteiramente dos ideais do movimento de Educação Aberta. Nesse 
sentido, a extensão da influência do MOOC sobre a ES pode estar 
mais alinhada com a crescente digitalização de práticas setoriais 
estabelecidas do que sua reestruturação de acordo com os 
princípios de abertura e igualdade. A oferta on-line exige um 
investimento significativo em hardware e software e/ou um 
compromisso substancial de colaboração com organizações com 
fins lucrativos, o que vincula, cada vez mais, a educação à indústria 
da tecnologia. 

                                                 
15 Por exemplo, em Coughlan, 2016. 
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Em uma outra notável mudança de direção, uma recente 

instância do MOOC Introduction to Philosophy16 (Introdução à 
Filosofia) da Universidade de Edimburgo na plataforma Coursera 
contactou inscritos para anunciar o encerramento dos fóruns de 
discussão do curso (Figura 1). 

 

Figura 1: Email da equipe do MOOC Introdução à Filosofia, que 

anuncia o encerramento das discussões.17 

                                                 
16 N.T.: Disponível em: <https://www.coursera.org/learn/philosophy>. Acesso em 20 
dez. 2016. 

17 bΦ¢ΦΥ /ƻƴǘŜǵŘƻ Řŀ ƳŜƴǎŀƎŜƳ Řŀ 9ǉǳƛǇŜ Řƻ /ǳǊǎƻΥ άtǊŜȊŀŘƻǎ CƛƭƽǎƻŦƻǎΣ ǘŜƳƻǎ 
algumas notícias desagradáveis sobre as edições futuras do curso Introdução à 
Filosofia. A partir de 17 de janeiro de 2017, lamentamos anunciar, os fóruns de 
discussão serão removidos do curso. Ainda que as discussões tenham iluminado 
muitas trocas filosóficas excelentes, ao longo do tempo, temos visto um aumento na 
hostilidade e abuso nesses fóruns. Como resultado, fecharemos os fóruns em todas 
as edições futuras do curso. Ainda que você não veja modificações na edição 

https://www.coursera.org/learn/philosophy
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A equipe do curso descreve άǳƳ aumento na hostilidade e 
ŀōǳǎƻέ dos participantes no curso como a razão para considerar os 
fóruns incontroláveis (Figura 1). Parece que, nesse exemplo, o 
espaço de discussão do curso foi considerado impróprio para os 
requisitos da aprendizagem da Filosofia. Os números enormes e o 
acesso aberto, por esse raciocínio, parecem propagar o 
desassossego e criar uma estrutura que influencia adversamente o 
envolvimento autêntico com o material do curso. 
Significativamente, são os elementos sociais e de discussão do 
MOOC que são apontados para exclusão, não deixando meios para 
que os alunos se comuniquem entre si dentro do próprio curso. Os 
materiais e as avaliações, no entanto, são mantidos, resultando em 
um curso que parece ser puramente instrucional. Ainda que não se 
saiba se esse exemplo é isolado, esse tipo de movimento tem 
implicações consideráveis para o tipo de educação que o MOOC 
pode promover. Dado o predomínio do construtivismo social como 
a base explicativa aceita para teorizar a aprendizagem, cursos que 
retiram completamente a dimensão social constroem um cenário 
da oferta futura do MOOC e da universidade um tanto controverso 
e, certamente, ultrapassado. 

Os desenvolvimentos recentes do Coursera viram o lançamento 
de um curso projetado especificamente para Negócios e 

Organizações ς ver Hill (2016). O Coursera for Business18  (Coursera 
para Negócios) permite que grupos específicos de colegas estudem 

                                                                                              
corrente, se continuar seus estudos nos cursos, não poderá mais acessar os fóruns. 
Recomendamos que armazene, em seu computador, quaisquer postagens de 
interesse, pois não poderá mais acessar essa informação a partir de 16 de janeiro. 
Sabemos que são novidades decepcionantes, mas, para continuar no curso, 
recomendamos o uso dos fóruns comunitários do Coursera, caso deseje continuar as 
discussões. Ressaltamos que nem os mentores, nem os instrutores monitoram esses 
fóruns, que não são monitorados pela Equipe de Apoio do Coursera. Esperamos que 
continue a apreciar sua experiência no curso e ache o material interessante, 
informativo e atraente, e esperamos que continue a manter suas trocas filosóficas 
tanto no curso, quanto em outros contextos.έ 

18 Disponível em: <https://www.coursera.org/enterprise>. Acesso em 20 jan. 2017. 

https://www.coursera.org/enterprise
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um MOOC como um grupo, e aquela instância específica do curso 
será limitada à sua participação. Embora claramente um 
desenvolvimento no modelo de negócio de Coursera, que diversifica 
os tipos de serviço que presta e, no processo, monetiza seu 
produto, essa oferta constitui outra forma de oposição à 
άƳŀǎǎƛǾƛŘŀŘŜέ e à άŀōŜǊǘǳǊŀέ dos MOOC. A formação empresarial 
destina-se diretamente a grupos que, presume-se, devido à sua 
condição de empregados, não são os menos favorecidos quando se 
trata de acesso à ES. Além disso, a realização de cursos específicos 
parece ser, principalmente, de interesse do empregador e não do 
indivíduo aprendiz, quando uma organização procura formar seu 
pessoal com o objetivo de racionalizar ou melhorar seus negócios. 
Os indivíduos podem se beneficiar de tal experiência; entretanto, 
isso parece distanciar-se dos ideais de emancipação individual e de 
emancipação educacional sugeridos na promoção dos MOOC. Como 
Hill (2016) demonstra com perspicácia, o Coursera parece estar a 
reescrever os fundamentos originais dos MOOC para incluir a visão 
da aprendizagem corporativa. 

IV. Automação, dados e análise 

Embora se possa argumentar que as aulas pré-gravadas ς a 
forma primária de conteúdo nos MOOC baseados em plataforma ς 
são, em si, uma forma de άŀǳǘƻƳŀœńƻ de ǇǊƻŦŜǎǎƻǊŜǎέΣ 
desenvolvimentos adicionais nessa área podem ter um impacto 
significativo no futuro. Assistentes automatizados podem constituir 
um tipo de intervenção que lance mão de tecnologias de 
inteligência artificial para fornecer software que possa responder a 
consultas de alunos ς ver Letzter (2016). É importante lembrar que 
o raciocínio para esse tipo de processo automatizado focaliza, 
diretamente, a retenção do aluno. Agentes artificialmente 
inteligentes poderiam, afirma-se, άŜƭŜǾŀǊ a taxa de retenção de, por 
exemplo, 7% a мр҈έ (ASHOK GOEL apud LETZTER, 2016). As 
limitações de tais sistemas automatizados são reconhecidas aqui; 



A QUANTAS ANDA A REVOLUÇÃO? TRÊS TEMAS NA MOVEDIÇA...   375 

EDUCAÇÃO E TECNOLOGIA: ABORDAGENS CRÍTICAS 
EDUCATION AND TECHNOLOGY: CRITICAL APPROACHES 

no entanto, essas falhas parecem ser usadas para justificar a 
aplicação instrumental da Inteligência Artificial, empregada para 
άǊŜǎƻƭǾŜǊέ o άǇǊƻōƭŜƳŀέ dos alunos que abandonam os MOOC, em 
vez de, necessariamente, melhorar sua experiência educacional, 
uma vez que essa não se relaciona, necessariamente, com o 
άǇǊƻōƭŜƳŀέ posto. 

Tal automatização pode ser contrastada com desenvolvimentos 
em torno do formato cMOOC, especificamente Automated 
Competency Development and Recognition (ACDR) ς em português, 
Desenvolvimento e Reconhecimento Automático de Competência ς, 
parte do projeto Learning and Performance Support Systems (LPSS) 
ς ou Sistemas de Apoio à Aprendizagem e Performance ς (DOWNES, 
2015). O ACDR é descrito como: 

Um conjunto de algoritmos inteligentes concebidos para 
importar ou criar definições de competências que 
correspondam a vagas de emprego, para apoiar o 
desenvolvimento de planos de aprendizagem baseados 
nessas competências, fornecer recomendações de 
recursos e serviços e enfrentar a tarefa seriamente 
desafiadora de avaliar o desempenho com base nas 
interações no sistema e na rede. (DOWNES, 2015) 

Embora claramente mais complexo do que um agente de chat, a 
necessidade de processos automatizados parece apoiar a lógica 
desse tipo de sistema, concebido para alinhar as competências do 
aluno com as características de um emprego. A produção de 
competências ou planos de aprendizagem e a recomendação de 
recursos é vista como uma tarefa muito complexa ou demorada 
para qualquer um dos seres humanos que possam estar envolvidos 
nessa atividade educativa particular. Qualquer que seja o futuro 
para os alunos de MOOC nas variedades άŎ-έ e άȄ-έΣ parece que eles 
serão acompanhados por agentes automatizados. 
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O processamento automatizado também sustentou muitos dos 
projetos de pesquisa que acompanharam a ascensão dos MOOC 
baseados em plataformas, nesse caso, sob a forma de Analíticas de 
Dados. Também utilizando algoritmos poderosos, tais estudos 
procuraram categorizar os alunos de MOOC e seus 
comportamentos ς por exemplo, ver Perna et al. (2013) e Kizilcec et 
al. (2013). Essa ά!ƴŀƭƝǘƛŎŀ de !ǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƳέΣ apoiada nos enormes 
conjuntos de dados fornecidos pelos MOOC, baseia-se, de forma 
similar, na noção de que intervenções não-humanas são necessárias 
para gerar importantes discernimentos e desenvolvimentos e, mais 
uma vez, são necessárias para fundamentalmente άǇŜǊǘǳǊōŀǊέ a 
educação (SIEMENS, 2013). Em outro texto, apresentei uma crítica à 

Analítica da Aprendizagem, que enfoca o άblack ōƻȄƛƴƎέ19 dos 
algoritmos envolvidos, a premissa de objetividade e o desejo de 
predição nessa disciplina emergente (KNOX, NO PRELOb). No 
contexto dos MOOC, algoritmos são usados para buscar padrões 
nos enormes conjuntos de dados gerados no software da 
plataforma pelos participantes do MOOC. Curiosamente, foi um dos 
pioneiros dos cMOOC que desempenhou um papel fundamental no 
estabelecimento da Analítica de Aprendizagem, área que agora é 
usada para computacionalmente analisar muitos dos xMOOC. 
George Siemens é o presidente fundador da principal organização 

nesta área, o Society for Learning Analytics Research (SoLAR)20, que 
também inclui, como membro fundador, a Universidade de 
Stanford, a própria instituição implicada no estabelecimento do 
Coursera e do Udacity. Um mundo tão pequeno começa a parecer 

                                                 
19 N. T.: Ação de colocar em uma black box, ou seja, em uma caixa preta. Essa 
expressão dá a ideia de tornar algo inacessível por meio de sua inserção em uma 
caixa preta, conceito da engenharia que se refere a artefatos ou partes de um 
sistema complexo cujo acesso é feito apenas à entrada e à saída, sem que saiba o 
que inclui ou como funciona. Ainda que seja um conceito importante em termos de 
design e implementação de sistemas (ou de desenvolvimento de teorias), o texto 
alude a implicações políticas normalmente desprezadas em visões puramente 
instrumentais da tecnologia, nas quais reduz-se a tecnologia a artefatos neutros.  

20 Disponível em: <http://solaresearch.org/about>. Acesso em 20 nov. 2016. 

http://solaresearch.org/about
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cada vez menos com uma άōŀǘŀƭƘŀέ pela Educação Aberta, 
particularmente quando a automação está em jogo. 

O estudo dos MOOC poderia inspirar-se na pesquisa educacional 
tradicional, a fim de desenvolver abordagens mais críticas para o 
uso de dados. O trabalho nos Estudos Culturais de Dados ς ver 
Andrejevic et al. (2015) ς e os emergentes Estudos Críticos de 
Algoritmos na Educação ς por exemplo, Williamson (2015), e 
Perrotta e Williamson (2016) ς oferecem discernimentos 
importantes acerca das formas em que dados e seu processamento 
computacional não existem isoladamente de influências políticas e 
econômicas mais amplas. Além disso, esses trabalhos atestam a 
poderosa influência do processamento computacional, não apenas 
nas formas de aprendizagem dos alunos, mas, também, em sua 
formação como sujeitos que aprendem. Em outro trabalho, descrevi 
em detalhe as formas pelas quais os algoritmos têm influenciado o 
desenvolvimento de MOOC (KNOX, NO PRELOa). Isso inclui: um 
reconhecimento das formas como os dados são preparados ou 
άƭƛƳǇƻǎέ para torná-los utilizáveis por métodos computacionais; 
abordagens que agrupam e categorizam alunos de forma 
algorítmica; e as formas como esses processos alimentam e 
influenciam o desenvolvimento tecnológico e as práticas 
pedagógicas. Essas perspectivas ressaltam as condições complexas 
nas quais se produzem os dados educacionais, e influenciam 
profundamente as maneiras pelas quais podemos entender o 
processo educacional, servindo para desafiar visões instrumentais 
estreitas dos métodos de dados. Longe de representar, de forma 
direta, o comportamento dos alunos, ou de relatar 
transparentemente percepções objetivas do processo de 
aprendizagem, os métodos computacionais têm um papel na 
construção de novos regimes de poder e dominação educacional, e 
moldam as formas como professores e alunos podem desempenhar 
suas funções. 



A QUANTAS ANDA A REVOLUÇÃO? TRÊS TEMAS NA MOVEDIÇA...   378 

EDUCAÇÃO E TECNOLOGIA: ABORDAGENS CRÍTICAS 
EDUCATION AND TECHNOLOGY: CRITICAL APPROACHES 

Uma outra área de captura de dados relacionada aos MOOC que 
necessita de mais atenção é o desequilíbrio geográfico na produção 
de pesquisa na área. Veletsianos e Shepherdson (2016) mostraram 
que mais de 80% da pesquisa sobre MOOC produzida entre 2013 e 
2015 derivou de instituições nos EUA ou na Europa. Este esmagador 
viés ocidental parece especialmente surpreendente, tendo em 
conta os significativos projetos MOOC que são apoiados pelo 

governo em países em desenvolvimento como a Índia e a China21 e 

a significativa plataforma Miríada X22 em língua espanhola na 
América Latina. Em particular, as iniciativas indianas e chinesas 
parecem tentar o tipo de modelos de acreditação em larga escala 
que os projetos MOOC dos EUA e da Europa parecem relutantes em 
empreender. Essas direções podem refletir melhor os interesses 
sociais e humanitários que pareciam dominar a promoção inicial do 
MOOC, mas, atualmente, parecem desatualizados e obsoletos nas 
estratégias das organizações de plataformas baseadas nos EUA, 
conforme discutido anteriormente. Para evitar o άŎƻƭƻƴƛŀƭƛǎƳƻ dos 
ŘŀŘƻǎέ na prática e na pesquisa em MOOC (KNOX, 2016), as vozes 
marginalizadas precisam ser ouvidas, não apenas para replicar o 
tipo de estudos que vimos até agora ς desenhos do perfil dos 
MOOC, classificações das formas de participação ou medições da 
retenção ς simplesmente transposto para outros contextos 
geográficos ou culturais, mas, também, para trazer à superfície 
tipos de perguntas novos e diferentes, que os pesquisadores podem 
indagar ao tratar de grandes dados educacionais. 

V. Conclusões 

Enquanto a pesquisa e discussão sobre MOOC centra-se, 
amplamente, em questões instrumentais relacionadas à sua 

                                                 
21 Ver XuetangX, disponível em: <http://www.xuetangx.com> - por exemplo. Acesso 
em 23 out. 2016. 

22 Disponível em: <https://miriadax.net/home>. Acesso em 23 out. 2016. 

http://www.xuetangx.com/
https://miriadax.net/home
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capacidade de reproduzir a oferta institucional estabelecida ou 
άƳŜƭƘƻǊŀǊέ o desempenho dos alunos, é necessário mais trabalho 
para desenvolver uma pesquisa crítica sobre como esse formato de 
grande visibilidade está moldando o cenário da ES e os sujeitos nela 
envolvidos. Os MOOC têm atraído poder e atenção a partir das 
reivindicações de άǇŜǊǘǳǊōŀœńƻέ do setor e da ampliação de 
participação, mas a extensão em que essas metas estão sendo 
realizadas permanece em questão. 

Nesse capítulo, esbocei três áreas-chave nas quais a promessa 
do MOOC está mudando  suas reivindicações iniciais de revolução e 
desorganização: um foco crescente nas disciplinas das Ciência dos 
Dados, Negócios e Programação, fundamentalmente ligado às 
estratégias de monetização de MOOC baseados em plataforma; 
estratégias deliberadas para reduzir o tamanho das turmas em 
nome de uma aprendizagem produtiva e uma rejeição das 
matrículas de grandes números que caracterizaram os primeiros 
MOOC; e, finalmente, a prevalência da automação e de analíticas, 
duas áreas que sinalizam o uso crescente de algoritmos para 
acompanhar a participação humana nesses cursos.  

Esses temas destacam importantes direções nas quais o projeto 
MOOC está se deslocando: o impulso para monetizar MOOC 
destaca as ofertas vocacionais e o treinamento corporativo, o que 
contribui para uma concepção cada vez mais econômica e 
transacional da ES; uma άƛƴǎǘƛǘǳŎƛƻƴŀƭƛȊŀœńƻέ dos potenciais 
άǇŜǊǘǳǊōŀŘƻǊŜǎέ dos MOOC para refletir uma oferta educacional 
mais tradicional; e a intensificação do uso da tecnologia para buscar 
cada vez mais eficiências na prática educacional. 
Fundamentalmente, essas diretrizes ligam o MOOC a questões 
críticas da universidade neoliberal e demonstram sua crescente 
cumplicidade com poderosas forças políticas e econômicas que 
influenciam a Educação.  
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Since the rise to prominence of the MOOC platform 
organisations in 2012, over 4500 courses have been offered to 
date (Online Course report, 2016). However, despite the claims 
of innovation, disruption and revolution that continue to drive 
MOOC hyperbole, the general understanding of learning in 
MOOCs remains somewhat conventional, and certainly under-
theorised. Assumptions about MOOC learning remain 
differentiated around the ôxMOOCõ and ôcMOOCõ terms, 
supposedly defining a centralised platform model, and a more 
distributed networked arrangement respectively. In this version 
of events, the platform MOOC facilitates the broadcast of 
prestigious educational content to a ômassiveõ population of 
viewers, while the more experimental ôconnectivistõ (cMOOC) 
courses foreground self-direction and autonomy, and eschew 
traditional notions of the teacher and the educational institution. 
These opposing ideas have tended to characterise MOOC 
learning in terms of audience behaviour (in the xMOOC), or 
student-driven network creation (in the case of the cMOOC). 
Put differently, the MOOC story is either about university 
lecturers teaching greater numbers of students with identical 
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content, or students self-organising in large, and generally 
cohesive communities. This paper will outline a number of 
critical perspectives through which different understandings of 
MOOC learning (and teaching) can be approached. Drawing on 
specific examples from current MOOC offerings and 
organisational developments, this paper will discuss: the trends 
for particular subject disciplines in MOOCs to date, alongside a 
continued promotional stance that claims broad sector 
disruption; a shift from ômassiveõ class enrolments towards 
ôsmallõ and ôprivateõ groupings, alongside more automated 
course delivery; and the developing relationship between 
MOOCs and learning analytics, indicative of an imminent and 
potent mainstreaming of predictive and interventionist data 
science in education (Williamson, 2015). Moving across these 
three themes, this paper will discuss the emerging figure of the 
ôMOOC learnerõ, the function and responsibilities of teaching 
and the teacher, as well as the influence of technology on these 
roles and practices. 
 
Keywords: MOOC Learning; Learning Analytics; Data Science. 
 

I. Introduction 

In the four years since the promotional machinery of Udacity, 
Coursera and edX propelled open (and online) education into the 
spotlight, the MOOC landscape has shifted. However, despite the 
prudent scepticism that accompanied much of the inflated 
revolutionary narrative of the MOOC, research in 2016 showed that 
over 4500 courses had been offered (ONLINE COURSE REPORT, 
2016), and around 58 million students had registered (SHAH, 2016). 
By this narrow measure, we might say that the MOOC format has 
endured the precarious swells of the hype cycle. But how might it  
settle? What happens when the innovation begins to inhabit the 
institution? 



HOW GOES THE REVOLUTION? THREE THEMES IN THE SHIFTING...  388 

EDUCAÇÃO E TECNOLOGIA: ABORDAGENS CRÍTICAS 
EDUCATION AND TECHNOLOGY: CRITICAL APPROACHES 

Assumptions about the development of MOOCs often remain 
differentiated around the ΨȄahh/Ω and ΨŎahh/Ω terms, supposedly 
defining a centralised platform model, and a more distributed 
networked arrangement respectively. In this version of events, the 
platform MOOC facilitates the broadcast of prestigious educational 
content to a ΨƳŀǎǎƛǾŜΩ population of viewers, while the more 
experimental ΨŎƻƴƴŜŎǘƛǾƛǎǘΩ (cMOOC) foregrounds self-direction and 
autonomy, and eschews traditional notions of the teacher and the 
educational institution. These opposing ideas have tended to 
characterise MOOC learning in terms of audience behaviour (in the 
xMOOC), or student-driven network creation (in the case of the 
cMOOC). Put differently, the MOOC story is either about university 
lecturers teaching greater numbers of students with identical 
content, or students self-organising in large, and generally cohesive 
communities. Importantly, both accounts retain the idea of a 
disruptive, radical, and external intervention, profoundly and 
progressively influencing the archaic institution from the outside. 

Much has already been written about the differences in the 
design, pedagogy and technology involved in these MOOCs 
(RODRIGUEZ, 2013), and advocates of the ΨŎahh/Ω variety have, in 
particular, often appeared to distance themselves from the more 
mainstream category, most closely associated with Stanford 
University. Indeed, the very distinction was proposed by ΨŎahh/Ω 
pioneer Stephen Downes (DOWNES, 2012). The mainstream 
attention garnered by the promotional machines of the platform-
based MOOCs has incited something of a defence from those who 
have worked extensively with educational technology, distance 
learning, and open education (BATES, 2014). For Weller, this ΨōŀǘǘƭŜ 
for ƻǇŜƴΩ (2014) has been characterised as something of a David 
and Goliath encounter, albeit where the venture capitalists triumph. 
However, this kind of debate has tended to characterise any critical 
discourse as the claiming of a genuine and original MOOC practice. 
This has too often merely served to intensify an uncritical 
assumption of the natural worth of the open education movement, 
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which can rest in the assumed moral high ground of authenticity 
and extra-institutional radicality.  

Within this adversarial arrangement, important opportunities 
for critical insights about the MOOC are overlooked, principally due 
to an over-enthusiasm for the revolutionary and emancipatory 
benefits of technology; either the ΨƴŜǘǿƻǊƪŜŘΩ and ΨǎƻŎƛŀƭΩ 
technologies of the cMOOCs, or the broadcast media of the 
xMOOCs. Regardless of which MOOC category one might choose to 
advocate, the oppositional framing of the debate has shaped and 
delimited the kinds of critical questions and perspectives that can 
be raised. While the ΨŎahh/Ω and ΨȄahh/Ω categorisations have 
indicated important differences in approaches to pedagogy, the 
interpretation of open education, and ways of designing courses, 
there are other sets of influences that have more powerful effects 
on the development of MOOCs, and the shifting of the higher 
education sector as a result. A focus on such categorisations, and 
their supposed benefits and shortcomings, tends to centre the 
MOOC debate around rather inward-looking and traditional 
educational concerns: retention, student achievement, assessment 
methods, and course design. While valuable, this overwhelming 
focus needs to be accompanied by wider perspectives which 
examine the project of the MOOC itself, as a broad set of influences 
which are shaping our understandings of the culture, economics, 
and politics of higher education. Alongside being interested in, and 
researching, questions such as ΨόƘƻǿύ do students learn in 
ahh/ǎΚΩΣ we also need to develop a scholarship of the MOOC itself, 
to examine how this high-profile course format is impacting our 
ideas of what education is, and in turn, how it is involved in both 
reflecting and shaping ΨǳǎΩΣ as human beings embroiled in 
increasingly global educational practices. Both the ΨŎahh/Ω and 
ΨȄahh/Ω models tend to naturalise a particular kind of learner: with 
either instinctive capacities for social and cooperative interaction in 
the case of the former; or innate abilities for passively absorbing 
information in the case of the latter. More work is needed to trace 
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the ways that these assumptions work to produce and establish 
powerful models of ΨǘƘŜ ƭŜŀǊƴŜǊΩ in higher education today. 

Drawing on specific examples from current course offerings and 
organisational developments, this chapter will discuss three key 
areas that help to define the current state of the MOOC, and point 
towards future directions for the format as it moves beyond the 
initial stages of innovation: the predominance of particular subject 
disciplines, alongside a continued promotional stance that claims 
broad sector disruption; a shift from ΨƳŀǎǎƛǾŜΩ class enrolments 
towards ΨǎƳŀƭƭΩ and ΨǇǊƛǾŀǘŜΩ groupings; and the developing 
relationship between MOOCs, automation, and learning analytics. 
Moving across these three themes, this chapter will examine the 
ways particular ideas about learning combine with particular 
assumptions about technology to produce the contemporary 
subject of education. 

II. Disciplines and specialisations 

The cMOOC format has largely been utilised to convey and 
demonstrate the proposed learning theory of connectivism, rather 
than being used to teach a range of different subject disciplines. 
Moreover, one might conclude that these courses were not really 
concerned with attempting to impart knowledge in any traditional 
sense, but were rather intended to teach a process of learning 
(DOWNES, 2015), specifically one focusing on self-direction and the 
unfurling of innate individual potentials (TSCHOFEN; MACKNESS, 
2012).  

In this sense, diversity of topic might be said to have never been 
part of the MOOC project, which has always been somewhat 
specialised. Nevertheless, the rise of Udacity, Coursera and edX can 
be understood as shifting the idea of the MOOC from a set of 
specific and invested ideas around the processes of learning, to the 
notion of a neutral platform, able to elevate and broadcast the 
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teaching of any given subject. While the founders of Udacity and 
Coursera had backgrounds in computer science disciplines, for the 
teaching of which their platforms appeared to be particularly suited, 
early examples demonstrated a fairly broad scope of topics, 
including history, science fiction, and poetry1. This provision of 
humanities topics in particular received considerable media 
attention (KONSTANTINOU, 2013),and appeared to establish the 
idea that the MOOC, as a ΨǇƭŀǘŦƻǊƳΩΣ was able to support the 
teaching of any discipline. Indeed, this claim of universal value has 
been an important aspect of MOOC promotion, feeding into the 
idea that the format was capable of replacing the institution 
(MARGINSON, 2012). 

 While the total number of people who have signed up to at 
least one MOOC has been estimated at 58 million2 (SHAH, 2016), a 
2016 review of MOOC offerings indicated that those courses 
categorised as deriving from the Humanities were in rapid decline, 
ΨŦǊƻƳ 20 percent of overall subject distribution in 2013 to less than 
10 percent in нлмрΩ (ONLINE COURSE REPORT, 2016). This 
demonstrates the significant attention given to MOOCs from 
particular subject disciplines, a tendency which is indicative of 
important contemporary conditions in the MOOC project. As is also 
highlighted in this chapter, the large US-based MOOC organisations 
are clearly moving towards initiatives designed to monetise their 
offerings, and it  is important to recognise these directions as 
intrinsically linked. Topics which are perceived to be related to 
tangible opportunities for gainful employment may seem more 
attractive, and cost-effective, to potential MOOC participants.  

                                                 
1 Notable early Coursera MOOCs include: Fantasy and Science Fiction from the 
University of Michigan (see http://www.mooc-list.com/course/fantasy-and-science-
fiction-human-mind-our-modern-world-coursera); and Modern and Contemporary 
American Poetry from the University of Pennsylvania 
(https://www.coursera.org/learn/modpo). Accessed on: 02 February 2017. 

2 23 million of which were enrolling for the first time. 

http://www.mooc-list.com/course/fantasy-and-science-fiction-human-mind-our-modern-world-coursera
http://www.mooc-list.com/course/fantasy-and-science-fiction-human-mind-our-modern-world-coursera
https://www.coursera.org/learn/modpo
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MOOCs covering the subjects of data analytics and business are 
proliferating on the large platforms, including, significantly, courses 
which combine these topics. Five out of the top ten most popular 
courses on Coursera in 2016 were related to programming or data 
analysis3 (COURSERA, 2017a), a trend mirrored on the edX platform 
(HAMEDI, 2016). Perhaps most significantly, however, seven out of 
the ten most popular Ψ{ǇŜŎƛŀƭƛǎŀǘƛƻƴǎΩ were in the area of 
programming, data analysis or business (COURSERA, 2017a). 
Ψ{ǇŜŎƛŀƭƛǎŀǘƛƻƴǎΩ are combinations of Coursera MOOCs related to 
specific themes that involve fees, and are offered principally in the 
areas of business, data science, and programming4. /ƻǳǊǎŜǊŀΩǎ 
arrangement and promotion of courses also reveals a strategic 
organisational bias towards these discipline areas, heading their 
main course browsing page with ΨIǳƴŘǊŜŘǎ of Specializations and 
courses in business, computer science, data science, and ƳƻǊŜΩ 
(COURSERA, 2017b).  

In these examples, MOOC learners are clearly being steered 
towards specific topics and choices, often with the implied promise 
of the relevance and currency of the area. This may signal the 
significant role of MOOCs in the development of the technology 
industry, not only tightly aligning its course offerings to the 
perceived priorities and demands of businesses in this sector, but 
also providing a considerable portion of the workforce, and defining 
career outcomes in the process. Such student trajectories are 
evident in the ΨǎǳŎŎŜǎǎ ǎǘƻǊƛŜǎΩ promoted MOOC organisations. A 
quick glance at /ƻǳǊǎŜǊŀΩǎ blog5, or ŜŘ·Ωǎ Ψ[ŜŀǊƴŜǊ {ǘƻǊƛŜǎΩ6, reveals 
a number of posts detailing the successes of corporate training, 

                                                 
3 Lǘ Ƴŀȅ ōŜ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀƴǘΣ ƘƻǿŜǾŜǊΣ ǘƘŀǘ ǘƘŜ Ƴƻǎǘ ǇƻǇǳƭŀǊ ŎƻǳǊǎŜ ǿŀǎ ŜƴǘƛǘƭŜŘ Ψ[ŜŀǊƴƛƴƎ 
Iƻǿ ǘƻ [ŜŀǊƴΩ ό/h¦w{9w!Σ нлмтŀύΦ 

4 Cf. Coursera, 2016a. 

5 Available at: <https://blog.coursera.org>.  Accessed on: November 20, 2015.  

6 Available at: <http://blog.edx.org/learner-stories/>.  Accessed on: November 20, 
2015.  

https://blog.coursera.org/
http://blog.edx.org/learner-stories/
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start-up companies or computer programming careers, all 
instigated by the open education on offer. 

This shift is, of course, nothing new. Following the public climb-
down of Sebastian Thrun in 2013 (DE AMICIS, 2014), and the 
accompanying strategic shift of Udacity towards a vocational 
direction, the organisation explicitly aimed at serving the 
educational demands of the technology industry. This included 
partnerships with AT&T and the expanding ΨƴŀƴƻŘŜƎǊŜŜΩ (RAO, 
2016). Within this MOOC strategy, positive career outcomes may be 
perceived as a better measure of success than the ability to deliver 
university credit, which has been lacking in any large scale or 
organised fashion to date. Nevertheless, the recognition that 
Coursera and edX ς much larger organisations that have gone 
further in formal partnerships with elite educational institutions ς 
are succumbing to similar trends, is significant. It may be that 
MOOCs are, in these ways, benefiting from the largely unchallenged 
rhetoric surrounding ΨŦǳǘǳǊŜ ǎƪƛƭƭǎΩ and the necessity of digital 
literacies, such as ΨŎƻŘƛƴƎΩΣ or indeed computational thinking. It 
seems especially problematic that the platform-based MOOCs may 
retreat further into the inward-looking Silicon Valley world from 
which they originated (WATTERS, 2015), serving the educational 
requirements of an increasingly questionable technology industry 
(WADHWA, 2014; SCHEIBER, 2014; GUMBEL, 2014). 

This trend appears to expose the rigidity and obstinacy of the 
solutionist model offered by the MOOC platform organisations. 
Unable to really embrace education, and allow the many different 
ways it might be practised to shape its offerings, MOOC 
organisations appear to be retreating into their own self-absorbed 
world of technology solutionism and business acumen.  
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III. CǊƻƳ ΨƳŀǎǎƛǾŜƴŜǎǎΩ ŀƴŘ ΨƻǇŜƴΩ  
ǘƻ ΨǎƳŀƭƭΩ ŀƴŘ ΨǇǊƛǾŀǘŜΩ 

Perhaps the most prominent aspect of the MOOC has been the 
idea signified by the first letter of the acronym: ΨƳŀǎǎƛǾŜΩ numbers 
of participants. For example, during the well-publicised Introduction 
to Artificial Intelligence MOOC, enrolment numbers of over 160,000 
were reported (THE GOOD MOOC, 2013). This ΨƳŀǎǎƛǾŜƴŜǎǎΩ has 
unmistakably been associated with ΨƻǇŜƴ ŀŎŎŜǎǎΩΣ bolstering the 
idea that the capacity for large numbers of participants reflects the 
networked lives of learners, and directly responds to the increasing 
global desire for higher education. However, despite arguments for 
the value of ΨƳŀǎǎƛǾŜΩ class sizes, and the potential richness that 
such diversity might bring to the learning experience (KNOX, 2014), 
various initiatives appear resolved to reduce participant numbers 
and close the open arrangements of the MOOC. 

The cMOOC format has been more concerned with 
ΨƳŀǎǎƛǾŜƴŜǎǎΩ as a product of community formation, and a source of 
diverse perspectives from which the individual learner might 
develop digital literacy skills (DOWNES, 2015). In this regard, the 
interest in large enrolment numbers in the cMOOC has had more to 
do with providing optimal conditions for a particular cohort than 
providing access to existing educational disciplines for those 
adversely affected by geographical and economic barriers. Indeed, 
5ƻǿƴŜǎΩǎ definition of the cMOOC (2015) appears to suggest that 
the format is only suitable for particular forms of participation and 
behaviour. This invites a reading of the connectivist format as 
ΨǎƳŀƭƭΩ and ΨǇǊƛǾŀǘŜΩΣ not in the sense of restricted access to the 
technology or resources of the MOOC, but rather in the ways that 
the requirement for a particular academic ability limits the range 
and diversity of participation. Of course, as Downes, and other 
cMOOC advocates, would no doubt argue, the purpose of this 
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format is to demonstrate such literacies so that others can learn 
how to similarly self-direct through networks of online information. 

However, the cMOOC model goes further in its rejection of 
ΨƳŀǎǎƛǾŜΩ enrolment numbers, at least in the conventional sense of 
how this aspect is understood. It is the idea of ΨŎƻƳƳǳƴƛǘȅΩ that 
underpins the cMOOC; small, cohesive group formations that 
interact and cooperate, rather than large ΨŎƭŀǎǎŜǎΩ of participants. 
Indeed, Caulfield (2016) calls for ΨǇǊƻǘŜŎǘƛƻƴΩ from large numbers in 
education, claiming that authentic and productive communication 
(and presumably ΨƭŜŀǊƴƛƴƎΩ itself) can only arise from manageable 
group sizes. This limitation is captured well in the emergence of 
Ψ/hh/ǎΩΣ or Community Open Online Courses (SHUKIE, 2013); a 
direct replacement of the ΨƳŀǎǎƛǾŜΩΣ exemplifying the resistance to 
scaled education amongst advocates for the cMOOC model. 

For the platform-based MOOCs, massive enrolments and open 
access resources have been the underlying premise for more grand 
and overt claims of sector disruption and educational progress. This 
brand of the MOOC, cast as a neutral platform for the global 
broadcasting of disciplinary knowledge, established the idea that 
populations without access to higher education might benefit from 
this ΨǊŜǾƻƭǳǘƛƻƴŀǊȅΩ educational format. While this promise was 
largely conditional on disadvantaged learners having access to 
broadband infrastructure capable of streaming video, the MOOC 
platform model garnered unprecedented media and governmental 
interest, and became established as a project of widening 
participation and dissolving barriers to education.  

However, the present ΨȄahh/Ω landscape appears significantly 
less massive and markedly less open. In this way, the platform-
based organisations are perhaps following the rejection of ΨƳŀǎǎƛǾŜΩ 
class sizes, albeit on rather different terms. In 2013, Harvard 
claimed an interest in what was termed a Small Private Online 
Course (SPOC) (COUGHLAN, 2013). Swapping large enrolment 
numbers and free, public access for controlled enrolment, these 
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courses put forward the idea of using the MOOC format to envisage 
a more productive institutional educational format. Importantly, 
this supposed initiative was premised on the claim that large 
numbers of participants in an open course created an environment 
that negatively affected the progress of participants. Capping class 
sizes would ensure that participants were presented with a more 
traditional setting for their learning. Of course, this scenario would 
also solve the retention issues that have dogged the discussion of 
MOOCs (PARR, 2013; KOLOWICH, 2013; RIVARD, 2013), and work 
towards a model through which institutions would be more likely to 
offer credit. However, the ΨǎƳŀƭƭΩ and ΨǇǊƛǾŀǘŜΩ model does away 
with the very characteristics that made the MOOC stand out as a 
potentially disruptive form of innovation. Without public access, 
and enforcing a selection process (COUGHLAN, 2013), initiatives 
such as the Ψ{th/Ω would seem to reassert much of the 
inaccessibility and elitism that the MOOC project sought to 
overcome in the first place.  

While it  may be more accurate to suggest that a SPOC is simply 
an ΨƻƴƭƛƴŜ ŎƻǳǊǎŜΩ offered by an institution ς a form of provision 
established in many institutions well before the MOOC hyperbole ς 
the influence of the latter should not be discounted. The fact that 
mainstream online provision is now on the agenda for many 
educational institutions ς and perhaps also those that ƘŀǾŜƴΩǘ 
engaged in online provision previously (COUGHLAN, 2016) ς attests 
to the ways that MOOC platforms were able to demonstrate the 
appeal of online learning. Nevertheless, this ΨǎƳŀƭƭΩ and ΨǇǊƛǾŀǘŜΩ is 
far from the promised forms of disruption, and the tangible barriers 
to such higher educational offerings appear to as insurmountable as 
ever. Given /ƻǳǊǎŜǊŀΩǎ well-publicised attempts to shift towards 
fee-only courses (COURSERA, 2016b), one might conclude that the 
platform model of the MOOC has moved away from the ideals of 
the open education movement entirely. In this sense, the extent of 
MOOC influence over higher education may be more in line with the 
increasing digitisation of established sector practices than their 
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restructuring according to the principles of openness and equality. 
Online provision requires a significant investment in hardware and 
software, and/or a substantial commitment to collaboration with 
for-profit organisations, binding education ever more closely to the 
technology industry. 

In another notable turn of events, a recent instance of 
Introduction to Philosophy7 from the University of Edinburgh on the 
Coursera platform contacted enrolees to announce the closure of 
course discussion fora (Figure 1). 

 

Figure 1: Email from the Introduction to Philosophy MOOC team, 
announcing the closure of discussion for all future instances of the course. 

The course team describe Ψŀƴ increase in hostility and ŀōǳǎŜΩ 
from course participants as the reason for deeming the fora 
unmanageable (Figure 1). It seems that in this example the 
discussion space of the course was deemed unconducive to the 
requirements for learning philosophy. Massive numbers and open 

                                                 
7 Available at:  <https://www.coursera.org/learn/philosophy>.  Accessed on: 
December 20, 2016. 

https://www.coursera.org/learn/philosophy
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access, by this rationale, appear to propagate unruliness, and create 
a structure which adversely influences authentic engagement with 
the course material. Significantly, it is the social and discursive 
elements of the MOOC that are singled out for exclusion, leaving no 
means for students to communicate with each other within the 
course itself. The materials and assessments, however, are retained, 
resulting in a course that appears to be purely didactic. While it  
remains to be seen if this example is isolated, this kind of move has 
considerable implications for the kind of education that the MOOC 
might promote. Given the predominance of social constructivism as 
the accepted explanatory framework for a theory of learning, 
courses which excise the social dimension entirely paint a 
somewhat controversial, and certainly outmoded, picture of the 
future of MOOC, and university, provision. 

Recent developments at Coursera have seen the launch of a 
course facility designed specifically for businesses and organisations 
(HILL, 2016). Ψ/ƻǳǊǎŜǊŀ for .ǳǎƛƴŜǎǎΩ8 allows particular groups of 
colleagues to take a MOOC as a cohort, and that specific instance of 
the course will be limited to their participation. While clearly a 
development in /ƻǳǊǎŜǊŀΩǎ business model, diversifying the kinds of 
service they provide and monetising their product in the process, 
this offering constitutes another form of opposition to the 
ΨƳŀǎǎƛǾŜƴŜǎǎΩ and ΨƻǇŜƴƴŜǎǎΩ of the MOOC. Corporate training is 
aimed directly at groups who are presumably, on account of their 
employed status, not the least advantaged when it comes to 
accessing higher education. Moreover, the undertaking of particular 
courses would seem to be primarily in the interests of the employer 
rather than the individual ΨƭŜŀǊƴŜǊΩΣ where an organisation seeks to 
train staff for the purposes of streamlining or enhancing their 
business. Individuals may benefit from such an experience; 
however, this seems rather distanced from the ideals of individual 

                                                 
8 Available at: <https://www.coursera.org/enterprise>.  Accessed on: January 20, 
2017.  

https://www.coursera.org/enterprise
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empowerment and educational emancipation suggested in MOOC 
promotion. As Hill (2016) insightfully shows, Coursera appear to be 
re-writing the original MOOC rationale to include the vision of 
corporate learning.  

IV. Automation, data, and analytics 

While one might argue that pre-recorded video lectures ς the 
primary form of content in the platform-based MOOC ς was itself a 
form of Ψǘeacher ŀǳǘƻƳŀǘƛƻƴΩΣ further developments in this area 
may have significant impact in the future. Automated assistants 
may be one such intervention, drawing on artificial intelligence 
technology to provide software that can answer student queries 
(LETZTER, 2016). Importantly, the rationale for this kind of 
automated process is focused squarely on student retention. 
Artificially intelligent agents could, it is claimed ΨǊŀƛǎŜ the retention 
rate from say 7% to мр҈Ω (ASHOK GOEL quoted in LETZTER, 2016). 
The limitations of such automated systems are acknowledged here; 
however, this shortcoming appears to be used to justify the 
instrumental application of AI; employed to ΨǎƻƭǾŜΩ the ΨǇǊƻōƭŜƳΩ of 
students dropping out of MOOCs, rather than necessarily improving 
their educational experience, given that the latter is not necessarily 
related to the former. 

Such automation may be interestingly contrasted with 
developments around the cMOOC format, namely Ψ!ǳǘƻƳŀǘŜŘ 
Competency Development and Recognition ό!/5wύΩΣ part of the 
Ψ[ŜŀǊƴƛƴƎ and Performance Support Systems ό[t{{ύΩ project 
(DOWNES, 2015). ACDR is described as: 

ώΧϐ ŀ ǎŜǘ ƻŦ ƛƴǘŜƭƭƛƎŜƴǘ ŀƭƎƻǊƛǘƘƳǎ ŘŜǎƛƎƴŜŘ ǘƻ ƛƳǇƻǊǘ ƻǊ 
create competency definitions matching employment 
positions, to support the development of learning plans 
based on these competencies, to provide resource and 
service recommendations, and to tackle the seriously 
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challenging task of assessing performance based on 
system and network interactions. (DOWNES, 2015) 

While clearly more complex than a chat agent, the need for 
automated processes appears to underpin the rationale for this kind 
of system, designed to align learner skills with employment 
characteristics. The production of competencies or learning plans 
and the recommendation of resources is viewed as a task too 
complex or time-consuming for any of the humans that might be 
involved in this particular educational activity. Whatever the future 
might be for MOOC learners in both the ΨŎ-Ω and ΨȄ-Ω varieties, it  
seems that they will be accompanied by automated agents.     

Automated processing also underpinned many of the research 
projects that accompanied the rise of the platform-based MOOCs, 
this time in the form of data analytics. Also utilising powerful 
algorithms, such studies sought to categorise MOOC learners and 
their behaviours (PERNA et al., 2013; KIZILCEC et al., 2013). This 
Ψ[ŜŀǊƴƛƴƎ !ƴŀƭȅǘƛŎǎΩΣ bolstered by the massive data sets provided by 
MOOCs, is similarly premised on the notion that non-human 
interventions are required to generate important insights and 
developments, and, once again, are required to fundamentally 
disrupt education (Siemens, 2013). Elsewhere I have presented a 
critique of Learning Analytics, focusing on the ΨōƭŀŎƪ ōƻȄƛƴƎΩ of the 
algorithms involved, the assumption of objectivity, and the desire 
for prediction in this emerging discipline (see Knox, forthcoming 
2017b). In the context of MOOCs, algorithms are used to search for 
patterns in the huge data sets generated by MOOC participants 
within the platform software. Interestingly, it is one of the cMOOC 
pioneers who played a foundational role in establishing the 
Learning Analytics field that is now used to computationally analyse 
many of the xMOOCs. George Siemens is founding president of the 
principal organisation in this area, the Society for Learning Analytics 
Research (SoLAR), which also includes Stanford University as a 
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founding member9, the very institution implicated in the 
establishing of Coursera and Udacity. Such a small world begins to 
look increasingly less like a ΨōŀǘǘƭŜΩ for open education, particularly 
where automation is concerned.    

The study of MOOCs could look to work outside of traditional 
educational research in order to develop more critical approaches 
to the use of data. Work in the cultural studies of data (ANDREJEVIC 
et al., 2015) and an emerging critical algorithm studies in education 
(WILLIAMSON, 2015; PERROTTA; WILLIAMSON, 2016) offer 
important insights about the ways data and its computational 
processing do not exist in isolation from broader political and 
economic influences. Moreover, such work attests to the powerful 
influence of computational processing not only on the ways that 
students learn, but also on their formation as learning subjects. 
Elsewhere I have described in detail the ways that algorithms are 
influencing MOOC development (KNOX, forthcoming 2017a). This 
includes: recognition of the ways data is prepared, or ΨŎƭŜŀƴŜŘΩ in 
order to make it  usable by computational methods; approaches that 
algorithmically group and categorise students; and the ways such 
processes feed into and influence technology development and 
pedagogical practices. These perspectives highlight the complex 
conditions through which educational data are produced, and have 
profound influence on the ways we might understand the 
educational process, serving to challenge narrow instrumentalist 
views of data methods. Far from straightforwardly representing 
student behaviour, or transparently reporting objective insights 
about the learning process, computational methods play a role in 
constructing new regimes of educational power and dominance, 
and shape the ways teachers and learners can perform their roles.  

A further area of data capture related to MOOCs that needs 
further attention is the geographical imbalance in the production of 

                                                 
9 Available at: <http://solaresearch.org/about>.  Accessed on: November 20, 2016. 

http://solaresearch.org/about
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research in this area. Veletsianos & Shepherdson (2016) have 
shown that over 80% of MOOC research produced in between 2013 
and 2015 has derived from institutions in the US or Europe. This 
overwhelming occidental bias appears especially surprising, given 
the significant, government-backed MOOC projects in developing 
countries such as India and China10, and the significant Spanish-
language Miríada X11 platform in Latin America. In particular, the 
Indian and Chinese initiatives appear to be attempting the kind of 
large scale accreditation models that US and European MOOC 
projects have seemed reluctant to undertake. These directions may 
better reflect the social and humanitarian interests that appeared 
to dominate early MOOC promotion, yet currently appear outdated 
and obsolete in the strategies of the US-based platform 
organisations, as discussed previously. In order to avoid the ΨŘŀǘŀ 
ŎƻƭƻƴƛŀƭƛǎƳΩ of MOOC practice and research (KNOX 2016), 
marginalised voices need to be heard, not just to replicate the kind 
of studies we have seen so far ς profiling MOOC enrolees, 
classifying forms of participation, or measuring retention ς simply 
transposed onto another geographical or cultural contexts, but also 
to surface new and different kinds of questions that researchers 
might ask of educational big data.  

V. Conclusions 

While the research and discussion of MOOCs is largely centred 
on instrumental questions related to their ability to replicate 
established institutional provision or ΨƛƳǇǊƻǾŜΩ student 
performance, more work is needed to develop critical scholarship 
around the ways this high-profile format is shaping the higher 
education landscape, and the subjects involved within it. MOOCs 

                                                 
10  See XuetangX (http://www.xuetangx.com), for example. Accessed on: October 
23, 2016. 

11 Available at: https://miriadax.net/home. Accessed on: October 23, 2016. 

http://www.xuetangx.com/
https://miriadax.net/home
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have attracted power and attention through the claims of sector 
disruption and widening participation, yet the extent to which these 
gaols are being realised remains in question.    

In this chapter I have outlined three key areas in which the 
promise of the MOOC is shifting from its early claims of revolution 
and disruption: an increasing focus on data science, business, and 
programming subject disciplines, fundamentally linked to the 
monetisation strategies of the platform-based MOOCs; deliberate 
strategies to reduce class sizes in the name of productive learning, 
and a rejection of the ΨƳŀǎǎƛǾŜΩ enrolments that characterised early 
MOOCs; and finally, the prevalence of automation and analytics, 
two areas that signal the increasing use of algorithms to accompany 
human participation in these courses. 

These themes highlight important directions in which the MOOC 
project is shifting: the drive to monetise MOOCs is foregrounding 
vocational offerings and corporate training, contributing to the 
increasingly economic and transactional framing of higher 
education; an ΨƛƴǎǘƛǘǳǘƛƻƴŀƭƛǎŀǘƛƻƴΩ of the disruptive potentials of the 
MOOC to reflect more established educational provision; and the 
intensifying use of technology to seek evermore efficiencies in 
educational practice. Crucially, these directions tie the MOOC to 
critical issues facing the neoliberal university, and demonstrate its 
increasing complicity with powerful political and economic forces 
that influence the education sector. 
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Re-corporificando  
a universidade digital 

Lesley Gourlay 
University College London, Reino Unido 

 
As abordagens prevalentes no estudo do digital tendem a 
conceber uma forte antinomia entre òo digitaló e òo anal·gicoó, 
reinscrevendo noções de usuários como sujeitos livremente 
flutuantes e descontextualizados. Na Educação Superior, essa 
perspectiva tem sido utilizada em apoio a noções neoliberais do 
graduado como òprodutoó, com o engajamento digital 
considerado parte de uma òcaixa de ferramentasó de habilidades 
transferíveis. No entanto, essa posição tem sido enfraquecida 
em trabalhos na área de Novos Estudos do Letramento, que 
têm defendido uma abordagem na qual esse engajamento é visto 
como parte de uma prática socialmente situada. Neste capítulo, 
argumentarei que, para ancorar nossas análises do engajamento 
digital no cotidiano de uma prática em desdobramento, 
precisamos vê-lo, também, como prática sócio-material. Isso 
requer maior ênfase em elementos convencionalmente vistos 
como parte de um contexto neutro, incluindo espaços físicos, 
òferramentasó e artefatos. Partindo de teoria e pesquisa 
pertinentes, defenderei a concepção de uma universidade digital 
constituída por meio de uma prática complexa, em rede e 
corporificada, que está sempre entrelaçada com o material. 
Concluirei com uma discussão das implicações desse 
posicionamento para a prática e a pesquisa educacionais.  
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Palavras-chave: Universidade Digital; Novos Estudos do Novos 
Letramento; Práticas Sociomateriais. 

I. Introdução 

As abordagens ao digital prevalentes na Educação Superior (ES) 
tendem a se basear na suposição implícita de uma clara divisão 
binária entre o que consideramos άƻ ŘƛƎƛǘŀƭέ e άƻ ŀƴŀƭƽƎƛŎƻέΦ Trata-
se do que Jurgenson (2011) chama de άŘǳŀƭƛǎƳƻ ŘƛƎƛǘŀƭέΦ Nessa 
visão, o digital tende a ser imaginado como um domínio separado e 
também fundamentalmente diferente do mundo material; no 
contexto da pesquisa sobre a universidade digital, separaria o digital 
do campus universitário e do mundo da ação corporificada na ES, 
sendo esse último tipicamente simbolizado pela aula presencial ou 
pela sala de aula. Isso pode ser visto em contrastes comumente 
expressos entre άe-learningέΣ por um lado, e o άǇǊŜǎŜƴŎƛŀƭέΣ por 
outro. A distinção entre digital e não-digital (ou analógico) pode ter 
sido significativa nos primeiros dias do envolvimento da ES no 
digital, quando os cursos eram claramente άŀ ŘƛǎǘŃƴŎƛŀέ ou 
άǇǊŜǎŜƴŎƛŀƛǎέΦ No entanto, essa distinção começa a se desfazer no 
contexto contemporâneo. Nas universidades de hoje, o digital 
permeia o campus físico de várias maneiras. Está presente nos 
Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA) comumente utilizados 
como parte da oferta presencial, e também na forma de 
dispositivos móveis em rede trazidos pelos próprios alunos 
(GOURLAY, 2012). 

No entanto, apesar dessa saturação do campus material com 
dispositivos e engajamento digitais, a antinomia ainda prevalece 
nos discursos das políticas e nos discursos educacionais. A 
persistência dessa polarização tem uma gama de efeitos que eu 
gostaria de examinar neste capítulo. Um resultado dessa forte 
divisão é reforçar as noções de usuários (neste caso, estudantes e 
acadêmicos) como sujeitos livremente άŦƭǳǘǳŀƴǘŜǎέΣ desconectados 
de seus contextos. Um resultado adicional é que, na ES, essa 
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imagem do sujeito descontextualizado tem sido usada para 
sublinhar as noções neoliberais do graduado como produto, com o 
engajamento digital visto como parte de uma άŎŀƛȄŀ de 
ŦŜǊǊŀƳŜƴǘŀǎέ de competências consideradas portáteis, 
infinitamente transferíveis e, portanto, residentes apenas no 
indivíduo. Discutirei dois aspectos; em primeiro lugar, que o que 
chamamos de άŘƛƎƛǘŀƭέ na ES consiste, predominantemente, de 
práticas textuais que estão sempre embutidas em contextos sociais; 
e, em segundo lugar, que tais práticas também estão sempre 
integradas à prática sociomaterial. Concluirei com uma discussão 
das implicações, para as políticas, a prática e a pesquisa 
educacionais, sugeridas por essa mudança de perspectiva. 

II. O engajamento digital como prática  
textual socialmente situada 

Uma característica das perspectivas predominantes acerca do 
engajamento digital dos alunos é a falta de precisão em torno do 
que os alunos realmente fazem quando se engajam (GOURLAY, 
2015b). Há muita conversa em torno de atividades pertinentes à 
conexão entre comunidades, acesso à informação, trabalho entre 
pares e compartilhamento de ideias, e desenvolvimento da 
identidade acadêmica ς elementos importantes do engajamento 
digital dos alunos. No entanto, o que é menos frequentemente 
reconhecido é que essas atividades são concretizadas, 
primordialmente, por meio do envolvimento com textos que podem 
ser multimodais, mas que são ainda predominantemente 
linguísticos. Dito de forma simples, grande parte do engajamento 
dos estudantes com o digital consiste em ler e escrever textos, em 
uma ampla variedade de formatos, que podem variar do AVA 
universitário a plataformas de mídias sociais como o Twitter ou o 
Facebook (GOURLAY, 2015a). 
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Gostaria de argumentar que um redirecionamento no sentido de 
abordar o engajamento digital como prática textual começa 
imediatamente a apresentar um desafio ao conceito de άƛƴŘƛǾƝŘǳƻ 
usuário ƛƴŎƻǊǇƽǊŜƻέΣ como sugerido acima. A prática textual é uma 
forma de comunicação, e a comunicação é fundamentalmente 
social ς uma tese persuasivamente argumentada na área dos Novos 

Estudos do Letramento (NEL).1 Todo blog, postagem em discussão 
em AVA ou comentário em mídias sociais é escrito por um autor 
para ser lido por outros. Nesse sentido, essa forma de engajamento 
digital nunca pode ser puramente individual ς ela sempre implica a 
presença de outros. Além disso, esse envolvimento digital nunca 
pode ser separado de seu contexto social. Cada espaço ou 
plataforma on-line conta com conjuntos de membros, por mais 
fluidos ou numerosos que sejam, e é governado (a) por normas 
sociais de engajamento que são amplamente compreendidas pelos 
participantes. Essas regras podem ser mais opacas ou mutáveis do 
que as normas já estabelecidas da comunicação presencial, mas elas 
existem. Os participantes podem manter relações sociais fora do 
ambiente digital, ou podem encontrar seus interlocutores ou 
leitores apenas por esse meio, mas, em ambos os casos, a atividade 
é socialmente situada. O reconhecimento da natureza socialmente 
situada do engajamento digital permite que nos afastemos de 
noções bastante abstratas de άŎƻƴŜŎǘƛǾƛŘŀŘŜέ e άƛŘŜƴǘƛŘŀŘŜέ e, em 
vez disso, procuremos ancorar nossa compreensão do engajamento 
digital no fluxo do cotidiano, dando-nos um foco mais etnográfico 
no digital como prática textual e social detalhada e em 
desdobramento, como pode ser visto em estudos qualitativos que 
forneceram um foco mais refinado no que os participantes fazem 
quando se engajam on-line. 

No entanto, pode-se argumentar que essa análise deixa de 
oferecer um valor teórico satisfatório acerca do engajamento 
digital. Apesar do reconhecimento da natureza textual e social do 

                                                 
1 Cf.  Barton, 2006. 
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digital a partir dos NEL,2 prevalece uma tendência a manter a 
antinomia άŘƛƎƛǘŀƭέκάŀƴŀƭƽƎƛŎƻέΣ mesmo quando se adota uma 
perspectiva mais etnográfica. Estudos tendem a se concentrar no 
engajamento digital sem necessariamente destacar ou reconhecer a 
natureza corporificada do engajamento do aluno (GOURLAY; 
OLIVER, 2013). O termo άƭŜǘǊŀƳŜƴǘƻǎ ŘƛƎƛǘŀƛǎέ em si é complexo e 
controverso e possivelmente distanciou-se da ênfase no social que 
sua cunhagem nos ENL implicava ς à medida que se popularizou, 
começou a fundir-se com a noção abstrata de άŎƻƳǇŜǘşƴŎƛŀǎέΣ o 
próprio conceito que a área dos ENL originalmente procurou 
criticar, principalmente com a introdução do conceito de 
letramento acadêmico (LEA; STREET, 1998). 

Na próxima seção, examinarei alguns aspectos da prática que, 
eu diria, são negligenciados como resultado. 

III. Engajamento digital como  
prática sociomaterial 

A forma mais óbvia de questionar essa antinomia alude ao 
espaço ς onde o aluno está materialmente (em oposição a 
digitalmente) situado. No passado, a suposição poderia ter sido de 
que o estudante άŜǎǘŀǊƛŀ on-lineέ no laboratório de informática no 
campus da universidade, sua única opção. No entanto, com o 
advento de dispositivos móveis em rede e computadores 
domésticos e notebooks, o aluno poderia estar em quase qualquer 
lugar; em espaços públicos compartilhados, em movimento, ou nos 
complexos espaços privados da casa. Como resultado, a 
άǳƴƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜ ŘƛƎƛǘŀƭέΣ pode-se argumentar, não está confinada ao 
campus material, mas estende-se e distribui-se no espaço ς e agora 
se sobrepõe a espaços não universitários mais comumente 
associados ao trabalho remunerado, ao lazer ou à esfera doméstica 

                                                 
2 Cf. Goodfellow, 2011; e Goodfellow; Lea, 2013. 
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(GOURLAY; OLIVER, 2013). Isso pode influenciar, de formas 
profundas, as escolhas dos alunos de como se engajar e organizar 
sua participação digital. O aluno é obrigado a άŦŀȊŜǊ ƳŀƭŀōŀǊƛǎƳƻǎέ 
e equilibrar as exigências da universidade e do resto de suas vidas 
em uma série de espaços corporificados, o que pode apresentar 
tanto desafios quanto oportunidades. 

Outra dimensão comumente negligenciada é a do tempo. 
Novamente, a suposição no passado era que o aluno participaria de 
uma tarefa digital durante um período sólido de tempo durante o 
dia alocado aos estudos. No entanto, mais uma vez, devido à 
prevalência, primeiramente, de computadores domésticos e, nos 
últimos anos, de dispositivos móveis, o estudante pode, de fato, 
engajar-se de forma intermitente ao longo do dia, noite, fim de 
semana e feriados. Tal como acontece com o espaço, o estudante 
tem agora uma grande flexibilidade em termos de quando ele pode 
se engajar digitalmente ς esta escolha pode ser libertadora em 
alguns aspectos, mas também pode apresentar ao aluno um desafio 
em termos de organização e delimitação de tempo para o estudo e 
para outras atividades. Nesse sentido, espaço e tempo tornam-se 
elementos ativos no engajamento dos alunos, em oposição aos 

άŎƻƴǘŜȄǘƻǎέ estáticos e neutros nos quais se conduz a prática.3 

O terceiro elemento que eu gostaria de discutir é o uso de 
dispositivos. Os dispositivos digitais são convencionalmente 
referidos na literatura e pesquisa das políticas como άŦŜǊǊŀƳŜƴǘŀǎέΦ 
Embora essa pareça ser uma metáfora de senso comum, gostaria de 
argumentar que tornou-se uma caracterização inútil e que não 
representa adequadamente o papel do dispositivo no engajamento 
digital contemporâneo. 

A noção de dispositivo como ferramenta tem várias implicações. 
Em primeiro lugar, as ferramentas manuais tradicionais tendem a 

                                                 
3 Ver Gourlay (2014) para uma discussão mais completa sobre o tempo e o 
engajamento digital na ES. 



RE-CORPORIFICANDO A UNIVERSIDADE DIGITAL   416 

EDUCAÇÃO E TECNOLOGIA: ABORDAGENS CRÍTICAS 
EDUCATION AND TECHNOLOGY: CRITICAL APPROACHES 

ter um único ou um conjunto limitado de usos ς um martelo é 
usado para pregar pregos, e assim por diante. Embora existam 
ferramentas inegavelmente mais complexas do que martelos, seu 
escopo de uso tende a ser finito. Esse não é o caso com os 
dispositivos digitais, que são altamente complexos e estão em 
constante evolução, podendo produzir um conjunto infinito de 
possíveis resultados. (Isso leva a questionar se uma máquina de 
escrever pode ser considerada como uma ferramenta ς eu diria que 
não, mas essa discussão está além do escopo deste capítulo.) Em 
segundo lugar, uma ferramenta convencional depende 
principalmente de destreza e domínio do uso manual, somado a 
habilidade e bom senso. O uso de dispositivos digitais também 
exige destreza, mas pode-se argumentar que a ênfase é mais na 
manipulação de texto digital e artefatos, uma vez que o uso do 
teclado, mouse, touch-screen ou trackpad tenham sido dominados. 
Em terceiro lugar, e mais importante para esta análise, a noção de 
que uma ferramenta carrega consigo um forte sentido de um objeto 
inanimado que άǎŜǊǾŜέ ao usuário. A operação, implicitamente, 
encontra-se no usuário e não na ferramenta. Esta noção pode ser 
contestada mesmo em relação a ferramentas manuais (novamente: 
além do escopo deste capítulo), mas, no caso do digital, a noção de 
que o dispositivo simplesmente reage aos comandos do usuário 
parece dissolver-se rapidamente quando o caráter 
fundamentalmente dialógico e a natureza social do engajamento 
digital são reconhecidos, como discutido acima. O usuário está em 
constante diálogo com uma enorme variedade de textos, usuários, 
software e, de certa forma, com o próprio dispositivo. Nessa 
perspectiva, o dispositivo e os textos digitais e artefatos a ele 
associados podem também ser vistos como elementos ativos na 

prática do aluno. A adoção de uma perspectiva sociomaterial4 
permite trazer à tona a complexa gama de atores não humanos 

                                                 
4 Por exemplo: Fenwick, Edwards e Sawchuk (2011). 
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envolvidos nas práticas de alfabetização, tanto impressas quanto 
digitais. 

Um outro aspecto importante é a falta de foco, na literatura 
acadêmica, nas formas pelas quais o aluno poderia entrelaçar 
práticas digitais e práticas materiais corporificadas ς por exemplo, 
combinando, simultaneamente, práticas impressas e de letramento 
digital, por meio de consulta a livros, escrita à mão e uso de um 
dispositivo digital ao mesmo tempo. Os estudantes ainda usam 
livros impressos e artefatos de impressão por necessidade ou 
preferência e, portanto, também precisam tomar uma série de 
decisões sobre como organizarão suas tarefas combinando-as com 
práticas digitais. Em um estudo longitudinal multimodal relatado 
em Gourlay e Oliver (2013), descobriu-se que os alunos 
constantemente alternavam entre práticas de letramento digital e 
impresso, com uma forte preferência pela combinação dos dois. A 
persistência dos letramentos do impresso e do papel/caneta foi 
notada no estudo, e não foi atribuída à falta de άŎƻƳǇŜǘşƴŎƛŀǎέ ou 
capacidade de usar as tecnologias digitais ao máximo ς em vez 
disso, os achados refletiram que o digital tornou-se entrelaçado a 
práticas preexistentes, em vez de suplantá-las inteiramente, como é 
frequentemente afirmado na literatura acadêmica e nas 
formulações de políticas. 

IV. Implicações 

Nesses aspectos, podemos ver que άƻ ŘƛƎƛǘŀƭέ não existe como 
um domínio claramente separado, mas é construído a partir de 
práticas corporificadas, complexas, em rede, e estão sempre 
enredadas com o material. Essa análise traz consigo uma série de 
implicações para as políticas, a prática e a pesquisa educacionais. 

As políticas educacionais tendem a considerar o digital como 
uma força que, de alguma forma, é qualitativamente diferente de 
tudo o que a rodeia. Ela tende a ser imbuída de uma força ΨƳłƎƛŎŀΩΣ 
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como resultado, e, como tal, é frequentemente discutida em 
termos de seu potencial para άǘǊŀƴǎŦƻǊƳŀœńƻέ de práticas 
individuais, subjetividades, resultados e configurações educacionais 
(GOURLAY, 2015c). Isso é frequentemente discutido em termos 
altamente emotivos que, pode-se argumentar, exageram o 
potencial do digital, geralmente implicando as ideias do άǳǎǳłǊƛƻέ 
como um sujeito que flutua livremente e que é livre dos entraves 
das configurações físicas. No entanto, uma análise sociomaterial 
nos obriga a tomar conhecimento do fato de que todas essas 
práticas são socialmente situadas, corporificadas e materiais. Isso 
enfraquece os discursos das políticas acerca do poder e do potencial 
absoluto relacionado ao digital, e reorienta as discussões da prática 
digital em determinados cenários. Isso, possivelmente, nos permite 
planejar práticas de engajamento do aluno de uma maneira situada, 
que antecipam e são projetadas para o detalhe e a άŘŜǎƻǊŘŜƳέ da 
prática no cotidiano real. Da mesma forma, essa perspectiva 
desloca nossa agenda de pesquisa para um reconhecimento do 
digital em combinação com o analógico, uma agenda que não 
ignora, como irrelevante, o ambiente físico na análise, mas, sim, 
integra-o como um elemento central e ativo em uma rede de atores 
humanos e não-humanos. O contexto em si, e, também, o tempo, 
interagem com o usuário e com o dispositivo, e têm uma influência 
sobre o tipo de atividade ou prática na qual o aluno vai se engajar. 
Um reconhecimento dessa e de outras pesquisas de cunho 
etnográfico mais detalhadas, acerca das minúcias das práticas 
estudantis, permitiria planejar e preparar para o engajamento 
digital de uma maneira mais realista, que reconheceria e anteciparia 
a complexidade das formas pelas quais os alunos se envolvem 
enquanto estão em movimento e em interação com uma variedade 
de práticas textuais, tanto digitais como analógicas. 

Finalmente, em termos conceituais, essa perspectiva nos 
permite escapar de considerar o άǳǎǳłǊƛƻέ humano como o único 
agente, o dispositivo como uma άŦŜǊǊŀƳŜƴǘŀέ e o cenário como um 
fundo neutro para a prática. Em vez disso, uma άǊŜ-ŎƻǊǇƻǊƛŦƛŎŀœńƻέ 
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do digital revela uma rede de prática que é distribuída entre atores 
humanos e não-humanos. Nessa perspectiva, também podemos 
evitar sucumbir a uma forma de determinismo tecnológico que 
coloca o usuário como um peão desafortunado, impotente, 
controlado pelo dispositivo ou pelo software. Em vez disso, o lócus 
da ação é distribuído, revelando uma imagem mais complexa e 
interativa. Os textos estão em constante movimento, deslocando-se 
além do limite do digital e do analógico enquanto tomam forma. O 
conceito de "letramento ŘƛƎƛǘŀƭέ em si é reorientado, já que se 
revela não com um conjunto cumulativo de habilidades transferíveis 
exclusivamente voltadas para o domínio digital, mas com um 
conjunto inquieto de práticas emergentes que dependem de uma 
teia de objetos materiais (GOURLAY; HAMILTON; LEA, 2014). 
Crucialmente, é sempre corporificado e particular, nunca 
descorporificado e desconexo. Essa lente sociomaterial também nos 
permite reconhecer a resiliência e a engenhosidade dos alunos nas 
formas como se envolvem com o digital, sempre criando novos 
padrões de prática. As limitações de uma concepção linear e 
baseada em competências do letramento digital são expostas, e a 
complexidade e distribuição da ação e das práticas dos alunos são 
reconhecidas. 

V. Conclusões 

As concepções prevalentes do digital na ES têm tendido a 
postular tecnologias como livres e desconectadas de contextos e, 
por extensão, têm partido de suposições sobre os estudantes como 
άǳǎǳłǊƛƻǎέΦ Esse ponto de vista localiza toda a ação no usuário, e 
considera a tecnologia como algo que existe a serviço do usuário 
como άƳŜǎǘǊŜέΦ Alternativamente, as tecnologias são 
frequentemente discutidas como poderosas e potencialmente 
άǘǊŀƴǎŦƻǊƳŀŘƻǊŀǎέΣ levando a uma concepção determinista que 
posiciona toda a operação nas possibilidades da tecnologia. 
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A alternativa proposta neste capítulo ς uma perspectiva 
sociomaterial ς permite um ponto de vista mais detalhado, que é 
indiscutivelmente mais próximo dos tipos de prática descritos pelos 
alunos contemporâneos. Isso leva em conta tanto o digital quanto o 
analógico, o síncrono e o assíncrono, o presente e o distante. Nesse 
sentido, a άǊŜ-ŎƻǊǇƻǊƛŦƛŎŀœńƻέ da universidade digital oferece o 
potencial de se afastar das abstrações e retornar a um foco mais 
próximo das complexidades que se desdobram nas práticas dos 
estudantes e na universidade digital. 
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